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Senhor 



Tomamos a liberdade de offerecer á Vossa 
Magestade Imperial estes opúsculos, dados á luz 
com o intuito de tomar conhecidos alguns estu- 
dos, feitos em horas vagas dos labores obrigató- 
rios, e ousamos esperar vénia para inscrevermos 
na nossa dedicatória o Augusto Nome de Vossa 
Magestade Imperial. 

É o tributo de homenagem devido, não ao 
primeiro cidadão coUocado no fastigio da hie- 
rarchia social, mas ao cultor das sciencias e das 
lettras, protector de toda e qualquer ideia útil 
ao engrandecimento da pátria, e propugnador do 
progresso, quer material, quer moral e intellectual 
do vasto Império sul-americano. 

Guilherme Schucli de Capaoema. 
Baptista Caetano d'A. Nogueira. 
Joào Barboza Rodrigues . 



SUA MAGESTADE IMPERIAL 



O SENHOR D, PEDRO II 



COM VEXIA 



sio offerecidos t dedicados estes Ensaios. 



-A.OS c^iae lerem 



A presente publicação é um ensaio sem pretençio alguma, com 
o fim único de reunir e aproveitar trabalhos feitos em horas vagas, ! 

como mero passa-tempo; muitos dentre eiles nem mesmo poderão ser, 
limados convenientemente. j 

Irão apparecendo sem regularidade, porque frequentemente acon- i 

tecerá haver escassez de tempo para coordenar e ligar material ' 

espalhado, para completar uma ou outra cousa, até mesmo para 
rever o escripto. 

fi6tes trabalhos não tém períodos certos, nada tém de obrigatório 
e sahirão á luz quando houver matéria para completar o folheto. i 

Por isso mesmo não podem adimittir-se assignaturas e a publicação é 
supportada pelos contribuintes de combinação com os editores que 
os põem á disposição de quem por elles se interessar no mercado. 

Nestes Bnsaios pôde alguma cousa haver de bom, porque são 
estudos de observação, descriminação de factos confundidos, ou mal 
interpretados, e investigação de novos. Acceitamos coUaboração de 
outros amadores, mas recusamos tudo quanto fôr pura s simples 
reproducção de leitura. 

Em taes qondicçOes seria conveniente apresentar os estudos á um 
|ato circulo de leitores que os podessem julgar, visto que no Brasil 
é ainda muito resumido o numero dos que se occupam com taes 
investigações; isto, porém, obrigar-nos-ia á escrever em língua es- 
tranha, e incorreríamos em falta grave que muitas vezes temos cen- 
surado; poucos são aquelles que procuram enraizar sciencia no Brasil* 



Sacrificamos a opportunidade de adquirir alguma nomeada fòra, 
ao. desego de localiaar a scjencia no torrio natal, de nacionalisal-a, 
lembrando-Dos das palavras de Agassiz : 

<c As producçoes intellectuaes de um cidadio não são de sua 
propriedade, pertencem á pátria. » 

Ha nisso alguma vaidade, que talvez nio seja proveitosa á nós, 
porém, aos piratas scientiflcos que se prevalecem da circumstancia 
de ser pouco conhecida a lingua portugueza, para nos defraudarem 
dos nossos pequenos achados. 

Se por ventura encontrarmos quem nos acompanhe no terreno 
que pisamos, teremos até prestado um serviço em abrir caminho. 

D*entre os nossos patrícios são poucos os que tém os conheci- 
mentos fundamentaes necessários para se entregarem ao estudo da 
sciencia como distracção nas horas que não são destinadas á aqui- 
sição do pão ; desejamos que muitos outros a adquiram, pois só está 
apto á saborear o prazer da sciencia quem á ella se entrega por 
gusto, quem vô passarem-se horas seguidas sem enfado, occupado com 
algumas hervas, algumas amostras de pedras, com o microscópio 
armado sobre um bahd, estudando alguma alga, musgo ou lichen, 
airanchado debaixo de uma coberta de sapé ou de guarícanga, longe 
da civilisação. O que ama a sciencia prefere ás palestras dos saldes o 
mauari do sertão onde com uma pasta sobre os joelhos e um lápis 
pinta ou descreve os mimos da natureza. 

Aos amigos da iitteratura ligeira é desconhecido o prazer de 
conversar com os matutos e de colher do povo dos nossos sertões 
noticias miúdas sobre usos e propriedades de plantas, indagando a 
significação de palavras de uma lingua pi estes á esvaecer-se com os 
últimos descendentes dos que a fallavam, e que nós viemos supplantar 
e aprendendo tantas cousas interessantes com os roceirosi esses bons 
observadores. 



APONTAMENTOS 



SOBRE O 




também chamado 



GUARANI OU TUPI 



ou 



Língua Geral dos Brasis 
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Primeiro Opúsculo 

Prolegomeno. 

Orthographia e prosódia. 

Melaplasmos. 

Advertência com um extracto de Laet. 
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PROLEGOMENO 



Nâo ha ainda muito tempo que no Bríj^il tinha-se 
o TUPI ua conta de lingua diflfe rente do guarani. 

Hoje mesmo por pequenas differenças de pronun- 
ciação e por se acharem aqui vocábulos que nao 
sao usados acolá, querem diflferençar tupi austral de 
TUPI BOREAL 6 lovam talvcz adiante a subdivisão ima- 
ginando um TUPI oriental, outro central, etc. 

Procedendo por esta maneira também poder-se-hia 
differençar portuguez fallado em Portugal, de ]íortu- 
guez fallado no Brasil, e este em lingua de paraense, 
de carioca, de mineiro, de paulista, etc. Porque na 
realidade o guarani nao se difFereuca do tupi senão 
tanto quanto o portuguez fallado pelos nascidos ua 
Europa differe daquelle que falla-se no império ame- 
ricano. 

Se assim acontece em relação' ao guarani e ao 
tupi que sao uma e a mesma cousa, nao será mais 
de estranhar que levassem à mais de milhar o nu- 
mero das linguas americanas, multiplicando-as sem 
critério nem exame, e fazendo de conta que cada tribu 
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que se encontrava com um nome differente, também 
tinha a sua lingfua diversa. Applicando ao portuguez 
esse processo podia-se dividir a lingua fallada no im- 
pério, não só em tantas quantas sao as províncias ou 
outras circumscripçOes territoriaes, mas ainda em lin- 
guas dos Gonsalos, dos Mottas, dos Albuquerques, 
dos Souzas, segundo os nomes das familías. 

Os trabalhos monumentaes qiie os sábios investiga- 
dores dos segredos da linguagem tem executado nos 
tempos modernos protestam contra este systema ou 
antes mania de multiplicar inconsideradamente as lin- 
guas. 

E tal é a valentia e profundeza desses trabalhos 
que já nao é o parentesco do espanhol e do portuguez 
o que se investiga e o que se demonstra. 

O portuguez, o espanhol, o italiano, o provençal, 
o francez e o valachio por muito differentes que sejam 
hoje em dia; embora seja difficil que o que falia um 
desses idiomas possa perceber aquelle que falia outro 
qualquer dos co-irmaos, e lhe seja necessário aprender 
a lingua como inteiramente differente, estão hoje re- 
conhecidos como provindos da mesma origem, são 
considerados como pertencentes à lingua românica que 
se filia à latina e à grega. 

Ainda mais. Entre línguas inteiramente differentes 
confrontadas á primeira vista, como o allemão com 
qualquer das línguas românicas ou com o arménio, a 
investigadora sagacidade dos sábios vai descobrir os 
laços de parentesco. Das línguas já irmanadas em 
familías formam grupos, que são outros tantos ramos 
derivados de um tronco commum e à final chegam à 
constituir a grande arvore das línguas indo-germa- 
nicas à qual se filiam também o grego, o zend o 
sanskrit, etc. 



o — 



o que acontece uo inundo antigo é natural que 
se dê também na America, porque a natureza nao gosta 
de excepções, e opera sempre em virtude de leis per- 
manentes e geraes. Perante um estudo consciencioso 
as milhares de liuguas attribuidas à America têm de 
ser reduzidas á muito limitado numero, talvez filiadas 
às do mundo antigo, e á tronco quasi único. 

O douto abbade Hervàs no seu Catalogo de las len- 
giias, diz que nao obstante ser grande o numero e a 
diversidade dos idiomas fallados pels^s naçOes indigenas 
das duas Américas, à onze se reduziam as linguas 
principaes espalhadas pela maior parte do Novo Mundo. 
Destas onze, pertenciam à America do norte sete, de 
modo que vem à ser só quatro a$ que predominaram na 
America do sul, as quaes são a àbâucaná, a guarani, 
a KECHUA e a karibe. 

Entre estas quatro linguas, segundo Hervàs pre- 
dominantes na America meridional, se nao puder-se 
affirmar em absoluto que existe algum parentesco e 
afiinidade, pelo menos é licito dizer-se que dà-se muita 
connexão no modo de formar e construir a phrase; e 
que ellas estiveram em estreito contacto umas com as 
outras deprehende-se do facto de se achar nfto peque- 
no numero de vocábulos e dicções communs à todas, 
ou pelo menos communs à duas. 

Alcide d'Orbigny identifica o caraiba com o gua- 
rani, e citando o tesoro de la lengua guarani, de 
guarini guerreiro faz derivar gimrani, galibi^ garibi, 
Caribe e caraiba^ e reputa esses nomes apenas corru- 
pções do primeiro. 

O caraiba por ter alguns sons inteiramente diver- 
sos dos do GUARANI e por lhe faltarem outros que exis- 
tem nesta liugua nao se poderá considerar à rigor 
dialecto delle, mas é inuegavel que tem parentesco 
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com a chamada língua geral, que é talvez idioma co- 
irmão ; pelo mais perfunctorio exame das duas línguas 
conclue-se que as tribus que as fallavam tiveram es- 
treitos contactos, em paz ou em guerra, o que confir- 
mam as tradicçOes dos primitivos íncolas, e as noticias 
que foram dadas por diversos exploradores principal- 
mente dos primeiros tempos da descoberta. 

É significativo este nome de caraiba ou cauibk 
que se encontra por toda a parte nao só na America 
do sul, mas até na do norte, com diversas variantes 
mas conservando os vestígios do radical e mantendo 
significações correlatas. O radical kara corre parelhas 
com os vocábulos da língua geral, tab, íupiy tamõi^ 
tupãy gua, guay^ guaya, pardy que semelhantemente se 
acham diffundidos por toda a parte, denunciando apezar 
dos pezares, uma communidade de origem ou pelo 
menos relações intimas das differentes gentes que 
possuem esses vocábulos no seu idioma. 

Na republica jesuítica das Missões karaib desig- 
nava em geral o homem branco, e applicaram-no aos 
europeus. Ainda hoje no Paraguay designam os des- 
cendentes de índios ou índias puros por ubá e os 
brancos, os europeus por karai. Ao presidente da re- 
publica, aos generaes, etc, dao o tratamento de xe- 
karaír-giiasú — meu grão senhor, e mesmo no tratamento 
civil dirigem-se ás pessoas gradas com o xe-karaí — 
meu senhor. Os restos de omaguas e tupis que ainda 
andam errantes nas margens do Amazonas e seus tri- 
butários em vez de xe-karai dizem hoje xe-iara ; mas 
agora mesmo chamam ao homem branco cariua. Em 
tempos anteriores os tupis da costa serviam-se do 
termo karaU) para designar cousa excellente, ente superior, 
por kxraiba eram conhecidos uns profetas ou sacerdotes 
de caracter mais elevado que o paijé^ e logo no começo 



quando os primeiros catechistas começaram a pregação 
de doutrina aa língua geral designaram os anjos por 
karai-bibê (ente superior volante). 

Cpmo já se vio filia-se á este vocábulo o nome dos 
GALiBis e CARiBES, isto é, O nome mais geral das tribus 
de Tierra-firmey das Guyanas e das ilhas do golpho 
Mexicano. 

Em KECHUA não se acha a expressão karaiby 
mas acha-se ccari varão, varonil, o que não deixa de 
ter importância em parallelo com Imrá-kará-retanm que 
António Ruiz dá no tesoro para designar-se o Peru 
em lingua de paraguayo. Litterahnente kará-karn- 
re.tama não se pode interpretar senão por pátria dos 
esforçadoSf paiz dos guerreiros. Parece que os que falla- 
vam a língua geral chamando ao homem branco 
karaib e ao Peni knrá-retama, entendiam que dalli 
(laquellas altissimas montanhas tinha descido algum 
po\t) de côr brancí^. esforçado, destro e hábil, pois 
ha também no tesoro do Padre Ruiz o adjectivo 
karãr, que quer dizer iiabil (versutus, peritus e mesmo 
mpiensj . 

Importa ainda ver que ccdra em kéchia designa 
dar de comer, donde vem ccarak — el que dá de comer 
(suppeditator , conridator , liospes e mais amplificado 
paier-familias,) o que lembra o Moussacat que Lery de- 
fine le bon pêre de famille qui donm à miiigpr aiix pas- 
sam. Por um lado ou por outro prtde-se pois chegar 
ao vocábulo karaib — bocablo con que konraron d sus 
Iiechiseros universalmente y asi lo applicaron d los espa- 
íioles y muy impropriamente ai nomhre christiuno y á cosas 
benditas, diz António Ruiz. 

Em ARAUCANO apparec^ nn—pueblo, fuerte, ciudade 
(calepino de Febres), e admittindo por um instante que 
com um termo estrangeiro se construa um vocábulo 
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próprio (o que uao é raroj ticaria litteralmente em 
LTNGUA QERAL : kava-yb — urbís dux, oppidi magister. 

Assim, nas quatro línguas principaes da America 
do sul apresenta-se esse vocábulo mais ou menos re • 
conhecivel nas suas transformações, designando o 
mesmo predicado de eminência, coasa saliente, on importante. 

Nao fica ahi. O abhade Brasseur de Bourbon rg na 
sua Dmertatwn anr les Mytlies de l'Anti<juité Americaine, 
fallando dos guerreiros caraibas, que elle suppõe ori- 
ginários da America do norte, e invasores da do sul 
pelo isthmo de Panamá, nota que os caramirí de Car- 
thagena gabavam-se de pertencer á valente raça dos 
Caraíbas, e mais adiante observa que ficaram subsis- 
tindo por muitas partes as denominações cara, cari, 
coro, calíy etc. Elle cita Rochefort que dá caribe signi- 
ficando guerreifo, e observa que cará no sul origina- 
riamente era como que um titulo honorifico que se 
outorgava aos chefes que se tinham distinguido por 
acção de brilho, e accrescenta que nesse nome, que 
significava para elles o homem por excellencia, mani- 
festava-se o orgulho de uma raça poderosa e bellicosa. 

Mas tornemos ao que importa sobre a generali- 
dade da lingua fallada pelo maior numero de Índios 
do Brasil e do Paraguay. 

Das quatro linguas que predominaram na America 
do sul, a que se propagou por maior extensão terri- 
torial, a que era entendida e fallada por sobre mais 
de dous terços da superficie do continente meridional, 
é aquella que foi denominada com toda a razão lingia 
OERAL e que se designa ora por arARAxr, ora por tupi, 
e que com o fim de abranger ambas com os dialectos, 
quaesquer que haja, delias derivados, será chamada 
nestes opúsculos pelo nome de abaneènga ; tal é a de- 
nominação que lhe dfto os paraguayos, os quaes ainda 
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hoje a faliam se bera que já muito deteriorada pelo 
esquecimento da antiga construcçao e pela introducçao 
não só de vocábulos, mas de plirases à espanhola, 
que demudaram quasi completamente a sua syntaxe 
e lhe deram um torneio inteiramente avesso á sua 
Índole. 

Que esta lingua foi a fallada em maior extensão 
territorial da America do sul, é cousa já reconhecida 
por diversos escriptores. É interessante e dispensa 
mais longas citações o pequeno todo de transcripçGes 
feitas pelo Sr. Júlio Platzmann na reimpressão que 
fez da grammatica do Padre Anchieta, onde ve se 
quanto era antiga esta opinião. Da extensão dessa 
lingua já tinham fallado em tempos muitos antigos o 
Padre António Ruiz de Montoya e outros; foi reco- 
nhecido em tempos posteriores pelo autor do Sagijio dl 
Storia Afjiieri^ana e pelo erudito Hervás, e em tempos 
mais modernos o confirmam Alcide d'Orbigny e outros 
escriptores. Citam-se, em diversos auctores e se me 
não engano também no Vhomme Aniericain de Alcide 
d'Orbigny, palavras de John Luccok dizendo que esta 
lingua era fallada na America do norte. 

Na mesma Remsta do Instituto Histórico estão im- 
pressos trabalhos, nos quaes se reconhece o extenso 
domínio dessa lingua chamada geral no Brasil, eo 
seu parentesco com aquella que fallavam os povos das 
missOes do Paraguay e da Guayrá. 

De um curioso escripto de 1584 dado á ku no fi." 
tomo da Revista vê-se que «todo o gentio da ío-'-! que 
também se derrama mais de 200 léguas pelo s(M'tri'> e 
os mesmos carijós que pelo sertão chegam até as serras 
do Peru tem uma mesma lingua que é graudissimo 
bem para sua conversão». 

Alcide d'Orhigny foi deparar com guarayos, sirio- 
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nos, e chirig-uauoíj fallanndo a lixoua oeral uo centro 
da Bolívia, circumdados de chiquitos, moxos, kechuas 
e aymaras que fallavam lingfuas diflferentes. O omagua 
é dialecto da língua gehal e talvez nem simplesmente 
dialecto, talvez a mesma cousa que tupi e guarani, isto 
é, differençando-se apenas um do outro como o fallar 
de uma provincia do de outra. 

Eis alg-unms palavras de Hervás que vem á pro- 
pósito: 

<( Da língua omagua é necessário discorrer separadamente, por- 
que nelia se acha documento claro da tenacidade que as nações 
americanas tém em conservar o seu idioma nativo. No cotejo que fíz 
das palavras dos idiomas guarani^ omogua c tuoi adverti clara- 
mente a sua afínídade, e qu3 as nações que os faliam, tinham origem 
commum ; sobre o que fiz algumas investigações. O abbade Velasco 
julga que seja omogua a estirpe destas, nações e outras que se acham 
dispersas pelo novo reino de Granada e por outros paizes, cuja ex- 
tensão é de mil e quinhentas léguas, e em que se faliam línguas de 
clara afinidade com o guarani e omagua, Velasco escreve-me de 
Faenza cm 1 1 de Fevereiro de 1787. 

« Os omogu^s crém-se superiores aos outros índios americanos ; 
tem-se por gente distincta e nobre e como nação deste caracter se 
reconhece entre as outras nações do Maranon. O seu idioma é dos 
melhores da America meridional, na qual poucas nações se acham 
tão numerosas como a omagua, Sabe-se que esta nos seus costumes, 
c talvez também no idioma conorda com os guaranis muito á sul ; 
ella concorda também com a nação agua do novo reino de Granada, 
díspei'sa pelas planuras do Orinoco, e pela provincia de Venezuela 
da linha equinoccíal para norte: concorda também com a tupi, nu- 
merosa na provincia do Pará e em vários paizes do firazíl, e princi- 
palmente concorda com a naçà) do rio Tocantins á 5© lat. S. e á 
325» long. N*um dos paizes do Maranon pertencente ás missões que 
tinham os jesuítas e estão situados á 4" de lat. meridional e 300° 
de long. havia um formigueiro de índios omaguas; pois o padre 
Gaspar Cuxia em 1615, quando' com elles estabeleceu a paz, achou 
quinze mil omaguas nas ilhas do rio Maranon, sem contar os que 
havia no rio Vurum ( chamado também Yurua} onde estão os índios 
yuri-maguas, O padre Samuel Frilz chegou à fundar trinta e três po- 
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voações de omaguas e yuiH»iagtuis, tão numerosa era a nação Omagua 
E onde se achará a sua origem ou estirpe ? Os omaguas do reino 
de Quito dizem que se deve achar no Maraiion, e que muitas tribus 
de sua nação ao verem as barcas dos primeiros espanhóes enviadas 
por Gonzalo Pizarro, fugiram para as torras baixas do Maranon, para 
os rios Negro e Tocantins, para o Orinoco e outros paizes do novo 
reino de Granada. Candaroíne que observou attentaroente a nação 
omagtM na sua viajem pelo Maraúcn, conjectura que cila antiga- 
mente formava uma monarchia ou soberania por perto do Orinoco, c 
que ao entrarem os primeiros espanhóes, fugio e derramou -se por di- 
versos paizes. Não me atrevo á approvarcsta conjectura que me parece 
arbitraria ; o certo é que acha-se pelo menos a extensão de 7U grãos 
entre o guaranis^ os tocaniinos, os omaguas do Pará, do Orinoco, 
de Venezuela, e do Maranon de Quito.» 

«Até aqui Velasco que foi missionário no reino de Quilo ; na 
Itália, depois que alli chegou com os jesuítas espanhóes, elle impri- 
mio um díccionario da America meridional em que suppõe a exis- 
tência de muitos dialectos do omagua, 

« Camano julga os omaguas descendentes dos guaranis ; por- 
que ainda que entre os om,aguas e os verdadeiros guaranis (que são 
os paraguayos, os do Pará, os tupis, os uruguayos, os guaranis, etc.) 
se interponha um cháos de nações de idiomas diversos, com tudo 
por acharem-se os verdadeiros gua^-anis estendidos desde o Brazil 
até Cayena, parece que dos gicaranis do Brasil devem provir os 
otnaguas que se achavam no Maranon entre os rios Napo e Yurum. 
Na historia do Maranon, illustrada pelo padre Manuel Rodrigues, 
acha-se uma excellente discripçào da província dos omaguas quu 
fallavam dialecto do guarani, 

ff Parece pois probabilissimo que todas as nações, que faliam 
dialecto do guarani^ descendam dos guaranis do Paraguay ou dos 
tupis do Brasil (que também são guaranis]. As línguas guarani do- 
Paraguay e tupi do Brasil não são menos semelhantes que a espa- 
nhola e a portugueza entre si. Estas duas línguas tem o caracter da 
maior antiguidade, porque uma mesma palavra com accentos diversos 
pronunciado em guarany e em omagua tem dífferentes signifícações 
como succede na lingua china e outras. A omagua falta a grande 
perfeição grammatical do guarani e isto parece indicar que desta 
seja dialecto a lingua omagua: assim o latim, dialecto do grego^ 
tem menos perfeição grammatical que esta; as línguas portugueza. 
espanhola, franceza, italiana e valaca são dialectos da latina e menos 
perfeitas que estas no artilicio grammatical ; c o mesmo suc<:cdc aos 
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dialectos teutonicos com respeito ao allemão de que provém. As nações 
que faliam o guarani, occupam grandíssima extensão nas costas de 
Brasil e nos paizes mediterrâneos ; e foram e são actualmente mais 
numerosas que as que faliam o omagtia; mas os omaguas tem-se 
achado nas ilhas do rio Maranon o nas suas margens ; isto certamente 
faz conhecer que são tribus provenientes e separadas dos gtMranis o 
que por meio da navegação estabeleceram-se já em umas partos, já 
em outras. 

<f As nações insulares provém das do continente.... e os caribes 
do golpho do México provém do continente da America. Os omagtéas 
são os phenicios da America porque, segundo as historias das missões 
dos jesuítas, e a asserção dos missionários aiuda vivos, elles tem sido 
sempre homens de grande habilidade para a navegação. 

« Com a língua omagua tem affinidade as línguas jurimagua^ 
payagua, yagua^ cocama (como os seus dialectos rocamillo e huebo) 
a língua yete (fallada por uma nação barbara das ribas do Napo no paiz 
dos encabellados) e talvez outras línguas de nações pouco conhecidas.n 

Á esta citação que nos mostra o abaneènga á 
estender-se para as bandas do noroeste com à deno- 
minação de OMAGUA, é bem cabido ajuntar outra de 
Alcide d^Orbigny. Diz elle : 

c( Se quizermos lançar uma vista d'oIhos sobre a synonímía dos 
guaranis, sobre os nomes que tinham no tempo da conquista e tem 
ainda boje as suas diversas tribus, pasmar-nos-ba o seu numero, e 
um volume de investigações mal bastaria para discutir todas ellas 
convenientemente ; porque a mesma tribu, mudando de lugar ou 
de chefe, mudava ao mesmo tempo de denominação; dahi essa 
immensa quantidade de nações que se pretendem extinctas; de- 
pois cada historiador conforme a maneira como tinha ouvido o nome, 
conforme a orthograpbia que lhe dava, creava também nomes novos, 
que os compiladores reproduziam copiando-os sem critica, até mesmo 
adulterando-os e abrindo assim nova fonte de erros. De outro lado 
os bespanhóes, os portuguezes, os francezes, os ingiezes e os hollan. 
dezes, cada qual com seu modo de escrever conforme o génio da 
própria lingua« apresentavam as mesmas denominações sob forma dif- 
ferente, o que as mutiplicava gratuitamente. A melhor prova que disso 
poderemos dar é a compilação, aliás bóa, que fez Warden na arte de 
verificar as datas cm que só para jd Brasil indica 387 nações.... 
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« Acreditamos não exagerar estabelecendo^ depois de examinar a 
origem desses nomes de naçOes. que mais de 400 devem pertencer á 
guarani, mencionando apenas tribus cujos nomes foram adulterados 
pela orthographia. » 

Dando em seg-uida uma breve synonimia elle men- 
ciona Arachanes, no Rio-Grande do Sul ; Mbeg^uas e 
Timbués, no Baradero ; Carácaríus, abaixo de Santa-Fé ; 
Tapes, em Missiones; Cariós, no Paraguay; Guayanas, 
ao pé da grande cascata do Paraná; Guarayos, Sirio- 
nos e Chiriguanos na Bolívia. 

O mesmo abbade Hervás, já citado, tracUindo dos 
Índios do Brasil e enumerando os que fallavam tupi 
adstringe-se ás noticias dadas pelos escriptores iX)rtu- 
guezes como Simão de Vasconcellos, etc, confirmados 
por outros de nacionalidade diversa. Como pertencentes 
ao ramo tupi ou tapi elle enumera tapes, carijós, ta- 
moyos, tupinacos, temiminós, tobaiáres, tupinambas, 
tupinaês, amoypiras, ybyraiaras, caetés, potiguares, 
paraíbas, apantos, tupiguaes, araboyares, rarigoares 
e tocantinos. É uma lista de nomes que nao tem maior 
importância, logo que pertencem á língua geral, sao 
susceptíveis de explicação neila e que principalmente 
ninguém contesta serem denominações de diversas tri- 
bus TUPIS, isto é, que fallavam a mesma lingua. De 
pa.ssagem apenas note-se que porTUPiNAMBÁs costumam 
os auctores designar especialmente os da Bahia, en- 
tretanto que essa denominação parece ser geral, e cada 
tribu se apropriava delia no seu tracto com os euro- 
peos. Os TAMOYOs do Rio de Janeiro deram-se á Lery 
por TUPINAMBAS ; o mesmo fizeram os do Espirito Santo, 
os do Maranhão, etc., e assim vê-se que é errodenomi- 
nar-se de tupinambá unicamente a gente que habita- 
va no recôncavo da Bahia. Os tupinambás do Ama- 
zonas, dizem, eram o.s restos dos tamoyos vencidos 
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no Rio de Janeiro que se internaram e foragidos fo- 
ram dar com sigo no Amazonas ; e porque nao seriara 
outros tupís, visto que tupis eram tantas tribus es- 
parsas por todo o Brasil ? e como é que só os restos 
dos TAMOYOS é que puderam atravessar tantas cente- 
nas de léguas, sem serem completamente extermina- 
dos por gentes contrarias ? o caminho que seguiram 
era inteiramente despovoado •? Os omaguas da Bolívia, 
Peru e Nova Granada nao eram o mesmo que tupis 
E GUARANIS? e Ti^o se davam também por tupin am- 
bas, dooos da (erra. 

Isto induz à procurar a interpretação do nome 
TUPINAMBÁ. Em outro opúsculo tracta-se disto mais 
desenvolvidamente, e aqui cabe quando muito uma 
observação. 

E' possivel traduzir tupinambá, ainda que com al- 
guma dificuldade, por gente da terra (finium geiís, te/, 
locorum incolae)^ resposta natural á umá pergunta ^wt- 
nam esíis, formulada pelos europeus no Rio de Janeiro, 
na Bahia, etc, e respondida por Índios pertencentes à 
mesma família. 

Deixando de parte estas tribus que ninguém con- 
testa serem da mesma família, os auctores mencionam 
grande numero de outras inteiramente diversas, e que 
fallavam idiomas sem parentesco algum com a língua 
GKRAL e nem mesmo entre si. No Catalogo d# las letir- 
guas Hervás enumera nao menos de 51 línguas ou 
naçOes mencionadas pelos escriptores portuguezes como 
diffe rentes. 

Alcide d^Orbigny, depois de declarar que pouco 
conhece os brasis, pois na sua viagem apenas vira 
ura botocudo, etc., referindo-se ás figuras e descripçOes 
que vira nas obras de Spíx e Martiu?, de Neuwied, 
de Rugendas e de Debret rlassifioa-o.s todos no ramo 



— 15 — 

BRASiLio - orARANi , attentos os caracteres physiolo- 
gicos. 

Se pois pelos caracteres ethuog^raphicos todos os 
BRASIS podem-se considerar como pertencentes á mes- 
ma raça, mais ou menos misturada aqui e acolá com 
gfentes de origem differente (kechuas? chilenos?), 
resta apenas saber se realmente a diversidade das lin- 
guas é tão grande, como dizem, resta averiguar e as- 
sentar quaes eram essas linguas. Ahi os dados sao 
mais que parcos. Afora do que existe acerca de língua 
GERAL o mais cifra-se em alguns róes de nomes, que 
nao podem auctorisar illação de espécie alguma. Se 
nestas listas de nome^-* ao menos houvesse algumas 
plirases, que supprissem-á falta de grammatica, como 
se vê no vo«;abulario caraiba de Padre Raymond ainda 
bem ; mas nem isso. No seu Glossaria linguaruin bra- 
^ilmisiuni Martins reunio a maior parte (não todas) das 
listas de nomes que encontram-se em diversas viagens 
e noticias do Brasil. Mas o que fazer com essas listas, 
cujas nomenclaturas sãoescriptas. Deossabe como, e cuja 
pronunciação é A mais duvidosa possivel? Se o abaneên- 
OA escripto por portuguezes (tupi) tem-se por differente 
do abaSeênga escripto por espanhóes (guarani) e nem 
combina com o que escreve Lery, como interpretar 
essas nomenclaturas, com cuja orthographia podem 
produzir-se os sons mais differentes conforme, forem 
pronunciados? 

Entretanto prestando-se alguma attenção e levan- 
do-se até onde é possivel a comparação acha-se que a 
diversidade não é tãJ grande como parecia á primeira 
vista. Hásetenta róes compilados no Glossaria exceptuados 
os tupis, e os do Brasil septentrional ou das Guyanas. 
Nestas setenta nomenclaturas já não é pouco achar 
alguns vocábulos communs á muitas e, o que é mais, 
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cominiius ora ao araucano, ora ao KECHUA,ora ao mes- 
mo ABANEÊNGA. O quc 86 couclue (laqui ? que a gran- 
de variedade de línguas em ultima analyse se reduz 
á nada, pode ser explicada pela simples degeneração 
dialéctica tão perfeitamente estabelecida pelos mestres 
da sciencia da linguagem, e que finalmente os milha- 
res de linguas attribuidas á America do sul se reduzem 
ás quatro principaes que estabeleceu Hervàs, as quaes 
talvez ainda se reduzam á duas o ABANBÈNGAe o aymara, 
de cuja mistura, fusão, amalgamamento, dissolução 
e refusao em diversas ei)oclias resultaram o kechua, 
o ARAUCAN0, O CARAiBA e OS uumerosos idiomas e dia- 
lectos que dahi provieram. 

Dirão de certo que não é possivel por exemplo 
confundir TAPriAs e aimórús com gentes da raça tupi, 
que são muito grandes as diíFerenças, etc. Em todo o 
caso, porém, sobresahe o facto mais geral, isto é, que 
as tribus americanas inquestionavelmente se diflferen- 
çam menos umas das outras do que cada uma delias 
da africana ou da caucasica. Esta questão porém ^per- 
tence à anthropologia, e não é licito em ligeiros 
opúsculos escriptos com fim muito limitado, aventar 
questões de outra ordem e que demandam conheci- 
mentos especiaes e profundos. 

Xão se trata aqui propriamente da questão ethno- 
graphica. Xâo .se discute se os índios que fallavam a 
grande liníu a (íkhai, eram autochtones ou pelo menos 
dos mais antigos habitadores do paiz, se vieram ou não 
de outra região, atravessando mares com escala por 
ilhas, ou percorrendo continentes. Averigua-se e esta- 
tue-se apenas um facto; a generalidade de uma língua 
que estendeu o seu domínio por uma vastíssima ex- 
tensão de terras e com a qual tem mais ou menos afflni- 
dade grande numero das línguas chamadas americanas. 
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Asâim pois o ABANEÊNGA, a líugua g^eral donde pro- 
cederam o GUARANI, o TUPI, O OMAGUA COIH 03 SeUS Va- 

ríado.s dialectos uas bacias do Amazonas e do Prata, o 

CHIRIGUANO, o GUARAYÓ, O CAYUÁ, O APIACÁ nOS mattOS 

grossos e nas campanhas do interior e talvez o kiriri, 
o kariri e outros nos sertOes do Ceará, Pernambuco, 
Bahia, estendeu o seu dominio, pode-se dizer, desde 
o golpho de Darien, ao pé do isthmo de Panamá, até 
as boccas do Rio da Prata e desde a encosta oriental 
da grande cordilheira Americana até o cabo mais avan- 
çado da costa do Brazil, que penetra pelo Atlântico á 
frontear com a Africa. Parece que lá das cabeceiras 
donde nascem os ingentes rios, também deíluiram as 
tribus dessa dilatada raça de aborígenes que se derra- 
maram por toda a parte á leste dos Andes. D'aquelle 
uucleo central, onde está a mãi d'agua^ d'aquella Parasy 
{tnaris genitrix litteralmente), onde estão as nascentes 
dos grandes rios, donde brotam os principaes afluen- 
tes dos dois colossos chamados Paraná, Maranã (ceqíwri 
similia^ BC, /lumina } é possivel e crivei que também 
descessem as gentes, cuja liugua foi fallada por toda 
a costa do Brasil desde o Rio da Prata, nao só até o 
Amazonas, mas ainda- alem das boccas do Oyapock 
até Guayra, Maynas e Cumana, e no interior das terras 
brasileiras, no Paraguay, em parte mesmo do Chaco, 
no centro da Bolívia, nos limites do Peru, nas diver- 
sas cabeceiras dos affluentes do Amazonas e do Ore- 
noco. 

Atteuto o vasto dominio desta língua, derramada 
sobre tão considerável extensão territorial, pela maior 
parte pertencente ao império brasileiro, vê-se que foi 
muito bem cabida a designação de brasilio-guarani que 
lhe foi dada por Alcíde d'Orbigny, tal e qual também 
figura no mappa ethnographíco de Balbi. Com muita 

3 
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propriedade podia chamar-se ainda o abâneí^:nga, a 
liiig'ua dos BRASIS, comprehendendo nesta desig^naçao 
aquelles Índios que catechisados pela companhia de 
Jesus em as suas aldeias constituíram as missões, a 
grande republica da companhia jesuítica; desmante- 
lado o domínio dos padres as antigas aldeias das Mis- 
sões em parte extinctas, ficaram pertencendo umas ao 
Paragfuay, outras ao Brasil e algumas à confederação 

« 

Argontína. 

Ainda mais. Se considerarem-se as intimas rela- 
ções e mesmo a fusão que se deu das gentes guaranis 
ou tupis e OMAGUAS com KARAiBAs, SC reparar-se que 
a língua fallada pelos karaibas podia ser dialecto do 
ABANEÉNGA maís OU msnos eivado de elementos estra- 
nhos, trazidos pela mistura de idiomas de outra pro- 
cedência e caracter; se refloctir-se que o karaiba de 
Terra firme apresenta mais traços de semelhança com 
o abaneênga, do que o karaiba fallado no archipelago 
das Antilhas, pode-se concluir que do abaneênga proce- 
deu o karaiba ou pelo menos sao oriundos do mesmo 
tronco e depois o karaiba alterando-se cada vez mais, 
tornou-se a linguagem dos karaibas das ilhas. Que 
esta f)í a marcha das tribus confirman-no as tradições e 
o próprio Padre Raymond Breton no seu vocabulário ca- 
RAiBA indica que os ferozes dominadores das ilhas, pro- 
cediam dos da chamada Terra-firme. 

Sendo assim o domínio do abaneênga não se limi- 
tou á America do sul, propagou-se pelas ilhas do mar 
Antilíano, estendeu-se à Florida, dílatou-se pela costa 
para nordeste, e do outro lado, para oeste, chegou até 
as boccas do Mississipi, pois até ahí ha vestígios de 
passagem e estadia dos karaibas. 

A denominação de língua geral, portanto, dada ao 
ABANEÊNGA (ou TUPI OU GUARANI) síguíficava que essa 
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língua era aquella que era fallada e entendida por 
maior numero de tribus, esparramadas em uma vasta 
superfície. O kechua também foi chamado língua geral 
DO PERU e com razão pois era a mais estendida e 
fallada no antigo império dos Incas. Do mesmo modo 
ainda houve outras na America do norte á que deram 
também o nome de língua geral. 

Os paraguayos como acima se disse ainda hoje 
dao o nome de abaneê á lingua indigena, e cha- 
mam KARAiNEÊ ao espauhol, ao portuguez e em geral 
ás línguas de europeus, abaneê quer dizer falia 
de Índio e karainbíj, significa falia de branro, A elisão 
da syllaba final dizendo simplesmente abaneê está 
ventilada em outro lugar deste opúsculo. 



E nao é somente por ter dominado em vasta 
extensão territorial que tem summa importância o 

ABANEÊNGA. 

<f Não posso comprehender, diz Azara, como é que a nação 
guarani sendo agrícola e por conseguinte pouco viajora, se estendeu 
de modo tão considerável e cm tão grande numero, ao passo que 
todas as outras, mais vagabundas, achavam-se reduzidas á pequeno 
numero de indivíduos. » 

Mas adiante diz o mesmo auctor: 

<( Cousa igualmente íncomprehensivel para mim é o modo como 
poude estender-se a lingua guarani pelo immenso território possuído 
pelos pertuguezes e francezes, o em parte do paiz que descrevo 
(as possesôes espanholas] por entre meio de grande numero da 
hordas independentes quasi isoladas, e que não conheciam com- 
mercio algum e ainda menos o uso dos livros ; ao passo que 
vemos os governos de França e de Espanha, apezar dos seus 
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esforços, das suas escolas, dos seus livros e dos seus meios de 
oommuoicação, nunca poderem introduzir em todas as suas pro- 
víncias o uso geral e exclusivo do espanhol e do francez. » 

Essas palavras formam verdadeiro coatraster com 
o que disse von Martius, o eminente botânico, á quem 
tanto deve o Brasil e que entretanto à respeito dos 
Índios e ainda mais á respeito das linguas por elles 
falladas emittio algumas proposições bastante erróneas. 

O sábio naturalista allemSlo, entre outras opiniões 
menos justas á respeito dos brasis, diz que a língua 
OGRÂL dilatou-se tanto por influencia dos padres da 
companhia de Jesus, e chega á suppor que ella é uma 
giria arranjada com o material dos vocábulos de uma 
lingua indígena com o fim de servir à catechese. Esta 
opinião tem largo curso, naturalmente determinado pelo 
prestigio do nome do sábio botânico. 

Ck)ntradizem esta opinião todos os factos constan- 
tes dos historiadores. Os padres jesuítas e assim 
também os franciscanos e outros, sempre que no de- 
sempenho de suas funcçOes de missionários, iam de- 
sencovar tribus nos sertOes, a primeira cousa de que 
cuidavam era de estudar a lingua fallada pelos sel- 
vagens, afim de poderem pregar-lhes a doutrina. É 
um dos príncipaes méritos das companhias religiosas 
o zelo, a fadiga immensa com que compuzeram gram- 
maticas e vocabulários dos idiomas das gentes que 
andaram catechisando, grammaticas e vocabulários 
dos quaes alguns nem foram impressos, e outros, nao 
obstante terem sido dados á luz, apenas sao co- 
nhecidos de nome e de menção nas noticias bibliogra- 
phicas. Da lingua dos chiquitos por exemplo pouco 
ou nada resta, entretanto d'Orbiguy dà noticia de um 
diccionario e d'uma grammatica bastante volumosos, 
manuscriptos, que elle poude obter na sua excursão 
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pela Bolívia, que prometteu publicar na parte ethno- 
graphíca da sua grande obra, e de que até hoje nao 
se tem outra noticia. 

Se alguma vez os^ religiosos catechistas trataram 
de impor & gentes novas a lingua de que já tinham 
grammatica e vocabulário, foi quando na visinhança 
de uma aldeia já formada e desenvolvida apparecia, 
de algures, familia diíFerente, que elles tratavam de 
reduzir e amansar. Isto mesmo, porém, aconteceu 
raras vezes. 

Sendo assim póde-se dahi concluir que os* padres 
da companhia tivessem tentado impor uma lingua 
geral à todos os povos e aldeias que formaram no 
Brasil ? 

Uma cousa que mostra que os padres nem pensaram 
em impor lingua de espécie alguma aos brasis, é que elles 
no principio empregavam todos os esforços para exprimir 
na lingua indigena os mysterios e todas as cousas da 
religião, e procuravam traduzir todas as expressões 
do catechismo na própria lingua dos Índios. Para isso 
tiveram elles de forçar a lingua, obrigando-a à abs- 
tracções ainda impossíveis para o seu estado de desen- 
volvimento, torceram muitas vezes o sentido natural 
das dicçOes e á final alteraram até a estructura gram- 
matical, mettendo-lhe por via de regra pleonasmos 
inúteis, e procurando exprimir as cousas da religião 
por vocábulos e phrases de oito léguas, incomprehen- 
siveid talvez aos índios ou pelo menos extravagantes. 
Depois desistiram de exprimir essas cousas com termos 
tirados da lingua indigena e procuraram encaixar 
nella os mesmos termos do cathecismo adaptando-os 
á pronuncia dos índios, naturalisando-os no abaneênga. 
Assim chamaram à principio á cruz ybyra-joasá, ligna 
iovicem (ransversata ; e depois cunissá [nas missões 
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portuguezas, curuzú nas espanholas; aos anjas cha- 
maram karai-bèbè e depois mesmo anjo apezar de 
ser este um composto de sons antipathicos ao modo de 
fallar dos índios; karaib foi adoptado pelos padres 
no principio para designar santo, bento, e assim de- 
signaram por nandy-karaib os óleos santos, y-karaib 
agua benta, a apa do baptismo. Para exprimir o verbo 
baptisar empregaram j& mongaraibe tornar santo, tornar 
bento, (visto a significação dada à karaib), já mbo- 
jahú banhar, e jahú banhar-se foi adoptado para 
baptisar-se. Afora destes ainda foi empregado o par- 
ticipio Iwbasápyr rosto atravessado, ou eneruzado, para de- 
signar o homem baptizado, o chrístão; entretanto os Ín- 
dios, nao obstante a imposição e lição dos padres, 
empregaram outra expressão para dizer baptisar-sc, 
e esta foi teroy tirar fora o nome, expressão que 
tem seus laivos de ironia patenteando que no 
pensar delles os índios entendiam que baptisar-se 
nao era tomar nome e sim perder o que jà tinham. 
Muitas outras expresáOes adoptaram os padres á prin- 
cipio que depois substituíram pelos próprios vocábulos 
portuguezes ou espanhoes, e assim vê-se nos ca- 
thecismos Espirito Santo, Purgatório, Paraiso, etc. Igreja 
designaram primeiro por tupãróg e tupàóg e depois 
por igreja e iglesia ; ao inferno chamaram anãr-retam 
pátria do diabo, taXá guasú apyreym fogo grande que 
não tem fim, etc, e depois inferno mesmo. A Virgem 
Senhora designaram de um modo realmente extrava- 
gante ou pelo menos irrisório dizendo Abá-bykaguér- 
eyma illa quam mas nondum terebravit e posteriormente pelo 
mesmo termo portuguez virgem. O verbo mongetá com 
o sentido de rogar á Deus, rezar, e o termo angaipab para 
designar peccado, sao evidentemente expressões forçadas 
e torcidas para exprimirem o que os padres queriam. 
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No mais os padres concorreram para a prompta 
corrupção da língua e mesmo precipitaram-na. Nas 
grammaticas reconheceram os variados participios fá 
que chamaram substantivos verbaes ), notaram que 
tinham tempos, mas nao viram que constituiam ver- 
dadeiros modos e nos catechismos construíram as 
phrases á maneira portugueza e espanhola, e ás vezes 
mais felizmente á latina. Nas grammaticas deram á 
perceber que no seu fallar próprio os índios faziam o 
verbo-substantivo inherente ás partículas pessoaes, e 
nos cathecismos empregaram o verbo ikó ser no 
Brasil e o verbo in estar ou estar sentado no Pa- 
raguay. Isto deu aos diálogos de doutrina e ás rezas 
um phraseado prolixo e arrastado, que á primeira 
vista se diíFerença d*aquelle que se acha nas phrases 
conservadas de uso quotidiano dos índios, o qual quasi 
sempre é de extrema concisão e graça. 

E se tal fosse o seu propósito não seria mais na- 
tural que, em ultima analyse, quizessem impor e 
procurassem generalisar o portuguez ou espanhol, a 
lingua que fal lavam ? 

Solemne protesto contra este pensar dá-se mesmo 
no Brasil pela simples existência dos dous catechismos 
dos Padres Mamiani e Frei Bernardo de Nantes, Este 
ultimo publicando o. seu catechismo da lingua kariri, 
declara que o faz para facilitar o ensino dos catechu- 
menos em sua lingua própria, que differe da kiriri 
de que já havia grammatíca e catechismo composto 
por Mamiani. Estes dous idiomas fallados por índios 
do rio S. Francisco e do sertão se bem que separados 
por distancia maior de 100 léguas, sao summamente 
parecidos e ambos elles têm feitio de serem dialectos do 
ABANEBNGA, muíto corrompídos pela introducçuo de vo- 
cábulos e phrases de outra procedência; nao acha-se 
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uelles relação iinmedíata com o qalibi e (mtras das 
Guyanas, mas a constância de certos sons, estranhos 
ao ABANEÊNGA e que trocados pelos equivalentes nesta 
lingua demonstram a sua procedência, induz & pro- 
curar análoga derivação, se bem que já com sons 
diversos para o galibi, patenteando que assim se po- 
deria também filiar ao abaneênga este ultimo idioma. 
Esta observação que occorre accidentalmente não pôde 
ser aqui 46senvolvida porque alongaria demais este 
escripto. 

O que fica bem assente é que em vez de inven- 
tarem uma lingua para imporem-n'a aos catechumenos, 
os padres tratavam de aprender todas aquellas que 
topavam e nellas escreviam livros de doutrina para 
uso das respectivas aldeias. É este o facto real não só 
no Brasil, mas no Chili, na Bolivia, no Peru, na Co- 
lumbia, etc. 

Si o TUPI fosse inventiva dos padres jesuitas e 
não de facto a língua geral das hordas mais numerosas 
da America leste-austral não é possivel explicar 
como é que o tupi é o mesmo guarani. Os padres Ab- 
beville e Yves d'Evreux eram francezes e capuchinhos 
pregando no Maranham; Lery, também francez, po- 
rém calvinista, não pisou no Maranham e as noticias 
que escreveu são de índios do Rio de Janeiro ; o padre 
Figueira, portuguez e jesuita, inscreveu a sua gram- 
matica e fez, durante annos, serviços de catechese no 
Pará, e o padre António Ruiz, também jesuita, po-. 
rém espanhol, escreveu o seu Tesoro no Paraguay. 
Todos este3 missionários vieram à America em tempos 
anteriores à raeiados do seçulo XVII; não era possi- 
vel a minima combinação entre elles; cada qual es- 
creveu das cousas americanas á seu modo, com a 
orthographia usada na lingua pátria da Europa, pro- 
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curando reproduzir nella com fidelidade os sons da 
lingua estranha que ouviam dos Íncolas. Ora pois, se 
esta lingua é a mesmissima, escripta apenas de diffe- 
rente modo, com orthographia peculiar ao escriptor, 
nao resta duvida de que — tal lingua era a mesma 
espalhada por terras diversas, e é inteiramente gra- 
tuita a supposição de que foi obra dos padres jesuítas, 
como avançou Martius. 

Outra ídéa que teve muitos propugnadores, entre 
os quaes também von Martius, que foi combatida 
pelos íllustres auctores do Brasil e Oceania, e dos 
Índios perante a historia, e agora está de novo 
adquirindo voga é a que suppOe todos os índios do 
tempo da descoberta em um estado de barbaria tao 
grande, como aquella em que se acham os restos das 
tribus errantes nos sertGes depois de três séculos de 
catechese, isto é, de perseguição à todo o transe. 
Uma das causas que desmente esse pretendido estado 
de barbaria é a lingua; uma tal ou qual agricultura, 
a preparação da farinha de mandioca e do kagui^ a 
perícia de accender fogo dispensando vestaes para 
conserva-lo, e outros usos ainda provam o contrario, 
e quem lêr com attenção as notícias deficientes, par- 
cialissimas dos christÀos, conquistadores da terra, re- 
conhecerá que estes pobres brutos hoje foragidos 
pelos mattos, receiosos dos bçneficíos da catechese, re- 
duzidos à ultima degradação, em nada se parecem com 
aquelles homens crianças, expansivos, alegres, que batiam 
os contrários na guerra, que mesmo devoravam os pri- 
sioneiros, mas em fim çrain liomens como os pintam os 
Caminha, Lery e outros ingénuos narradores. 

É assumpto que levaria longe e que não cabe 
desenvolver n'um estudo que não passa de mero apon- 
tamento. 

4 
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Apenas fique consignado que é um erro grave 
medirem-se os indios do tempo da descoberta pela bi- 
tola dessas pobres malocas que hoje andam corridas 
pelo sertão, que esqueceram a lingua, único monu- 
mento legado pelos antepassados, a qual ainda attesta 
que essas gentes nao foram tao barbaras como a 
querem fazer aquelles, que vieram arrebatar-lhes as 
terras pátrias, a liberdade e a vida. 

A existência da língua geral dominando em quasi 
toda a região cis-Andina é cousa de sumraa impor- 
tância e exprime um facto do mais alto interesse para 
o estudo das linguas americanas e para a ethnographia, 
isto é, que o tupi é o mesmo guarani e o omagua. 

O padre Hervás citado acima diz que o tupi e o 
GUARANI se diíferençam um do outro apenas como o 
espanhol do portuguez. Ainda menos, é a verdade 
que salta aos olhos logo que se investiga a cousa 
mais á fundo. O tupi se diíferenca do guarani tanto 
como o fallar dos brasileiros diflfere do dos filhos de 
Portugal, e talvez mesmo como o de um paraense 
differe do de um mineiro ou paulista. Com effeito, 
confrontando-se as dicçOes do tesoro com as que vem 
em Figueira, no Diccionario Braziliano, no de G. Dias, 
em Lery, em Yves d'Evreux, em Piso, etc, e prestan- 
do-se attençao á differença de orthographia observa-se 
que o TUPI diverge do guarani quasi que só em ajuntar 
invariavelmente uma vogal final aos vocábulos que os 
GUARANIS pronunciavam sem ella e também sem a 
consoante que com essa vogal vinha à formar syllaba. 
As dicções do abaneênga táb^ túb^ rãyr, aôb, neéng, 
kuâr^ áb, pelos tupis eram pronunciadas taba, tuba, 
rãyra, oÁba^ nrênga, kuáray ába, e pelos guaranis 
muito frequentemente tá, lú, rây, aó, neé, kuá, á. 
Os vocábulos usados por tupis e nao por guaranis, e 
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vice-versa sao poucos e podem ser enumerados; em 
geral dependem das condições climatéricas e geogra- 
phicas em que viviam que fazia variar os modos de 
vida ; por exemplo, nomes de peixes das costas do 
Brasil seriam naturalmente desconhecidos no Para- 
guay. Afora disto mais um ou outro vocábulo diffe- 
rente como seja íexág — vèr em guarani, tepiac em tupi ; 
urugiiasú — gallioha em guarani, sapukai em tupi ; e 
poucos mais. 

Nao pôde deixar de ser aqui exharada uma reflexão 
muito importante, referente á capacidade das linguas 
para exprimir cousas abstractas. O abaneênga neste 
ponto apresenta-se para bem dizer em ura estado de 
verdadeira infância e para enunciar concepções abstra- 
ctas resente-se da ingenuidade e do embaraço próprio 
da criança que ainda nao precisou bem as suas con- 
cepções. Na lingua já se diíFerençam bem os adjectivos 
dos substantivos e na construcçao da phrase com as 
partículas pronominaes os adjectivos podem figurar de 
verbos passivos, ao passo que os substantivos deveriam 
ser considerados verbos activos. Assim kó rofa farvum 
e mais propriamente seges, messis) pode-se referir á 
kog alere, e dahi xe-kog messis mea, significaria qaod me alit : 
mas com o adjectivo a particula pronominal figura 
de verbo substantivo e ay katu significa sum. bónus. 

Agora havendo os adjectivos k%tu bónus, aiò malus 
he dalcis, kyr viridis, etc, as abstracções bondude^ o bom, 
o bem, maldade^ o inal, doçura, o doce, verdura, o terde, 
nao se podem exprimir de um modo absoluto, con- 
struem-se na phrase já de um modo já de oi^tro con- 
forme se apresenta a concepção, e os padres procu- 
rando exprimir isto quasi t^empre por via da desinência 
participial hab forçaram muitas vezes a lingua & um 
torneio impróprio delia, e até disparatado. 
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Permitta-se uma bem cabida citação do Sr. Max- 
Múller; diz elle: 

« E de que modo exprimio a linguagem a mais iromaterial das 
concepções^ dado ainda que seja concepção racional, o nadaf Foi pela 
única maneira possível, isto é, foi pela negação de alguma cousa real 
e palpável, ou pela comparação com algum objecto dos nossos senti- 
dos. Nada diz-se em sanscrit asat « não sendo »; em latim nihil isto 
é, nihilum em vez de nifilum quer dizer ne-fUum, « nem um fio.» 

a A dicção rien do francez hoje« é mera alteração de rem accu- 
sativo de res e conserva ainda o sentido negativo apezar da queda da 
partícula negativa que a precedia originariamente. Assim ne pas 
vem de non passum, e nc polnt de non punctum. O francez neant 
e o italiano niente são o latino non ens, Considere-se agora por um 
instante de que modo nascem as fabulas em virtude da magia da lin- 
guagem. Era perfeitamente correcto dizer-se nihilum^ « dou-vos nada, 
nem um fio:» ahi fallava-se de um n<ida relativo; negava-se na 
realidade, ou declarava-se não dar alguma cousa. Também é perfei- 
tamente correcto dizer entrando n*um quarto vazio « não ha nada 
aqui » querendo com isso dizer não que « não ha absolutamente 
nada» mas só que « ali não vemos o que contávamos achar no quarto.» 
A custa, porem de repotirem-se taes phrases, forma-se gradualmente 
no espirito vaga ideia de um nada e então nihil toma-se nome de 
algo positivo e real. Os homens começaram no principio á fallar do 
nada como se fosse alguma cousa e gradualmente fornm indo e tre- 
meram com a ideia de anihilamentOf de todo inconcebível á não ser 
no cérebro d*um louco. 

« A expressão anihilação se tivesse sentido, apenas significaria 
etymologicamente (e podemos dizer logicamente) «ser reduzido á 
cousa que nem é um fio » : e certamente este estado não seria tão 
terriveL pois que segundo a lógica mais rigorosa esse estado com- 
prehenderia o domínio todo da existência excluindo unicamente o que 
se entende por fio. Entretanto quantas especulações, quantos medos 
e delirantes terrores á propósito do Nihil simples palavra e roais nada! 
Vemos crescerem e decrescerem as cousas que nos cercam, assis- 
timos ao nascimento e ao fallecimento dos viventes, mas nada 
vemos extlnclo, aniquilado. Ora, o que não está ao alcance de nossos 
sentidos e o que contradiz todos os princípios da razão não tem direito á 
ser expresso pela linguagem. Podemos servir-nos dos nomes dos obje- 
ctos materiaes para exprimir objectos immateriaes, se estes últimos 
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puderem ser concebidos racionalmente. Podemos,por exemplo, conceber 
potencias que escapam -nos aos sentidos^ mas que têm comtudo reali- 
dade material. Podemos chama-los espiritos, litteralmente hálitos, so- 
pros, brisas, subentendendo perfeitamente que por «espirito» desi- 
gnamos cousa que não é simples «brisa». Elles podem ser chamados 
em inglez ghosts nome que tem referencia á gust, yeast, gas , e ou- 
tros vapores imperceptíveis. Mas o Nada, um Nada absoluto quo não 6 
visivel nem concebiveL nem imaginável, jamais deveria ter achado 
expressão, nem lugar no dicciooario de seres racionaes. » 

A profundeza e belleza destas sublimes palavras 
sirvam de desculpa para a transcripçao longa e exces- 
siva do trecho inteiro quando era necessário e pertinente 
só uma pequena parte. Voltemos ao que motivou a 
citac&o. 

Em ABANEÔNGA uRo liavia expressão directa para 
nada, ningnem, etc. Existia, porém, nos verbos a conju- 
gação negativa que variava segundo os modos. Hoje 
os paraguayos usam de mbãebê para significar nada 
e abdbê^ oingnem ; mas o primeiro ao pé da lettra diz : 
mais eoosa ; e o segundo : roais gente ; donde se vê que 
realmente querendo construir a pbrase & espanhola 
elles subentendem um verbo com a sua negativa 
ndi-pori mbaebê^ ndi-poH abábê^ não ha mais cousa, não ha 
mais gente, para dizer: não ha nada, não ha ninguém. 

Entre os tupis foi adoptado para significar nada 
e também a simples negativa não, o vocábulo nitio e 
mais modernamente iiUio,inti que são adulteração de 
ndi tybj non est, non jacet e deste modo o torneio da 
phrase desviou-se mais profundamente da syntaxe 
primordial. 

Gonçalves Dias e o padre Seixas nos vocabulários da 
lingua usada hoje no Pará escrevem intimaãn nada, 
ifuiáttd ninguém, formas corruptas de ndi tyb mbaê^ ndi 
tyb oM, non esl rcs, non est gens. 
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É t&o real o predomínio da língua qbral em toda 
a America portugueza e bôa parte da espanhola do 
sul, assim como nas possessões francezas, inglezas e 
hoUandezas, que ainda outros factos vêm confirmal-o. 
Por toda essa vasta extensão os nomes de plantas, de 
animaes e gfeographicos sao explicáveis por via de ra- 
dicaes do abaneênga; se ha excepçOes, em pequeno 
numero sao ellas e nao era preciso suppôr um grande 
numero de linguas e dialectos, bastaria considerar 
que é a lei natural da linguagem (principalmente das 
que nao sao fixadas pelo monumentos escriptos) a 
mudança perpetua e continua. 

Ahi até o que admira é que essa língua, sem lit- 
teratura, sem nenhum dos meios que concorrem para 
fixar as linguas, pelo contrario embatida por todos os 
modos e em todos os sentidos pelas gentes civilisadas, 
tenha podido perdurar por mais de três séculos. 
Apezar de vencida e batida, apezar de ser lingua 
de bárbaros, uns exterminados, outros corridos pelos 
mattos, outros emfim escravisados, fundidos, amalga- 
mados com os conquistadores, essa lingua inoculou nas 
linguas vencedoras e civilisadas nao somente vocábulos 
e termos que figuram hoje até nos livros de sciencia, 
mas ainda phraseados, idiotismos e cacoethes. A sup- 
press&o de uma e mais lettras no final das palavras 
tao usual entre os brasileiros principalmente os cabo- 
clos e caipiras é um cacoethe herdado dos indios e 
desconhecido aos portuguezes que pelo contrario pro- 
curam tornar brevíssimas as syllabas nao accentuadas 
do meio ou do principio das palavras pronunciando : 
miafo, btar, riogio, prstaram, appmr, em vez de melaço, botar, 
relógio, prestaram, approvar ; os brasileiros pelo contra- 
rio dizem : bota, chove, arde, subi, comendo invariavel- 
mente os rr finaes. Os portuguezes tendem á confun- 
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dir o pronome reciproco com o relativo ; e nao fa- 
zem esta confusão só nas orações de terceira pessoa; 
é cousa que quotidianamente se vê, que as pessoas 
mais lidas na litteratura de Portugal já adoptam na 
conversação o se e o si recíprocos dirigindo-se à segun- 
da pessoa, e dizem : fallo com sigo, dirijo-me á si, é para si que 
troBxe este Iítfo, querendo dizer ; hllo eomtigo (oa eoniYosco, á 
moda de S. Paulo onde também usam com mecè) dirijo-me a 
ti, é para ti que trago este livro. Os brasileiros pelo contrario 
procuram differençar o relativo do reciproco e herdaram 
ieto nacturalmente da língua geral, onde é fundamen- 
tal e característica esta diflFerença, que despresada altera 
completamente a estructura grammatical. Empregam 
elles também o possessivo seu, soa, dírigindo-se á segunda 
pessoa, é certo, mas então para diflferençal-o maiSf 
juntam-lhe pleonasticamente o relativo dellc, delia. As- 
sim exprimem-se : trago recado de F., por cansa delle é qae 
Tenho, e não dizem : por sua causa é que venho. Estive com 
fulano e eotreguei-lbe o seu ehapéo delle accrescentando pleo- 
nasticamente o dellc porque sem isso podia signi- 
ficar o ehapéo da pessoa com quem falia. Quanto ao mais 
no emprego do seu, sua, se, si, procuram os brasileiros 
conservar o caracter de reciproco justamente como em 
latim, onde de modo análogo ao do abaneônga para o 
relativo emprega -se is ou ille e cujos genitivos êJiLs, 
iUius correspondem exactamente á dellc, delia, e figu- 
ram de possessivos, sendo sui, sibij se e suus, sua, suum 
usados, quando a phrase exprime algo de reciproco. Em 
todo o caso o fallar á segunda pessoa á moda dos 
paulistas é mais preciso e mais bonito, e se ainda em 
oração de segunda pessoa setjuizesse usar de verbos 
na terceira, era preferivel o emprego do vossê (deriva- 
do da segunda vós) com um certo quede brasileirismo, 
e um pouco correspondente ao usled dos espanhóes. 
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O francez gabado como língua de conversação, usa 
em geral da segunda pessoa do plural, e emprega a 
segunda do singular quando ha mais familiaridade e 
talvez carinho que exprimem por um verbo especial 
tutoyer. Os inglezes também usam do tratamento em 
segunda pessoa. O se^ si, lhe á portugueza é como que 
um subterfúgio para tractar-se com pessoas estranhas 
e evitar*se tratamento mais distincto. Este tratamento 
em terceira pessoa, parece-se com o dos italianos e dos 
allemaes ; os allemaes, porém, empregam a terceira 
do plural quando tractam com urbanidade e a do sin- 
gular quando pouco se importam com a polidez ; assim 
dizem was machen Sie, wit gelu es Jhnen polidamente, e 
quando querem fallar com menos cortezia ou mais fa- 
miliaridade wie machft er ou sie, wie geJu es íhm ou iJir. 



Confirmando o facto do predominio do abaSJeknga 
no leste e no norte da America do sul ainda importa 
fazer outra consideração. 

A conipanirão do kiriri e do KAami com o abaneíín- 
GA induz à outras conclusões; estas duas- linguas, 
reputadas differentes do abaneênga visto como têm sons 
que n&o existem nesta, depois de examinadas com mais 
attençao, reconlieoem-se como dialectos delle mais ou 
menos adulterados por elementos estranhos. Daqui se 
é levado â outras comparações e vê-se : O galibi e 
outras linguas das Guyauas tem sons ainda mais diffe- 
rentes, tem por exemplo abundância de U que nao ha 
em abaneênga ; mas substituídos estes sons pelos equi- 
valentes ou correspondentes em abaneênga reprodu- 
zem-se os vocábulos deste, e nao um ou dois, porém, um 
grande numero. A estructura grammatical por fim de 
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contas, tauto quanto é possível aprecial-as nas plirases 
dadas em defícientes vocabulários, mostra que por esse 
lado o parentesco não pôde soffrer contestação. 

Mais uma vez será possível confirmarem-se as 
leis estabelecidas pela sciencia da linguagem, á res- 
peito do desmembramento da lingua matriz e forma- 
ção dos dialectos. 

Como simples indicação dos resultados produzidas 
pela comparação de diversos dialectos, referindo-se as 
dicções de cada um á uma fonte commum, e não rams 
vezes achando-se vocábulos que em vez de remonta- 
rem directamente k matriz, denvam-se de dialecto 
irmão ou collateral, examine- se apenas um vocábulo 
de lingua matriz. 

Por caminhos diíFerentes, mas derivados da mes- 
ma fonte, adoptados em tempos diversos e em diver- 
sas accepções veja-se por exemplo nas línguas ronia- 
nicas as transformações que soffrau o verbj capcre e o 
seu frequentativo caplare; as notas são tiradas do dic- 
cionario de Diez e dat; liccOes de Max Míiller. Em 
portuguez apresentam-se desde logo captar, caVii\ ca- 
Iter produzindo o primeiro captura, captor, capto (v. g, 
em fnetuecapto)^ capião com os seus correi^pondentes em 
latim, e depois ainda captivar e capiito que torna-se 
céltico em espanhol, fa!li>o em italiano, caitiu (que signi- 
fica ruim» máo) em provençal, captif em francez; e o que 
já é mais notável e parece estranho,' da mesma fonte 
provem chetif como notaram Diez e Max Miiller; ao 2.° 
falar que significa já tèr, mirar e já incestiyar^ esnieriíiuir, 
subordinam-seos compostos acatar^ e recatar com grande 
numero de derivados acatamento, recato, etc-, e ainda 
calacento, catafaíro, caLicamba e outros ; entre acalar e aeeeptar 
formou-se nccA'itar donde se deriva de um lado acceite 
(substantivo' o af^rrprão outro substantivo de significado 
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inteiramente diverso) correspondente ú acceptio na lín- 
gua matriz; á este correciponde em francez acception,e 
á acceitar também accepter^ mas nesta língua apparece 
outro derivado acfieter em sentido muito differente. 
Parallelo á este existe, composto com outra prepositiva, 
rach(kr, á que correspondem em italiano reccattare^ em 
espanhol rescatar^ em portuguez resjatar, resgate e ainda 
regatear, com outros derivados. Ao 3.» significado de 
CAPERK ( caber ) alem dos derivados immediatos próprios . 
do verbo considerado de significação neutra e talvez 
imssiva, como o adjectivo participio cabido (que se es- 
creve e pronuncia tal e qual outra dicção cabido pro- 
vin lo de capitulo e ainda c.ibid?) subordina-se capa 
ao qual Diez reporta um grande numero de vocábulos; 
á capa,, quia quan totiim capiat hominem, corresponde 
em espanhol e italiano cjppa e em francez chape ; deste 
veio em francez chapeau correspondente ao italiano 
cappello e ao portuguez cajyelío, e dalii ainda capeíla 
(grinalda e também pequena igreja); d*outro lado appa- 
recem capuz, capucho, no italiano cappuccio, no fran- 
cez capuce, capuchon; e ainda capote em portuguez e 
e."»panhol, cappofto em italiano, rapot em francez, e ou- 
tros vocábulos desenvolvidos da mesma fonte; dei- 
xando de parte a fonte latina o portuguez tomou 
directamente do francez chapeau (em antigo francez 
chapei) cfuippo, K quanto b;ista para mostrar a fe- 
cundidade de um só radical quando se o acompanha 
em todas as suas derivações nílo só em uma língua, 
mas nas co-irmas. 

Applicando-se às línguas ila America este proces- 
so, (lue tão ingentes resultados tem produzido no estu- 
do das línguas do mundo antigo, é natural que se es- 
perem idênticos effeitos. 

() sin)[)l(v> Fíirro dn existência de íiTande numero 
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de vocabiílcs, que com pequenas inudauçaí> síio cuuiu 
que universaes na America do sul e talvez na do norte 
seria bastante para induzir á crer qu3 pelo menos 
houve uma ling:ua que passeou soberana por todo este 
vasto continente. Fosse ou não vinda de outra parto 
essa lin«:ua, o facto certo e estabelecido fundamental- 
mente é (jue ella existio e revela a sua existência no 
g:rande numero de vocábulos pelo menos com m uns á 
todas as ling^uas da America do sul. Cumpre lembrar 
apenas um preceito dedurddo d-is licçOas de Max 
Miiller: para desig^nar sol ou aijwi, por exemplo, é pos- 
sível que se dêm, e na realidade se dão termos muito 
diíFerentes nesta e u'ciquella lin<^ua; mas estudada a 
cousa por oiitro modo aclia-se em uma língua o sol 
designado por um termo que na outra significa mirara, 
em outra luz do dia, em outra queimar ou arcender 
ou brilhar, ou aUumiar ; ahi enxerga-se a derivação -e 
reconhece se o desmembramento dialéctico. No que 
ficou dito á respeito do termo kauaiba tem-se um 
exemplo que confirma o facto. 

Ja se vê, nesta investigação é preciso critério para 
se nao cahir no extremo opposto, dando-se por filiados 
ou aparentados vocábulos de origem inteiramente di- 
versa. É uma mania como outra qualquer a de achar 
semelhança entre cousas diflferentps e os mestres da 
sciencia da linguagem já notaram e estabeleceram que 
é um erro por meras concordâncias parciaes estabecer 
se parentesco de línguas que toda«^. as considerações 
obrigam à fuppôr que nunca se mesclaram nem ti- 
veram occasiãD de contacto. K deste modo que alguns 
já acharam parentesco entre o abankknga e o grego 
porque deparam-se termos como of/ casa que lembra oikos\ 
poro gcnic, ou muitos, que a*ssemelha-se a po/t/, etc. 

É preciso realmente muita vontade de achar pa- 
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rentesco em toda a parte para etymologicameute ligar 
Peru, Pará, Paraguay, Veragua, Paria, Parina e por 
âm Bi*asil. 

É possivel que assim seja; é possível filiar o 
KECHi A ou outras linguas americanas a tronco sans- 
kritico. Mas então é porque nesse caso já se pôde 
provar scientificainente que houve um único Adam e con- 
firmfir a tradiccao biblica com os dados fornecidos nela 

tê * 

sciencia. Então os dados fornecidos pela comparação 
das linguas terão chegado á mais alta precisão, dando 
a synthese da sciencia linguistica. É difínitivo que a 
questão «thnographica pôde ser decidida pela sentença 
final de uma origem única de todas as linguas, ou que 
pelo menos a species homo no que diz respeito à ex- 
pressão do pensamento, também parece-se comsigo só. 

Para se compararem as linguas é preciso primeiro 
que tudo que se as conheça e bem ; tao evidente é isto 
que basta dize-lo. 

Pelo menos este modo de vêr conforma-se mais com 
o real e positivo do que tentativas como a do Sr. Fidel 
Lopes no seu livro Ás raças aryannaa no Peru, Como quer 
se filiar esta lingua ao sanskrit .se ainda nem se a co- 
nhece nem se a precisou? Como classificar uma arvore 
n'um dado género quando nao se examinou a flor, 
nSo se sabe como é o fructo e mal se estuda a folha- 
gem? Como se dizer peremptoriamente que este ve- 
getal provem de tal região, se no mesmo lugar em 
que elle se apresenta como objecto de estudo nao se 
investigou ainda se elle parece-se com outros, se ha 
ou nao espécie* congéneres? vai-se buscar na A.sia 
(está bem) e ainda em cima no tronco commum das 
linguas aryannas, isto é, das poderosas linguas cult&s 
da civilisaçao, a filiação de uma lingua que geralmente 
classificam entre as de agglutinação, entre as que não 
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diegraram á alto gráo de desenvolvimento, e isto quando 
ainda neni definiram bem a lingua de que trata-se 
nem se estudaram an suas relações com as conterra- 
neas. É o mesmo que querer fazer a geologia do 
Brasil pela geologia da Rússia ou do Egypto. 

Embora nao se admitta ^m absoluto que o kkchua 

ou o GUARANI SeJRO LÍNGUAS AGGLUTINATIVAS nO ligOr da 

palavra, com tudo nao é possível sem mais nem menos 
íilial~as à família sanskritíca; com igual razão pode- 
riam filiar-se á semítica. Entre o Sr. Fidel Lopes e 
von Martins está o caminho direito, que é o da obser- 
vação e estudo consciencioso das línguas americanas. 

Não comporta este pequeno trabalho o necessário 
desenvolvimento de algumas ideias em referencia ao 
estudo das línguas americanas; mas sem a menor duvida 
a primeiracousa que importa é fixar qual é a lingua de 
que se tracta, coordenando e systematísando a sua 
orthographia, afim de que se não tomem por sons da 
lingua, aggregados de lettras muitas vezes antipathi- 
cas á índole delia, nem se supponham de idiomas di- 
versos, vocábulos, que só diíFerem pela forma da es- 
cripta. 

Assim o primeiro dos trabalhos â fazer é reunir 
com fastidiosa paciência, e com critério tudo quanto 
se acha esparso nos diversos autores de diversas na- 
cionalidades, e por conseguinte annotado corn a mais 
variada orthographia, coordenar' esses sons escríptos de 
tantos modos dííFerentes, esmiuçar as phrases e assim 
penetrar no sentido dos primeiros radicaes. Ahi vai-se 
deparar até com erros de impressão, e até erros resul- 
tantes de esquecimento dos primeiros viajores que com 
o decurso dos annos não comprehenderam mais as 
notas 4ue elles próprios escreveram. Dessa coorde- 
nação de orthographias ver-se-ha que o que se tomou 
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por cousas diíFereutes nao uo sáo realmeate, e que até 
iaventarain-pe nomes que nunca houve na língua dos 
Índios. Os poetas nos seus versos tem fallado da 
t/iw/ua, cousa que nem os guaranis das Missões, nem 
os tupis da costa, nem os omaguas do sertão conhe- 
ceram ; o nome genérico da flauta em aba^eèxga era 
miinJbij^ que escrípto vwjbH e lambem rnubu depois tor- 
nou-se imibie^ expressão que á meu ver ajunta lettras 
de um modo avesso á índole do abaneíínga. 

No mesmo caso está o celebrado pidga, que pecca 
pelo mesmo motivo e que procurado nos escriptores 
antigos uaa se acha. O feiticeiro, o curandeiro, o me- 
dico, ás vezes com certas funcçOes sacerdotaes, pelo que 
consta tanto de escriptos acerca do Paraguay como díis 
chronicas dos brasis, era paijr (<)ni dicil finem, litteral- 
mente). Este nome apparece escrípto paye, piayfi e até 
piach^ e de outros modos ; no segundo modo de es- 
crever piaye, bastou que por erro de impressão se 
mudasse o y em y para tornar-se piayfi, donde o piayi, 
cujos cantos tanto que fazer têm dado aos litteratos e 
romancistas. 

Além deste apanhado de tudo quanto se tem 
escrípto é preciso colligir com escrupulosa attenção 
nâo só os diicres dos nossos matutos, nos quaes se 
conservam muitos vestígios da língua fallada pelos 
primeiros íncolas, mas ainda e principalmente apanhar 
as falias dos índios com a maior exactidão possível e 
escrevel-as de modo que possam ser reproduzidas com 
a máxima fidelidade. Emquanto se nao adoptar uma 
orthographia uniforme é isto impossível. 

Mesmo depois de estar svátematisada a ortho- 
graphia, o apanhado das falias dos índios nao é fácil 
e exige muito critério d'aquelle que toma as notas. 
»Se até entre homens não selvagens, por exemido 
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entre um inglez e um portuguez que mio sabem a 
liugfua um do outro, é difflcilimo o colloquio de modo 
que se entendam, e dao-se equívocos extravagantes, 
nao obstante o subsidio dos gestos e sígnaes, o que 
nâo será entre homem civilisado e indio do matto"? 
O indio tem modos de vida e pensares differentes dos 
do homem civilisado e vice-versa; a um sao inteira- 
mente desconhecidas cousas que o outro snppOe que 
todo o mundo sabe. Só dahi quantos equivocos nao 
resultarão? 

Nem tanto será preciso. Supponha-se que queiram 
apenas tratar das cousas mais geraes que necessaria- 
mente têm uma expressão na Hnguagem, por exemplo 
das partes do corpo humano, e que se pergunte por 
gestos ao indio como é que elle chama «i cabeça, Elle 
poderá responder com dicção de sua língua minha 
cabeça ou lua cabeça ou cabeça dellc conforme o objecto 
designado, apontado pelo gesto, mas nunca qu quasi 
nunca cabeça simi)lesmente. Nos vocabulários é fre- 
quente acharem-se phrases em vez de vocábulos; é 
preciso já certo desenvolvimento e cultura para isolar 
das phrases as partes que a compõem, e pergun- 
tando-se ao indio como é que elle diz matar elle 
responderá en maio ou ainda mais complexamente eii 
mato a cobra. Com um exemplo do glossaria de Martins 
tornar-se-ha sensível o que ha de vago nestas pro- 
posições. No walectts vcloaris a expresão capiil está 
traduzida por ariniji, jacancfa, caiup; no apiacá vem 
ai-acawty no rAYOWÁ está siaJcin, no omagla e campkva 
apparecem yakiih, tjicaf. Tudo isto que faz suppòr 
dialectos ditferenles se reduz á nada desde que 
se íittende á correcção orthographíca e também ao 
fallar do indio. Akany signica cabeça (capui), ij-ak:in(j a 
rabeca deite (illius rn])Ul\ rp-ak unj minha caliera ^meum 
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caput). Ora jucantin, ai-acana (orthographia franceza 
de Castelnau) i/actie e yakaih correspondem à ij-akang, 
e siakan é evidentemente xe-akang, 

Dir-se-ha que, Xein pouca importância practica, 
inimediata e eífectiva, e.ste estudo talvez frívolo para 
muita gente. 

Nâo é assim. Á um estrangeiro, que só saiba o 
portuguez aprendido regularmente por livros, em 
todo o caso será mais fácil fazer entender-se nesta 
lingua do que se nada soubesse delia e .de repente se 
visse na necessidade de se exprimir em portuguez. 
Ainda que todos os Índios que restam pelo interior do 
Brasil nao fallem dialectos do abankenga, é fora de 
duvida que, quem tiver conhecimento de língua gkral, 
terá menos ditiiculdade de se entender com elles, ou 
pelo menos com os que descendem de tupis ou omagias. 

O que não pode e não deve continuar é este ar- 
bítrio e anarchia de orthographias, que impossibilita 
o estudo das línguas indígenas sem a minima vanta- 
gem para ninguém. Só dos índios cajiás dos campos 
de S. Paulo e Matto-Círosso possuo três vocabulários, 
duus fornecidos por dons amigos e um no tomo 19 da 
JiecUia do h^Uuto; as orthographias (todas de brasi- 
leiros!!!; autorisariam que se os tivesse na conta de 
três dialectos, da mesma lingua de certo, mas sempre 
diífe rentes. 

Se, pois, ha realmente vontade de se fazer alguma 
cousa para civílisar os Índios, uma das primeiras 
necessidades é o conhecimento da língua gkhal, e 
depois o dos seus dialectos e das outras línguas. 

' Isto, porém, não se poderá fazer emquanto se não 
adoptar uma orthographia uniforme, porque senão, 
quantos forem os organisadores de vocabulários, tantas 
serrn as liuíruas. 
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Se nao servir a onhographia aqui proposta, rejei- 
tem-na, mostrem que ella não serve, mas emfim pro- 
ponha-se outra mais acceitavel e definitivamente fixe- 
se a orthographia. 

No seio mesmo da sciencía vao os dislates ortho- 
^raphicos influir de uma maneira desastrosa. O nome 
Cariama dado ao Hicrodactylos de Geofroy de Saint Hilaire 
ou Dieolophns de Illiger, tomado da linqua geral, de- 
veria ser Sariama, pois que o primeiro nao tem expli- 
cação plausivel no abaneenga e o segundo é corres- 
pondente á uma cousa que distingue esta pernalta, a 
crista ou topete em forina de espiga. Embora Azara dê 
o nome como onomatopaico do grito da ave, na dis- 
cripçao que elle faz dos caracteres do pássaro foi que 
descobri a significação do nome quasi litteral em 

ABANEENGA. 
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BRRATA 



Decidido que para representar o som sh (ioglez) ou sch (allemão) 
fícaâsem os caracteres eh por ser de todo impróprio o x (portuguez), 
torna -se necessário notar que, por equivoco, escaparam alguns x que 
devem ser substituidos por eh nas paginas já impressas, 6, 26 e 40. 
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ORTHOGRAPHIA E PROSÓDIA 



Tanto na grammatica e diccionario do âbanebnga, 
como nestes opúsculos, os caracteres adoptados foram 
os segruintes na ordem alphabetica geralmente seguida : 
a, b, ch^ rf, e, g, h, i. ;, A:, w, n, n, o, /), r, «, t, w, y. 

Admittiram-se os indispensáveis para exprimir os 
sons da língua geral e preferiram-seaquelles sobre cujo 
valor phonetico menos duvidas apparecem. Talvez haja 
no ABANEENGA sous que assim nSk) sejam bem repro- 
duzidos, mas esta lingua nfto tem monumentos escri- 
ptos, nao tem litteratura e seria pretençao irrealisavel 
a de apresentar com extrema exactidão as menores 
nuanças de sons, tanto mais quanto no decurso de 
mais de três séculos soflFreram as vozes innumeras mo- 
dificações, jâ pelas leis de evolução própria ás linguas, 
mormente das que nao sao fixadas litterariamente, j& 
pela mistura de vozes de outras linguas. 

É fácil portanto e é natural que se ache imper- 
feito e deficiente este alphabeto, mas 6 o indispensá- 
vel e apto para a representação dos sons usuaes da 
lingua, que tem fornecido tantas expressões e vocabu- 
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los ao portuguez e espanhol fallados na vasta penín- 
sula Sul-americana, dos quaes nao pequeno numero 
foi transplantado para os livros de sciencia. Mais 
miúda descriminação de sons serviria apenas para dif- 
ficultar o estudo da língua geral sem concorrer muito 
para a elucidação dos radicaes. 

Ha annos que tomo notas para a grammatica e 
diccionario do abaneênga e foi posteriormente que tive 
conhecimento das licçOes de linguagem do Sr. Max 
Múller e li outras obras . Torna va-se penoso refundir 
tudo e reproduzir o diccionario e a grammatica con- 
forme o alphabeto physiologico que devera e tende à 
tomar-se universal. Por outro lado porem reconheci 
também que poucos s&o os sons cuja representação 
nfto está de accordo com a adoptada no alphabeto 
physiologico, e assim mediante algumas explicações 
podia ser acceito tal qual » tanto mais quanto é 
o próprio que conviria para representar taes sons em 
portuguez e em espanhol. Os portuguezes e espa* 
nhóes foram os primeiros e principaes conquistadores 
da America do sul, as suas duas linguas irmãs sao 
as falladas mais geralmente em quasi todo o conti- 
nente austral da America e as que maior numero de 
vocábulos do abanbbnga tem adoptado ; portanto por 
este lado até é conveniente a reproducç&o dos sons do 
ABANEÊNGA de um modo que esteja em harmonia com 
a pronunciaçCLo destas duas línguas de origem latina. 

Convém apenas, como jà ficou dito, algumas ex- 
plicações acerca dos caracteres adoptados e dos <$ous 
que elles representam. 
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DAS VOGABS 



O ABANEÊNGA é tíco dô vogaos 6 relativamente 
pobre de consoantes. 

Comparando-se as suas vogaes com as do schema 
do Dr. Lepsius 





a 




• 

e 


eu 


Ò 


(rtneet 


fructt 


italiano 


e 


i) 


6 


frtncei 


allemio 


AO: (ranccz 


i 


U 


U 


lrtnc«i 


•llemi* 


00: Iranees 



vê-se que exceptuando as da carreira central eu, o, w, 
elle tem todas as outras. Mesmo na carreira central 
ha uma sui gentiHs que até certo ponto assemelha-se à 
u e que representa-se nestes opúsculos e no dicciona- 
rio por um y. Assim o schema das Togaes do aba- 
NEÊNQA pôde ser 

a 

é ó 

è 6 

i y u 

accentuando-se as vogaes e, o, á portugueza.- 

A vogal especial, representada por y carece de de- 
tida explicação, por ser a que apresenta maior diffi- 
culdade na pronunciaçEo e por ser característica no 
ABANEBNGA. Tem ella alguma semelhança com o u 
francez ou ú allemao, mas é na realidade n^uitissin^o 
(Jistiacta, 
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Eií> o que acerca deste soin vem ua g-rarninatica 
(lo Padre Anchieta: 

« i vogal que em muitos vocábulos se pronuncia 
« áspero com a garganta, bem se lhe pode escrever 
« (j in fine, acabando-se a dicção no mesmo i, porque 
« compondo-se com outra dicção começada cora vogal 
c< exprimitur g nt íg rio, atã direilo, composto diz igaiã 
a rio direito. 

(( In médio dictionis nao se soffre porque quem nao 
« sabe a lingua, pronuncia muta cum liquida, ut : 
(( inwndoptra dirá i mondopigra. 

« E encontrando-se com qualquer consoante no 
« meio ou no fim, fará um concurso muito áspero de 
*(( consoantes ut: Hgba, cujMib, etc. E nem com isso o 
« ha-de saber pronunciar de qualquer modo que se 
« escreva, se nao for ouvindo-o viva você. 

« Por isso, para conhecer ser este i áspero, se es- 
(( creve com um ponto em baixo e ficará iota subscri- 
« pto i porque faz muito diflPérente significação do t 
« leve ut: t (sub-ponctuado) agua com % áspero, t is, ea, id, 
« com i Iene; aj/o/jí (sub-ponctuado) langcr trombeta ou franta, 
« ayopi picar nma vespa. Ou se ha-de deixar ao uso, porque 
« alguns muito bons linguas o nao podem pronunciar : 
« mas ex adjunctis se entende o que quer dizer. 

« ia com í áspero commummente é dissyllabo, ut : 
« pia, abiar. » 

O Padre Figueira á respeito doeste som disse : « cos- 
« tumaram os antigos linguas usar do mesmo i, jota 
« com dois pontos, hum na cabeça e outro no pé, e 
« lhe chamavam i grosso, porque a pronunciaçao he 
« como entre u e i. Donde nasce que alguns o fazem 
a u e outros o fazem i e forma-se na garganta como 
<i ig; mas porque na impressão nao se pode metter 
(( este í com os dois pontos, em lugar delle se poz j/; 
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*i o qual todas as vezes que se achar uo meio ou no 
« tim de algfuma dicção, se pronunciam como gfrosso 
a no modo sobredito. » 

A advertência do catiíchismo do padre araujo tran- 
scripta no diccionario portuguez e brasiliano diz: « i/ 
« é nota de voz guttural, que se forma na garg'anta, 
« dobrada a lingua com a ponta inclinada abaixo, e 
« lançando o hálito opprimido na garg-anta, com um 
« som mixto e confuso entre i e mais u e que nao é 
« í nem u, envolve ambos coiiio se vê neste nome y 
« agua. Os antigos para exprimirem este som, usaram 
« de jota com um ponto em cima e outro em baixo. 
« Outros escreveram ig. Porém, insufflcienteraente uns 
« e outros, porque o jota tem diversa vocalidade que 
« nunca chega á proferir este som guttural. Mais pro- 
« lx)rcionado é y que soando em sua origem aos gre- 
<c gos como uíj e pronunciando-o como ti os antigos 
« latinos, os modernos em muitos vocábulos o expri- 
í( mem como i. O Catechismo antigo usava de ambas 
« as lettras *, y, promiscuamente por jota. Aqui por 
« nao se multiplicarem sem necessidade as lettras e 
« pôr as que sao necessárias se pôe i com o seu or- 
*< dínario som e se reserva y para a vogal guttural. » 

No TEsoRo DE LA LEXOu A (iUARAXi O padre Autouio 
Uuiz declarou que : 

« Toda pronunciacion guttural, que se nota com 
« esta seíial házia arriba (signal latino de breve) es 
M larga siempre, ut: iti basiira; y assi se ha de pronun- 
« ciar siempre cou assento largo. Lo misino es la pro- 
« nunciacion guttural y nurigal simul, cuja nota es 
« esta (^) que se pone sobre la y, en que siempre con- 
« curren estas pronunciaciones. » 

Assim vê-se que o Padre Anchieta para exprimir 
esta vogal especial do aranekxga serviu-so da um i 
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com um ponto âotoposto^ o Padre Ruiz de Montoya de 
um semicírculo com o curvo para cima sobre o i 
(signal de breve latino), e o Padre Figueira, Araújo e 
outros empregaram o y. Uma auctoridade competente 
aconselbou-me que empregasse o v grego, tanto mais 
quanto o y nos ensaios de alphabeto universal, é usado 
para representar a semi-consoante sanskritica corres- 
pondente. Já ficou dito por que ficou conservado o y. 

Com esta vogal sui getieris nao ha, parece-me, ne- 
nhuma parecida nas linguas europeas. Chamam-na 
vogal guttural, mas attentando bem na maneira pela 
qual ella é formada, dever-se-hia antes chama-la fau- 
cal. O melhor modo de percebe-la e forma-la é can- 
tar as vogaes ; vê-se então que ella é feita por uma 
emissão rápida de som da garganta directamente para 
o exterior, como que evitando discorrer pelo tubo 
buccal ; por isso pôde ella ser considerada como a mais 
breve e a mais aguda das vogaes, e tanto que, demo- 
rando-se um pouco sobre ella, já parece que se forma 
em seguida uma consoante guttural g ou talvez o eh 
allemao. Isto explica em parte o uso que fizefam al- 
guns de ig para representa-la. 

Para confirmar este modo de considerar a vogal 
especial y do abaneênga, póde-se notar o que acontece 
nos vocábulos compostos. Ha um termo radical na 
lingua expresso por essa vogal mera e simples ; é 
y agoa ; compondo-se esse termo com o verbo ar capcrc, 
sumere, accipere, formou-se ygdr^ygá madidns, madefaetas, qood 
aquam accepit ; composto com ára (contracto de aramo) 
formou-se ygára super aquam, linlcr «canoa». Nestes exem- 
plos vô-se que, apenas dá-se a minima demora na pro- 
nuuciaçao do y immediatamente quer apresentar-se um 
som. consoante guttural, o qual topando uma vogal na 
expressão que se vai enunciar em seguida, cabe ^sobre 
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ella e com ella forma syllaba. O que disse Anchieta 
e o exemplo por elle apresentado ygatã confirmam o 
exposto. 

Não havendo no geral das typographías caractere, 
gregos aconselharam-me que para representar a vogal 
especial empregasse o v que se parece com o v gregos 
ou então empregasse o ti allemão. Nem um nem outro 
parecem convenientes, o primeiro porque toma-se 
sempre como consoante; e por isso é mais impróprio 
que o y adoptado, e o segundo porque o emprego do 
trema é necessário para outro fim como se verá. 

Além disto, sendo estes opúsculos, e também o 
diccionario e a grammatica, especialmente destinadas 
ao Brasil, nao convinha alterar em grande a escripta 
de muitos vocábulos hoje admittidos no portuguez 
fallado pelos habitantes do império. S&o numerosos 
os nomes de plantas, de animaes, de lugares e outros 
do ABARBêNGA hoje correntes em todo o Brasil. E se 
bem que o y áo abanbenga na sua passagem para 
o uso brasileiro algumas vezes tenha tomado o som de u 
como em Ubatuòa, Guaratt^a, vJb<Uã, usá^ mais frequen- 
temente com tudo tomou o som de « e continua & figurar 
na escripta como y tal qual se vê em Sapetybaf Parayba^ 
GuaraJt/yba, Pindayba, etc. O v grego finalmente é tam- 
bém representado em portuguez e outras liuguas ro- 
mânicas pelo y nos vocábulos oriundos do grego, como 
se vê em grande numero de termos, mormente scien- 
tificos, compostos com hydro, poly^ lympha, syno^ etc. 

No GUARANI fallado pelos paraguayos actualmente 
conservasse o i gruesso de Montoya, mas quando esse % 
gruesso tem o som nazal elles empregam um y itá- 
lico como vi em alguns números do periódico Lambaré. 
Além de outros inconvenientes o t gruesso não existe 
BO geral das typographias. 

7 
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Assim as vogaes adoptadas ficam sendo a, é, ê, t, 
ô, d, u, xfy às quaes cumpriria juntar mais um caracter 
para representar a vogal neutra (Urvocal ou vogal pri- 
mitiva — Max Muller 3.* licçao da !.■ serie), a qual 
é essencial no abaneênga. Mas como esta vogal passa 
facilmente à todas as outras, no caso geral e quando 
fõr indispensável será representada por um a sem 
accento, e em outros casos pela vogal surda que oc- 
correr mais naturalmente. Com eflfeito sendo quasi 
todos, e podia dizer, todos os radicaes desta lingua 
monossyllabicos, na construcçao das phrases frequen- 
temente tornar-se-hao dissyllabos, juntando-se-lhe um 
à complementar, que nao é outro senão a vogal neutra. 
Assim temos: ab capillos, tub paler, ar dies, mundus, hub 
qnaerere, jur venire, tab pagos, og domus, jub flavus, e que se 
tornam ába, tuba, ára, húba, jura, taba, oga, juba. 

Quanto à accentuaçao o simples facto de escrever 
em portuguez e para uso do Brasil determinou o 
emprego do accento agudo para as vogaes accentua- 
das. O accento grave seria também necessário sobre 
o i e ò para differençal-os das mesmas lettras quando 
representam sons abertos. Por exemplo té erratus, di- 
versiis, insolens que se pronuncia como o à alleínão 
ou ai francez e tétê corpus que se pronuncia justa- 
mente como o participio passado francez été. Mas para 
nao multiplicar os signaes empregar-se-ha em vez do 
grave o circumflexo, que já é necessário empregar em 
outros casos como se verá. O circumflexo demais disso 
também é usado em portuguez para exprimir o som 
fechado como servem de exemplo os verbos lè, crè, vê 
o nome avô e outros. Á moda portugueza serão cha- 
mados é, ó vogaes abertas, ê, d, fechadas. O ô fechado 
nao é frequente e nem haveria inconveniente em con- 
fundil-o com o aberto. O ê fechado, porém, convinha 
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ser discriaiinado, porque por exemplo em abaete e 
abaètê a dífferença dos soas corresponde & grande dif- 
ferença de significação: o primt^iro quer dizer herrídus 
fodos, deformís, e o segundo veriis, honorabilis, gravís. 

Abundam os sons nazaes no abaneênqa e por isso 
serão empregados os caracteres d, c, i, õ, 5, y ]k ad- 
mittidos nos ensaios de alphabeto universal. Talvez 
pudesse o til ser dispensado, considerando-se que no 
diccionario tem de h'er escriptos os radicaes com todas 
as lettraá que o caracterisam, como ang umbra, aoima, 
amb=am stare, sistcre immotus, erigi, ram qiiod simulai, imitai, 
sifflilis. Mas como os guaranis e ainda hoje os para. 
guayos no corpo das phrases enunciam os sons per^ 
feitamente nazaes sem fazerem ouvir as consoantes 
próprias do radical, torna-se indispensável o emprego 
do til para designar o som nazal da vogal. Assim 
elles dizem mohâ faeere, effieere, fabricare e nao fazem 
sentir o ng que termina esta dicção ; torna-se isto 
mais sensivel no derivado monâMb faetío, fabrica, 
em vez de monatigab. No mesmo caso estão porá 
polcber, neè loqui, àtâ diirus, rígidus, acer, 7 eubare, ã erigi, 
kã oiammae, nbera, rà simijis em vez de porang, neeng, antan, 
ffi, am, Aram, ran. 

Á respeito da quantidade nao é possivel estabele- 
cer discriminações bem fixas e pareceu preferível nao 
adoptar-se designação especial. Apenas, pois, póde-se 
estatuir que as syllabas escriptas com vogaes accen- 
tuadas serão consideradas longas e as não accentuadas 
breves ; por exemplo abá hom«, gens tem a ultima longa, e 
pelo contrario ába equivalente á áb eapillns, eapilli, crines, 
tem a primeira longa e a s egunda breve e até nulla ; 
arame ou aramo qaum vel ut nascalur, tem a primeira longa 
e as duas ultimas breves. No mesmo caso estão os sub- 
junctívos táramo nl legal, kdramo ut frangal, ul secel, éramo ut 
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dieat, pina^no nt earpat, nt raneat, 9ókamo ol pnnetin feriai, con- 
tondat. Diversas pospositívas como pe, bo^ i, ne, em 
g^eral accentuadas ou pronunciadas com a vogttl bem 
aberta, sao com tudo sempre breves e de mais á mais 
encliticas, mas basta a observação e escusa annota-lo 
na escripta, salvo aeparando-as da palavra que regem, 
por exemplo kópe ou kó-pe in arvo, ópe ou d-pc contracto 
de óq-pt in domo ; tábo ou táròo legendtuDi iectOf hxibo ou hú-ho 
qnsrendnnif quaesta,etc., em que as syllabas fínaes sao sem- 
pre abertas, mas breves. Com tudo pata evitar duvi- 
das ainda será necessário em certos casos empreg^ar o 
signal circumílexo para designar as longas e onde fõr 
esse signal empregado as syllabas que se seguirem 
ser&o sempre breves, por exemplo haramênguà arca, capsa, 
que tem o é longo ainda que a ultima seja accentuada 
com o til ; dá-se aqui uma pronunciaçao semelhante à 
das palavras portuguezas sdtãOf sarámpão, benção e outras. 

Além deites signaes toma-se necessário o empre- 
go dos pontos diacriticos para indicar a pronunciaçao 
dtí vogaes concomitantes que formam syllabas separa- 
das. Esta concomitância de vogaes é frequentis9ima 
e até dá-se muito a repetição da mesma vogal como 
se vê em kaà fraletain, syiva et herba, hod corpóreos, torosos, 
soõ animai, neèng loqoi, hté pellere, huú mollis, pit tenois, mi- 
notas, e também nea cor et medolla, pyà stomaehos et cor, hiiã 
eaolis, thallos medollosos, spina dorsi, que se pronunciam sepa- 
. radamente de modo que todas estas dicções sao dissyl- 
labas. 

Fazendo-se algum reparo no modo de fallar, nota- 
se que os paraguayos frequentemente pronunciam, 
quando dá-se esta concomitância de vogaes, a segunda 
com alguma aspiração . Como se verá adiante exis- 
te na lingua a aspirada h que corresponde ao spiritus 
ASPER dos grammaticos, e na concomitância de vogaes» 
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de que aqui se traôta, parece que na segunda vogal 
sente-se o spiritus lbnis. Na dicção húu a primeira 
syllaba é pronunciada com a aspiração forte do h^ e na 
pronuncia do segundo u dá-se uma como diérese na 
qual é sensivel o spiritus lbnis diflTerente do spiritus 
ASPBR da primeira. Com o trema (**}, collocado sobro 
uma das vogaes entre as quaes apparece uma como 
diérese, se indicará onde deve haver spiritus lenis; 
devia este sigaal ficar sobre a vogal que tem o 
spiritus lbnis, mas nem sempre é isso possível, como 
por exemplo em nee=zneeng loqui, n€ê=^neèm tSnnáiy hée 
sapidas, onde as syllabas que tem spiritus lbnis já sao 
marcadas com outro signal. 

Os pontos diacriticos sao indispensáveis tanto mais 
quanto na língua ha também abundância de díphton- 
gt)3 e cumpria distingui-los. Em pyã stomaebus, bi/ã 
eonmodo esse (propriamente ètre à son aise) ha duas sylla- 
bas e na segunda o spiritus lbnis ; e pelo contrario em 
piar se (oeri, pyú tener, lenis, hêi lavare, hyi enpere as vogaes 
formam díphtongo e ha uma só syllaba . Como nas 
typographias nao ha y com accento nenhum, fica ainda 
um profundo defeito na accentuaçao de dicções como 
pyú^ hyí e outros que deveram ter o accento sobre o 
y por ser o seu som predominante no díphtongo. 

Para se tornar bem sensivel a differenca entre o 
spiritus lenis e o spiriuts aspbr vejam se por exem- 
plo: poõ manos ampla, se. munífieos, benéficos, em que ha 
spiritus lbnis na segunda ; pohó e mano ire, elTugere, em 
que a segunda syllaba temh ou spiritus âsper; final- 
mente poóg manu legere, colligere em que as vogaes oó suc- 
cedem-se simplesmente ambas accentuadas. Oõ crassos 
tem spiritus lenis na segunda, ohô it, vadit tem spiri- 
tus ASPBR ; assim a mesma cousa com nèé loqoi, néé- 
effoodi, e nehe evaeoari, com pyã stomaehos e pyhar tenebra?. 
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Por aqui se vê quanto devia ser musical esta lingua, e 
quanta dífficuldade ha hoje para se fazer ideia e diffe- 
rençar suas variadas modulações, que necessariamente 
estão implicadas em grande nuinero de vocábulos com- 
postos os quaes por isso até parecem contradizer-se. 

Os diphtongotí mais usuaes da lingua sao forma- 
dos por teu quer antepostos, quer pospostos às au- 
tras vogaes, e existem diphtongos nazaes como em 
tãin dens, Iiãyín senien, granum, ai urere, karài seabere, 
sealpere. Estes diphtongos ài, ei, «í, etc, pronunciam-se 
proximamente como em portuguez inãi, bem, muílo, etc, 
à que até certo ponto correspondem em francez os sons 
nazaes que ha em roontaigne, poiog, regne, etc. 

Para se conhecer quando ha diphtongo, empregar- 
se-ha o accento circumflexo sobre a vogal principal 
ou dominante, ficando a outra sem accentuaçao algu- 
ma. Quando a vogal principal do dithtongo fôr nazal 
o mesmo til sobre ella siipprirá o circumflexo. Quan- 
do emfim o mesmo diphtongo fôr breve, a vogal ac- 
centuada que o precede receberá o accento. Exemplo: 
pii omentom, hêi lavare, pêu pns, saníes, hãijí sémen, dkuâ 
cuspíSi macro, kuM transgredi, transire, guêr vetus, pretéritas, guéb 
deietiis, obliteratas, uyb sagitta, kut farina, pulvis, kúi vas, cyathos, 
crater, iii arere, iii pulvis, inêngiul offensa, damnum. 



DAS CONSOANTES 



As consoantes ordenadas segundo o modo de for- 
mação resumem-se nas explosivas ou dividuas : 



Gutturaes 
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9 


n 


Dentaes 


t 


d 
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Labiaes 


P 


b 


m 
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As quaes tem-se de juntar ainda algumas fricativas 
ou continuas e uma ancipite ou trinada. 

A guttural continua forte foi designada pelos es- 
panhoes pelo h e pelos portuguezes muito impropria- 
mente por f . É evidente que devia ser preferido o h. 
Esta guttural passa, não raras vezes, & sibilante den- 
tal Sy que também por yezes muda para sh (inglez), 
8ch (allemão) e que aqui vai figurada eh. Este eh em 
alguns lugares do interior e em S. Paulo, se faz ouvir 
também com tsh. Assim nos participios em hdb ou hár 
o h passou frequentemente â s e depois à sh (eh). Na 
saudação paraguaya unojechápa re in, ut vales? echápa vem 
de esába quH antes fora eháb^ substantivo participio do 
verbo é diccre. 

Adoptado o y para representar a vogal especial do 
ABANEENGA uão houvc remedio senão admittir oj, ainda 
que não muito próprio, para representar a semi-con- 
soante que se ouve em jakaréy jagua, jar^ je^ jo. A pro- 
nunciação deste ; varia em extremo conforme as loca- 
lidades, ora não se differençando da vogal i, ora soan- 
do como dj, ora passando à n e até à eh. O som que 
mais propriamente se lhe pode attribuir o do Ja sim 
em allemão ou então o d) ayez tende vds em francez. 
De passagem do j para c/item-se exemplo emcha-ha em 
vez de ja-há eamus e em outros imperativos de verbos. 

Só falta agora considerar a trmada r que suppuz 
à principio corresponder á semi-vogal sanskritica, e 
que pessoa habilitada me fez vêr que não passava de 
uma semi-consoante branda. O som deste r é o que 
se ouve nas palavras portuguezas e espanholas caro, 
sonoro, ara, ira, no francez eher, eolère, sirop, lieros, no alle- 
mão bicr, er, etc. De ser branda a pronunciaçâo deste 
r ainda mesmo no começo das dicções provem o erro 
de terem escripto, quer em espanhol quer em portu- 
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guez, erê em vez de rê para exprimir a prepositiva ver- 
bal da segunda pessoa do singular. 

Ainda é preciso uma observação & respeito das con- 
soantes dividua? g, d, b, dis qiiaea só a primeira é a 
que se apresen^ começando dicçOes sem pronunciaç&o 
nazal. As outras duas d e b em geral no começo das 
dicçGes soam sempre como nd, mb. Por isso talvez 
osse melhor representar as dividuas do abaneênga 
pela serie 

k 
t 

P 

Com effeito nas dicçOes tnòoe res, nibói angois, eoluber, 
mbir pellis, CDln, mby pes, pedes, nde tu, libi, le, ndu sonare, 
strepitare, etc., o b parece precedido de m e (í de n. Como 
que se sente aqui também o spiritus lbnis que nota- 
mos acima na concomitância de vogaes» e que parece 
haver no re prepositiva pronominal da segunda pessoa 
dos verbos. 

Cabe aqui consignar uma nota. Embora seja ar- 
riscada a asserção, indico-a para que outros que tenham 
mais facilidade de tracto, quer com os nossos Índios, 
quer com os paraguayos, a verifiquem. Este spiritus 
LENis que existe na pronunciação de mbãe, mbói^ nde^ 
etc., parece-me ser uma cousa inteiramente especial ao 
ABANEBNQA e à outras línguas americanas. Com al- 
guma attenção de facto nota-se um hálito inspirado e 
não expirado, que precede â explosão da consoante b 
ou d. Análoga inspiração pôde se reconhecer nas con- 
soantes duplas do KBCHUA como ccapa letus, ttanta panis, 
que Tschudi escreveu com k e t especiaes. Esta ins- 
piração é mais difficil de se reconhecer na pronuncia- 
ção do re prepositiva pronominal, mas é evidente na 
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concomitância de vogaes, de que tractou*8e acima, e 
também na pronunciaçao do y, a vogal especial. Houve 
dantes com effeito essa trw/i íro^ de sons? Parece que 
sim. Esforçando-me por vezes com os paraguayos para 
pronunciar o y e as vogaes duplas de to^', nee, suú^ etc. 
reparei que alguns (e estes visivelmente guaranis puros) 
nfto enunciavam, antes propriamente engoliam o y e as 
vogaes reduplicadas. Conversando depois com outro 
paraguayo que tinha tal ou qual instrucç&o, e que for- 
neceu-me escriptos em abaj^eênga, elle disse-me que* 
assim só fallavam kaãygua Índios do matto, etboclos puros. 

Donde conclui que este modo de pronunciar, 
próprio dos indios primitivamente, foi perdendo-se com o 
contacto com os europeus que nao têm sons dessa 
natureza. Viajantes observadores que têm percorrido 
os nossos sertões confirmam que é frequente ouvirem-se 
dos indios estes sons engolidos e á final na roça, entre 
os caipiras e matutos^ é conhecida a interjeiç&o ehá 
e outros cacoethes em que se ouve essa inspiração 
de som. 

Assim parece que não só a vogal especial y e a 
duplicada das dicçOes que a tem, como ainda as nazaes 
iniciaes de dicçOes que começam por mb, nd, e talvez 
r, tinham essa inspiratio devendo uotar-se que com y, 
mb, nd, a inspiraç&o precede, e nas dicçOes de vogal 
dobrada a inspiração segue a enunciação da syllaba 
immediata. 

Na ABTB DE LA LENOUA GENERAL DEL RBYNO DE 

CHILE o padre Andres Febres d& ideia de um ú es- 
pecial da lingua araucana, brevissimo á tal ponto 
que, mediante certas considerações, é por vezes suppri- 
mido na escripta, nemúl^ mamúll, pelúm que também 
se escreviam neml^ mamll^ pelm. Este ú especial lembra 
muito o y do ABAí^sâNGA, nao obstante ser fácil n&o 

8 
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fitchar atiologia entre um e outro porque esse ú apre* 
sentar-se á formar fiyllabas em concomitância com 
âbiis ínteimmente estranhos ao ABANEBNaA que por 
exemplo n9o tem o /. 

O desapparecimento deste ú deixa vêr concqmitan* 
cia de consoantes» como por exemplo, em nenU^ o que 
tem ò seu análogo nas consoantes duplas do. kbchua 
ppachaf ceara, eU\y e, como j& foi apontado» faz lembrar 
os mb, nd do ABANEâNOA. Quando menos, estas ana- 
logias desafiam o estudo destas lingiias e provocam a 
sua comparação. 

Uma observaç&o que interessa, é sobte a ausência 
de certas consoantes no aba^enoa. O f e o v talvez 
podessem considerar-ise impossíveis para aquellas tribus 
TUPIS ou GUARANIS que tinham o costume de furar o 
lábio para nelle metter o batoque. Em geral vê-se 
^ue este uso devia influir muito na pronunciaçao 
das labiaes, e dahi também ó possível que prove* 
nha a raridade de vocábulos que tenham b por 
inicial ; quasi sempre neste caso as iniciaes «Ao mb. 
Que influencia podia exercer isto sobre a inspiração 
que precede as consoantes b e.p é o que será difflcil 
decidir. 

Compendiando o exposto sobra as consoantes e 
comparando os signaes adoptados com os que tOm sido 
usados na escripta portugueza e espanhola, eis as pou- 
cas différencas: 

EliminouHse o ç dos portuguezes e ficou o h dos 
espanbóes, mais próprio para exprimir a aspiração. 

Foram substituidos o c (antes de a, o, u) e o q 
por /r, universalmente usado e próprio para exprimir 
« instantânea guttural forte. Salvam^-se assim as am- 
biguidades da escripta com c eq como dao-se em quer 
por kér ^ormire, cuer por kuér vclis, cyr ou ^yrpor kyr leier. 
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firMii, pdceim ou páqueam ou pdeamo por pákamo em 
tsfêfpÂuaiUf {paceme escreveu Anchieta). 

Preferio-se o n espanhol ao nh portuguez cor* 
respondente k gn francez. O n é sem duvida preferí- 
vel nfto.só porque é usado geralmente, como porque 
representa^-se o som por um só caracter, evitando am- 
biguidades. Escripto este som nk â portugueza dar- 
se-hia confus&o entre anho (aiig-hô) aninse ire, SQspirog e and 
solQft» bdícus. Se fosse adoptada a franceza ga poderia 
ainda apparecer alguma confus&o com os sons repre- 
sentadas por g e por n. 

Por motivos idênticos preferio-se o s em vez de ç 
e de c (antes de e, i) para a sibillante. 

O emprego do ^ & portugueza trouxe o inconve-^ 
nieirte de confundir-se o s com o h. Este h representa 
por si um elemento grammatical ; nomes e verbos co- 
meçados por t representam certo estado absoluto ; logo 
que se subordinam á nomes e pronomes mudam o t 
em r, e quando o pronome é de 3.* pessoa o r toma- 
se A, e este muda para gu quando é reciproco. Por 
exemplo: tub paler, che-rub meos pater, fuie^-rub tons pater, 
kàrui-Tub ehristiaú pater, hiib eji» pater* guúb saaii pater* J& 
Q&o acontece assim com o s que nao varia e que até 
parece exigir, quando estÀ no começo dos vocábulos» 
uma syllaba addicional preposta. Por exemplo sá oeoli 
que faz na forma absoluta tesa eeuli e depois conforme 
a regra das mudanças do í, che-reaé^ nde-resá, Aead, gueai 
mei oedi, tiii oenli, ejos oeali, lai oeoli; Tupâ-resá Dei oeuli. 
Aqui vê^-se que o s do radical ficou invariável. 

Para a semi-consoante quasi chiaote adoptou-se >» 
convinda n&o confundi-la com i que também por si 
representa um pronome de 3.^ pessoa e com certa classe 
de nomies e verbos corresponde ao h jà mencionado. 
Só na grammati^ pôde ser elucidado o que diz res- 
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peito & esta partícula demonstrativa, mas nos seguin- 
tes exemplos se verá a necessidade da distincç&o entre 
i ej: ai-ar=aidr eam eolligo, a-jar=ajar adhereo, ai^-tÂs^ 
aiú eam e4o, a-ju=ajur venio, ár-jÚ!=ajyò reqaietus som. 

Afinal empregou-se eh para o chiante dt (inglez) 
= «cA (allemao)= c/i (francez). Talvez conviesse empre- 
gar X por ser um só caracter com o qual se evitaria 
o duplo emprego do h^ e porque é o som que lhe d&o 
os portuguezes em muitas dicçOes como xadrez, rixa, lixa, 
praxe, etc. Mas é tfto differente o som attribuido & x no 
geral dos alpbabetos que apezar de empregar dois 
caracteres (eh) para um som, com tudo foi preferivel. 
Por fim este som chiante do abaííeenoa que corres- 
ponde a sh inglez ou 9ch allemao, n'alguus lugares sõa 
quasi tsk ou ao menos como eh de church igreja, e assim 
em todo o caso é preferivel o th. 
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Para ultimar as observações acerca dos sons e das 
lettras que os representam resta tratar dos metaplasmos 
usados, muitas vezes por mera euphonia. Vô-se que . 
fallando da troca de letras umas pelas outras tracta-se 
da mudança dos respectivos sons e nao da troca por 
mera alteraç&o de orthographia. 

O y especial do ABANBÊNaA é de todos o que tem 
soffrido maior mudança, o que é natural, visto ser o 
som mais difficil e portanto mais alterável. No Pará 
e em geral no norte, segundo se vâ do vocabulário 
do Padre Seixas e de Gonçalves Dias, e como é con- 
firmado por viajores observadores, o y degenerou em 
é e em u. O verbo tyba Jaeere dizem teua^ em ve^ 
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de jèPf tana dizem jasê e a negativa eyma torDOU-se 

A mudança de y para u vê-se em apymõ mergere 
que tornou-se apumu^ em memby tibia, listola, tuba que 
passou á membu^ em hayhúb amare hoje sausúb^ em mytuu 
qaieseere agora muíuú. A mudança do y para t também 
se deu no norte, mas foi quasi geral nos vocábulos 
introduzidos no portugaez, como j& se apontou em 
sapetyba^ pindayba e outros embora escríptos com y. 

Afinal, nos vocabulários de Gronçalves Dias e do 
Padre Seixas apparece o y representado por uma 
simples apostropbe como em p'a por pyA ttomadias. 

As vogaes o e degeneraram em u, exemplo: potiá 
peetas putiáy porang poleher purang: o pronome /o tomou-se 
yu, jetyk tebera passou a jtUika. 

De o mudado em a ja ha exemplo no mesmo 
TBSORO onde vem marangatu por morangatu poleher, boDos 
id est virlBte preditos, maranduba por inorandfÂÒa noTitates 
SC. eomm qos sont aoditio. 

O e também por vezes muda-se em t e vice-versa, 
veja-se idsó esse que faz a-ikó^ re-ikó^ (hikó em vez de 
o-efaj, re-ekój <h€kój e ten eobare que faz a 4% re-i» 
o-ín em vez de a-«», r^-e», o-e/». 

As duas vogaes a i sSU) as que menos mudaram. 
O a, porém, quando representa a vogal neutra por vezes 
é apresentada como outra qualquer e em composição 
desapparece quasi sempre, como em ybatan arbor ri^da, 
lígnom solidom de yba ou yb e antan e em ramo desi* 
nencia do subjunctivo que j& desde Figueira apparece 
reme. 

Nas nazacs apresenta-se grande tendência de es- 
quecerem-se as lettras complementares do radical, 
principalmente no Paraguay. O adjectivo antan doras, 
rifidos é escripto e pronunciado àtà e na primeira 
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syHéba. a som naaal é apenas âensivel 4e npdo que 
j& se podia escrever otô. No mesmo caso estão pwà 
qutsi pari em vez de porang pitehtr e outros. 

O som nazal de y é duvidoso que o houvesse 
em muitos casos, e paraca antes ter sido alteração da 
labial b para m como se vâ em yb arb^r» mudado 
para ym em ymMra irb«ris pellís, arbtris «itii. 

Em e, i, ôy ha muitos exemplos de ter também 
desapparecido o som nazal, como mostra mano dêem 
que em muitos lugares se diz mano. 

As oonsoantep» como acontece em toda parte, tro- 
cam-se umas pelas outras da mesma classe, ou formar* 
das no mesmo lugar dos orgaos vocaes, isto é, as la- 
biaes entre si» o mesmo com as dentaes, etc. 

As gutturaes alternam^se frequentemenlSi e vé-se 
garUim por karUim ossis ifivmei, garaifr por haraib meUu, etc. 
No suplno dos verbos acabados em g sempre ha m^- 
dança de 9 em ft como em og wffúmtt^ <Mki ; pog nwfert^ 
póka. Alem disso o g tem desap^areciído em mwtaa 
dicções» e nao só o 9 mas o u que coatuma açompa- 
nhal-o e com elle se liquida. Assim gwuA gfmiin tem 
ficado uoté e oró (e ató usú) ; jaguá feUs, jau4; guoUd. 
amboUre, uatd e atá: guapy sedere, tuipy e apy. 

GomparandoHse o que disse Figueira, o Dicciona* 
rio brasiliano e outros com o que vem no T^soBa achar 
se o, tt em vez de gfu em: oapy por guoj^y swiere, otmm 
por 9uoaef» lUmare, oÁra^ oa,ma^ oaòo, por gttara, gt^ma 
guab^ (desinências participiaes). Em karamemoã por' 
koíramengué d&*se troca de ngu por tno. 

Um dos metaplasmos mais usados dà^se no abnuor 
damento de k em ng quando formam-se compostos, 
por exemplo : kér sonsa sa dará, eoaíerre se dormiliuD, mongér 
alífoain sonuia dare, eooferre dormitam; koru se alere, man^ru 
alere« 
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A acqpírada h em composição é ioteirameste subor- 
dinada aos aoQB que a preoodem e oom elles naada 
como se vâ nos participios em háb e h4r. k desinên- 
cia geral é por exemplo como no verbo mboé doMre, 
que faz n^toMb qao4 d«eeUir, doetrina e também seh4»la, 
mbodiarífú deeet, magíster. Mas conforme as terminações 
da radical do verbo o k soffre mudanças como se vâ 
em nà ou nan eurrere, que nao faz nãhár nem nãháb^ 
mas sim nandab eanos, nandár qai eurrit, assim em 
moékmg beere, monangáb qaad iit, fnonhangár hetor, mondog 
díseerpere, mondokáà quod diseerpiUir, mondokAra qui diseerptl, 
moam tollere, moambdò qood tollitar, moambár qoi tollit. Nestes 
exemplos vé*se o h amalgamado com a vogal nazal 
precedente mudar-se em nd^ ng^ k, m. 

Âs dentaes d, nd, n,rendem~se umas ás outras e 
apparecem também em lugar da dental forte i, moy 
esta nunca em lugar de qualquer das outras. O prono- 
me singular da segunda pessoa apresenta-se sob as for- 
mas de^ nde^ ne, mas nunca te que tem significação 
diversa. EUe apresentarão também sob a forma re, que 
é a prepositiva verbal da segunda pessoa do júoigular, 
e esta ligação entre a trinada r e a dental n explica 
o porque nos participios terminados em ar, ou áraf 
este r frequentemente figura como n como se vé em c 
ygnánaf maranguiguána^ aokána, apohána, jtikahána^ nan^ 
dana, nangâna em vez de yyuara aquatieus marangiguaTa 
rixosos, turbalentiis, sokára qui eoDiundit, apohára qui faeit, ju- 
kahdra qai oeeidit, nandára qii eurrit, nangara qui torbe 
eoUigif • O n por r apparece ainda em nã=srà sIidíKs, 
noin=^roin loeare, etc., e o inverso em re=ni altri. 

Só na grammatica pôde ser desenvolvida a regra 
dos radicaes demonstrativos, que pronominalmente se 
substituem uns aos outros na ordem t^ A, gu^ r e de 
que já se vio exemplo. 
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No mais quanto ás dentaes observa-se que no tb- 
soRO nfto vem um só vocábulo começado por d e vein 
muitos começados por rui. Entretanto francezes, por- 
tuguezes e outros escreveram esses vocábulos com d, 
e ás vezes com n ao passo que os paraguayos ainda 
hoje só usam do nd. O pronome pessoal por exemplo da 
segunda pessoa singular no tesoró é sempre nde^ ou- 
tros, porém, escreviam ne ou de, mas nunca te que tem 
significação diversa. Pelo contrario ha exemplos de 
mudança de t em nd, como se vâ no verbo mondyi terrere, 
composto da prepositiva activa mo e do verbo neutro 
ryl tremere. 

O que dár-se com as dentaes, também acontece 
com as labiaes p, b, mb, m que altemam-se obdecendo 
á certas leis de harmonia e regras grammaticaes. 
Be o radical tem p ou ò pelo facto de se compor 
com dicçfto de som nazal mudam-se essas lettras em 
mb e m. Bo é h pospositiva dos supinos gerúndios e 
ella se muda em tmi e mo por exemplo em : ã erip 
ãma e nao ãbo, nupâ eontuodere, pnlstre, nupãmo e nfto 
nupàbo, mano deesse, manõino e nao manobo. Nos supinos 
gerúndios de mais o b está sujeito á mudanças aná- 
logas ás que vimos para A. Pyrã ealcare faz pyrumo^ 
pyrunga^ ty homare, serere, tymo ou tymba^ moTMid^ dUeerpere 
faz mondóka e nfio mondóbo que corresponde ao verbo 
mondo jnbere. ^ 

O relativo bãe que como pospositiva dos verbos 
forma o participio presente o-mondóbae qai jubet, o-hãy^ 
húbãe amans, este relativo, dizemos, quando isolado é 
mbãe, como em: mòàe-pe-ê^ré qoid dieis7 

O verbo por esse e habere composto com outras dic- 
ções por vezes muda-se em bór. O adverbio bê mais, 
também posposto á dicçGes nazaes muda-se em me e 
o mesmo acontece com a posposiçao pe. 
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No começo das diccOes é raríssimo apparecer b 
simplesmente ; de ordinarío vem mb e este como já 
disfe alterna-se com p. Assim diz-se po=mbo maBOi, fir=s 
mbir pellisy py=snAy pes, pya^:smbya viseera, pokábs=mbokab 
tomeBtoiD, pug=:mbug erampi, peu=mbeu pus. 

Além destas mudanças dos sons pelos f eus corres- 
pondentes da mesma ordem (isto é, gutturaes, dentaes, 
ou nazaes entre si) ainda ha outras que parecem, porém, 
n&o sao mais anómalas. Uma delias e das mais fre- 
quentes é a do ò em tt e o. No verbo tyb o b dege- 
nerou em o: com effeito a terceira pessoa negativa do 
singular do presente indicativo é fuiU4yb que passou à . 
nitio como se vê no diccionario brasiliano e dahi ainda 
á intio como está no vocabulário do Padre Seixas. 

A pospositiva verbal liaba, com que formam-se 
«substantivos participios, no norte descambou para 
átta^ e ainda mesmo se só havia terminação bfi esta 
mudou-se em ua exemplo : Peba planas tornou-se peua ; 
tupába leeins, ciliile, tupâua ; ygahába vas aquarimn ygatáua. 
B também no meio áe^ dicções como em abati milinin 
que ficou auatL Em portuguez, sabe-se, trocam muito 
o b por t e vice^-versa, mas o aba^íeenoa n&o tendo 
t faz a troca do b por u. 

Nem somente se cifra nesta mudança a alteraç&o 
que sofFre o b; elle tem sido completamente elidido e 
junto com elle a vogal da syllaba. Tubickába princeps, 
pelos Índios do Pará é pi^onunciado tucháua, mortUnchába 
ficou inuruicháua, etc. No fallar dos paraguayos também 
ha exemplo do desappareciuiento do b por exemplo 
no verbo kuâúb seire, naseere quando se diz ndat ktuíái, 
em vez de ndái kuá4bi íf^oro, iguasco. 

De outros metaplasmos e das figuras de gramma- 
tica não é opportuno aqui tractar mais desenvolvi- 
damente: cabe em outro logar quando se analysar a 

9 
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estructura da phrase e proceder^se ao estudo dos radi- 
caei). É na grammati<» que podem ser estudadas cer- 
tas mudanças de sons subordinados á leis algo unifor- 
mes; o ABAREéHG^A como todas as outras linguas tem 
o seu modo de variar as vozes conforme a contingpen- 
cia dos sons, que se compOem. 

Exemplos de metathese, verbi gratia, tem-se em 
bai por aib ardint, maias, como agora usam os paragua- 
yos; de apherese em «í por t^sá oenli ; de apocope em 
quasi todos os vocábulos na bocca das gentes do Para- 
guay e daS MissOes; de synerese em iayfí por tayin 
teroen em taA pot táin deus, de syncopa ou crase em 
tafnonduá fov tagymandtiár myrmeeophagi, ou litteralmente 
formiearain aueeps, fenalor. 

A ápocopa merece particular attençfto porque do 
uso frequente delia etitró os paraguayos resultou a 
principal diffiarença entre guarani e tupi como jà foi 
notado no prolegomeno. Bmbora pareça repetição fas- 
tidiosa tornenae preciso insistir sobre este ponto^ por- 
que isto tem induzido k muitos erros, fazendo crer que 
diíferia muito o ouàrani do tupi. Os vocábulos tub^ péb^ 
nàUy tar, iab, óg^ pór^ syb^ hub^ e outros etam pronun- 
ciados pelos paraguayos com elisão da ultima lettra, 
dizendo elles : rú, pé, nã, tá, iá, ô, pó, 9y, hú, e os tupis 
Juntavam sempre a v>gal neutra pronunciando distinc- 
tamente a segunda syllaba em tuba, -peba, nana, léra^. 
iába, ógtt==roku, póra, syma, húba. Os guaranis nem sempre 
supprimiam essa ultima lettra ou syllaba conforme á 
euphonia ou a clareza que queriam no que diziam, luaô 
era-lhes mais habitual a suppressao. Os tupts n&o 
apresentam quasi caso algum em que elidissem a úl- 
tima syllaba; provam-no os nomes hoje correntes no 
Brasil como peroba, pindayba, sapetyba, karióca, pi- 
pókft, maníHokH, etc. Confroritera-^e yberab aqia «pten- 
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d09s que ao BroJiU tqraou-se qbeiiba e ao Para^uay 
jM ; 4t^ tatami t\o Brasil (|i[;iU;a e ao Paraguay iujú. 

É claro que aqui tracba-se só de metap}asmos pró- 
prios da liagua e aao de trocas, equívocos, etc, restai- 
taates do modo differente de escrever e de erros de es- 
cripta ou de impressão. Estes sfto int^irameate descou- 
cbavados e exigem apeaas atteaç&o para se não cahir 
em equivoco. De trocas de n por ti, g por y, a por u e 
viceversa e muitos outros erros de escripta ou typo- 
gr^^phicos estão iaçadoe os livros que tractam do Brasil 
e tem eageadrado muitas extravagaucias. No prole- 
gomeao apontamos os dois nomes pidga e iniAbia que 
nada significam e que sSo meros erros de paijé e mimby. 

Além dos erros typographicos ou de copia ha o 
da orthographia differente, adaptada ordínaríaçijeijite 
pelo autor da noticia aos caracteres empregados na 
própria lingua, em que escrevia. Assim em Lery, 
em Claude d'AbbevilIe e outros o u é escripto & fraa- 
ceza ou, o é vem como ai, o ô como a?i, o y especial 
como u, ua ou aa como o^ n como gn^ etc. Os por- 
tuguezes para quem o h é apenas signal orthogra- 
phico, porém, mudo ua pronunciaçao, tendo de exprimir 
a aspirada foVte do ABAf^sÊNGA serviram-se do ; e 
deste facto resultaram muitos equívocos ; com effeito 
basta a suppress&o da cedilha para que o som de ç 
se apresente como k, completamente inamnissivel. 
Digo inadmissivel porque no abaneênga ha talvez um 
caso único em que a fusão de um </ e de um /^ (equi- 
valente de ç) produzem k ; é nos participios derivados 
de verbos acabados em g que recebendo as pospositivas 
kab ou tór, reduzem o gh a k, por exemplo em pog 
ttrepere, erepire, pokdb strepitam et quod erepat, tormentum, pokar 
strepitans que segundo as regras de composição da lingua 
deviam ser jtogháb^ póghár, ou ainda pógaháby pógahér. 
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Este ç empregado pelos portuguezes foi tao in- 
conveniente que ainda acarretou outras adulterações 
de sons produzindo extrema confusSo. A terminaç&o 
do futuro dos participios em hab que é simplesmente 
hagíiâ ou hagiuim vê-se escripta em Fig'ueira e também 
em Anchieta oôa/na onde nao se vê nada do som guttu- 
ral tão próprio desta desinência. Assim jíiká-haguama 
apresenta-se sob a forma jukd-àoamaf inoingó-haguafna 
como moingó^ôama , formas visivelmente inconve- 
nientes e nao aptas. 

É quanto basta para se poderem seguir as correc- 
ções e interpretações das dicções do abatíeênga es- 
criptas conforme as diversas orthographias dos que 
visitaram a terra de Santa Cruz, nos primeiros tempos 
da descoberta, e sobre ella escreveram noticias. 
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ADVERTÊNCIA 



Para escrever a grammatica e diccionario do 
ABAí^BâNGA foi necessarío tomarem-se notas e aponta- 
mentos de quantos auctores poude haver â mfto, prin- 
cipalmente dos que tractavatn de brasis e guaranis e 
de cousas â elles relativas. Depois appareceu a con- 
veniência de serem coordenados alguns desses aponta- 
mentos e impressos como complemento da grammatica 
e do diccionario com o fim de elucidar as deducçOes 
formuladas e justificar a correcção orthographica, con- 
catenando umas com as outras as noticias constantes 
de diversos livros, escriptos em latim, portuguez, es- 
panhol, francez, etc. 

Circunstancias e dificuldades diversas tem emba* 
raçado e ainda embaraçam a publicação da obra, cujo 
plano foi preciso mudar e assim acha-se para bem 
dizer ainda em osso. Isto determinou a impressão dos 
apontamentos e notas antes do diccionario e gramma- 
tica, à que nao poude dar a ultima mao de modo que 
posaam ser entregues aos typos. Falta de livros, dif- 
ficuldade de consulta dos que ha, n'algumas bibliothe- 
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cas, e afinal nenhuma sobra de tempo, quasi todo 
absorvido em serviços obrigatórios de cada dia» evi- 
dentemente estorvam a conclusão de qualquer trabalho 
desta natureza. . 

Parecerá & muitos cousa de nonadaou de minima 
importância esta penosa tarefa de coordenar a ortho- 
graphia de palavras de uma liognA barbara. Embora; 
é um estudo como outro qualquer, e depois de con- 
cluido vér-se-ha se tem ou n&o alguma utilidade. 

Tinha de começar pela reimpressfto do cap. 21 de 
Lery. Mas com o prolegomeno e a exposição da ortho- 
graphia, por mais que os resumisse, ficou occupada 
uma bõa parte do primeiro folheto dos Ensaios, com 
prejuízo dos que nelles coUaboram. A transcrípçfto de 
Lery fica, pois, para o segundo folheto. 

No mencionado cap. 21 de Lery vem com bastante 
ingenuidade e fidelidade uma espécie de dialogo do 
auctor com os Índios, escripto com orihographía & 
franceza. Si a língua de que ahi se dá amostra é a 
mesma que fallavam no Paraguay, e si disso se d& 
demonstraç&o por meio da correcção orthographica, 
parece que a cousa uao deixa de ter importância para 
a litteratura e para a sciencia. 

Será transcripto lettra por lettra o que escreveu 
Lery com a respectiva traducçAo dada por elle, e 
parallelamente a correcç&o segundo a ortbographia 
adoptada. Adiante irfto notas explicativas. 

Ao Lery seguiísse-hSo os apontamentos tirados de 
Tves d'Evreux, a traducçSo da viagem de Boulox Baro 
e outros. De Claude de Abbeville como só conheço a 
traducç&o feita peio Sr. Dr. César Augusto Marqueis 
nfto é possível tirar copia fiel para ser comparada e 
discutida. 

Sem de forma nenhuma querer desmerecer os tra- 






— 71 — 

balhos do Sr. Dr. Marques, que aliás sao óptimos e o 
constituem benemérito das lettras brasileiras, a enun- 
ciação franca de uma ideia algo opposta ao seu modo 
de vêr e fazer nao implica uma censura. Nas tradu- 
ccòes de Claude de Abbeville e de Yves de Evreux com 
que enriqueceu-se a bibliotheca pátria, foi muito incon- 
veniente a alteração parcial que se fez na ortbogra- 
phia original dos vocábulos indigenas, alteração que 
só podia ser feita systematicamente e com prévia de- 
claração, sob pena de concorrer ainda mais para a 
confusão da lingua já tEo incongruente e embaralhada. 
Para o estudioso destas antigualhas linguisticas foi 
máo e seria mais de apreciar o que fizeram os Srs. 
F. Dinis, e Júlio Platsmann, reimprimindo fielmente o 
primeiro Yves d^Evreux e o segundo o Anchieta. 

Para concluir este primeiro opúsculo e para dar 
uma amostra da marcha seguida na correcç&o ortho- 
graphíca, eis um pequeno trecho de Laet, no qual 
elle fez o confronto de vocábulos da lingua geral 
dados por Lery com os colhidos na bahia da Traiç&o e 
os dados por um lingtM Belga. D'entre os 23 vocábu- 
los traoâcriptos^ em alguns nao ha outra divergência 
senão no modo de escrever, e em outros mui pouca 
differençá dó termo etnpreg*ado, o qual existe na lingua 
com outra significação. 
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L«s noxns des parties du oorps de Hiomme 

(One. áa I. Occ. L. 16, Cap. 1.*) 



La teste 
Les cbeveax 
Les oreilles 
Le front 
Les yeux 
Le Dez 
La bouche 
Le menton 
La langue 
Les dents 
Le col 
Le gosier 
La poitríne 
Les reins 
).es fesses 

Les espaules 
Les bras 
Les maios 
Le ventre 
Les tetins 
Les geooux 
Les iambes 
Les pies 



StloB Jtu de Ltij 

Acan 

Aue 

Nembi 

Shua 

Dessa 

Tin 

louroa 

Redmiua 

Apecou 

Ram 

Aíoedé 

Asseoc 

Poça 

Rousbony 

Reuire 

Inuanpony 

Inua 

Po 

Reguie 

Cam 

Rodouponam 

Resemeu 

PouH 



0«M U b«}t 4e TnycÍMi 

Acan 
Nambi 

Desa 

Tin 



Apecong 

Tannie 

Aiura 



Giuwa 

Po ou gepo 



StlM b 



4**» 




Yahange 

Aua 

Namby 

Suwa 

Scescah 

Ty 

lurou 

Tedobe 

Ypecou 

Raaingh 

Aiure 

Aasiocke 

PoUah 

Yuabebouye 

Syquarre ou 
Tobyrre. 

AtUube - 

Ye 

Poh 

Zambeh 

Gamme 

Nupuha 

Youba 

Ypuch. 



A- primeira vista ninguém dirá que sao vocábu- 
los da mesma lingua, por exemplo: reum e syquarre 
ou tobyrre, rodouponam, tnippha e nupuha. Entretanto 
com alguma attençao vê-se que a quest&o se reduz à 
orthographia simplesmente. 

Akang = akà eapuL J& se observou no prolegomeno 
que era habitual entre os guaranis e ainda é entre os 
paragruayos pronunciarem era certos casos o vocábulo 



^ 
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elidindo &s i^yllabas íiiiaes. ou as consoaatea do ra* 
dical: c/w-rá por che-rub ou che-ruba^ che-^M por cht- 
akang ou che-akanga. Em yahange ha evidentemente 
troca de À em /i e o y é sem duvida a partícula 
pronominal designativa de 3/ pessoa; i-akamj^ ou 
melhor ij-akang illius eapat. 

Ab = áòa eapilli. Quer Lery, quer o Belga es- 
í*reveram u por r e este estaria em vez de b como 
ainda hoje usam no Pará. 

Nanibi aurfs. Lery escreveu á franceza em por 
um ; o Belga poz y por i o que é frequente em francez 
portuguez, ele. 

Sybá frons. Laet errou ao transcrever Lery que 
tem úixua e nao diua; o segundo s pôde ser erro por 
í, e o u = r; no Belg*a w :=^ c ^ u é francez equiva- 
lente á u allemao. Portanto o termo de Lery Hhta 
corresponde ao do Belga stiòa, isto é, sybá. 

Tesa oeuli. Em Lery e no da bahia da Traição está 
d por t e eiti um o s dobrado. No Belga apparece 
«c = s e ha de mais um h fiual. O s inicial ex- 
plica-se logo que se veja que pode estar em vez de h 
porque tem-se então tesa oeoli, che-resá meioeuli, nde-^tsâ 
IBÍ ocbII ; hesá ejus oeuli, guesa sul oeuli. Em vista do h 
iinal é possivel que o vocábulo do Belga seja techug videre, 
que no infinito pôde fazer (ecluig •=. techaka; em vez 
do í absoluto pondo-se o /«, relativa pronominal, t?m-.s«í 
h^rluikii eiim vidfri». 

Tim = ú oasus. Em francez in == f«, e isto 
mostra que os brasis pronunciavam n muito do nariz 
e talvez com som entre tim e tem, A escripta do 
Belga tg é desconchavada. 

Jurub = juru os, bncca. Já vio~se que a suppressiLo 
do b final é usual ; a semi vogal j, não têm conta o 
numero de vezes que, se acha representada i>í)r * e 
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até por i/. Pela escrípta do Belga o vocábulo corres- 
* * • »* * 

pondera é jyrú na nossa escripta. 

Tendyba menlum. Laet n&o transcreveu com exa- 
ctidão o Lery ; este traz che-redmiua. Com este vocábulo 
temos: tendybá mentom absolute, che-rendybdy nde-rendybá^ 
hendybáf gttendybá meum mentam, tunm, etc. Ora sendo 
visto que u vem por v equivalente à b resta só a 
anomalia do dm em vez de nd porque o i por y nSo 
é de estranhar. Na escripta do Belga só falta a 
designação de som nsízal áeí€dtibe = tendyb: a syllaba 
final nao accentuada acha-se em muitas noticias 
dos TUPIS e é diíBcil explicar essa falta dè accento 
essencial. 

Apekum = apeku língua. Seja ou ou on o que vem 
em Lèry e no Belga é possivel adaptar-se á verda- 
deira pronuncia, e apresenta-se apenas mais anómalo 
ong guttural que se vê no vocábulo da bahia da 
Traição. Quanto ao mais I-apekã ou 7/ ap^^/7 ejns língua 
explica a escripta do Belga. 

Tãin = tãi dens, dentes absolute, che-ràin, nde-rãin- 
hâifi^ guãin niei, lui, etc, dentes. Em Lery vem c/ie- 
ram, Laet supprimiu che, Pronunciaudo-se tannie com 
accento na primeira e as outras breves e nao accen- 
tuadas approxima-se à táin, Emfim ai valendo v em 
francez e ny valendo n o vocábulo do Belga equivale 
à râen bastante próximo de ráin, 

Ajui^=^ajú folluni. Aqui se apresenta um dos casos 
em q\ie se vé quantos erros se commettem na tran- 
scripçao dos vocabuhis. Laet transcreve de Lery aíoedé 
e em Lery está aiouré, e na escripta de Lery só é in- 
explicável o accento sobre o é final. Na escripta do 
Belga dandò-se k u o som francez elle se desvia mais 
da verdadeira pronuncia que nao é ajyr. 

Jaseóg=Jaseó gutínr. Para se accommodar á verda- 
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deira pronuncia, çó falta tanto em Lery como no Belg^a 
a aemivogal inicial j. A guttural q representada por 
c ou mais fortemente ck nao tem nada de estranho. 

Potiá pcctus. Em Lery evidentemente houve sup- 
pressão de t e mudança de i em c. Oh final no vocábulo 
dado pelo Belga só teria por efieito dar mais força a 
accentuaçao do final de potiá. 

Tumlry penes (ou antes lumbi) que faz cfie-íniniby^ nde- 
rumby^ etc. Escrevendo o vocábulo de Lery segundo a 
pronuncia, fica elle rusbuí, pois sem duvida está n 
por u e y por i ; mas é possível também que houvesse 
erro em us por m e neste caso o vocábulo pronunciado 
seria rombuí ; em qualquer dos casos já se approximá 
de che-rumby, pois que Laet supprimio também a pro- 
nominal cÂ^ de Lery, O vocábulo dado pelo Belga é 
nyá'4)ebúi ou pya-bebúi, que significam puhnofies, pois que 
o primeiro é litteralmente nya-bebúi cordia levia. e o 
segundo pya-bebui viscera levia. Que é um dos dous n&o 
padece duvida : em yua o y pôde ser erro por p e pôde 
também representar a semivogal j que se alterna com 
n ; portanto dando a u o som francez tem-se ou pua 
ipya para nós) ou jua {jya=nyá para nós). O adjectivo 
bebúi também é pronunciado bebúia ou bebúja e ahi te- 
mos o final do vocábulo do Belga, visto como ou vale u. 

TebÍT=: tebi elunes et nales. Em Lery é claro u por ò, 
o r inicial por t mostrando a suppressao feita por Laet 
do pronome che que o precedia. No escripto do Belga 
vem dous termos ; o segundo tobyrre é evidentemente 
tebira havendo o por e, y por i, rr para exprimir à 
franceza o r brando do abaneenga. O outro vocábulo 
suppondo-se que f/vale dous i úcsluq. siikuara que se 
aproxima de kebikuar. Ora tebikuara quer dizer natiuin 
foramen, podex/ e tebikuar em absoluto, faz nos casos 
relativos che-rebiknar, iide-rebikuar, kebikuar, etc. 
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Aíiyb hoineri et j]^^jpy braehiorain evortos, vel joBcton. 
O vocábulo do Belga nao carece de grande trabalho 
para se reduzir â aíiyb geralmente usado para exprimir 
hombros ; o dado por Lery, porém, soffreu muita alteração; 
o primeiro u (valendo y) está escripto n, depois em vez 
de ò quiz escrever t e vem u : vem em seguida n ou u 
por ^ e á final a syllaba pony talvez pouy (valendo ou em 
francez u) em vez de pi/. O termo jyba-ypy além do sig- 
nificado próprio, era empregado para exprimir lacertm, 
mas impropriamente, porque para isto havia jybá-heã. 
Jyba bracbia. Em Lery n por u (valendo y), e w por 
c (valendo 6). Em giuwa tem-se apenas de dar à f/ o 
som de j, formar diphtongo de iw, e fazer w=v que 
eístà por ^. O termo ye dado pelo Belga nao pôde ser 
senão alteraçSLo de yby cavlis, fostit, traneus, arbor, maios e 
mesmo braehium. 

Po manas e che-po mea manas correspondem bem à 
]toh e gepo, 

Tyé ou antes tyjé alvos , també venter e mais pro- 
priamente ínguen, porque para venter tinham também 
takapé. Em tyje o j talvez por ser precedido da vogal 
guttural y tem tendência á soar como g. O r por t jâ 
se sabe que é a substituiç&o passando de caso abso- 
luto para caso regido, e o mesmo quando vem h por t 
ou r. Em zambeh é evident(> o 3 em vez de h. 

Kàm mamma, nber. Os guaranis supprimiam o m 
dizendo kà, e os tupis faziam duas syllabas kama, 

Tenypyà genoa. Em Lery o r por t já se sabe ; rodou 
está por reny ou rendy, e pouan {p(mam erro de n por ti) 
por pyá ou pyam. Em ifiippha pronuuciando-se duas 
syllabas com as lettras tni e dando-se aspiraç&o â h 
já o som se approxima de tenypyà ; em nupuha o Belgti 
supprimio a primeira syllaba te ou re e tornou bem 
distinctas as duas syllabas finaes pyá. 
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Teíyman cnira, iib eou, femor. Em Lery houve erro 
de s por t fácil de dar-se com o $ antigo, que se asse- 
melha á f; reteman já nao se arreda muito de reíyman 
Já vio*se ge por che portanto gretima está por geretima^ 
que j& dá che^retymà mea erura. Afinal youba está por 
V-uò» & moda tupi v-ti6a illiiis femiir. 

Py pedes, pes. E' evidente o pouii de Lery que faz 
dpas syllabas em py e ainda alonga a s^unda. Gepu 
est4 claro que é c^py mei pedes; ypiieh é sem duvida 
i*>py illios pedes. 

B. C. d*i. Nogueira. 



fContiniia.) 



Os Sambaquis 
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os SAMBAQUIS 



Eis um nome que muito tem dado que fallar, 
que pensar e que escrever, com o qual muita sciencia 
tem se procurado casar para dar^lhe vulto notável; 
nem faltaram-lhe locubraçOes dos sábios de caco de pote^ 
geólogos e anthropologos improvisados. Para colher 
provas disso, nao precisa ir longe, basta folhear a 
Revista do nosso Instituto Histórico e Geographico. 

O que, porém, mais me escandalisou foi lêr no 
livro de Lyell, intitulado a Idade do género humanoy 
um paragrapho intitulado os Diques de Santos no 
Brasú. 

Ha ahi erro geographico, coUocando S. Paulo nas 
immediaçOes de Santos, e ha também erro archeolo- 
gico e ethnographico, comparando o que viram em 
Santos com os diques do Ohio e dando-lhes origem 
idêntica, devida â um povo adiantado em civilisaçSk) ; 
qualificam além disso esses diques como obra de terra. 

Isso evidentemente é nota de carteira de viajante 
que passou ao largo, em canoa, pelo rio da Bertioga, 
e que causticado pelos memins nao se deu ao tra- 
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balho de saltar em terra, contentou-se em dizer o que 
veio-lhe á cabeça acerca de uns prismas triangulares, 
terminados em ambos os lados por hemipyramides. 

Para nao consentir em reproducç&o de erros taes 
mandei para as Noticias Geographicoi do Dr. Peter- 
mann, de Ootha, um esclarecimento sobre sainbaquii^ 
com observ^aç&o sobre a leviandade de viajantes apres- 
sados aos quaes &s vezes damos importância, nfto com 
o fim de auxiliar a sciencia» mas para obtermos algum 
elogio em letra redonda além-mar. 

Devemos convencer-nos que sciencia exige pausa 
e perseverança; quem a quizer fazer ás carreiras, 
perde-se. 

Aqui reproduzimos o que foi publicado em 1874, 
no 2."^ volume pag. 228 das mencionadas Notioias. 

Para se dar ao saínbaqui a importância que lhe cabe 
é preciso traduzir o nome e eis à esse respeito o que 
teve a bondade de informar-me o nosso distincto guará- 
niologo Dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira: 

« Sàmbaquif significa litteralmente montão de conchas; de 
Tamòd concha, e ky collinas cónicas como paitos de mulher. Nos 
substantivos guaranis a mudança do t em ^ aspirado ou em gu 
forma a passagem do valor absoluto ao relativo e reciproco ; como 
os portuguezes na sua lingua não tém aspiração davam- na por ç ou s. 
Além disso em palavras compostas, o genitivo occupa o primeiro 
lagar, e dahi resulta hatnbaky^ oolUna de conchas. Pôde também 
ser estropiamento de hamba-hyabf refugo ou varredura de concha. » 

Servem ambas as versOes; a primeira qualifica o 
objecto, a segunda explica a sua origem, e é a que 
mais satisfaz. 

É pois o sambaqui um moate de cisco composto 
de conchas ; quer dizer que se varreu o lugar coberto 
de casca e amontoaram-se as varreduras. 
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Bssa operaçSo era ináispensavôl para acampar w 
lugar um povo ^ue descalço pisava e nú assentava e se 
deitava sobre o chfto. 

Essas varreduras naturalmente eram fljuntad&s 
em cascas de arvore, cestos ou urupemas e amontoa- 
das em um lugar só. A primitiva forma desses montes 
é incontestavelmente o cone; e é effecti vãmente tal 
a forma de muitos sambaquis. 

Attingida certa altura, encostava-se o cisco até 
o vértice e sempre do mesmo lado; a consequência 
era formaçfto de um prisma de trez faces, deitado, com 
08 topos rematados por duas metades de cone, cigas 
convexidades ás vezes gastas passam & faces de pyra* 
mides. 

Até aqui vemos como foram construídos esses 
montes de concha, que também se chamam casqueiros 
e ostreiras ; carecemos agora indagar qual a origem de 
tanta casca. 

Primeiro que tudo devemos observar que os 
sambaquis invariavelmente se compõem de uma só qua- 
lidade de casca e esta sempre de moUuscos bivalves 
comiveis; estes moluscos, ora s&o ostra, ora o samatir 
yiuiyá do Rio de Janeiro, ao qual no sul deram . 
os portuguezes o nome de berbigão {Cryptogramma 
macroion^ Lanjk). Está disseminado aqui e acolá e 
é acompanhado de algumas cascas isoladas de Car-' 
dium muricatum^ uma ou outra ameijófi^ nome que 
dfto indistinctamente à Dosinia concêntrica^ Bom, e & lu- 
einia jamaicensis^ SprgL ; raras cascai de Arca^ Phola^ 
e Pinna vieram accidentalmente cahir ahi. porque 
vivem de envolta com o samanguayá. 

Agora resta dizer alguma cousa sobre a vida 
dessea moUuscos. : sao elles sociáveis, formam grandes 
colónias reunidas em determinados pontos, constituindo 



f 



— 84 — 

bancos is vezes de extensão considerável ; sendo estes 
bancos em parte destruídos, em pouco tempo regène* 
ram-se pela geraç&o nova. 

Ora, reunindo esta propriedade de agglomeraçfio e 
réproducçao, â qualidade muito mais importante de ali- 
mentícia, ahi temos dadas as condições para reunir um 
povo em busca de sustento em um ponto e a sua perma- 
nência ali emquanto houvesse que comer, e o seu regresso 
para o mesmo lugar logo que nova seara podia se fazer. 

Concluímos também dahi qual a causa dos mon- 
tes e varreduras das cascas; nao é cousa devida á 
methodOy â espirito de ordem, é sô uma consequência 
da necessidade de limpar o terreno que se occupa, de 
todos os fragmentos que ferem ou cortam. 

Passemos agora à algumas condições de ordem 
secundaria, que sao: l.*» stratificações ; 2.* objectos 
diversos; S."" influencia geológica. 

Nos sambaquis encontram-se frequentemente estra- 
tificações distinctas separadas umas das outras por 
uma camada terrosa, mais ténue ; também estas têm 
fácil explicaç&o combinando o modo de construcçao, 
com os períodos de que precisam os bancos de concha 
para se regenerarem. Durante estes períodos a ca- 
mada superficial do casqueiro soffre a acçfto do tempo, 
inicía-se uma decomposição ; quando os indígenas vol- 
tavam ao lugar, de vez para nova colheita, arrancavam 
o capim e as hervas que cresceram, varriam folhas sec- 
cas e onde naturalmente depositavam esse cisco era 
sobre o casqueiro e muito provavelmente atacavam-lhe 
fogo, porque a estrata terrosa frequentemente tem as- 
pecto de cinza ; esse processo calcinava parte das con- 
chas que com a humidade do ar ou com a chuva se 
esfarelavam, e deste modo a camada recente ficava per- 
feitam«^nte separada dos depósitos anteriores, 
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Essas expedições i^riodicas para buscar em deter- 
minados pontos e em épochas certas o alimento nHo 
eram só para colheita de conchas ; ellas tinham lugar em 
occasiftOy por exemplo, em que o peixe se reúne em 
cardumes, entrando pelas bahias ou subindo os rios 
para desovar; & esses cardumes denominavam piror- 
ãema^ nome que ainda hoje subsiste, e ahi prepara- 
vam suas provisões de pirdêinunga ou peixe secco. 
Reunem-se ainda hoje as tribus do norte em malocas 
ou partidas para colheita de ovos de tartaruga, da 
castanha, etc. Também para caça havia excursões 
periódicas e de todas ellas nflíi permaneceu v.estigío 
por n&o terem casca duradoura, que se varria como 
o mmanguayd ou a ostra. 

Quanto i objectos estranhos á colheita dos bancos, 
devem-se mencionar is vezes conchas de outras prove- 
niências como uns mariscos ou mexilhões que elles iam 
colher nos mangues, o MtftUus jrietus^ Dhr.^ ou a Tarioba 
Iphigenia BraMieirns^ Lam,^ e os sernambys gtandella fra- 
giliSf Chmn, e em parte as Macoma eayennentk, £am., que 
vivem enterradas na areia das praias do mar grosso; 
• mas estas nunca avultam. 

Entre as varreduras encontram-se utensis de pedra, 
cacos de panella e de potes ( nunca me constou que 
se encontrasse uma panella inteira, servi vel), pedaços 
de cárvfto, restoe de tiçOes, etc. Alem disto todos os 
restos de caça e pesca, como ossos inteiros e em frag- 
mentos e espinhas de peixe. 

Os accessorios mais notáveis s&o ossadas humanas, 
\ porém, relativamente raras ; eu nao as encontrei ; vi al- 
guns ossos grandes como tibias que nao tinham sido 
quebradas para chupar o tutano. Ha quem sustente 
que as ostreiras eram aproveitadas para enterrar os 
mortos ; n&o é isso muito verosímil, porque então se- 
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riâitt mm fr«|iiMtM m qwwIm!; panm aate» ij^ut 
tMíbâoi eases* osaos, de alguns velho, ou doente qi|% 
foflse abaodoxiado, eon^tituiam Hm como o maia a. 
eram atimdo sobre a monte. 

Reduamos assim à saa singela expmmtio natural o 
MifitiafUf» que teve de servir para tanta prodiicç&o fan* 
tastica» ora sendo diques, ora trincheiras.t outras 
vezes mausoléos, e até construcçOes para o cu14qI 

Nfto ha ainda muitos annos viamrse sambof^ 
recentes e respeitáveis produzidos em diversos pontoe, 
da bahia do Bio de Janeiro pelos pescadores de maris- 
co para fabrico de cal ; elles colhiam o samanguaifí 
ainda vivo e o amontoavam. Hoje estfto esgotados o« 
bancos, nao se deu tempo á se reproduzirem as. qonchias^ 
e pesca-se cisco composto de tudo, areia e fragmentos 
de concha. 

Os antigos tamUta^U do Bio de Janeiro j^ de 
longa data foram consomidos pelas caieiras, e para o 
sttl vai acontecendo o mesmo.. A cal con^umid^ em 
Santos é tirada das ostreiras da Bertioga ; em Ignape e. 
Gananéa também sofreram consumo, o mesmo acon- 
tece em Paranaguá, etc. 

Q iombaqui tem em muitos pontx>s alguma inK>or- 
tanoia geológica que, nAo tendo sida attendidp^ deu. 
lugatf á interpretações inexactas. 

O somanguaifi vive em lugares pouco fvnd^tfir ^ om 
agua salgada ; quanda penetra na barra de atgw^ 
rio nunca chega onde possa predominar agua doce. 

Oa indigenas consumiam os fomanguayá» necessaria- 
mente na maior proximidade do banco onde os colhiam. 

Portanto a existência de êombaquU i mais de. le« 
goa de distancia de agua salgada, como acontece n'al-7 
guna afluentes ^a bahiik de Par^jaagui, por exemplo 
na Rio Qorgossú, ou na Laguna, onde se eleva no meia 
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de traMa ptaaicie ^èm paiiMi jà oobeita de á^nsa matta, 
é mais de 10 metros o mdrrQ do Sa^mbaqui servindo 
de marco aos nar^àates qttt demandam % barra, a 
eiiataiiCia deâtes deaotái que pdt alti perto havia ou* 
ti^ora baneos de mmámgmayá e agtHt salgada. 

Temos ahi o caso de hav^r recuado o mar coma 
die <i fOTo, ou havido emercAo da costa como se ex* 
prime o geólogo. 

A consequenda dessa emersão por levantamento 
leato, foi ficarem à secoo cordoes de bsnoos, tefebamáo 
<as enseadas, as quaes ficavam mais razas e com fttcHida- 
de eram ^rterradas pelos depostos de alluvlao trazidos 
pelos rios. Asfiám a Laguaa, que devia ter sido uma 
immeDsa enseada, é hcje um vargedo de brejos cober- 
tos de tiririca, cortadas por caMes de agua doce que 
cada vez mais se estreitam ; a barra do Camacho por 
onde entrou Oaribaldi com duas embarcações, é hoje 
terra firme e raras rexBB ainda se abre. 

Bxiste na cidade um calhào de granito meio metro 
acima do terreno e dois metros acima da mais alta maré ; 
ha ainda agarrada aa sua parte superior uma casea de 
ostra. B', pois, evidente que o mar antigamente subia 
pelo menos 2 1/2 metros acima do actual nivel, ò que 
confirma o aoio sobre o qual está construída a cidade, 
todo elle de lodo escuro, cheio de cascas de crypto^ 
gratnma^ cardium^ área e mais companheiros; um 
pequeno sambaqui que se encontra na cidade está sobre 
uma elevação «que foi ilha. 

A existência pois de $ambaquis em lugares, onde se 
dao condições contrarias 4s que presidiam a sua cons- 
trucçSe» revela o alisamento do littoraL 

Nfto posso deixar de mencionar ainda um facto 
curioso: Em Paranag«& diversas pessoas me referi- 
ram que havia no rio Piracuara, um antigo navio de 
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madeira pregado com cavilhaa- de pAo por baixo de 
um navíibaqui; cada qual completava o mysterioso na- 
vio & seu modoe arraiu'ava uma descripç&o capaz de 
excitar em extremo algum cérebro de archeologo ; acres- 
ceatavam que a madeira era desconhecida na terra. 
Havia em tudo isto matéria suficiente para massar o 
mundo cpm um romance de estada de phenicios ou * 
carthaginézes nas plagas brasílicas. 

A curiosidade moveu-me e là fui dar com o encan- 
tado barco, isto é» apenas com um fragmento que com 
auxilio de imaginação se poderia qualificar de taboa ; 
mandei excavar e pouco adiante encontrei restos da 
proa de uma canoa» amarrada com um pedaço de 
inibe & um coto Úe vara pontuda fincada no lodo! 
A textura da tal madeira estranha era a da nossa 
peroba I e assim esvaeceu-se a poesia dos bellos con- 
tos, que eu j& havia ouvido em Iguape. O que se con- 
servou da ygara dos índios foi devido ao desmorana- 
mento de uma porção de tanbaqui que a cobrio. 

Com a elevação do littoral muitos wmboquiÈ fica- 
ram estacionários ; outros também deixaram de crescer 
pelo desapparecimento dps primitivos donos da terra 
recbassados pelos invasores. 

Os costumes da populaç&o nova sSo outros, em 
vez de construir os $ambaquis ella os destróe fazendo 
cal e brevemente delles em vao se procurar&o ves- 
tígios: restará só o nome. 

Parece que debaixo de condições idênticas for- 
maram sambaquis com conchas de agua doce nas mar- 
gens dos afluentes do Amazonas como os descreve o Sr. 
Barboza Rodrigues na sua excurs&o ao Tapajós ; ali é 
mina de strnamby aproveitada para cal. B' um facto 
muito interessante, que devemos à este cuidadoso ob- 
servador. 
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Longas paginas se poderiam ainda escrever sobre 
o sambaqui soltando as azas á imaginação e tirar eru- 
ditas conclusões sobre sua forma geométrica orienta- 
ção, etc. De gabinete é fácil discorrer sobre estado de 
civil isaçao dos Íncolas, fallar dos constructores dos 
8afnb€iqui8, discutir a idade destes e pelos accessorios 
determinar a sua origem. Tudo isso, porém» sao 
futilidades ; um facto bem observado basta para 
annular um livro inteiro de dissertação ouça. 



6. S. de Oapanema. 
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ANTIGUDADES DO AMAZONAS 



L'arch4ol«glc, «M vm leiMet qni cmuMBCC. 
O n*Mt q«*m péoitrant dans 1« profcadcnn de 
la torra t(W vou arríTaras k dêa d4ea«vanaa 
TrauDaat gniidet. Noai ■*an aonsat ^'à Tépi- 
danM. no» B'avtiu lait qae snttar U laparicia 
af Muavar va pau da poMiière. 

B. BI PiXTUi»— Aal. call. 1 aatid. 
I, I, faif. 838. 



Armas e instrumentos de pedra 



Se ha ramo da historia que tenha sido descurado 
entre nós e que mais precise de um estudo crítico, 
severo e consciencioso, é o da archeologia. 

A questão da apparíçfto do homem americano, tem 
ultimamente despertado a attençEo de alguns amadores, 
que têm aventurado algumas theorias, todas baseadas 
mais em raciocínios do que em provas que documen- 
tem as opiniões. Estudos de gabinete, fundados n'uma 
ou n'outra informação, sem o exame, sem a comparação^ 
tem feito com que divirjam a<> opiniOes à esse respeito. 

A falta de esploraçGes especiaes, faz com que n&o 
conheçamos nossas antiguidades, que vao desappare- 
cendo'; umas levadas para Europa, por amadores e 
naturalistas, outras destruídas pelos iudiflFerentes e 
ignorantes, e a maior parte despresadas pelos serta- 
nejos que as encontram. D'ahi vem o pitrazo em que 
estamos, a ignorância em que vivemos dos usos e 
costumes dos nossos autochtones. Se alguma cousa 
apparece, é sempre colhida no que nos deixaram 
escripto alguns autores antigos. 
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Quando com o lápis na m&o, no exercício da 
commissOo com que me honra o Groverno Imperial» 
percorria o Valle do Amazona, nao retratava só as 
flores; no meu caderno de campo, á par de uma 
discripçflo botânica, muitas vezes deixava também 
estampado um objecto que do seio da terra extrahia. 
Sempre o que dizia respeito aos habitantes das flo- 
restas, quer os d'outr'ora, quer os de hoje, me cha- 
mava a attençdo e uma nota especial merecia^ Por 
insignificante que fosse o achado, ' sempre dava lugar 
à um estudo, á uma comparação e uma analyse. As 
provas com que deparava de um estado de civilisação 
mais adiantada, do que aquella que existe nos nossos 
dias entre os habitantes das selvas, descendentes dos 
que legaram tantos monumentos d'arte, na infância, é 
verdade, mas n&o degenerada como hoje, me merece- 
ram particular attenç&o. 

A decadência dos povos do sertão se conhece pela 
comparação do qne fazem hoje, com o que fizeram k 
quatro ou cinco séculos atraz. A decadência foi grande, 
e começou com o descobrimento das nossas plagas. 
Parece um absurdo e grande, quando então compa- 
rarmos as suas reliquias de outras eras, com as dos 
povos mais cultos d'essa épocha, como os do Norte 
da Europa, Oriente da Ásia, etc.; mas, o resultado 
do estudo que fiz nas horas de lazer, me leva & 
avançar esta opinião. É fora de duvida, para aquelles 
que têm tido em suas ní&os as amostras dos productos 
da arte d'ess&s tempos, que o contacto de um povo 
mais artiata e industrioso levou os primitivos habitantes 
de nossas mattas & um gréo de adiantamento superior 
ao que tem hoje ; mas, se então a influencia foi grande, 
como n&o influir hoje que o estado de progresso do 
homem tem attingido quasi & um grào de perfeiçdo ? 
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O Evangelho derramando a luz pelas selvas, as 
agxias do baptismo remindo os peccados, faziam chris- 
tftos, mas em vez do progresso, traziam para elles a 
opressão» o captiveíro, a tyrania e a desmoralisaçao« 
O contacto primitivo foi com um povo industrioso» que 
emigrado, fugitivo, ou aqui chegado, por um acaso, 
como chegaram os descobridores deste sólo, tratou 
como amigo o povo encontrado, porque assim era 
mister e nao como senhores e conquistadores. 

Aquelle trouxe a arte e a industria, e estes atraz 
do lábaro da religião, empunhavam a bandeira branca, 
em cujo campo uma cruz trazia a cõr do sangue que 
derramavam na passagem da cobiça disfarçada em 

civilisacão. 

* 

A perseguição e escravidão trouxeram o avilta- 
mento, este o desanimo, por conseguinte a decadência. 
Se compararmos os productos da arte indígena de ent&o 
com os da de hoje, ver-se-ha quanta dififerença existe 
e quanto decahimento ! Citarei um só exemplo. 

Habitavam na fóz do Rio Negro os Tarumàs e os 
Manáos, quando pela primeira vez em 1669 penetra- 
ram n'elle os missionários Carmelitas, (^) introduzindo 
a fé. Enterravam então seus mortos em urnas mor- 
tuárias ou ygoãáuoêy uso que logo deixaram pela sepul- 
tura christa. Pois bem, comparada uma dessas ygoíátiaít 
que desenterrei em Manáos, com a louça de barro 
que fabricam os tapuyos descendentes dos primeiros 
catechisados , encontra-se inferioridade nao só na 
elegância das formas, como nos ornatos e muito prin- 
cipalmente no preparo da argilla. 



(*) Ensaio coro^aphico da pt^ovincia do Pm^à por k. L. Mon- 
teiro Baena. Pará 1839. Pag. 384. 
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O sábio Guilherme de Humboldt, disse : 

« Cesl, en eíTet, uoe question importante, de savoír si Tétat sau- 
vage qui. même en Amerique, se retrouve à diCTérents degrés, doit 
ôtre ragardé comme Taurore d'une socíété à naltre, ou si ce ne soot 
pas plutôt les dernlers débris d*une cívílisation perdue^ diéparaissaot 
au miilieu des tempétes, bouleversée par d*effroyables catastrophes. 

« Pour moi, cette dernière hypothèse me parait la plus raprochée 
de la vérité. » 

E* sabido, que, si a tyrania destnoralisa um povo, 
muito mais a escravidão e a morte. As cãkaras afugen- 
taram o povo, que subdividiu*se, tomaudo-se errante, 
abandonando os seus costumes e usos, para só se occu- 
parem no fabrico de armas de defesa, com que po- 
dessem vingar a oppressEo dos carítuis; isto desenvol- 
veu um ódio, que transmittindo-se pela raça, ainda hoje 
é uma das causas do pouco resultado que se tira da 
catechese. O indio abomina o portuguez. A sua de- 
gradação, o atraso em que cahio é devido & conquista ; 
foi sempre o resultado que encontrei nos estudos 
que entre os indios fiz. A educação que ainda hoje 
recebem no Valle do Amazonas, se fôr comparada 
com a que recebem os indios de outras províncias, 
apresentará em resultado a prova do que afflrmo. 

Um profundo observador, um missionário que 
consciosamente estudou esta questão, veio confirmar 
a nossa opinião. O padre Brasseur de Bourbourg, 
nos commentarios do seu Popol Vuh, (^) tratando da 
decadência dos selvagens do México, diz : 

o Pour n*avoir connu que des peuplades retombées à Tétat 
sauvage, abruties par le contact des Européens ou dègradées par 



(') Popol Vuh Le Livre sacré et les mythes de Vantiquité 
americaine. Paris. 1861. Pag. XX 
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les coosequences de la conquôte. la plupart des voyageurs ne leur 
ont trouvé qu*un développement medíocre des facultées intellectuelles: 
mais cette inactivité babituelle de Tesprit qu*on reproche aii plus 
grand nombre des nations américaines, et qiti doaoe quelque chose 
de si froid, de si morne à leur pbysionomie, à leur caractere, à 
toute leur existence, n*est qu'apparente chez celles qui ont con- 
servée quelque resto de la civilisatioa antique ; elle cst produite 
uniquement par la déíiance que nous leur iuspirons et la haine 
sourde que les enfants sucf nt avec le lait de leurs mères, contre 
les descendants de ceux qui les asservirent ou les étrangers qu*íls 
coQfondent avec eux. (*) 

« Cette sorte d'apatbie morale que les cólons espagnols leur rc- 
procbaient, en disant qu'ils ne savaient rougir, n'exíste point: Tin- 
dien ne rougissaít point sous les coups de sangle ou les mépris 
d*un maitre cruel ; il renfermait tout dans son coeur, en attendant 
qu'íl pút se venger. Les insurrections dont on ne parle point et 
qu'on ne connait pas en Europe en sont la preuve. » 

Houve no Amazonas, ura período de civilisação, 
ainda encontrada pela expedição do capitão Pedro 
Teixeira, representada pela numerosa tribu dos Omáuas 
ou Carabebas, (**) que depois desappareceu, os quaes 
cultivavam e teciam o alg-odao, de que fabricavam 
seus vestidos e descobriram e preparavam a seringa 
ou gomma elástica, de quem os portuguezes tomaram 
a industria que os enriquece, arruinando o valle do 
Amazonas. 

Interrogando estas reliquias, sobre as quaes os 
seculoâ têm passado, vô-se que se nâo pôde negar a 



(*) No valle do Amazonas todo o brasileiro não nascido em 
terras amazonicas, é estrangeiro e como tal tratado com reserva 
pelos índios e tapuyos. 

(**] Corruptella de akanga, cabeça e pêua cbata. (Adoptamos a 
orthographia proposta pelo Sr. Dr. B. G. d*A. Nogueira). 

13 
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physionomia do povo de então sem deixar de faltar o 
respeito & verdade. 

O povo que já teve pátria, diz Boucher de Perthes 
e que a escravidão ou o vicio não embruteceu, deixa 
sempre uma lembrança da arte que lhe foi pecu- 
liar. (*) 

A civilisacão existiu. 

Se veio ella pelas nascentes do Amazonas, des- 
cida do Peru, sem ahi ter-se demorado, não sei, o 
que posso affirmar é que os pontos de contacto são 
grandes entre os usos e costumes dos povos primitivos 
do Amazonas, com os do Nort^ da Europa. 

A pátria dos Cimbros, dos Anglos e dos Saxões, 
d'onde na idade média partiram audaciosos e aven- 
tureiros navegantes, que dominaram os mares do 
Norte, como seus descobridores, parece que foi a dos 
que legaram aos nossos selvagens á civilisacão extin- 
çta, que. suas antiguidades ainda perpe/;uam e que 
nossos descobridores aniquilaram, fazendo com que, 
tribus pacificas e laboriosas tornassem-se nómades, 
inúteis e ferozes. As catsaras (**) e a escravidão, 
o ferro e o fogo destruíram o tçabalho e isto só 
trouxe a desmoralisação e a ociosidade. A Dinamarca, 
pois, parece que muito iufluio na vida do povo de 
então . 

Os depósitos de conchas, chamados semambis ou 
smnòaquisy de que n'outro capitulo tratarei, não são 
mais do que os kjokkenmõddinges^ ou restos de cosinha, 



(*) Antiquités celtiqiies et anti-diluviennes, par Boucher de 
Perthes, Tom. I. Pag. 41. 

(••) Curraes. 
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dos dinamarquezes. Estes depósitos que não se en- 
contram no Perúy sSU) mais uma prova de que os 
invasores do Amazonas nao passaram pela terra dos 
Aymaras ou pouco n'ella se demoraram; tanto, que 
nao poderam estabelecer este uso, como fizeram em 
Halifax e na bahia de Santa Margarida. 

Essa semelhança entre os achados, serve para 
provar que a fidelidade com que o gentio se liga aos 
costumes de seus antepassados, a veneração que por 
elles tem, leva-o á perpetuar mesmo com orgulho a 
industria por elles legada. 

Quando se cava a terra, quando se revolvem as 
cinzas de suas ygasáuas, ao lado dos esqueletos que 
ellas às vezes ainda contêm, descobrem-se armas, 
utensilios artisticamente trabalhados, tão iguaes, ou 
apenas com pequenas modificações, aos dos com- 
panheiros de Odin , que parecem querer docu- 
mentar a existência d'esses intrépidos navegantes, 
no nosso solo, anteriormente ao descobrimento de 
Colombo . 

Na America do Norte nao foram já encontrados 
vestígios de fortificações e de monticulos súpulchraes, 
dos tempos runicos ? As pesquizas de MM. Squier e 
Davis, nos Monumentos antigos do valle do Mississipi, 
já nao nos provaram ser elle habitado antes de o ser 
pelos pelles vermelhas? 

M. Graah, encarregado de estudar as antigas 
minas scandinavicas, nao encontrou numerosos ves- 
tígios no estreito de Davis e em outros lugares? nao 
foram também encontrados em Rhode-Island, e no 
Massachusetts, na America do Norte? 

O Sr. Rafn, secretario da Sociedade Real dos Anti- 
quários do Norte, publicou com o titulo Antiquitates 
AniericancB sive Scriptores septentrionales rerum antir-co^ 
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Iwnbianarum in America (*) uma collecção de noticias 
tiradas dos sag'as antigos, que provou a existência dos 
dinamarquezes no novo mundo, séculos antes d^aqUi 
ter aportado o immortal Colombo. N'um recente trar 
bailio o Sr. Paul GafTarel o confirma. (**) 

Pedro Victor, noticiou um achado feito na provin- 
da da Bahia, jà ha alguns annos de uma lapida com 
caracteres do antigo islandico, e uma estatua de Thor 
com seus attributos, como o martello, cinti/ra magica, 
etc. (***) O nosso Instituto Histórico mandou fazer 
pelo cónego Benigno estudos ahi, infelizmente sem re- 
siíltados. D'este achado tratam diversas memorias do 
Instituto Histórico. 

Creio, que, se o povo scandinavico não desceu da 
America Septentrional para a Meridional, seus descen- 
dentes o fizeram e foram estes com seus costumes, 
que se dispersaram pelo Brasil, muito antes de apor- 
tar às nossas plagas P. A. Cabral. 

A colónia scandinavica que habitou a Vinlandia, a 
parte oriental dos Estados-Unidos, dispersou-se no anno 
1000, pouco mais ou mí^nos, como está provado ; n'essa 
data talvez, parte desceu pela America Central, Mé- 
xico, Panamá, passando pelas Guyanas, vindo se esta- 
belecer na foz do Amazonas, ou desceu pelas Bahamas. 

A civilisaçao do Peru, a grandeza á que attingio, 



(*) Esta memoria fai traduzida pelo fallecido coromcndador Ma- 
noel Ferreira Lagos. Rev. do Ins. Hist. Vol. U. Edic. 1858. Pag. 210. 

(•') Etude sur les rapports de VAmerique et Hancifn continent 
avant Christophe Colomb, Pariz. 1869. 

(•*•) Cou-p d'(jeil sur les antiquités scandinaves, par Picrrc 
Victor Pariz, Pag. 36. 
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é devida ao contacto de um outro povo mais adianta- 
do ainda, que nao o que desceu o Amazonas. Compa- 
rados os monumentos que se encontram de uma e de 
outra região, vê-se que sSo distinctos. O estylo nao 
é o mesmo. Se procurarmos nas geraçOes de hoje, os 
traços caracteristicos, vê-se que a raça Amazonica diffe- 
re da Andina. Algumas tribus, como a dos Muras, que 
existem hoje no Amazonas, nao tem nem os traços, nem 
os costumes d'aquellas, oriundas das plagas brasileiras. 
As antiguidades que se encontram no valle do 
rio'inar, dividem-se em armas, instrumentos e Ídolos 
de pedra, louça de uso domestico, aterros, e sernambis 
ou kjokkenmôdíiinges, urnas mortuárias (ygasáuis) e em 
inscripçOes ou desenhos.' 

K^Bstes rústicos monumentos, que só parecem at- * 
testar a barbaria de então, ha alguns que dao uma 
idéa muito favorável d'essa epocha. 

Brasseur de Bourbourg diz que, com a invasão 
dos Incas no Peru, parte do povo que existia nao que- 
rendo 8ujeitar-se ao seu jugo desceu os Andes e es- 
tendeu -se pelo Amazonas e sul do Brasil reproduziu- 
se segunda e terceira vez essa dispersão de povos em 
consequência de segunda e terceira invasão de povos 
da America Central. 

O povo que existia no valle do Amazonas é ante- 
rior á invasão dos Incas, e menos adiantado em civi- 
lisaçao, tanto que nao conh(3ciam a arte de fundir os 
uietaes, como o ouro. Seria o mesmo disperso pelos 
Inca.s? 

Nao o creio, porque o uso, principalmente, das 
cozinhas nas praias, attesta o contrario. Outra foi a 
marcha do povo invasor do Brasil, outra foi a invasão 
do povo primitivo, como n'outro capitulo procuraremos 
provar. 
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A geologia tem-se aproveitado doestes achados» 
para nos provar que a idade da pedra polida, ou pe- 
ríodo neolithico, é muito anteríor/ao Grenesis Biblico; 
que o homem é contemporâneo do mammoutb, porém, 
no Brazil é difflcil, estes instrumentos achados em 
terrenos anteriores â tradicçao hebraica servirem de 
prova. 

Uns, serão contemporâneos do periodo ternário, 
porém, outros terão um ou pouco mais séculos de 
existência. Desenterrei em terrenos mais modernos 
instrumentos de pedra polida em regiOes carboni- 
feras (*) e devonianas (**), mas isto nao nos prova 
serem elles contemporâneos d'essas revoluções geoló- 
gicas. Como distinguirem-se uns dos outros se, à avar- 
liarmos pelos costumes modernos, que só nos guiam, os 
gentios não dão um passo sem ser imitativo? O pro- 
gresso não existe entre elles, por conseguinte a alte- 
ração da forma não apparece senão quando ha um 
modelo. Â forma de seus instrumentos é sempre a 
mesma; não tendo elles senão a deixada pelos seus 
antepassados não podiam modiflcal-a, visto ser índole 
d'esse povo não fazer mais do que imitar, como que 
respeitando a herança de seus avoengos. Como na 
geologia, na, ethnographia, os factos modernos nos 
explicam os antigos. 

Sobre esses terrenos habitaram tribus, n'elles fícar- 
ram seus instrumentos, seus utensílios enterrados, 
que depois o tempo ainda mais soterrou e a floresta 
cobriu. Alem d'isso o desapparecimento dos instru- 



{*) No6 Aios Tapsgós, Trombetas, Yamundá e Yatapu. 
(**) Nos cUstricto do Ereré, em Monte Alegre. 
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mentos de pedra nao data de muitos séculos, aindv 
á dous séculos eram usados. 

Para mostrar os usos e costumes de uma ge« 
ração extincta, fazer vêr o seu adiantamento, pro- 
ponho-me dar uma relação das antiguidades Ama- 
zonicas assigoalando a sua existência, para mostrar 
que nao é tao pobre, como o laconismo ou mesmo 
o silencio dos nossos historiadores, parece indicar. 
Na Europa mesmo as armas de pedra figuraram muito 
tempo depois da descoberta do bronze e do ferro, 
sendo algumas até preparadas por instrumentos deste 
metal. 

Ouilherme, o conquistador, ainda bateu-se com 
os BretGes armados de armas de pedra. Segundo Tho- 
massen, na sua Hvttwe primitive dewilée^ acharam-se 
nos túmulos, que os Athenienses levantaram aos mortos 
na batalha de Marathon, pontas de flechas não só de 
pedra como de bronze. Os archeiros ethiopicos do 
exercito de Xerxes, usavam de flexas com ponta de 
pedra, etc. Os selvagens da America, foram os que 
mais se demoraram com essas armas. 

Não tenho a presumpção de apresentar um tra- 
balho completo e perfeito, apenas passo a limpo as 
notas do caderno de campo. 

Tratarei primeiro dos instrumentos e armas de 
pedra, que encontrei no Amazonas, deixando para 
outros capitulou as outras antiguidades. Se bem 
não fui o primeiro a descobrir esses instrumentos» 
comtudo sou o primeiro que os descreve e repre- 
senta no Brasil. Por elles se avaliará, o estylo da 
época e se poderá comparar com os do norte da 
America e sul do Brasil, assim como com os dos nor- 
mandos. 

Todos os instrumentos representados foram encon- 
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trados ou desenterrados por mira, devendo um ou outro 
à obsequiosidade de algum amigo. 

Nos outros instrumentos, quer antigos quer moder- 
nos, para guerra, caça e pesca, encontramos tantos pon- 
tos de contacto com os dos bárbaros dos tempos histó- 
ricos que mereceram também um escripto em separado. 

Os instrumentos de pedra, bem ou mal polida que 
se encontram, são armas de guerra, utensílios de uso 
agrícola e domestico e enfeites. Os primeiros com- 
pOem-se de massas, de pontas de flechas e de uma 
espécie de folha de alabarda, e os outros, de machados, 
enchós, cunhas, mãos de pilão, mós, etc, e os últimos 
de muirakytans. 

A importância que ligo aos lugares d'onde sahiram 
estes instrumentos, me levam à raencional-os sempre. 

Pela comparação de uns com outros, poder-se-ha 
vêr a subdivisão da raça, com as modificações que 
fizeram nos seus usos, representados em seus instru- 
mentos, e por um estudo comparativo e analytico 
chegar á poder formar-se ura juizo sobre a sua 
origera. 

Os instrumentos de pedra, que tão grandes luzes 
têm derramado poi^ meio da geologia, de que tanto 
se tem occupado distinctos naturalistas da Europa 
como Boucher de Perthes, Lartel, Lyell, Reboux, Bour- 
geois, Delaunay, Btichner, Husley, Worsoel, e tantos 
outros, ainda entre nós não tem sido estudado?. 

Figuram no nosso Museu Nacional alguns exem- 
plares, (*) mas que alli jazem cobertos de pó, come 



(•) Devem-se estas reliquas aos Srs. Drs. Couto de Magalhães, 
Coutinho, Santos Souza e outros. Eu mesmo tive occasiSo de re- 
metter uma collecção de 50 que se extraviaram, visto como não 
figuram ahi. 
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(*) Apreseoto aqui, sú as que encontrei nas minhas explora- 
ções, e como ellas, segundo informações que tenho, representam 
todas as formas que se encontram ahi, por isso não menciono 
as de outras localida^fes do alto Amazonas, onde tem sido encon- 
tradas. Se por ventura achar alguma com formas difTerentes ou 
que se torne notável por qualquer circumstancia, em appendice 
a este trabalho darei noticia. 

14 



já o estiveram de terra» sem que sobre elles se tenha t 

feito estado algum. ^ 

Se os ha nao conheço. 

N&o tem havido quem delles trate, e mesmo poucos 
conhecem estas antigualhas, que para muitos passam 
por pedrcu de raio ou de coriscos. Na Europa comtudo 
tem chamado muito a attençao dos Antiquários do 
Norte que possuem no seu museu jà uma bella col- 
leccao. 

Nao tendo visto, nem estudado outras antigui- 
dades do Brasil, apenas apresento as do valle do 
Amazonas, para servindo de estimulo, outros mais 
habilitados e com mais luzes, fazerem um monu- 
mento, para o qual carrego esta pequena pedra ainda 
bruta. (*) 

A oppiniAo que formo sobre a appariç&o da civi- 
lisaçao do homem no Brasil, talvez nao seja verdadeira, 
mas vae ahi documentada com estes instrumentos que 
tantas fadigas, tantas privações, me custaram para 
obter. 

Nao é um trabalho completo, disse eu, porque 
me falta ainda visitar muitos lugares, onde espero 
tjalvez encontrar maiores antiguidades, poréoi, os ins- 
trumentos que ahi vEo descriptos e . representados, 
são amostras de q.uasi todos os feitios que existem, 
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variando somente no tamanho em alguns, e muito 
pouco na forma, em outros. 

Antes de entrarmos na descripçao, farei algumas 
considerações sobre o uso que tinham. 

Começarei pelas pontas de flechas de silex, que 
são muito raras. 

Como sabemos o homem sempre viveu rodeado de 
inimigos, quer da mesma espécie quer de outra. Ri- 
validades, falta de meios de subsistência e outras 
muitas causas, fizeram com que o povo se dispersasse 
e formasse núcleos, que mais tarde constituíram tribus, 
que muitas vezes pelo seu desenvolvimento ainda se 
subdividiram. A separação da tribu, dà lugar à inimiza- 
des e estas às lutas, e d'ahi os perigos que corre o ho- 
mem, precisando para isso de armas para defeza, visto 
Deus nao ter-lhe dotado com esse meio de defeza como 
a todos os animaes deu. A applicação de sua intelli- 
gencia produzio as armas primitivas que foram a massa 
e o arco, e cuja invenção perde-se na noite dos tempos. 

Na idade da pedra lascada, começam á apparecer 
as pontas de flechas de silex, que nos provam ser o 
uso do arco já conhecido. 

António de Sousa Macedo, no capitulo XXI da 
Eva e Ave, attribue, pelas autoridades antigas, aos 
povos Assyrios, a invenção do arco, porém, é certo 
que a tradicçao biblica nelle nos falia. 

Quando Agar, errante com seu filho Ismael, pelo 
deserto de Bersabé, sentio secco o odre d'agua que 
Abrahao lhe pusera ás costas, e afastando-se para nao 
vêr seu filho morrer á sede, « assentou-se defronte 
tao longe como um tiro de flechas^» (*) Assistindo 



(•) Génesis, cap. XXI, v. 16. 
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Deus â Ismael, cresceu este e « ficou vivendo no de- 
serto e sahiu um bom archeiro. » (*) 

Na mythologfia grega vemos Apollo* armado de 
arco e flechas (^^) assim como Hercules, pela descripçao 
de Homero. (***) 

Sempre os poetas e os pintores nos pintaram desde 
a maior antiguidade Diana, a caçadora, e Cupido 
armados de arco e flechas. 

Parte das tropas, nos últimos tempos do poder 
militar da Grécia, era armada com arco e flechas. Os 
archeiros e besteiros vêm~se também nas tropas ro- 
manas, com o nome de sagittarios. 

O arco, pois, é a arma primitiva e a segunda in- 
ventada, pois a primeira foi a massa, como a mais 
naiurah 

A sua forma e perfeição denota o estado mais 
ou menos adiantado. Como na idade media, existem 
no Amazonas os arcos direitos e curvos. Os primeiros 
só se vêm entre os gentios e os segundos entre alguns 
tapuyas. 

O siiex pela facilidade de lascar, deixando arestas 
cortantes, foi o primeiro empregado para a ponta das 
flechas. O crystal também em alguns lugares era usado; 
mais tarde, porém, foi substituído pela taquara, ou 
pelo ferro, como as de que usam os Muras semi-civi- 
Usados. 

Estas flechas só serviam, como hoje, para a defesa 
contra inimigos, ou para a caça de animaes superio- 



(*) Geoesif, cap. XXI, v. 30. 

{**) miada 1.0—45. 

(***) Odissea U.» v. tO 606. 
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res, porque para a caça miúda ou para a pesca, só 
empregam a de ponta de osso, quer humano, quer 
principalmente das tibias de veado ou de macaco. 

O dardo, segundo depois da massa ou clava, dando 
idéa {)ara o arco, tem comtudo, um emprego diverso. 
Aquelle é usado só quando a peleja está braço à braço, 
que nao d& lugar & estender-se este. Tinha também 
a ponta de silex, que depois foi substituída pela 
madeira, usando-se principalmente a da palmeira pa- 
chiuba, (Iryartea) por ser mais forte. 

Com o nome de curaby^ murucu e murucuninaracá 
é também usado por diversas tribus do Rio-Negro, 
Purús e Japurá. Quasi sempre sao hervadas pelo 
urary, 

À ma^sa foi o primeiro instrumento homicida, (pela 
ti'adiçao bíblica,) foi d'ella que se sérvio a inveja re- 
presentada por Caim. Foi de madeira, com ella ten- 
tou Hercules esmagar o leão das florestas de Nemea e 
Cleomce, fizeram-a depois de pedra e ainda no 4."* sé- 
culo, pelo Schisma de Donat, os padres armaram com 
ellas as suas ovelhas. Entre os nossos gentios, voltou 
à ser de madeira, ha j& séculos, tanto que d'ellas nSLo 
faliam nossos historiadores. As victimas prisioneiras, 
segundo estes, sempre cahiram debaixo do peso da 
ymyrapema dos muruich&uas. 

Entretanto, jà a tiveram de pedra, que mais diffl- 
cil de encontrar e trabalhar, foi despresada pelo pào 
d^arco (tecoma) e pela muirapiranga (cmalpinia,) (^) 
O cuidaruy e a tamarana^ substituem perfeitamente as 
massas de pedra, já pela facilidade do trabalho, já 



(*) Ymyrd^ madeira, piranga, vermelha. 
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pela rigidez, como pela duracfto necessária. Introdu- 
zida pelos normandos, foi despresada muito antes do 
descobrimento dos portuguezes. 

Sao tao raras, que bem mostram que ha longos 
séculos foram esquecidas. Nossos descobridores só co- 
nheceram a clava de madeira, tanto que Pedro Vaz de 
Caminha, companheiro de Cabral, que tao minucioso é 
no seu contar, d'ellas nSU) nos falia. 

Como o dardo, a massa só se emprega na luta 
braço á braço, quando a peleja é mais i'enhida, para 
abater os mais valentes, sacrificar os prísioneiros, ou 
castigar os maracaimaras^ feiticeiros. Com dentes de 
taiteíu ou de queixada e ainda com as de ciUia, pre- 
param a madeira, e depois ornam-a com desenhos 
gravados, ou com pinturas feitas de tauár-tinga, (argilla 
branca) urucú e earajurú. Os tuchâuas enfeitam-as 
de pennas e marchetam-as com a madrepérola das 
conchas ou com a casca dos ovos de macucdua. 

As massas de pedra, eram geralmente de dioríto, 
de trapp ou de syenito. 

No meio de uma natureza gigante, coberto o solo 
por densas florestas, via-se o homem privado de cul- 
tivar o solo, para prover-lhe a existência. A pesca 
e a caça forneciam o principal alimento, porém, do 
solo nada podiam tirar. 

A necessidade aguçou a. intelligencia e esta in- 
ventou um instrumento, que manejado por mao hábil, 
derrubou as florestas e fez rebentar a cultura. Appa- 
receu o machado, & principio lascado, tosco, e depois, 
polido e aperfeiçoado. 

A sua invenção perde-se na noite dos tempos, o 
seu emprego data da idade primitiva. O homem pri- 
mitivo, o companheiro do elephas primigenitu^ do rhino^ 
ceros trichorrhinus^ do período quaternário, d'elle também 
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usou, e cousa notável» milhares de anoos depois, ainda 
os selvagens do Brasil usavam estes instrumentos 
quasi com as mesmas formas, sendo alguns até iguaes. 
À própria rocha, de que eram. feitos, é a mesma com 
pouca difierença. 

Comparados, também, com os que usavam os 
normandos, ha tanta semelhança que parece fora de 
duvida q*ue foram elles os mestres dos nossos selvar 
gens pois n&o admitto a doutrina evolutiva. Confir- 
ma*me esta opinião, o facto de não encontrarem os 
normandos, os naturaes armados de armas de pedra e 
sim somente de arco e flechas como se deu no attaque 
que soffreu Leif Thorvald, do qual foi victíma. {*) 
N'outro attaque, que outros expedicionários fizeram, 
os naturaes além da flecha só traziam umas espécies 
de balistas que arfemaçavam pedras longe. Nfto co- 
nheciam o machado, tanto que assim se exprime o 
Sr. Gravier: (**) 

« Les Skrellings ou Esquimaux arrivent à portée du trait, lancenl 
une nueé .de fléches et s*enfuient. » 

Empregavam-os nos mesmos misteres? Bstudan- 
do-se o caracter do indio, é fora de duvida que sim. 
Como d^elles se serviam e para que? 

Conforme o emprego que tinham, assim eram as 
formas e o tamanho. Havia para o corte das madei- 
* ras, para debastal-as e para o preparo dos utensílios 
de que precisavam. 

Para corte das madeiras serviamnse dos grandes, 



(*) J)ecouf)erte de VAmerique pear les normands ou X siécle, 
par Gabriel Gravier. Paris 1874. Pag. 63. 

(**) A mesma obra. Cap. U. Pag. 87. 
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e oblongos, para rachal-as dos longos e cylindricos 
e das cunhas, para preparal-as, quando já debastadas, 
dos chatos e dos pequenos, que eram empregados as 
xezea como encho. 

Assim ainda se servem os indlos Makahs, antes 
Mak-kah, da regi&o do Cabo Flattery, no território 
de Washington. (*) Esta semelhança de uso, como 
que ainda corrobora a nossa opinião. 

Ck)nforme o emprego, assim era cabo e a maneira 
de encaixal-os. Uns, eram apenas amarrados ao cabo, 
outros encaixados e amarrados, e ainda outros, além 
do amarrilho, cobriam este com cerol, que ajudava à 
segural-o. 

O comprimento do cabo e a forma era relativa ao 
emprego; assim os que serviam de enclió, tinham 
o cabo curvo e anguloso, emquanto os outros eram 
mais ou menos direitos, mais ou menos cylindricos. 
(Vide a Est. I). Os cabos às vezes eram ornados de 
desenhos gravados. 

Ck)mo preparavam estes machados? O acaso m*o 
deu á conhecer, deparando com um dos lugares em 
que eram fabricados. Este achado já mencionei em 
outro escripto {**). 

Passando a cachoeira do Boburé, saltei em terra 
e ahi encontrei, perpetuada nas rochas, uma lição, 
para os que hoje ignoram, como eram feitos os ma- 
chados de pedra. 



{•) The indians of cape Flattery, by James G. Sivan. Was- 
hington. 1869. Pag. 24. 

(**) Sseploração e estudo do Valle do Amazonas, Bio Tapajós, 
Rio de Janeiro. Pags. 97. 
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Escrevi o seguinte : 

« Correndo os rochedos que aqui e alli entre a aréa formam 
immensas chapadas, encontrei sobre alguns diversos e differentes 
sulcos, uns já gastos, outros ainda perfeitamente visíveis, que mos- 
travam ter sido feitos pela mio do homem. 

« Examinando com attençio as suas formas, comparando uns com 
outros, medindo as suas profundidades, cheguei a convencernne de 
que ahi é que eram aperfeiçoados os machados de pedra que se 
encontram nas margens do Tapijós. 

fi São tio claros, que recordam perfeitamente as diversas formas 
dos mesmos, nos indicando com precisão, onde eram aperfeiçoados 
os grandes e os pequenos; onde alisavam-se as faces; amoUavam-se, 
arredondava-se os lados, etc. Penetrando para o interior ahi vim a 
certiflcar-me que não errava quando assim pensava, encontrando 
vestígios de uma maloca, pelos fragmentos de louça e de diorito, do 
mesmo da cachoeira do Apuhy. Pelos fragmentos de diorito vé-se que 
os mesmos machados eram, depois de debastados em terra, aperfei- 
çoados sobre os rochedos, banhados pelas aguas. A rocha ahi per- 
petua um facto, que não admitte duvida. » 

Sobre o modo porque empregavam estes machados 
no corte das madeiras, diverje a tradícç&o indígena. 
Disse eu, em outro trabalho (^) tratando deste as- 
sumpto, o seguinte: 

« o uso que destes machados faziam está ainda duvidoso. Querem 
uns que servisse para picar a parte cortical do tronco das arvores, 
para dar-lhes a morte e depois de seccas serem destruídas pelo fogo ; 
outros, que para cortar as arvores, depois de queimadas, isto é. 
lançavam fogo em torno a arvore e quando queimada picavam com 
os machados, até chegar a madeira; tornavam a queimar nesse lugar 
e tornavam a picar e assim aló derrubar a arvore. Penso, porem, 
que derrubavam sem u auxilio do fogo, porque em centenares de 



(*) Exploração e estudo do Valle do Amazonas. Rio Yamundd. 
Rio de Janeiro. Pag. 93. 
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fragmentos que tenho encontrado, tenho observado, que muitos tem 

a parte cortante não só gasta como lascada, o que prova que feriam 

parte dura. O carvão nunca lascaria o diorito. Talvez empregas- ' 

sem-os com o fogo para derrubar as madeiras e depois as lavrassem 

sem esse auxiliar, tao poderoso dos iudios. » 

A prova de que empregam o machado, sem o 
auxilio do fog-o, está no numero de fragmentos desse I 

instrumento, que se encontra nos lugares denomina- j 

dos terras pretas, que foram nao só suas lavouras, como 

mesmo em alguns existio a maloca. E' tao grande o I 

numero dos machados partidos, ou com o gume las- | 

cado ou gasto que nessas parageps se encontra, que ' 

podemos calcular em 6 «»/• os que se encontram per- I 

feitos. O trabalho de muitos mezes, no fabrico de | 

grande numero de machados, era perdido talvez em 
um só dia de derrubada. Sempre foi esse o meu 

modo de pensar, pelas observações que fazia quando i 

me veio confirmar a opinião do illustre M. Broca, 
emittida na primeira sessão da Socied<ide de anthropo- 
logia de Paris em 1860, quando se tratava dos instru- 
mentos de silex, que justificavam a descoberta do in- 
cansável e finado M. Bouclier de Perthes. Diz elle: 

« Quand un sauvage de ce temps là voulait couper une branche, 
il heurtait deux silex Tun contre Tautre jasqu'à ce que Tun eúi 
un bord plus au moíns tranchant; puis, quand ce tranchant étaít 
émoussé, íl jetait son silex et cn taillait un autre ; parce qu'il ne 
possedait aucun moyen d*aviver le premier tranchant. 

« U ne fallait pas faire beaucoup d*ouvrage pour user ainsi plu- 
sieurs haches en quelques heures, et quand, une famille ou une tri- 
bu avait achevé la construetion d'une cabane ou les preparatifs 
d'une chasse le sol etait jonché d*un grand nombre de haches ou de 
oouteaux desormais inutiles. a [*) 



(•) Les ancèires d' Adam, histoire de Vhomme fossile par Victor 
Meunier. Paris 1875. Pag. 92. 

15 
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Esta explicação está de perfeito accordo, com o 
que se passava muitos séculos depois no Amazonas, 
como por muitas vezes, tive occasiao de observar. 

Ha lugares, que entre centenares de fragmentos, 
em excavaçOes que fiz, nunca pude encontrar um só 
perfeito. 

A paciência e o tempo que era preciso para pre- 
parar-se um desses instrumentos, nos dà uma idéa 
agradável do povo de então. Para a realisaçao de um 
fim, quanto não era preciso trabalhar a intelligencia, 
procurando uma forma que se prestasse ao êxito que 
se esperava! Pensavam alguns que só por meio da 
fricção de uma contra outra pedra eram preparados 
estes utensilios, sem o emprego d'agua, e é. esta a 
crença indigena, que vi desmentida na cachoeira do 
Boburé. 

Pensa assim também M. Rigollot, (**) quando 
tratando-se do silex preparado, assim se exprime: 

« Tous ces silex sout travaillés de la méme manière ; cet-à-dire 
qu*avec une adresse, nous D*osons dire ua art. quí souvent nous 
etonne, ont et parvenu en detachant les éclats, non seulment á 
les degrossir, mas á leur dooner la forme la plus convénable aux 
usages pour lesquels ils étaient destines, armes ou outils. » 

A parte mais notável que se encontra nas massas 
e nos machados é, nas primeiras, a preparada para 
passar as ligaduras que as prendiam aos cabos, e nos 
segundos, a chanfrada e furada, por onde passavam 
também as ligaduras. 

Como podiam cortar a rocha e abrir sulcos pro- 



(**) Memoire sur les instruments en silex trouvés d Saint- 
Acheiul, prés Amiens, et consideres sous les rapports geologi- 
qttes et' archeologiqties. Paris. 1854. 
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fundos transversalmente, às vezes em duas direcções, 
e fazer furos com círculos tao perfeitos? Pela fricção, 
n&o de uma contra outra rocha, mas pela da madeira, 
auxiliada pela areia e também pela agua. 

Antes de apresentar o processo, cumpre dar as 
razões que me levam à avançar semelhante opinião. 
Os sulcos das massas, as chanfraduras dos machados 
e os furos que alguns tôm, foram sempre para mim 
motivos para serias investigações. Nos costumes dos 
t gentios e tapuyos de nossos dias, legados pelos seus 
avoengos, achei o processo. 

Usam no Amazonas os tapuyos para a pesca das 
tartarugas, de uma flecha denominada sararaca^ em- 
pregada por elevação. 

Consta de três partes : da flecha propriamente dita, 
da suumba (*) ou virote e do itapud, (**) 

A primeira é de flecha empennada n'uma extremi- 
dade, a segunda é de madeira encaixada na precedente 
na extremidade opposta á das pennas e a terceira 
também de madeira com uma ponta de ferro, porém, 
solta, apenas unida á suumba em que se encaixa, por 
um fio de tucum ou de algodão, que se enleia na pri- 
meira. Este fio tem sempre a profundidade do rio em 
que se pesca. 

Para servirem-se enleiam o fio todo na flecha e 
entroduzem o itapuà em um furo que tem a suumba 
na parte superior. Em outro escripto jà tratámos doesta 
flecha e da maneira de empregal-a na pesca ; traze- 
mol-a à questão, por ser a que primeiro nos levou à 
pensar no modo de furar-se a pedra. 



(*) Gorruptella de huyb, flecha e ymb fuso. 

(**) /to, pedra, pud ponta, significa também prego. 
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Disse que na suumba havia um furo onde se en- 
troduzia o virote; como fazem elles este furof Como 
civilisados, podiam servir-se da verruma ou da púa, 
mas, seguindo o costume deixado por seus antepassa- 
dos preferem usar d'putro meio, mais rápido e mais 
seguro. 

E' o seguinte: tomam uma vara, de um metro 
pouco mais ou menos de comprimento, pregam em uma 
extremidade um prego sem cabeça depois gastam-o em 
uma pedra até actiatar a ponta, de maneira a apre- 
sentar a forma do corte de um formão. 

Com este instrumento, assim feito, prendem a 
suumba, antes de segura à flecha, entre os dedos po- 
legar e indicador do pé esquerdo, coUocam a ponta do 
prego no centro da extremidade que querem furar, e 
de pé, fazendo girar a vara entre as palmas dae mOos, 
em um instante fazem o furo. Outras vezes fazem o 
instrumento com a vara muito menor e servem-se 
d'elle como o ourives com o berbequim. 

Examinando bem os furos dos machados, pela ma- 
neira que apresenta a parte gasta, conheci que era 
feita pela fricção de um outro corpo, pelo mesmo pro- 
cesso do furo da suumba, trabalhados primeiro de um 
e depois do outro lado, até encontrarem-se os furos. 

Não poderiam furar, senão com uma haste de 
madeira, auxiliada pela areia e pela agua, para que 
podessem dar o movimento giratório entre as palmas 
das maoá. 

Quanto ao berbequim, sempre o tive como u»o 
aprendido na sociedade, até o dia em que encontrei 
um objecto de barro cozido, que veio mostrar-me 
que este instrumento era usado antes da descoberta 
do Amazonas, o que prova, ou a grande intelligencia 
do Índio de então, ou o contacto com um povo que 
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ccmhecesse o uso d'elle, o que é mais provável. Pela 
sua forma, pelo furo que o trespassa e pelo seu peso, 
depois de muito o estudar, Qheguei à conhecer que 
pertencia elie á peça do berbequim em que se passa 
a corda do arco para fazer gfírar a piía. A principio 
tomei-o por um enfeite de pescoço, o que o seu peso 
repugnava, mas, vendo o uso do berbequim introdu- 
zido até em lugares remotos, não duvidei mais do seu 
emprego. 

Tinha, não só chegado à formar idéa da sua forma, 
como desenhado e annotado o instrumento, no meu 
caderno de notas, quando cahiu-me nas mãos a expe- 
riência do professor Carlos Rau, feita com um berbe- 
quim de seu invento, com que chegou & furar o diorito 
com uma púa de madeira auxiliada pela areia e pela 
agua (1). (Vide Est. J Fig. 9.-) 

O uso do berbequim entre os antigos Iroquezes, 
levou o mesmo senhor a fazer & experiência, com elle, 
sendo coroado dos melhores resultados. 

Esta experiência confirmou muito o resultado dos 
meus estudos. Ainda mais, n'um aterro sepulchral, 
achou o Sr. Davis, um circulo de pedra perfurado, que 
estudado pelo mesmo professor Rau, conheceu-se ser 
uma peça da púa de um berbequim. Este achado dos 
Estados-Unidos, comprova o do Amazonas. 

Para as chaufraduras dos machados, empregavam 
um outro processo, que vi praticar pelos Índios que- 
rendo partir regularmente um caroço de uauassu, 
(atallea). 

Serviam-se de uma tala de madeira, que empre- 
gavam como serrote, molhando constantemente a parte 



(1) VrilUng in itone loithotU metal by Charles Rau. Washing- 
ton. 186S. Pag. 394. 
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friccionada e addícionando-lhe areia fina. Estudando- 
se os cortes feitos na parte chanfrada vâ-se claramente 
que era esse o processo emprag^ado. Em alguns nota- 
se que alem da tala empregavam com o mesmo auxi- 
lio, em vez da tala de madeira, uma corda fina, ou 
antes alguma tira de couro de anta ou de queixada. 

Era trabalho moroso, de paciência e que empre- 
gava talvez mais de um individuo, mas que está na 
Índole do indio. 

Ainda hoje nao levam, às vezes, seis mezes tra- 
balhando a madeira com o dente de taitetú, para aper- 
feiçoal-a e fazer um arco? Os Uaupés do Rio Negro, 
ainda furam os seus ornatos de quartzo, com madeira, 
agua e areia, como já fiz vêr (*) e nos refere ainda 
Wallace. (**) 

Eram, pois, os machados feitos por fricção contra 
uma rocha lavada pela agua, furados e lavrados com 
madeira, agua e areia e empregados sem o auxilio 
do fogo em diversos misteres. Para cada um delles, 
havia formas diversas, que se applicavam em diversos 
tamanhos. Encontram-se ma<ihados desde 3 á 40 cen- 
tímetros de tamanho, aflP?ctando sempre a mesma 
forma, na tribu a que pertenciam, com raras excepções. 

O uso da pedra polida no Brasil e em toda Ame- 
rica, julgo que nasceu da ignorância do uso da prepara- 
ção do ferro para servir como instrumento. 

A colónia scandinavica que desappareceu, disper- 
sando-se, vendo gastos os instrumentos que consigo 



(*) Exploração e Estudo do Valle do Amazonas, Rio Ya- 
munda. Rio de Janeiro. 1875. Pag. 56. 

(**) A narratir>e of trtwels on the Amazon and Rio Negro by 
Aifred R. Wallace. London. t853. Pag. 378. 



(•) Memoires de la Societé Royale des Antiquaires du íCord. 
U4:» e 1849. Copenhague. Pag. 50. 

(**J ClimaiSf geologie^ faune et geographie botc/niqiie du Brésil 
par E. Liais. Paris 187f. Pag. 243. 
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trouxe nao achando meios de haver outros, para substi- 
tuil-os começou talvez a imitar em pedra os seus ma- 
chados. Por descendência e imitação este costume 
passaria para os naturaes, que foram assim legfando os 
modelos, que segundo a habilidade do artista soffria 
mais ou menos alguma modificação. Não foi, comtudo, 
ella tao grande, pois hoje comparadas as formas ainda 
quasi sao as mesmas. As armas e instrumentos de 
pedra datam na America do anno 1000, pouco mais 
ou menos, 

Nao duvido que pudessem existir em épocas geo- ^ 

lógicas com o homem quaternário, mas como este no 
estado fóssil no Brasil ainda nao foi provado existir, 
nao posso crer que seja a idade de pedra do BrasiU 
anterior à vinda dos normandos á America. 

O Dr. Lund, tem encontrado ossadas humanas 
nos depósitos antigos de cavernas em Minas, mas nao 
se anima à affirmar a contemporanidade com os 
animaes e espécies extinctas, entre os quaes se 
acham (*). O Dr. Liais, baseado apenas em uma 
nota, que existe no Museu de Paris, correspondente 
á uns ossos enviados para ahi pelo viajante Clausen, 
é o único que diz, nao restar duvida que o homem 
no Brasil é contemporâneo do megaXheriam e meçia- 
lonix. (**) As armas e instrumentos de pedra, histori- 
camente failando remontam à alta antiguidade, mas 
nao à antiguidade geológica. 

Os depósitos de sernambis ou sa^nhaqui^ sao talvez 
seus contemporâneos ; nelles achei instrumentos de 
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; pedra, porém, esses depósitos, como jà fiz ver, nao 

* repx^sentiim uma revolução geológica, nem um desvio 

do rio, mas sim o trabalho annual de uma tribu que 
e&istio não ha muitos séculos. Os instrumentos de 
pedra, pois, no Amazonas e para dizer no Brasil sao 
g^uias archeologicos, que só dão luz à ethnographia . 

Além dos instrumentos de pedra, faziam os in- 
dígenas ainda em 1639, (*) quando desceu do Peru, 
^ o Padre Acuua, Ídolos que protegiam as suas batalhas, 

suas pescarias, etc, aos quaes não tributavam culto 
algum. D'estes idolos tive a felicidade de ser o pri- 
meiro a encontrar e a descrever. {**) 

Este uso, perém, não foi herdado dos normandos, 
pois que no anuo 986, jà o christiauismo estava derra- 
mado pela Scandinavia. A idolatria desceu do Peru, 
com as tribus que não quizeram sugeitar-se ao poder 
de Manco Capac ; mas, o estylo parece ter sido trazido 
do México, por outra invasão. 

A crença que existe entre os indigenas, de que 
tudo na terra tem um espirito que domina os seus 
semelhantes, isto é que tem uma mài (Sy) invisível, le- 
vou-os a representar essa creação do espirito com formas? 
palpáveis. Para mostrar que foi uso introduzido pelo 
Peru, basta vér-se que só uo Amazonas, entre algumas 
tribus a idolatria era segaiila. A extincçào dos idolos 
data da introducção do christiauismo pelos missioná- 
rios, que não só quebravam, lançavam ao rio os de 
pedra, como queimavam os de pào. {***) A arte e a 



(•) Exploração e estudo do Valle Amasonas, Rio lapajós. 
Rio de Janeiro. 1875. Pag. 38. 

(*•) ídolo Amazonico achado no Rio Amazonas, por J. B. Ro- 
drigues. Rio de Janeiro. 1875. 

(•••) Thesoiiro descoberto no máximo Rio Amazonas por José 
Daniel. Revista dn Instituto HistoiHco, Tom. ?. n. 8. 1858. Pag. 481. 
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perfeição com que eram feitos, denotam um adianta- 
mento, que desappareceu. A comparação entre as 
obras de então e os trabalhos de hoje, dà uma idéa 
muito desfavorável nao só da intelligencia como da 
habilidade dos modernos. 

A arte de então, atravessou os séculos nos monu- 
mentos de pedra, que se acham soterrados, para levan- 
tar a ponta do véo que encobre o mysterio do homem 
americano. Estes rústicos monumentos, desprezados 
até hoje por nós, servem para attestar &s gerações 
futuras quanto foi grande a decadência da raça ame* 
rícaua, hoje representada por um povo indolente, 
quasi sem arte e sem industria. Pelas minhas obser- 
vaçõas cheguei á conclus&o, de que o crusamento da 
raça indigena com a caucasica, trouxe a diminuição 
da intelligencia. Os mamelucos, que representam esse 
crusamento, s&o de todos os crusamentos do Amazonas 
o menos intelligente. 

O que escrevi acerca do idolo em questão pôde lêr-se 
no trabalho citado. 

Depois do que tenho dito sobre as armas e ins- 
trumentos de pedra, só me resta tratar dos seus 
enfeites. 

Os de que até hoje temos noticias, sEo os deno- 
minados pelos naturaes de muirakytam (^) que os 
Índios Cunurys, chamavam aliby. 

Toíla a tradição quer escripta, quer fallada, dà a 
sua procedência de uma tribu que desappareceu, que 
nunca foi vista, à que Francisco Orellana appellidou 
de Amazonas. 

Tive occasião de me certificar de que eram usa- 



(•) Muirá páo, kytan, nó. 
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I 

dos por essa tribu, nas excavaçOes que fiz, quando 
\ descobri o lugar em que existiu, a dita tribu. (*) 

Hoje sao raríssimas esses enfeites, e d'elles deixo aqui 
de tratar por tel-o feito com alyum desonvolvimento 
quando descrevi o Rio Yamundà. Uma tribu, ainda 
hoje usa também de enfeites de pedra ao pescoço 
(chirimbiúís)y é a dos Uaupés, do Rio Negro, que quanto 
a nós é a mesma das Amazonas, como jà tive occa- 
J siao de fazer vêr quando d*ellas tratei. (**) 

Eram estes enfeites de um feldspatho laminar, 
verde, pelo que foram conhecidas por pedrat verdes. 
Os índios hoje quando acham alguma soterrada, 
attribuem-lhe virtudes milagrosas de maneira que 
substitue o amuleto antigo, com o qual tem muitos 
pontos de contacto. Os chirímbitás dos Uaupés, sao de 
quartzo e usados como symbolos de grandeza, que é 
tanto maior quanto é o enfeite. Ha alguns de dous 
decimetros de comprimento, que os tucháuas ou chefes, 
trazem pendentes ao pescoço, enfiados em uma corda, 
feita de pello de macaco barrigudo (logothrix Hum- 
boldtii ), enfeitada de pennas da cauda do yapú ( cas- 
sicus cristatus). 

Antes de terminar resta-me considerar como 
poderiam vir dar a costa norte do Brasil, os scandi- 
navos, que parecem ser os introductores da civili- 
saç&o entre os indígenas. 

Como poderiam elles, sem passar pela America 
Central e Panamá, onde a civilisaçao mexicana estava 
muito mais adiantada, chegar à costa norte do Brasil 



(*) Exploração e estudo do Valle do Amazonas. Rio Yamundã, 
Rio de Janeiro. 1875. Pag. 51. 

(•*) A mesma ol)ra. Pag. 41. 
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se as correntes e os ventos ulisias^ a isso se oppu- 
nham? 

Como explicar que foram os normandos e nao me- 
xicanos e peruanos que estavam entfto mais adian- 
tados» os introductores do aperfeiçoamento da arte e 
da industria de então ? Se as correntes e os ventos 
a isto se oppunham, o archipelago que existe entre o 
golpho do México e o Attlantíco o favoreciam. Gosta 
à costa, até à Florida e d'ahi pelas ilhas Bahama, 
Porto Rico e pequenas Antilh&s, chegariam ao Orenoco. 
Subindo por elle e pelo Cacyquiare, desceriam o rio 
Negro e Amazonas, ou costeando as Guyanas chegariam 
à ilha de Marajós. Além desta possibilidade que existe 
ha alguns indicios que parecem comprovar esta opinião. 

No Rio Negro, no Rio Urubu, onde outr'ora cor- 
reu o Amazonas, em Itacoatiara, e na serra da Esca- 
ma existem inscripçOes esculpidas, fora de duvida 
feitas pelo mesmo povo, que parecem indicar, que por 
ahi houve uma passagem de emigrantes que deixa- 
vam traços para guia dos que se lhes seguiam, ou 
marcavam as suas dalas memoráveis. Esta emigra- 
ção, parece que irradiou-se pelas Ouyanas, porque nos 
rios Berbice e Correntyne, explorados pelo meu amigo 
e distincto geólogo o Sr. Charles B. Brown, Sq., exis- 
tem inscripções iguaes, cujos desenhos teve a bondade 
de me commuuicar, assim como lhe communiquei os 
da serra da Escama. Estas inscripçOes nao tem menos 
de 800 annos. As da Guyana Ingleza foram calcu- 
ladas pelo Sr. Brown em 1000 annos. 

Entre estes desenhos, mais ou menos enigmáticos 
existe um no rio Negro, e que dá alguma luz à esta 
quest&o, é o esculpido em uma rocha da ilha de Pedra, 
que representa uma antiga embarcação, com formas 
n&o usadas ainda no Amazonas. 
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As primeiras embarcações de civilisados que sulca- 
ram as aguas do Amazonas foram : em 1541 o bergan- 
tin de Francisco Orellana (*), que descendo pelo fio da 
corrente, nao podia dar tempo à que os naturaes tomas- 
sem-Ihe as formas; a segunda em 1637, foi a canoa 
dos leigos castelhanos da ordem de S. Francisco, Frei 
Domingos de Brieda e Frei André de Toledo (**); a 
terceira a canoa do capitão Pedro Teixeira e as de sua 
expedição em 1638 (***) ; a quarta e a primeira que 
entrou pelo rio Negro a canoa dos missionários jesuitas 
Francisco Velloso g Manuel Pires, em 1657 (*♦**) ; a 
quinta e segunda que sulcou as aguas negras do rio 
que da cõr delias tira o nome, é a dos missionários 
Carmelitas em 1668 (**^*;. 

De todas estas embarcações a única que podia 
servir de modello á que se vê gravada, foi a de Orel- 
lana, que tal qual como maior podia ter dous mastros^ 
representa a gravura indigena ; mas esta passou tao 
rapidamente que era impossivel os índios reterem as 
formas na memoria. 

Vê-se, pois, que outra embarcação, tiveram por 
modelo. D'ella trataremos no capitulo das inscrip- 
çOes. 

Quando essa nOo fosse a marcha dos invasores, 
temos ainda uma presumpçAo de que a costa do Paru 



(•) Historia do Brazil de Robert Southey.— I Pag. 131 

(•*) Obra citada. II. Pag. 155. Compendio das Eras do Pará 
por A. L. M. Baena. Pará 1838. Pag. 38. 

{***) Historia do Brazil de Robert Southey. II. Pag. 424. 
Baena Compendio das Eras Pag. 41. 

{****) Historia do Estado do Maranhão, pelo padre José de 
Moraes. Pag. 526. 

{•*•**) Baena. Ensaio Corographico* Pará, 1839. Pag. 384. 
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e a ilha de Marajó, foram os pontos escolhidos para 
n'ella se estabelecerem. Se por um lado temos a cor- 
relação nos desenhos, por outro temos o encontro de 
uma tribu, habitando a ilha de Marajó com usos, cos- 
tumes e linguagem, tudo differente das demais naçOes 
do Brasil. 

Tão difflcil era o seu dialecto, que os Tupinambás 
deram^lhe o nome de Nhengaibas. (*) Tão numerosa 
era ella, que occupava toda a ilha e tão poderosa, 
forte e guerreira que todos a temiam, até os portu- 
guezes. 

O que, porém, não poude o arcabuz, poude a cruz 
do missionário António Vieira. 

D'onde veio esta nação, com uma linguagem des- 
conhecida em todo o Brazil f 

E' opinião geral, que a civilisação extincta do 
Amazonas é andina, mas pela comparação que temos 
feito, não só dos costumes como das antiguidades vê- 
se que é differente. Além d^sso a civilisação andina 
e mexicana estavam mais adiantada, do que a dos 
normandos. 

Comparados os monumentos deixados pelos nor- 
mandos, com os dos Incas e Nahuas, estes deitam & 
sombra aquelles. 

Não afflrmo, mas parece-me que nossos auctoc- 
thenes se relacionaram com os filhos de Odin, como 
veremos, quando tratar da arte cerâmica^ dos atterros 
septUchrtieSf dos semambys e das inscripções, 

J. Barbosa Rodri^n^es. 

(Continua.) 



(*) Neençy fallar, aib, mal. 
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BSTAMPA I 



Pitt. !.■ Representa um machado encaixado no cabo« preso so- 
mente por cordéis de fio de tucum (Astrocaryum vulgare, Blart.) 
que passam pelo furo. 

FiG. 9.a Mostra um machado encaixado n*ttma abertura do cabo 
e soldado com ceroL O cabo é enleiado com fio do algodSo^ para 
nio magoar a mio. 

FiG. 3.« Indica um machado mettido n*uffl alvado do cabo e preso 
pela casca do cipó uambé. (Philodendrum anibé). 

FiG. 4.a Machado ligado pela mesma forma e com a mesma fibra. 

FiG. &.« Machado preso ao cabo, não só pelo ftiro como pelos 
entalhes que tem. 

FiG. 6.« Machado encaixado no cabo e soldado unicamente com 
cerol. 

FiG. 7.«/ Apresenta uma encho ligada obliquamente e presa com 
cerol e fio de algodão. 

PiG. 8.« Encho encaixada no cabo e presa por fibras de uambé. 

PiG. 9.* Dá idéa do berbequim usado para furar a rocha de que 
faziam os machados. A peça por onde passa a corda ó de argilla 
queimada e a púa de madeira* 

Está em posição de trabalho. 

Com estes machados, que também serviam de armas de defeza 
ou de guerra, conforme a occasião, não só derrubavam como lasca- 
vam a madeira que precisavam para suas obras, geralmente de uso 
domestico ; porque para construcção empregavam, como ainda hoje, a 
madeira bruta. As enchõs serviam para cavar as suas ubás e mesmo 
aplainar a madeira, como para os arcos. O berbequim julgo que em- 
pregavam verticalmente, calcando com a mão algum objecto próprio 
sobre a ponta superior da púa« porque o uso de trabalhar assentado 
não permittia outra posição. 



^ 



BSTAMPA II 



FiG. !.• Representa uma ponta de flecha de silex lascado, encon- 
trada na escavação que fiz na mina de Semamby, da Serra da Tape- 
rínba. no districto da cidade de Santarém. Com esta ponta encontrei 
fragmentos de diorito e de machados, assim como ossos de peixe- boi 
(manatus afnericanus)^ e fragmentos de louça de barro, alguns com 
fuligem. 

FiG. 2.» Ponta de flecha de agatha lascada, que encontrei na praia 
de Itaituba, no rio Tapajós, confundida com os brachiopodes carboni- 
feros, que se encontram disseminados pela praia, quando o rio vasa. 

FiG. 3.> Esta ponta de flecha foi encontrada na povoação de 
SanrAnna, no Rio Uatumá, quando se fazia um buraco para se en- 
terrar um esteio. Sendo-me iramediatamente communicada, procedi á 
maior excavação, que não deu outro resultado. 

É de silex lascado. 

FiG. 4.> Encontrei na praia da mesma povoação de SanfAnna, 
onde a enchente do rio, tinha desbar rançado a margem. Esta peque- 
na arma de guerra^ é muito semelhante, não sò ás encontradas no 
norte da Europa, como na America Septentrional, quer de pedra, 
quer de bronze. Esta é de diorito polido. 

FiG. 5.> Esta outra arma de guerra, maior e da mesma rocha, 
encontrei sob as rochas calcareas, do terreno carbonífero, da mar- 
gem esquerda do rio Yatapú, pouco acima da affluencia do Rio Capu- 
capu. 

FiG. 6.» Representa uma outra arma de guerra, feita da mesma 
rocha, encontrada na povoação do Yatapu, no rio do mesmo nome, 
encravada na argilla de que 6 formada á margem do mesmo rio. 

FiG. 7.a Esta massa de guerra de diorito compacto, mal polido, 
encontrei no alto da serra do Piquiatuba, no rio Tapajós, entre a 
louça de barro de que está cheio o húmus que a cobre. 



BSTAMPA III 



FiG. 8«> Encho encontrada na mesma localidade, e feita da 
mesma rocha. É semilhante a uma enviada por M. Rafo, secretario 
da Real Sociedade dos Antiquários do Norte, ao Museu Nacional, onde 
se TÔ na sala 9, armário n. 12. No Peru foi encontrada uma muito 
semilhante. (*) 

FiG. 9. Pequeno machado de diorito que encontrei n'uma das 
praias do rio Uatumá. 

FiG. 10. Machado encontrado também no rio Uatumá, na povoa- 

m 

çao de SanfAnna. E de diorito polido e inteiramente semilhante a 
um que se achou na Inglaterra, quer nas formas, quer na rocha de 
que é feito. (**) 

FiG. 11. Encontrei-o na tauaquera da ex-missão do Uatumá. en- 
tre innumeros fragmentes de louça, contemporânea da mesma mi«são. 
B de diorito polido. 

FiG. IS. Este instrumento pôde ser uma arma de guerra, ou de 
uso domestico, inclinando-me á primeira hypothese. Encontrei na 
praia de SanfAnna do Uatumá. É de diorito polido em que pouco 
predomina a hornblenda. A maneira de servirem-se delle não pude 
saber. 

PiG. 13. Representa um machado dos que empregavam para ra- 
char a madeira. Quando subi o rio Yatapu, enoontrei-o em uma 
praia. É de diorito polido e mostra uma alta antiguidade, pela 
deoomposiQio que apresenta na sua 'superficie. 

FiG. 14. É um dos machados usados com o cabo n. S, da estam- 
pa l.« Encontrámol-o no rio Mauhes em uma extincta maloca. É de 
diorito polido. 

FiG. 15. Representa um machado de diorito polido, encontrado 
no Rio Yamundá. 

FiG. 16. Encontrei este machado^ enterrado em uma roça d'um 
sitio, pouco acima de Itaituba, no lugar denominado Paredão. É 
de diorito polido. 



(*) Explaration of the Amazen, by Lwis Herdou and L. Gib- 
bon. Pag. 70. Fig. 30. 

{**) De laplace de Vhomme dans la nature, par Th. H. Huzley. 
Paris. 1868. Pag. 819. 
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ESTAMPA IV 



Fi6. 17. Encontrei este machado em uma praia, acima de Itaituba 
no rio Tapijós. Estava lascado verticalmente pelo meio. É de diorito 
compacto^ muito polido. 

FiG. 18, Encontrei este machado no rio Plracaná, acima da 
missio de Santa Cruz/ enterrado, junto a alguns fragmentos de louça 
de barro lisa. £ de diorito perfeitamente polido. 

FiG. 19. Parte terminal de uma encho, das que se serviam com 
o cabo, representado na flg. 7.«, que desenterrei na mesma loca- 
lidade acima. É também de diorito. ^ 

FiG. 20. É um dos grandes machados de derrubar, de diorito 
compacto polido, desenterrado por mim n*um pacoval, do sitio do 
Paredio, no rio Tapajós. 

FiG. II. Outro grande machado, porém, de rachar a madeira, 
também de diorito muito bem polido. Encontramol-o no mesmo sitio. 
Fig. 21 A e 21 B. São cortes horisontaes de machados, com a mesma 
forma, porém, com diversas grossuras, do da flg. II, achados na 
mesma localidade. 

FiG^ 22. Encontrado no mesmo sitio, e feito da mesma rocha. 

Fig. 13. .Fragmento do oórte de um grande machado, que nunca 
mederia menos de 0b,3 de comprimento. Foi encontrado na ilha de 
filarajó, e foi-me offerecido por um amigo. É o maior que vi. 
Um, pouco menor, encontrei no rio Piracaná, que enviei em fins 
de 1872, para o Museu Nacional, por intermédio do governo e que 
abi deve existir. 
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Fift. St. Machado encontrado nas excavações que fiz na taua- 
qaera das Amazonas, na costa do Pard. B' polido, á excepão da 
parte que prende-se ao cabo. E' de diorito compacto. 

PiG. 25. É um fragmento, representando a ponta de uma ònchó 
de syenito encontrada na mesma localidade acima. 

Fi6. 26. É uma arma de guerra, que encontrei na mesma pa- 
ragem, feita de diorito polido. 

Fi6 27. Foi encontrado também naa excavações que fiz na 
costa do Paru. É todo polido, á excepção da parte que entra no 
alvado do cabo. 

PiG. 28. É um dos machados usados com o cabo n. 3, da es- 
tampa l.>, que encontrei no Rio Anibá. É bem feito, porém, nio 
é perfeitamente polido. É feito de diorito. 

Pic. 29. Encontrei este machado também no rio Anibá. É de 
dioríio. 

FiG. 30. Nas excavações que se faziam em Manáos para o aterro, 
foi encontrado este machada por um trabalhador, que o entregou ao 
director das obras publicas, o meu amigo Dr. Leovigildo de S. 
Coelho, que me offereceu. É de diorito polido, e muito bem 
feito. 

PiG. 31. Encontrei este machado na tauaquera de S. Ray mundo, 
no Rio Urubu. E' de trapp, perfeitamente polido. 
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PiG. 32. Representa um pequeno machado, que desenterrei no 
Itapéua, no rio Tapajós ; é de dioríto. 

PiG. 33. Com esta forma e dimensões, fabricados da mesma ro- 
cha (dioríto), encontrei em diversos lugares do rio Tapajós, muitos 
machados, como em Itaituba, Itapéua e Piracaná. 

PiG. 34. Este pequeno machado, naturalmente empregado no 
preparo de utensilios domésticos, é de dioríto e encontrámol-o na 
praia de Itaijtuba, 

PiG. 32. Este machado é um dos que se usava, preso com cerol, 
no cabo que representa a fig. 6.* da est. I. Poi encontrado por mim, 
também no rio Piracaná. É de dioríto e mostra uma grande anti- 
guidade. 

PiG. 36. A forma e a dimensão deste machado é commum á 
Itaituba e ao Piracaná, pois quer n'um quer n'outro lugar foi desen- 
terrado por mim. É de dioríto. 

PiG. 37. É um dos machados, de trapp, mais bem feito e polido 
que encontrei. Desenterrámol-o na base da serra da Taperinha. 
muito próximo ao monte de Semambis, que ahi existe. Naturalmente 
pertenceu á mesma tribu que fez o mesmo monte, porque nelle en- 
contrei fragmentos de rocha igual. 

PiG. 38. Machado encontrado em Itaituba. Com esta forma en- 
contram-se muitos, medindo maiores dimensOes. É a forma mais vulgar. 

PiG. 39. Representa um machado, único com esta forma que en- 
contrrei. É da praia de Uixituba e de diorito polido. 

PiG. 40. Representa ^ um machado, empregado com o cabo n. 1 
da est. I. É de trapp, perfeitamente polido e com um ftiro, feito 
com o berbequim representado na fig. 9.* da mesma estampa. O fiiro, 
como se vé do corte vertical, é feito de um e depois do outro lado. 

PiG. 41. Este instrumento, que parece uma pedra de amollar, 
cujo uso não pude saber, é um dos que nos mostra o gráo de per- 
feição da arte de então. E tão bem polido, as linhas são tão rectas, 
as curvas tão bem feitas, que qualquer artista de nossos dias não se 
envergonharia de ser o ser autor. É feito de schisto. 

Desenterrei-o còm alguns fragmentos de louça e machados na 
terra preta da Itapéua, no rio Tapigós. 
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FiG. 42. Encontrei este maobado, de syenito mal polido, no rio 
Uaoinchá, affluente do Yamundá, próximo ao lugar d*onde desen- 
terrei 88 ygasáuas que remetti para o Museu Nacional. 

FiG. 48. Este machado, um dos encaixados no alvado do cabo, 
como representa a est. I, fig. !.■, é de diorito polido. Tem um furo 
que o trespassa e mais quatro principiados, em cada uma das faces. 
Foi-me ofierecido por um tapuyo que habita na costa do Paru, onde 
o encontrou. 

Fig. 44. Este machado, feito de diorito compacto» perfeitamente 
polido, encontrei-o na serra do Piquiatuba, próximo á cidade de 
Santarém. 

Fig. 45. Pela forma distingue-se bem este machado, que encon- 
trei no Rio Negro. É de diorito e parece que applicavam-o no 
preparo da madeira. 

Fig. 46. Representa um fragmento de um grande machado que 
encontrei no Rio Tapajós. É de diorito muito bem polido. 

Fig. 47. Foi encontrado no mesmo rio, e é feito da mesma 
rocha 

Fig. 48. É uma das cunhas que empregavam para rachar a ma- 
deira, sobre a qual assentavam uma espécie de cabo para receber o 
choque que sobre ella davam. É de diorito e encontrei-a no rio 
Uatumi. 

Fig. 49. Este machado, encontrei próximo a Itaituba. Está um 
pouco gasto pela acção do tempo. E' feito de diorito. 

Fig. 50. Este monolitho representa uma espécie de mio de gral, 
julgo, porém, que tinha outro emprego. Encontrei na tauaquera 
de S. liaymundo, no Rio Urubu. É uma das relíquias, talvez, da 
tribu esterminada pelo capitão Gosta Favella, E* de diorito. 
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FiG. 51. É um dos machados mais característicos que encontrei 
pela sua espessura. Foi achado no lago Yuquery-assú« no Rio Trom- 
betas, entre alguns fragmentos de louça, onde deparei com uma 
cabeça de jacaré de argilla cozida, muito bem feita. É de diorito. 

FiG. 5}. Ainda 6 um dos machados encontrados em S. R^ymun• 
do. É de trapp perfeitamente polido e muito bem talhado. 

PiG. 53. Foi encontrado no costa do Paru e está muito deterio- 
rado pela acçio do tempo. É de diorito compacto. 

FiG. 54. Parece uma cunha, mas querem alguns tapuyos que 
seja antes um machado de trabalhar á mão, sem o emprego do cabo. 
É de diorito, e encontrámol-o na cidade de Óbidos, nas proximi- 
dades do cemitério publico. 

FiG. 55. Machado empregado nas derrubadas, feito de diorito 
e encontrado no rio Trombetas, próximo do lago Batata. 



SSTAMPA IX 



FiG. 56. Representa um fragmento de um grande machado, de 
diorito perfeitamente polido e bem trabalhado. Tem uma forma 
elegante. Encontrei também no Rio Trombetas. 

Fi6. 57. Este grande machado, é um dos encontrados nos aterros 
sepulchraes da ilha de Marsgò. É de diorito compacto, e, se bem 
que seja polido, não tem as formas regulares. 

FiG. 58. Fragmento de um grande machado de diorito compacto, 
encontrado próximo ao Rio Piracaná, no Tapajós. 

FiG. 59. Este machado ó da mesma localidade e feito de diorito. 
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FiG. 60. Este machado^ único que encontrei no Rio Capim, é 
de diorito e parece ser uma das relíquias da briosa tribu Tupy- 
nambá. Já gasto um pouco pelo tempo, apresenta comtudo formas 
inteiramente differentes de todos que estudei. É de diorito. 

FiG. 61. É uma outra cunha das empregadas com cabo. En- 
contramol-a no rio Tapajós e é feita de slenito. 

FiG. 62. Um dos machados cmjb. forma, parece indicar que só 
era empregado no falquejo da madeira. É de diorito e encontra- 
mol-o na tiuaquera de S. Pedro Noiasco, no rio Urubu, dentro do 
recinto das ruinas do extincto forte que ahi existiu. 

FiG. 63. Devo a um amigo, a acquisiçSo d*este utensílio, encon- 
trado na ilha de Marigó, n'um dos aterros sepulchraes. Áffecta a 
forma de uma ave, com as azas abertas, tendo o dorso artisticamente 
excavado, não para servir de vaso de perfumes, mas para guardar 
algumas miudezas das mulheres. Mais de uma razão me leva á assim 
pensar. Em primeiro lugar, o único ponto do valle do Amazonas 
onde se encontram estes objectos é na ilha de Marfl\jó, onde somente, 
ainda hoje são fabricados. Na freguezia de Breves, as mulheres fa- 
bricam de barro cozido e pintado de cores, objectos como estes, que 
não só usam para guardar jóias, agulhas, alfinetes, linhas, etc, como 
exportam para o mesmo fim, de maneira que é raro entrar-se n'uma 
casa de tapuyos sem se encontrar estes objectos. Em Gametá 
oonsta-me, que por imitação também os fazem. Em segundo lugar, 
se outr*ora houvesse perfumes que se guardassem em vasos, ainda 
hoje deviam existir, conservados pela tradicção como são ainda con- 
servados outros usos antigos. É verdade que o povo indígena usa 
de muitos perfumes, porém, todos são extrahidos de vegetaes, que 
preparam com agua no momento em que d'elles se querem servir, e 
nunca guardam. Os perfumes empregados são para a cabeça e mes- 
mo para o corpo^ pelo que torna-se necessário uma grande vazilha, 
que geralmente é uma cuia. Outros perfumes usam, como óleos, po- 
rém, para estes o vaso é impróprio. Por estes motivos, julgo, que 
os antigos Nheengaibas, serviam-se d*esses vasos para guardar os seus 
peq[ueiios objectos preciosos. É de diorito compacto e a figura repre- 
senta uma sexta parte do natural. 
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o DIALOGO DE LERY 



NOTA PBELIHINAA^ 



Este dialogo foi copiado de uma edição latina da 
obra de Lery, que tive em mãos por obsequio de um 
amigo. Anteriormente tinliam sido tomadas varias no- 
tas de uma edição franceza mais antiga, e :'oi pena 
nao ter então copiado o dialogo todo porque parece 
que u'aquella edição vinham com mais exactidão os 
vocábulos da língua geral e emSm o livro todo con- 
servava mais aquella ingenuidade característica com 
que fora èscripto de principio. Agora tenho â vista a 
5.* edição franceza muito augmentada e bastante vo- 
lumosa sem proveito algum, diga-se a verdade ; con- 
frontada esta com a edição latina vê-se que Lery fez 
nesta alguns accreâsimos inúteis, já alargando-se em 
suas queixas contra Thevet, jà dissertando sobre as 
crueldades de povos do mundo antigo que sobrepuja- 
vam as dos Brasis, etc. O dialogo que aqui é trans- 
cripto traz a numeraçlo XX na edição latina e XXI 
na franceza, e o motivo é o seguinte : 

Ao capitulo XV da edição latina correspondem os 
capítulos XV e XVI da franceza, isto é, o primitivo 
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capitulo XV foi dividido em dois e Lery depois de 
dizer comment les sauvages Bresiliens traitent Uun prUison^ 
nUrs prins en guerre et les ceremonies qu^iU (^seruent tant à 
les tuer, qu'à les manger^ passa à tratar mais detida- 
mente des cTuauUí exercus par leu lures el au^res peuples : 
et nommémenu par Iss Espàgnoh (qoeria de ce^rto ou devia 
dizer também les PortugaU) heaticoup plus barbares qtu 
les Sauvages mesmes. 

Ambas estas ediçOes, uma por ser traduzida» 
outra, por estar amplificada, parecem, nas transcrip- 
çOes dos vocábulos da ling^ua indígena, menos exactas 
do que a primitiva. Nestas duas edições com effeito 
yê-se, por exemplo, inubia em vez de mubte; se pois 
nao enganeí-me nas notas tiradas da ediçfto prí- 
mitiva, lá estava escripta uma palavra que corres- 
pondia mais exactamente ao termo da lingua geral 
mimby para designar flauta. Como ifiubia é possível 
e natural que fossem adulteradas muitas outras dícçOes 
nas subsequentes ediçOes; se isto se dá com uma e 
mesma obra reimpressa pelo próprio auctor, como 
nao se dará muito maior estropiamento quando forem 
as phrases e vocábulos transcriptos por outros, mor- 
mente outros que nao fossem conhecedores das cousas 
e dos nomes mencionados no livro original? Sem a 
menor duvida devia concorrer isto, junto com muitas 
outras cousas, para fazer crer na enorme multiplici- 
dade de linguas que attribuiram aos índios, e muito 
principalmente aos da America do sul. 

Examinando-se as phrases apanhadas por Lery 

no Rio de Janeiro, reconhece-se immediatamente que 

/ era a língua oeral, e a unoua oeral tal qual era 

( fallada nao só na costa, mas pelos guaranis no Para- 

guay sem nenhuma dififerença fundamental â nao ser 
a da orthographia. 
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Nestes apontamentos vEo reduzidas á orthogrnipbia« 
proposta para o abánernoa, as phrases e Tocabulos do 
dialogo, e ser&o explicadas nas notas subsequentes 
apenas aquelles que menos facilmente se adaptarem ao 
idioma e por is$o precisarem de alguma interpretação. 
Se fossem discutidas todas as phrases e vocábulos um 
por um as explanações se alargariam de raodo descon« 
forme. Estes apontamentos, como jà foi dito» deviam 
seguir-se & grammatica e ao diccionario e d^abi resulta 
que tacitamente as notas se reportam ao que 1& mais 
convenientemente é explanado. 

Todas as vezes pois, que mediante a simples cor- 
recçfto ortbographica se reproduz o vocábulo próprio 
do ABAfícÂNeA está feito o que compete & estes apon- 
tamentos. As explicações etymologicás e determinaçfio 
do radical pertencem ao diccionario. 

No texto original Ixanscripto de Lery a repetição 
feita entre parenthesis é a da phrase» qual se acha 
na 5.* ediçfto franceza ; o texto corrente é o copiado da 
edicfto latina. 

Nas coLumnas onde vem as tnuJucçOes quer latina, 
quer franceza, o que estiver entre parenthesisi 6 que 
foi omittido por Lery e aqui se traduz, porque de tudo 
isso ha casos. 

E' possível que me engane, e erre na interpretaç&o 
e por conseguinte na correçao de orlbographia dos vo- 
cábulos e das phrases, mas outro virá que conheça 
mais perfeitamente o ABAi^BâNGA e corria os meus 
erros. Como desculpa dos erros que possa commetter 
limito-me à tomar para mim as seguintes palavras do 
Sr. Max MúIIer : <x Nao se segue de modo algum, que. 
«c quando se ache a chave de inscripçOes antigas, se 
« possa desde logo dar explicaçflo precisa de cada dic* 
a çao e interpretação exacta de cada phraae. Y^e 



« por vezes o ftiesmo texto hierog^lyphico ou cunciforme 
« explioado ãífferentemeúte por eruditos diífòrentes ; 
« e nao é para que alguns delles proponha nova inter- 
« pretaçfto de inscripe&o, poucos annos antes traduzida 
« de outro modo. O que se diz & respeito da decifra- 
« çao de inscripçOes applica-se com justeza nao menor 
ff á interpretação de textos antigos.... O único meio 
« seguro de desefobrir ò sentido rérdadeiro das pà- 
«r lavras nos monumentos sagrados dos Brahmanes, 
a dos Zoroastríos, ou^ dos Judeus é comparar todos os 
«t trechos em que se encontra a mesma dicção e pro- 
« curar para ella um significado que adaptando-se 
<i igualmentb á todas essas passagens, possa também 
ff snstentar-se em vista de razões gramnraticaes é ety* 
« mologicàs. '» ' 

É muito pequenina sem duvida esta decifraçàV de 
{)6rase8 parfci ser comparada com a profunda investi- 
gaçfto das' inscripçOes de monumentos, mas nem por 
isso deixa de ter applicaçao & ella o que acontece com 
a outra. 

Procurei na transcripçRo conservar integralinente 
a orthographia de Lery, mas nao foi possivel assim ser 
in Mum, porque, por exemplo, na typographia nfto ha 
o 8 antigo e semelhante 4/^,0 porque, demais, Lery 
nâo mamteve orthographia uniforme e foi escrevendo, 
por exemplo, ora S:iuHage ora taucagr. 

J& disse que só no diccionario se elucidam as dic- 
ções e nas notas que seguem apenas trata-se de har- 
monisar a orthographia. Comtudo, uma observação é 
indispensável, por isso que entende com o nome de 
trihu com a qual esteve Lery. 

Logo no principio do trecho transcripto vem os 
dois termos tòoupinambaoults e toupinbnkins que nao 
é possivel discutir e elucidai por emquánto e que 
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apenas transcrevo na orthof^raphia correcta pelas ex- 
pressões TUPiNAMBÁ e TUPiNiKK. O primeiro, como in- 
diquei, no prolegomeno, parece-me significar gente da 
Urra^ e o segundo os d(i terra visitUia^ mas nSU) é pos- 
sível affinnar com segurança que assim estejam bem 
interpretados. A única cousa que fica bem certa e 
positiva em vista destas denominações dadas por Lery 
é que o nome de tupinambá não era exclusivo dos ín- 
dios encontrados na Bahia, nem tao pouco o de tupi- 
NiKê próprio só aos do Espirito-Santo ou Porto-Seguro» 
Considerando que os Íncolas, que chegavam à falia com 
Europeus em qualquer parte da costa, davam-^se por 
TUPiNAMBÁs e designavam os visinhos por TUPiNiKã, os 
adversários ou fronteiros por tobajáb, etc, fui levado & 
interpretar os nomes da maneira acima dita, que nfto 
força o sentido nem a escripta dos vocábulos. Limito- 
me, porém, á enunciar o pensamento, sem pretender, 
aífirmar que com certeza seja esse o modo de inter- 
pretrar com justt^za taes denominações. Fica também 
assente que tupinambá, xupinikk, tobajár e outros, 
como nomes de tribus differentes, nao sfto deiiomi- 
naçOes caracteristicast pois (;om ellas seria impossí- 
vel difl^rençar uma tribu da outra, e apenas se 
saberia que i^ertencem ã grande familia que fallava o. 
abanbênqa. 

O nome tupi por si só sem suffixo algum ufto é 
nem pôde ser nome de povo. Ha na língua o verbo 
/lupir erigere, Ullere, que no infinito absoluto pôde fazer 
tupir ; ha também a express&o htipi que me parece 
contracta do verbo hub na terceira pessoa, a qual 
serve de adverbio e de adjectivo e que inexactamente 
António Ruiz traduz por verdad, raioii, quando a sua, 
significação evidentemente é eerlè, beDè, rectè e tamisem 
reetHSy • um. É claro que neiíhuma destas doas dicçOes^ 
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podia coutrahir-se e mudar a ponto de formar tum 
designativo de alguma tribos ou gens. 

O Exm. Sr. Visconde de Porto Seguro nas suas An- 
notaçõei á obra de Gabriel Soares, até certo ponto com 
raz&o interpreta tupi como derivado de tubyr patraos. 
Mas notense que elles dtíferençavam tio pttefBo tubyr 
(^tniHs) e tif materno uuyr (avaneulas), como se vâ no 
Tbsorò, e que, para designar com qualquer destas 
dicçOes uma multitío ou poro è em todo caso indispen- 
sável addicionar-lhe um suffixod^geas, outnfryapopúhis, 
mas nunca mba^ como dá o Bx. Sr. de Porto Seguro. 
Além disto, supposto que com um destes sufflxos se 
explicasse tupinambâ a ftnit ob o povo do tio, ficaria sub- 
sistente a dificuldade para explicar os outros nomes 
terminados em iké^ ãe, etc. 

Vd-se pois que nfto é fácil interpretar o termo 
tupi^ e inda mesmo que se faça esse nome derivar^^se 
de ttUh-yb^ o que nao é contrario às regras grammatv* 
cães e prosodicas da língua, lulHyb significando patrim 
soi pareaton dax nfto pôde elle sem sdffixo designar tribu 
ou povo. 

Excepto SimOo de Vasconcellos, nao ha um só 
autor antigo que mencione tribu lapi algures ; esse 
designativo foi adoptado por historiadores quando qiii* 
zeram abranger n*uma só designação as diversas ttti» 
bus da mesma raça e que falia vam a mesma lingua. 

O Bxm. Sr. Dr. Couto de Magalhães no seu esti- 
mável livro Região e Raça$ Selvagens do Brasil interpretra 
tupi peqoeao raio, e o deriva de tupd raio. É evidente 
que discordamos completamente, tanto mais quanto 
nem é admissivel a troca de vogaes características dos 
radicaes como sejam à por i ácceutuadas e outras. 

Nfto é este o único ponto em que discordo do 
eminente ethnologo e denodado viajor, que tein varado 
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OS sertões das nossas mais remotas províncias, e que 
gosa de leg'itima nomeada como litterato e publicista. 
Si discordo, porém, de S. Ex. n'alguns pontos, prin- 
cipalmente nos referentes á philologia e linguistica 
(nao é possivel perfeito accôrdo de ideias em tudo, 
mesmo entre amigos Íntimos), ha outros do seu pre- 
cioso livro, nos quaes até acho que seriam poucos 
todos os encómios tributados â S. Ex. 

Bem haja a voz autorisada que se levanta em prol 
desse milhão de seres humanos, esbulhados do seu pa- 
trimónio pela gente que se diz civilisada ; bem haja o 
benemérito da humanidade que apresenta um meio 
pratico de chamar ao grémio da civilisaçao esses selva- 
gens, menos selva^jens (na Ingénua phrase de Lery], pelo 
lado moral quando mais não seja, do que a gentalha dos 
cortiços, porque sem duvida os sanguinários e brutos 
selvagens ao menos nao são crapulosos: é elles vivem 
oos mattos, isto é, na treva e não no âmago das ci- 
dades cultas, allumiadas pela luz eléctrica da civilisa- 
ção. De coração applaudo á S. Ex. por alistar-se no 
partido dos Gk)nçalves Dias, Magalhães, Norberto, 
Ottoni, embora do lado opposto figurem nomes da 
plana de Lisboa (oTimon Maraheiise), Visconde de Porto* 
^egruro e outros. 

^ScLS isto não é da minha competência e volto & 
ííecí/ra-ção das phrases de bugres. 



**■•■ 



10 APONTAMENTOS 

HISTOIRB I>*VN VOYAOB 
PkiT En LA TBRRB DV BRBSÍL DITB AMBRIQUE, ETC, BTC.', BTC. 

* < » • 

par JEAN DE LERY 

' hatif de Ib Margelle, Terre de Saioct Seoe 
au duche de Bourgongne. 



CHAPITRE XXI 



Colloque de Tentree ou arriuee en la terr& du Brosil, entre les gens 
. du pays nommez tououpinambaoults et toupinenrins ea langage 
sauuage et françois. 



»*»*»»»»MM»<M>*X»*»* 



FRAlfÇAIS BRASIL (ÒRTHOG. LERY) 

Tupínambá 

Es tu venu? Ere-ioubé? 

Francez 

Ouy ie suis venu. Pa-aiout. 

Tubinambá 

Voila bien dit. Teh! auge, nypo. 

(The! auge ny-po). 
Comment te nommas tu? Mara pé dérérê ? 

* 

Francez 

Vne grosse huitre. Lery^oussou. 

Tupinambá 

As-tu laissé ton pays pour Ere-iacasso pienc? 
f ' venir demeurer ici ? 

Francez 

Ouy. Pa. 



k 
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HISTORIA NAVIOATIONIS 



ni BBASILIAII QUJS ET AMERICA DICITUR, ETC, BTC, ETC. 



a JOANNE LERIO 

Burgundo, gallice scripta. Nunc vero prímum Latiaitate 
donala et 



CAP. XX 



CòUoquíum in ípso aditu Brasíliensis ora; inter ÍDdígenas.TOUOupi' 
NAMBACiTios TouocpiNENKiN brasílícè BC latíBè conscríptum. 



•MWkA«MW«M«M^^ 



LATINE 



Venisti ne? 



Sic eãt, veni. 



Bene díxisti. 



Quomodo vocaris? 



BRASIL (ORTHOG. CORRECTA) . 

Tuptnambá 

Ere-jú pé? (1 

Francez 

Pa, a-júr. (2 

Tupínambá 

Ta aguyjé nipó. (3 



Ostrea magna. 



Mara-pe nde-réra? 

Francez 

Yryry guasú. 

Tupínambá 

Patriam ergo reliquisti, vt Ere-jakasó piang? 
hic deinceps habitares? 

Francez 

Ita est. Pa. 



(4 



(5 
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APONTAMENTOS 



FBANÇAIS BRASa (ORTHOG. LBRT) 

Tupinambá 

Vien doncques voir le lieu Eori deret aní ouani re- 
oú tu demeureras. piac. 



Voila bien dit. 



Francez 

Auge-bé. 

Tupínainbá 



Voila donques il est venu 
par deçèty moa fils, nous 
ayant en, sa memoire 
helas I 

As-tu aporte tes cofres? 
lis entendent aussi tous 
autres vaisseaux à tenir 
bardes que Pbomme peut 
auoir. 



I endé répiac? aout I en- 
dérépiac aout é che raire 
Teh (Thel) Ouóreté Te- 
noy(keuoy). Lery-oussou 
yméen ! 

Erérou dé caramémo? 



/ 



Francez 


Ouy» ie les ai aportez 


Pà arout. 


Tupinambá 


Combien? 


Mobouy? (mabouy?) 


Autant qu'on eu aura, on 




leur pourra nombrer par 




paroles, iusques au nom- 




bre de cinq, en les nom- 




mant ainsi. 




1 


Augépé (augé-pé). 


2 


Mocouein. 


3 


Mossaput. 


4 


Oioieudic (oioicoudic) . 


5 


Ecombo (ecoinbo). 



/ 
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ULTU» BRASIL (OaTMfi. OOSABCTA) 

Tupinambá 

Adesdiim igltur et locum E-jóri nde retftm-a^uft re- 
habitationis tuce circum- piáka. (6 

spice. 



Bene est. 



Francez 

Afl^uyjébé. 

Tupinambá 



Ecce igitnr» fili mi, venit 
in has regiones, nostri 
memor, papa! 



Attulistine capsas? 

Eofverô nomine compre- 
hendimus quidquid in- 
cludendis omnis generis 
vestimentis aptum est. 



f^ande repi&ka o-ú te, 
fiande repiàka o-ú te, 
che rayra. Ta a-jur eté, 
TenOi Yryry guasú oi- 
moang» (7 

Ere-ru pe nde kar&mâD- 
guat. (8 





Francez 


Etiam attuli. 


Pa, a-rúr. 




Tupinambá 


Quot? 


Mbobyr ? 



Unus. 

Duo. 

Três. 

Qliatuor. 

Quinque. 



Ojepô. 

MokOí« 

Mbohapyr. 

Moyrundy. 

Ambó. 



(9 
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APONTAMENTO? 



FIIANÇA» BKASIL (ORTBOG. LERT) 

Tupioambà 

Si tti en as deux, "tu n'as 

que faire d'en nommer 

quatre ou cinq. II te su- 

fira de dire nwcouein de 

trois et quatre. Sem- 

blablement s'il y en a 

quatre tii dirás oioucoudic. 

Et ainsi des autres; mais 

s'ils ont passe le nombre 

de cihq, il faut que tu 

monstres par tes doigts 

et par les doigs de ceux 

qui sont aupres de toi, 

pour acomplir le nom- 
bre que tu leur voudras 

douner à entendre, et de 

toute autre chose sem- 

blablement. Carilsn'ont 

autre maniêre de conter. 
Quelle chose est-ce que tu 

as aportee dedans tes co- 
fres ? 

Francez 

Des vestemens. A-aub. 

Tupinambá 

De quelle sorte ou couleur? Maravaé ? (Mara-vaé?) 

Francez 

De bleu. Sóbouy-eté. 

Rouge. Pirenk. 

laune. loub (ioup). 

Noir, Sou (son). 



Máé pérérout de caramémo 
poupe ? 



m. A. 



SOBRE O ADÀNEBNaA 
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LATINS BRASIL (ORTBOG. CORRECTA) 

Tupinambá 

Si duas tantum babes, qua- 
tuor numerare non opor- 
tet ; satis enim erit si 
dixeris mocouein ; Si qua- 
tuor babueris sic di- 
ces oioicoudic. Et sic de 
reliquis. At vero si qui- 
narium numerum exce- 
dant, numerum quem 
voles totidem digitistuis, 
aut si non sufficiunt, so- 
ciorum qui tibi adstant, 
indicare poteris : Non 
enim babent aliam nu- 
merandi rationem. 



Quid ín capsis attulistí ? Mbâe-pe re-pur nde kará- 

mêngua pypé? 





Francez 


Vestimenta. 


Aób. 




Tupinambá 


Cuius coloris? 


Mara-mbâe? 




Francez 


Caerulei . 


Hoby ête. 


Rubei. 


Pirang. 


Lutei. 


Júb. 


l^igri. 


Hún. 



{10 
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APONTAMENTOS 



nUUfÇA» BRASIL (OHTBOG. LBav] 

Frftiicez 

Verd. Sobouy, massou. 

De plasieurs couleurs. Pírienk (piríenlz). 

Couleur de ramier. Pegassou-aué. 

Blanc (et est entendu de Tio, 
' chemisesO 

Tupinambi 

Quoi encores f Maé pámo? 



Des chapeaux. 



Franoez 

Acang-aubé-roupé. 



Beaucoupt 



Tupinambft 

Setápe (seta-pé)? 



Praneez 

Tant qu*on ne les peu t nom- Icatoupaué. 
brer. 

Tupinambá 

Batrce tout 1 keipogao (aipoerno)? 





Fraocez 


NoD ou neoni. 


Erimen. 




Tupinambá 


Nomme tout. 


Esde non bat. 

# 




Franoet 


Attens UD peu. 


Coromo. 




Tupinambá 


Or suá donques 


Nein. 



SOBBB O ÂBAfiBÊNGA 
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látiiib brasil (orthog. corhbcta) 

Frencez 

Vindes . Hoby guasú. 

Variorum colorum . Paráb. 

Coloris columbini . Apy kasú íiabS • 

Albi (et de indusiis intel- Tr=tiiig, 
ligitur) . 

Tupinambá 

Quid prsBterea? Mbâe-p'amó? 





Francez 


Galeros. 


Akang-aóba-ruba. 




Tupinambá 


Mult/)a? 


Hetár-pe ? 




• 

Franoez 


Innumeros. 


Ikatii pabe. 




Tupinambá 


Id ne totum estf 


Aipó nô? 




Francez 


Mínimé. 


Aan-yma. 




Tupinambá 


Omnia nomina. 


E henOi mbáb. 




Francez 


Expecta paululum. 


KoromO. 




Tupinambá 


Ag^e igitur. 


Enef, 



(11 
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APONTAMENTOS 



FaAlfÇAIS 



BRASIL (ORTBOG. LSRT) 



Francez 



Artillerie à feu, comraehar- Mocap=mororocap. 

qiiebuze grande ou petite: 

car mocap signifie toute 

maniére d'artillerie & feu, 

tant de grosses pieces de 

nauires, qu'autres. II 

semble aucuue fois qu'ils 

prononcent bocap par ô et 

seroit bon en escriuant 

ce mot d'entremesler ^nb 

ensemble cui pourroit. 
De la poudre à canoa ou Mocap coui. 

poudre à feu. 
Pour mettre la poudre àfeu, Mocap-couiourou. 

comine flasques, coroes 

et autres. 

Tupinambá 

Quels sont-ils? Maravaé? (mara vaè?), 



De corne de boBuf. 



Francez 

Tapiroussou-ac (ak). 



Tupinambá 

Voila tres-bien dit. Augé-gatou-tegué. 

Qu' est-ce qu'on baillera Mâe pé sepouyt rera ? 
pour ce ? 

Francez 

le ne les ai qu' aportees, Ârouri. 
comme disant, je n'ai po- 
int de haste de m'en des- 
faire : en leur faisant sem- 
bler bon. 



SOBBB O ABAflEÊNOA 
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LATIHB BRASIL (ORTHOG* COaRECTA) 

Francez 

ígnea tormenta, catapultas Mbokáb = mbopokàb = 

vtriusque generis. Nam mboropokáb. 

mocap omne genus tor- 

meti significat; maiora 

etiam quae nauibus im- 

ponuntur ad repellendos 

piratarum insultus. Pro- 

nuntiant aiitem aliquan- 

do per b et in scribendo 

si fieri possit, intermis- 

cendae essent m et b. 
Attuli etiam puluerem ig- 

neum. 
Comua et alia instrumenta 

ad puluerem includen- 

dum. 

Tupinambá 

Cniusmodi sunt? Marã-mbãe? 

Francez 

E cornu bovis conflata. Tapiir-usú-ákua. 

Tupinambá 

Optime dictum Aôé katú teiié. (12 

Quid tibi numerabitur pro Mbáe-pa hepy-rama? 
eas res? 

Francez 

Ea instrumenta tantum at- A-rúr-ei. (13 

tuli, quasi dicas, nolo 
tam cito vendere. 



Mbokánkui. 

Mbokâ-kui- yrú=mboká- 
kui-ryrú. 
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FRÂNÇAIS BRASIL (ORTHOG. LBRT) 

Tupinambá 

G*est vne ínteríection qulls Hé. 
ont acouatumé de faire 
quand ils pensent à ce 
qu'on leur dit, voulans 
repliquer volontiers. Ne- 
animoins se taísent,afíQ 
qu'ils ne soyent véus im- 
portuns. 

Francez 

Pai aporte des espees de fer. Arrou-itoygapem. 

Tupinambá 

Ne les verr^i-ie point? Nacepiac-ichopén-é?(naoe- 

piac-icho péné?) 

Francez 

Quelque iour á loisir. Bégoé irem. 

Tupinambá 

N'a-tu point aporte de ser- Néréroúp guya pat? 
pes à heuses f 

Francez 

Ten ay aporte. Arrout. 

Tupinambá 

Sont-elles bellest Igatoupé ? (igatou-pé). 

Francez 

Ce sont serpes excellentes Guiapar-eté. 

Tupinambá 

Qui les a faites ? Aua pomognen ? (aua po- 

moquem ?) 
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. latuib brasil (orthog. correcta) 

Tupinambá 

Interiectio est, qua vtun- Hé. 
tur dum quis eos alio- 
quitur, quasi respondere 
velint — Libenter? et ta- 
men quiescunt^ ne im- 
portuni videantur. 



Francez 

Cultros férreos attuli. A-rur ita-yapem. 

Tupínambá 

Nunquid eos videbo? Na-hepiag-ichoé-pé-ne ? 

Francez 
Quando erit otium. Mbegué-í-r&ma. 

Tupínambá 

Nunquid* falces attulistí? Nd-ereru-pe guy rapar? 

Francez 
Attuli. A-rúr. 

Tupjnambá 

Sunt ne pulchrse? I-katú-pe? 

Francez 

Eximias sunt. Guyrapar-êtê. 

Tupínambá 

Quis eas fabricauit? Abápe o-moiiang? 
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PlAlIÇAtt BRASIL (ORTBOG. URT) 

Prancei 

Ca este celui que cognoia- Page ouassou remymog- 
sez, qui se nomnie ainsi, nèn. 
qui les a faites. 

Tupinambá 

Yoila qui va bien Auge terah. 

Helas, ie les verrois volon- Acêpiati-mo-mên (acepiach 
tiers mo mèm). 

Francez 

Quelque autre fois. karamoussee. 

Tupinambá 

Que ie les voye presente- T&cépiak taugé 
ment. 

Francez 

Atten encore. B émbe reingué (eêmpere- 

inguè). 

Tupinambá 

As-tu point aporte de Eréroupé ítaxé amof 
cousteaux f 

Franoez 

J'en ai aporte en abon- Arroureta 
dance. 

Tupinambá 

Sont-ce des cousteaux qui Secouarantim vaé? (sacou- 
ont Ie manche fourchu? arantiu vaó ?) 

Francez 

Non A manche blanc. En-en. Ivetin. 

A demi raffe. Ivè pèp. 

Des petits cousteaux. Taxe miri. 
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LkrtKM BEABIL (ORTOM* OMRBCTA) 

Fnncez 

Ille qui tibi notus est, cu- Paijé-guasú remi-mofift- 
iusque nomen tale est, nguér. (14 

eas fabrícauít. 

Tupinambá 

Id bene se habet. Agiiyjé terã. (15 

PapsBl Libenter eas vide- A-hepiá temoma. 
rem. 

Prancez 

Alio tempore id fiet. karambohô (16 

Tupinambá 

Iam iam videam. Ta-hepiftgf t&agS (17 

Francês 

Expecta adhuc. E-ambé rftngS, terft, 

e-ambé rangué. (18 

Tupinambá 

Attulisti-ne cultros? Ere-rú-pe it&-k7sé amO? 

Francês 

Plerosque attuli. A-rúr etá. 

Tupinambá 

Sunt-ne cultri capulo di- Hakuar-atr-bae ? 
uiso ? 

Francês 

Non. Albo capulo. A&n = a&ni ; yba-ting = 

yb-tr. 
(Plaao capulo). yba-péb = yb-péb. 

Parvos cuUros. Itá kysé-mirl. 
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nUNÇAM BRASa (ORTHOG. LBRT] 

Francez 

Des haims. Pinda. 

Des alaines. Moutemouton. 

Des mirouêrs. Arroua. 

Des peignes. kuap. 

Des collíera ou bracelets Moúrobouyété. 

bleus qu'on n'a point Cepiak yponeum (cepiahy- 

acoustumé d'en voir. Ce ponyéum). 

sont les plus beaux qu' 

on pourroit voir, depuis 

qu*on a commencé à ye- 

nir par-deç&. 

Tupinambá 

Ouure ton cofPre afin que E asoia-vok dè caramémo 
ie Yoye tes biens. facepíak de maè (easo 

iavoh de caramemo t'a- 
cepiah dè maè). 

Francez 

Ie suis empesché ; ie le Ai mossaénen ; acepiag- 
monstrerai quelque iour ouça irem desve (desue). 
que ie viendrai à toy* 

Tupinambá 

Ne t'aporterai-ie |point des Nâ rour ichop' Irem maé 
biens quelques iours? desve ? (nârour icho p' 

Iremmae dessue?) 

Francez 

Que veux-tu aporter? Maepe reroutpòtat? (mae! 

perorou potat?) 
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LATINS BRASIL (ORTHOG. GORRBCTA) 

Francez 

Hamos. Pindá. 

Subulas. Mbotu-mbotu, ter^, mbo- 

ty mboty. (19 

Specula. Guârua=àrua. (20 

Pectines. kygaa, tera, kybàb. (21 

Armillas caeruleas. Cujus- Mboy-roby-êtê. (22 

modi hic non extant. Ese Hf^piaur-ipyr-êym. 

quffi pulcherimae sunt ui- 

ter eas quas hic vidimus 

ab eo tempore quo ad- 

ferri coeperunt. 

Tupinambá 

Aperi arcam vt tua bona E asóiab-óg nde karamên- 
intuear. gua ta-hepiag nde mbãe. 



Francez 

Oceupatus sum ; alio die A fiemo saenR; a he- (23 
aperiam ad te veniens. piag-ukà iram ndébe. 

Tupinambá 

Nonne aliquando ad te bo- Na-rur-iché-pe i-ra mbâe 
na adferam? ndébe? 



Francez 

Quidnam vis adferre ? Mbae-pe re-rú potà-pe? (pe 

= te = tae) 

4 
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FRANÇAIS BRASIL [ORTHOG. LERT) 

Tupinambá 

le ne sai, mais toy? Scéh dè? Maé peréi potat? 

Que veux tu 1 (maépe réi potat 1) 

Francez 

Des bestes. Soo (soo). 

Des oyseaux. oura (oura). 

Du poisson. Pira. 

De la farine. Ouy. 

Des naueaux. yetic. 

Des grandes febues. Commenda ouassou. 

Des petites febues. Commenda miri. 

Des oranges e des citrons. Margouia ouassou. 

De toutes ou plusieurs cho- Maé tirouén. 
ses. 

Tupinambá 

De quelle sorte de beste Mara-vae soó éréi usceli"? 
as-tu apetitde manger? (mara-uaésóooreinsceh?) 

Francez 

» 

le ne veux de celles de ce Nacepiak, quevon-goua 
pays. aire (nacepiah, que von 

gouaaire). 

Tupinambá 

Que ie te les nomme. A assenou desuoe (aasse- 

non desue). 

Francez 

Or là. Nein. 

Tupinambá 

Vne beste qu'ils nomment Tapiroussou. 
ainsi, demi asne e demi 
vache. 
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LATINE 


BRASIL (OHTUOG. CORRECTA) 




Tupinambá 


Néscio ; quid tu ? 


Hé ; haé nde ? f 24 


Quid vis ? 


Mbáe-pe re-<potápe? 




Franc6z 


Feras. 


Soõ. 


Aves. 


Guyrá. 


Pisces. 


Pirá. 


Farinam. 


Di = hui = kui. 


Rapas. 


Jetyg". 


Maganas fabas. 


kumandà guasú. 


Fabas paruas. 


kumandà min . 


Áurea et citrea mala. 


Mbarakujà guasú. 


Omnes denique aut 


pie- Mbâe tetirua. (25 


rasque res. 






Tupinambá 


Cuius generis animal 


CO- Marâ-mbáe soõ 


medere aues ? 


eréi-uhêi ? 




Francez 


Nolo ea comedere quae 


hic Na-hepiâg kybO-nguára (26 


proueniunt. 






Tupinambá 


Ea tibi nominabo. 


A-henOi ndébe. 

• 


Afire vero. 


Francez 

Enei. 



Tupinambá 

Fera quam sic vocant, Tapiir-usú, 
quam semi-asinum aut 
semi vaccam dicere pos- 
sis. 



(27 



28 



A.PONTAMBNTOS 



Taíasou (taiason). 
Âgouti. 



FRANÇA» BRASIL (ORTHOG. LBRT) 

« Tupinambá 

Espece de cerf et biche. Se-ouassou. 

Sanglier du pays. 

Yne beste rousse, grande 

comme vn petit cochon 

de trois semaines. 
C*est vne beste grande Pague. 

comme vn petit cochon 

d'vn móis, rayée de blanc 

et noir. 
Espece de liéure. Tapiti. 

Francez 

Nomme moi des oyseaux. Essenon oura ichesve, (esse 

non oocay chesue). 

Tupinambá 

C*est vn oiseau grand com- lacou, 
me vn chapou, fait com- 
me vne petite poule de 
guinee, dont il y en a 
trois sortes, c'est assa- 
uoir, lacotUiny lacoupem 
et I<icou ouassou ; et sont 
de fortbonuesaueur, au- 
tant qu*on pourroit esti- 
merautres oyseaux. 

Paon sauuage donten ya Montou (mouton). 
de deux sortes, de noir 
et gris, ayans le corps 
de la grandeur d'vn Paon 
de nostre pays (oiseau 
rare). 
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LATINE BRASIL (ORTHOG. COAIBCTA) 

Tupinambá 

Genus cerui ac damsB, Súasú = guasú = s&u&sú. 

Àper. T&i-asú = taiiiasú. 

Rufum anímalculum ne- Aguti = akuti. 
frendis magnitudine. 

Fera est magnitudine ne- Pag. 
frendis, nigro et albo co- 
lore distincta. 

Genus leporis. Tapiiti. 

Francez 

Nomina mihi aues. E-heiioi guyrà ichébô. 

Tupinambá 

Est auis caponis magnitu- Jakú. 
dine. Eius autem três Jaku-ting, jakú-pemb, ja- 
sund species , nempè , kú-guasú. 
lacoíUin 9 liicoupem et 
lacou ouassou. Boni gus* 
ti omnes inter caeteras 
aues. 



Syluester pavo. Mytu = mutíi. 

Sunt autem nigri et leu- 

copaei, et corpus adeo 

mag'num habent ac nos- 

tri, auis rara. 
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APONTAMENTOS 



Inambou ouassou. 



FRAXÇAIS BRASIL (ORTHOG. LERY) 

Tupinambá 

Cest vne grande sorte de Mócacouà. 

perdfix, ayant le corps 

plus gros qu'vn chapou. 
Cest vue perdrix, de la 

grande sorte, presque 

aussi grande com me Tau- 

tre ci dessus nommee. 
Cest vne perdrix, presque 

comme celles de ce pays 

de France. 
Tourterelle du pays. 
Autre espece de tourte- 
relle plus petite. 

FraDcez 

Est-il beaucoup de bons Seta-pé pira senaé? (se- 



Inambou (ynambou). 



Pegassou. 
Paicauêc (piacacu). 



poissons ? 



II y en a autant. 

Le mulet. 

Vn franc mulet. 

Vn autre grandpoisson qui 

se nomme ainsi. 
Poisson plat encores plus 

delicat, qui se nomme 

ainsi. 
Vn autre de couleur tannee 

qui est de moindre sorte, 
De tres-petit qui est en 

eau douce, de bonne sau- 

eur. 
Vn grand poisson de bon 

goust. 



tapé-pirá seuaé?) 

Tupinambá 
Nan. 
Kurema. 
Parati. 
Acara-ouassou. 



Acara-pep (aararapep). 



Acara-bouten ( atrarabou- 

ten). 
Acara-miri (atrara-meri) . 



Oura (ouara). 
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Tupinambá 

Est genus perdíeis quce Makáguâ. 

corpus magnitudine ca- 

ponis habet. 
Est etiam perdix fera Inarabú-guasú. 

alterius magnitudinem 

aecquans. 

Perdix est noii multiim Inambií. 

ab iis distans quas iu 

Gallis videmus. 
Turtur, Apykasú. 

Aliud genus turturis mi- Pykui. 

uoris. 

Francez ^ 

Est ne magnus bonoruin Hetá-pe pirá hébâe ? 
piscium numervs? 

Tupinambá 

Tot sunt. Nan=iia. 

Mulus. Kurimá. 

Mulus altero melior. Parati. 

Akará guasú. 

Piseis planus delicatior Akará péb. 
aliis. 

Alius lutei coloris qui mi- Akará pitang. 

iioris est pretij. 
Maximè parui qui iu dulci Akará miri. 

aqua viuunt, bonique 

gustus sunt. 
Magnus piseis boui sa- Guará. 

poris. 
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Vn grand poisson. 



FlUlfÇAIS BRASIL (ORTHOC. LBRY) 

Tupinambá 

Kamouroupoúy-ouassou 

Francez 

Oú est ta demeure? Maiu- Mamope dérétam? 
tenant il nomme le lieu (Mamo-pe-deretam)? 
de sa demeure. 

Tupinambá 

Ce sont les villagçs du (a) Eariauk (kariauh). 



long du riuage entrant 
eu la riuiere de Geneure 
du costé de la main se- 
nestre» nomiuez en leurs 
propres noms : et ue sa- 
che qu'íls puissent auoir 
interpretation selon la 
signification diceux. 
Qui sont les víUages en 
ladite riuiére du costé 
de la main dextre. 



(1 

(b) Ora-ouassou ouée. (7 

(c) laucu ur assic (laue-ur 
assic) . (2 

(dj Piracam, opem (piraca- 

ni o-pen). 
{e) Kiraia (Eiraia). 
if) Itanen. 
(g) Taracouir apan. 
(A) Sarapo-u. 

{%) Keri-u. (15 

ij) Akara-u. (16 

(k) Kouroumouré. 
(/) Ita-auh (ita-aue). 
(m) loirarouem (yoiârouen). 
(n) Sacouarroussou-tuue. 
(o) Ocarenti (ocarentin). (6 
(p) Sapopem (Sapopen). (5 
(?) Nouroucuve (Nourou- 

couue). 

(r) Arasatuu (Arasa-tuue). 

(s) Usupotuve (vsupotuue). 

Et plusieurs autres, dont auec les gens de la terre ayant com- 
munication, on pourra auoir plus ample cognoissance et des peres 
de familles que frustratoirement on appele Roys, qui demeurent 
ausdits viliages ; et en les cognoissant on en pourra iuger. 



Les plus grands villages 
de dessus les terres tant 
d'vn costé que d'autre, 
sont: 
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Hagnus piseis. 



Vbinam degis ? 



BRASIL (ORTHOG. HOBBRNA) 

Tupinambá 

Eanxbaropy guasú. 

Francez 

MamO-pe nde retama ? 



Tupinambá 



Sunt nomina própria vi- 
corum qui Ganabarã si- 
num ingredientibus ad 
sinistrum latus appa- 
rent, nec mihi commodé 
explicarí posse videntur. 



Kariog. 

Guyra guasú ragué. 



(28) 



Pirárka mopa? 

Eira-yá. 
Itana? 



Sarapoy 
Vici in ripa eiusdem fluuij Keri-y 
ad latus dextrum. Akar&-y 



Maiores vici in continenti 
ex vtroque latere hi 
sunt. 



Ita-óg 
Ouararua 
Hakuar-usú-tyba 
Ygarantf ? 
Hapopemba. 



Arasá-tyba. 
Ysypó-tyba. 

Ac multi alij ab iis qui cum indigenis commercium habuenint, 
cognosci poterunt» et à patribus famílias, quos falso reges vocant, 
qui íd illis vicis habitant. 
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Fraocez 

Combien y a il de grands Mobouype toubicha gatou 
par deça? c'est à dire henou? (móbouy-pe tou- 
vaillans. picha gatou heuou?) 

Tupínambá 

Ily en a beaucoup. Seta guè. 

Francez 

Nomme-in'en quelqu'vn. Essenon auge pequoube 

ychesv6 (essenon auge 
pequoube ychesue). 

Tupinambá 

Cest vn mot pour rendre Nân 

attentif celui à qui on 

veut dire quelque propôs. 
Cest le nom d'vn homme E apirau-i ioup (Eapira- 

qui est interprete, teste ui-ioup) . 

à demi pelee : oú il n'y 

a guere de poil. 

Francez 

OÚ est sa demeure ? Mamo-pè setam? 

Tupinambá 

En ce village ainsi dit ou Kariauk-bé (kariauh-bé). 
nommé, qui est le uom 
d'vne petite riuiere dont 
le village prend le nom, 
á raison qu^il est sssis 
prés et est interprete la • 
maison des karios com- 

pose de ce mot karios et I 

d'at*ç, qui signific mai- 
son, et en ostant os, et 
y adioustant auq^ fera 
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Francez 

Quot magni sunt in his Mbobype tubichà katú 
regionibus, id est, fortes? hini ? (29 

Tubinambá 

Multi sunt. Heta-guér. 

Francez 
Nomina mihi aliquem. £-henõi ojepê ky aubâ 

ichêbe. (30 

Tupinambá 

Vocabulum ad reddendum Nan=na. 

eum attentum cui vis ali- 

quid dicere. 
Nomen proprium hominis, Ij-apirábóg-pyr. (31 

quod nomen sic exponas: 

caput semicaluum , et 

pilo admodum raro. 

Francez 

Ubi habitat? MamO-pe hetama? 

Tupinambá 

In viço quem ita appellant, Karióg-pe. (32 

est autem nomen flumi- 
nis cuiusdam a quo no- 
men vicàs sortitur, quia 
ad eum situs est. Signi- 
ficat autem kariosdomum. 
Componitur autem ex 
você karios et auk quae 
domum significat; ex- * 
trahendo os et addendo 
auhy erit kariauh. Bé^ au- 
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BRASIL (OETHOG. hBKf] 



PBAHÇAI8 

Tupinambá 

kariauhf et be c'est Tai^ 
tícle de Pablatíf, qui sig- 
nifie le lieuqu'on deman- 
de, ou là oú on veut 
aller. 
Qui est interprete garde Mossen ygérre. 
de medicines, ou à qui 
medicine apartient ; et 
en Ysent proprement 
quand ils veulent appe- 
ler vne femme sorciére, 
ou qui est possedee d'vn 
manuais esprit ; car Mt»- 
sen^ c'est medicine et 
gerre^ c'est apartenance. 

La grande plume de ce 
village Des estorts. 



Et en Cd village, nommé 

le lieu oú on prend des 

Cannes comme de grands 

roseaux. 
Le principal de ce lieu-là, Ou-acan. 

qui est à dire ieur teste 



Ourauk oussou auk aren- 
tin (ourauh - oussou ou 
arentin) . 

Tau-<50uar-ossou-tuue gou- 
are. 



Cest la feuille qui est tom- 

bee d'vnarbre. 
Vn gros citron ou orange, 

il se nomme ainsi. 
Qui est flambe de feu de 

quelque chose. 



So ouar -oussou (soouar^ 

oussou). 
Morgouiarouassou (mogo- 

uia-ouassou). 
Maédu (mae-du). « 
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ULTOn BRASIL (OATBOG. CORABCTA) 

TttpíDambá 

tem est artdculus abla- 
tiui et significat locum 
quem petís aut in quem 
proficísceris. 

Quod significat custodem Mohaug-i-guàra. (33 

medicinarum , aut ad 
quem medicinae perti- 
nent. Ep vero vocábulo 
vtuntur, quum muliera 
velint venefícam desig- 
nare, aut a cacodaemone 
agitatam. Nam mossen 
est medicina, gerre pro* 
prietas. 

Yici illius máxima penna Guyrá-guasú ok&ranti. (34 



In quo cannffi instar mag- Takuár-usú-tyb-i-guára(35 
narum arundinum le- 
guntur. 

Praecipuus locus eius vici Oyb-akang. (36 

quod significat caput ip- 

sorum. 
Folium ab arbore coUap- Hob ij-ar usú. (37 

sum. 
Ingens malum citreum aut Mburuki\j& guasú. 

aureum^ 6ic vocatur. 
Est flammaignis. Moendy. (38 
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FRANÇAIS BRASIL (ORTHOG. LERT) 

Tupinambá 

Yne grosse sonnette, ou Marac£K)uassou. 

vne cloche. 
Yne chose à demi sortie, Mae-uocep. 

soit de la terre ou d'vn 

autre lieu. 
Le chemin pour aller aux Kariau-píarre. 

karios. 
Ce sont les noms des prin- 

cipaux de la riuiere de 

Genevre et à Tenuiron. 
le suis fort ioyeux de ce Che-rorup- gatou derour- 

que tu est venu. ari (che-rorup gatou, de- 

rour, ari). 
Or tien-toi donc auec le Neintéréico pai Nicolas 

seigneur Nicolas; aiusi irou (nein tereico, pai 

nommoyent ils Villegag- Nicolas iron). 

non. 
N'as-tu point amené ta Nèré roupé dèré miceco ? 

femme ? . (uère-roupé d'eré miceco?) 

Francez 

le Tamenerai quand mes Arrout-iran-chereco ange- 
afaires seront faites. ruie (arrout, iranchè- 

reco augernie). 

Tupinambá 

Qu'est-ce que tu asafaire? Marape de recouran? (me- 

rapé d^erecoram?) 

Francez 

Ma maison pour demeurer Cher auc-ouam. 

Tupinambá 

Qu'elle sorte de maison? Mara-vae-auc? 
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LATINE BRASIL (ORTHOG. CORRECTA) 

Tupinambá 

Magnum tiatinabulum. Mbarakà-guasú. 

Res quse partim emersit e Mbaê nobSin. (39 

terra aut ex aliquo loco. 

Via qu8B ducit ad cariós Karió-piâr. 

Sunt vero ipsi pr»cipui 

inter eos qui fluvium 

Ganabarum incolunt. 
Maxime gaudeo te venisse Che rory katú nde rúr- 

ári. 

Mane vero cum domino NeF t-ere-ikó pai Nicolas 
Nicolao, (sic nominabant irunamo. 
Villagagnonen). 

« 

Adduxi8ti-ne vxorem? Ndére-rú-pe nde rembi- 

rekó? 

Francez 

Adducam quum expedita A-rú terá che rekó aguyjé 
erunt negotia mea. rirS (40 

Tupinambá 

Quid tibi est negotij ? • Mara-pe nde rekó-rama? 

Francez 

Domusad habitandum pa- Che rog-aguama. 
randa est. 

Tupinambá 

Quod genus domus? Mara-mbaê óga? 
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FRÁNÇAI8 BRASIL (OATHOG. LEAT) 

Francez 

le ne saí encore comme ie Seth, Daé ehereco rem eo- 
dois faire. uap rengné (seth, d&e 

cheròco-rem--couap reng^ 
nè;. 

Tupinambá 

Or la donc pense ce que Mein tereicouap dé recorem 
tu as afaire. ' (nein téreie ouap dèrè- 

corem). 

Frtncez 

Aprés que i'aurai veu vos- Peretam-repiah iréé (pe- 
tre pays et demeure. retanrepiac iree). 

Tupinambá 

Ne te tiandras tu point Nêreico íchope de auem a 

auec tes gens? Cest à iromi ? (nereico ch-pe de 

dire, auec ceux de ton anem a irom?) 
pays? 

Francez 

Pour quoi t'en enquiers tu? Maraui-amo-p6 ? ( maran 

amo pè?) 

Tupinambá 

Ie le di pour cause. Aipo qué (aripo-gué). 

Fen suis ainsi en malaise : Che poutoupa gue dó ri 

comme disant, Ie le vou- (che poutoupagué déri) 

drois bien sauoir. 

Francez 

Ne hayssez vous point nos- Nenpé amotareum pé cré 
tre principal, c'est & dire roubicheb ? (nèn pé amo- 
nostre vieilUard? tareumpè oróroubicheh ? 

Tupinambá 

Nenni. Erymen. 



J 
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Francez 

Nondum seio quid sim fac- Hetyp, ndaêi che rekorft 
turus. kuaãpa rangS. 



Tupinambá 

Cog>ita ergo quid sit fa- E-moang* te-rei-kuaãb 
ciendum. nde.rek6-rama. (41 

Francez 

Postqua vestram régio- Pe retama repiagireé. 
nem videro et aliquandiu 
commoratus fuero. 

Tupinambá 

Nonne cum tuis, hoc eat, Ndere-ikó-iché-pe nde ana- 
cum popularíbus tuis ha* ' ma-irumo ? 
bitabis? 

Francez 

Cur illud petis? Mara-namo pe ? 

Tupinambá 

Non sine causa dico. Âipó fié. 

Id me male habet, quasi Che pytupà fié nde ri (42 
dicas, id scire cupio 

Francez 

Nunquid primarium nos- Na peS amotáreymé ore 
trum, siue, senem ódio rubichába? 
habetis ? 

Tupinambá 

Minimè vero. Âanyma. 
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Tupinambá 

Si ce n'estoit vne chose Serécogatou pouyr eím été 
qu'on doit bien garder mo? (séré cogatou pouy 
on deuroit dire. èum été-mo?) 

Francez 

Cest la coustume d'un bon Secouaè apoau-é eugat 
pere qui garde bien ce engatou resme yporéré 
qu'il aíme. cogatou. 

Tupinambá 

N'iras tu point à la guerre Nereico icho pirem ouarini? 
au temps aduenir? (neresco icho pirem oua- 

riui ?) 

Francez 

Vy irai quelque iour. Asso irénné (assoirenuè) 

CJomment est-ce que vos Mara-pé perouagérré rèrè ? 

ennemis ont nom? ( marapé peronagérré - 

rèrè ? ) 
Tupinambá 

Cest vne nation qui parle Touaiat, siue, Margaiat, 

comme eux auec lesquels (Tou aiat, ou Margaiat). 

les Portugais se tien- 

nent. 
Ce sont vrais Sauuages, Ouétaca. 

qui sont entre lariuierede 

Mao-he et de parai. 
Ce sont Sauuages qui sont Ouèanem. 

encores plus Sauuages, 

se teuans parmi les bois 

et montagnes. 
Ce sont gens d'vne plus Caraia. 

noble façon, et plus abon- 

dans enbiens, tant viures 

qu'autrement,que non pas 

ceux-ci deuant nommez. 
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UlTIIfE BRA8U (OKTHOG. COA&ECTA) 

Tupinambá 

Nísi res esset máxima cura Herekó-katu-pyr-éym eté 
digna, dicendum es^et. mo. (43 

Prancez 

Est mos boni parentis, vt Hekuai aipóbãe nungà 
quodamatdiligentercon- angatur&ma i porerekó 
seruet. katu. (44 

Tupinambá 

NOne in bellum posthac Ndere ikó íchoé pe ira 
es profecturus ? guarini pe ? (45 

Frincez 

Aliquando profíscar. Â-hó ira ne. (46 

Quod est nomen vestris Marft-pe pe - robâ ^ guâra 

hostibus? rera ? (47 

Tupinambá 

Gens est quse eadS est Tobajár, terá, mbarakaj&r. 
cum illis lingua, apud 
quam Lusitani habitant. 

Verè sunt barbari et de- Guatahàr. 

giint ad fluuium Mach-he 

et parai. 
Hi Barbari caeteros ante- Abá an&m. 

cedunt; in sylvís et 

montibus habitant. 

Hi nobiliores sunt, atque- Karajà. 
etiam cibis, tum aliis 
rebus ad vitam necessa- 
riis prae caeteris omnibus 
abundant. 
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FRAXÇAIS BRASIL (OETHOG. IMMY) 

Tupinambá 

Ce sont tine autre ma- Earios. 
níére de gens demeurans 
par dela les Touaiaire vers 
la riuiere de Plate, quí 
ont un mesme langag^ 
que les Toúoup. Toupir- 
nmkin 

La diference des langues 
ou langage de la terre, 
est entre les nations des- 
sus nommees. 

Et premierement les To- 
uoupinambaoults, Toupi- 
nejikin , Touaiaire , Ten- 
reminon et Kario par- 
lent un mesme langage 
ou pour le moins y a 
peu de diference entr'eux, 
tant de facon de faíre 
qu^autrement. 

Les Karaia ont une autre 
maniére de faire et de 
parler. 

Les OueUica diferent tant 

en langage, qu'en fait 

de Pvne et Tautre par- 

tie. 
Les Oueanen aussi au sem- 

blable ont toute autre 

maniére de faire et de 

parler. 
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Tupinambá 
Est populus qui áegit vltra Karijó. 
Touaiare ad fluvium Pia- 
tain, cuins ling^ua eadem 
est cum Totumpinamba- 
uUíis et Tououpinenkin. 



Differentia idiomatis est 
inter eos quos supra no- 
minauimus. 

Ac primum quidem Tou- 
pinambauUijs , toupinen" 
hiriy Tomiaiarre, Tenre- 
minon et Karió ferme ean- 
dem habent linguam. 



Karaia diuersam à reliquis 
habent et viuendi et lo- 
quendi rationem. 

Ouetaca Dífferunt ab vtris- 
que et viuedi et lo- 
quendi ratione. 

(hieanem : hi etiam diuer- 
sum et victdset sermonis 
ab aliis modum habent. 
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FEÀNÇAI8 BRASIL (OATHOG. LBRY] 

Tapinambá 

Le monde cerche rvn Tau- Teh'oioah' poeireca à paa- 



tre, et pour nostre bien. 
Car ce mot i endéiie est 
vn dual dont les Grecs 
vsent quand ils parlent 
de deux. Et toutesfois 
ici est prins pour oeste 
maniere de parler à nous. ' 

Tenons-nous glorieux du 
monde qui nous cerche. 

Cest le monde qui nous est 
pour nostre bien.C'est,qui 
nous donne de ses biens. 

Gardons le bien. Cest que 
nousletraittions en sorte 
qu'ilsoit content de nous. 

Voila vne belle chose s'o- 
frant à nous. 

Soyons á ce peuple ici. 

Ne faisons point outrage à 
ceuXy qui nous donnent 
de leurs biens. 

Donnons leur des biens 
pour viure. 

Trauaillons pour prendre 
de la proye pour eux. 
Ce mot yporraca est spe- 
cialement pour aller en 
pescherie au poisson. 
Mais ils en vsent en tou- 
te autre industrie de 
prendre beste etoyseaux. 



uué, iendéue (teh? oioac- 
poeireca à paauué, íen- 
de ue. 



Ty ierob ak apóau ari 

(ty ierobah apò au ari). 
Âpó au ae mae gerre, ien- 

desue (apóau ae mae ger- 

re, iendesnej. 
Tyrèco-gatou iendesue (ty 

rèco-gatou iendesue). 

Iporenc eté-am reco ien- 
desue. 
Ty maran-gatou apoau-apé 
Ty momourou, mé mae 
gerre iendesue. 

Ty poich apoaue iendesue 

(ty poih, etc). 
Ty poeraca apo aué (typor- 

raça apoaué). 
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BRASIL (OETHOG. CORRECTA) 



Tupinambá 

Âliuâ alíum quaerit, atque Teijé oio-ehé pororak&-h& 



id magno nostro bono. 
Nam vox haec iende ue est 
daalis qao graecí utua- 
tur cum de daobus sit 
sermo; hic tamen resol- 
uitur você nobis. 



pab5-i jandé-be . (48 



Exultemus quod nos homi- 
nes invisunt. 

Gens est nostri commodi 
studiosa, quae nobis bona 
sua largitur. 

Diligenter eam conservemos 
id est, eam ita excipia- 
mus ut ipsi satisfaciámus 

Praeclai-a se nobis res of- 
fert. 

Huic populo nos dedamus 

Ne iniuriam faciamus Gen- 
ti qiise sua bona nobis 
affert. 

Suppeditemus eis cibos ad 
viuendum. 

Laboremus ut praedam pro 
ipsís venemur. Vox ypor- 
raea praecipue de pisci- 
um venationè intelligi- 
tur, sed eam ad alia eti- 
am genera extendunt. 



Ti-jerobiág amboâê ari. (49 

Aipobãe i meengàra jan- 
dé-be. (50 

Ti-rekó katu jandé-be (51 



I porang-etê-mo rekó jan- 
dé-be. 

Ti morangatti aipobãe upe. 

Ti momburú yme meenga- 
ré jandé-be. 

Ti poi aipobâe jandé-be. 

Ti poraka aipobâe upé. (52 



•* ^' 
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nujrgAis brasil (oktsog. lsaj) 

Tupinambá 

Aportons leur de toutes Tyrrout mae tyrouam ani 



choses qui nous leur 

pourrons recouurer. 
Ne traitons point mal ceiíx 

qui nous aporteut de 

leurs biens. 
Ne soyez point manuais, 

mes enfants. 
Afín que vous ayez des 

biens . 
Et que vos enfants en 

ayent. 
Nous n'auons point de biens 

de nos gr&dâ peres. 
Pai tout ietté ce que 

mon grand perem'auoit 

laissé. 
Me tenant glorie ax des 

biens qui le monde aporte 
Ce que nos grands peres 

voudroyent auoir veu 

et toutes fois ne Tont 

point veu. 
Or voila qui va bien, que 

Teschange plus excellent 

que nos grands peres 

nous est venu. 

Cest ce qui npus met hors 

de tristesse. 
Qui nous fait auoir de 

grands iardins. 



apé (tyrrout maé tyro- 
nam aui apé). 
Tyre comremoich meiendé- 
maérecoussaue. 

Pe peroinh auu mecha rai- 
re oueh (pe poroinc. etc,) 
Tapéré coih mae. 

Toerecoib peraire amo. 

Ny recoib iende ramouyn 
mae pouaire. 

Opap cheramouyn maè po- 
uaire aitih. 

Apoau-mae ry oi ierobiah. 

lendè ramouyuremiépiae 
potategue aou-aire. (ien- 
deramouy n - remié - pyac 
potat egue a ou aire. 

Teh! oip otarbèté iende- 
ramouyn recohiare eté^ 
iendesve. (Teh ! oip otar- 
bèté inderamouyn reco- 
hiare te indesue.) 

Iende porrau-ossou vocare. 

lende-co-ouassou gerre. 
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LATI5K BRASIL (ORTHOG. GORRICTá) 

Tupinambá 

Adferamus illis quidquid Ti-ru mbãe tetirua ahe 
inueaire poterimus. upé. 

Ne illos male excipiamus, Ti-rekó meagua yme jandé 
qui nobis adferunt bona mbae rekohàre. (53 

sua. 

Ne mali sitia pueri mei. Pe poro-angaó yme che 

rayré ahe upé. 

Vt bona consequamini. Ta-pe-rekói mbâe. 

Et vestri etiam liberi. To-i-rekói pee rayre amô. 

NuUa bona habemus ab Ndi rekuàbi jandé ramOi 

auis nostris. mbãe-kuéra. (54 

Qusecumque mihi auu;9- Opa che ramOi mbae-kuéra 

reliquerat proieci. a-ityg. 

Magni estimans ea bona, Âipóbàe nibãe ri ja-jerobià* 

quae nobis afferuntur. 
Quffi cum nostri videreop- Jandé ramôi remi-epiág 

tassent nec tamen vide • potá-teiíié aú guéra. (55 

runt. 

Id bene est, quanta potior Teijé oi-potar heté jandé 
nostra conditio patrôm ramOi rekobiar-eté jan- 
nostrorum conditione. dê-be. (56 



Id nobis tristitiam omnem Jandê poriahúb-okaré. 

eximit. 
Id efflcit vt magnos hortos Jandâ kó guasú-»gu&ra. 

habeamus, 

7 
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ÁPOOTAMENTOS 



VHANÇÁIS BRASIL (ORTHOG. LERT) 

Tupinambá 

irne fait plus de mal à En sasísi piram. lendere 



nos enfanchonets quaud 
on les tond. J'entend ce 
diminutif - enfanchonets 
pour les enfants de nos 
enfans. 

Menons eeux-ci auec uous 
contre nos ennemis. 

Qu'ils ayent des harque- 
buses, qui est leur pro- 
pre bien venu d'eux. 

Pourquoí ne seront íls point 



memynon apé. 



Tyre coib apouan iende 
rouagerre ari. 

Tôere coib mocap ò maé- 
aé. 

« 

Mara-moseutengatoQ euin- 
amo? 



forts ? 
Cest -vne ftatíon ne crai- "Mème-taé morerobiaj*em 



naut rien. 

lEsprouuons leur force es- 
tans auec nous autres. 



Sont ceux qui deflfont ceux 
qui emportent les autres, 
afsauoir les Portugais. 

Comme disant. II est vrai 
tout ce que i'ai dit. 

Dieu sonsensemble dè ceux 
qui nous cerchent; ils 
entendent parler de nous 
en la bbnne partie cõm- 
me la phrase le requiert. 



(me nie-toé morerobia- 
rem.) 

Ty senenc apouau, maram 
iende irou (ty senene 
apouau , marem iende 
irouj 

Mènre-tac moreroar ro rou- 
piai'e (falto ro na edic. 
franc.) 

Agne-be oueh'; (agne he 
ouch.) 

Nein-tya mouetà iendéré 
cassariri (nein-tyamouet 
a iendere cassariri,) 
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LATINE BRASIL (ORTUOG. CORRECTA) 

TupiDambá 

Non amplius dolent pueruli Na hasy pi-ràba jandê re- 
nos 'ri quura tondentar. mimenO upê. 57 



lios nobiscum contra hostes Ti-ja rekói aipobãe jandê 
deducamus. robag^uára ári. (58 

Habeant catapultas, quod Togue- rekói mbokáb o- 
genus armorum sibi vin- mbáe aè. 
dicant. 

Cur non essent strenui? Mar?imo hanta ngatú ey- 

mo-ne ? 

Est gens impávida. Mêínê taè morerobiá- 

rãm. (59 

Experiamur ipsorum vires, Ti haã aipobãe marã iandê 
dum nobiscum erunt. irumo» 



Illi sunt qui debelant alios Même tàe mbororoár ore 

id est. Lusitanos. rupiàra. 

m 

Quasi diceret, quidquid- Aâebê háe. (60 
dixi verum est. 

Colloquamur de iis qui nos Nein, tià mongetá jandê 

invisunt, quod in bonam rekahàra ri. 
parteai est accipiendum. 



52 APONTAMENTOS 

PRANÇÀIS BBASIL (ORTBOG. LEMT) 

Francez 

Or donc mon allié. Nein-che atour-assauep 

Mais sur ce point il est à (nein-che-atour assaue). 

noter, que ce mot. Atour- 

àssap et coíour-assap dife- 

rent. Car le primiersig- 

nifie vne parfaite alliance 

entr'eux, et entre'eux et 

nous, taat que les biens 

de rvn tfont communs à 

Tautre. Et aussi qu'ils 

ne peuvent auoir la filie 

ni la sGBur dudit premier 

nommé . Mais il n'est pas 

ainsi du deniier. Car ce 

n'est q'vue legere ma- ; 

niere de nommer rvn Tau- 

tre, par vn autre nom 

que le sien propre, com- 
ine ma lambe, mon gbíI, 

mon oreille e autres sem- 

blables. 

Tupinambá 

Dequoi parlerons nous? Maé-resse iendemoneta? 

(maé resseiende moueta? 

Francez 

De plusieurs et diverses Scéh macrouemresse. (Scéh 
choses. maé tirouen resse. 

Tupinambá 

Comment s'appele le ciei? Mara-pieng ovak réré ? 

(mara-pieng vah reré? 

Francez 
Le ciei. 
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LATliVE BRASIL (ORTHOG. CORRECTA) 

Francez 

Age igitur mi socie: Hic Enei, che tyrõ-hábâe. (61 
vero notandum est vocês 
Aíour-assap et CoUmassap 
diflFerre. Nam prior sig- 
nificat perfectum foedus 
inter eos ac nos factum 
esse, quod fit vt bona 
sint communia, cujus fi- 
liam aut sororem ducere 
in uxQremnon possumus* 
Noa ita vero de Cotouas- 
sapj eâ nam appellatione 
nominis alicuius vtuntur, 
ut tíbias, oculi, auriculse 
et alia pleraque ei|ys ge^ 
neris nomina. 



Tupinambá 

De quibus loqaeraur ? Mbáe rehé-pe ja mongetá- 

ne? (62 

Francez 

De multis ac variis rebus. Heé, mbãe tetiruarebé. 

Tupinambá 

Quomodo vocatur coelum? Mara piang ybága réra ? 

Francez 

Coei um. Ybág. 
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APONTAMENTOS 



FRANÇÁIS 



Cest bieu dit. 



Cest bien dit. 



Le ciei. 

Le soleil. 

La lune. 

La grande estoile du matin 
et du vespre qu'on ap- 
pelle coramunement. Lú- 
cifer. 

Ce sont touies les autres 
petites etoiles. 

C*est Ia terre. 

La mer. 

Cest eau douce. 

Eau salee. 

Eau que les matelots appe- 
lent le plus souvent som- 
maque. 

Est proprement pris pour 
pierre. Aussi est prins 
pour toute espece de me- 
tail et fondement d'edi- 
fice, comme: 

Le pillier de la maisou. 

Le feste de la maison. 

Les gros trauersains de la 
maison. 

Toute espece et sorte de 
hois. 



BRASIL (ORTHOG« LERT} 

Tupinambá 

Agnebe. 

Cyh rengnetassenouhmae- 
tirouen desve (desne.) 

Francez 

Angebe (auge-bé.) 

Tupinambá 

Mak (mac.) 
Couarassi. 
lascé (iasce.) 

lassitata ouassou (iassi lata 
ousson.) 



lassitata miri. 

Yboujr (vbouy.) 

Poirauem (paranau). 

Vh ete. 

Vh êen. 

Vh-een buck (vh cenbuhk) 



Ita 



Ao ita (aoh ita) 
Yapurr yta. 
lura-ita. 

Igourab , seu , ybouirab 
(Igoura liou y bouirab). 
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LATINE 



Recte. 



BRASIL (ORTHOG. CORRECTA) 

Tupinambá 
Aííebê. 
Tèi range ta henOi mbâe 



tetirua ndêbe. 

Francez 

Recte. • Anebe. 

TupiDambá 

Coelum. Ybág*. 

Sol. Kuârahy. 

Luna. Yasy. 

Stella matutina et vesper- Yasy tatá guasú. 

tina, qua» Lúcifer voca- 

tur. 



(63 



Alise omnes stellae parvfP. Yasytatá miri. 



Terra. 




Yby. 


Maré. 




■ 

Paraiiaiii. 


Aqu» dulcis. 




Y-eté. 


Aqua salsa. 




Y-ee. 


Aquae quas nautíie 


vocant 


Y-e5inbv. 


Sommaque. 






Propne lápis est; accipitur 


Itá. 


etiam pro quolíbet me- 




tallo et edificii 


funda- 




mento, ut: 


# 




Doraús columna. 




Og-y tá;=:oky tá . 


Fastigium domus. 




U-apyr-ytá. 


Trabes domus 




Jurá-ytá. 



(64 



Omne genus lignorum, 



Ybirá. 
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APONTAMENTOS 



FRÁNÇAn 



Vn are. 

Et neaiitmoins que ce soit 

vn nom composé de 

ybouyrah qui sigaifíe bois 

et apat crochu ou partie ; 

toutes fois ils proQoncent 

orapat par syncope. 
L'air. 

Mauvais air. 
Pluye. 
Le temps disposé et prest 

a pleuoir. 
Tonnerre. 
Cest Tesclair qui le pre- 

uient. , 

Les nuées ou le brouyllard. 
Les montagnes. 
Campagnes ou pays plat 

ou il n'y a nulles mon- 

tagnes. 
Villages. 
Maison. 

Riuiere ou eau courant. 
Une Isle enclose d'eau. 
Ces toutá sorte de bois et 

forest. 
Cest un bois au milieu 

d'une campagne. 
Qui est nourri par les bois. 
Cest vn esprit maliUr qui 

ne leur fait que nuire 

en leurs afaires. 



BRASIL (0RTH06. LKRT) 

Tupinambá 

Ourapat. 



Arre, 

Arr-aip (arraip). 

Âmen. 

A.men poytou (poyton). 

Toup-en (Toupen). > 
Toupen verap. 

Ybuo ytin (yory-hu.) 

Ybueture. 

Onum (Quum). 



Tave (tauej. 

Auh (auc). 

Vh éoouap (uh ecouap) 

Uh paou (vh paon). 

Kàa. 

K&a paou (kaa paon). 

K&a ouan (kaa onan). 
Kàa gerre. 
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UTINB BRASIL (ORTHOG. COBRECTá) 

Tupinambá 

Arcus. Uyrapàr. 

Et quamvis nomen sit com- 

positum exybouyrab qnod 

est lignam et apaX nncum, 

tamen pronuntiant ora- 

pat. 

Aêr. Ára. 

Malus aêr. Ár-aíb. 

Pluuia. Ama=aman. . 65 

Tempestas pluvia ingru- Ama pytu. 

ente. 

Tonitru. Tupa. 

Comscatio. Tupa-mberáb. 

Nubes autbrumsB. Ybytr=ybyting. 

Montes. Ybytyr. 

Campestria loca vbi nuUi Num=nu. 
montes. 



Vici. 


Tába=tab. 




Domus. 


Og=ok. 




Fluvius deeurrens. 


Y-akua. 


66 


Insula. 


Y-pau. 


67 


Omne genus sylvarum et 


Kaã. 




nemorum. 






Sylva in media planitíe. 


Kaâ-pau. 





Qui in syluis educatiis est Kaá o-úbáe. 68 

Cacodsemon qui ipsos ve- Kaág^uára. 
hementer vexat. 



8 



/ 
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APONTAMENTOS 



FRANÇAIS 

Tupinambá 

Vne nasselle d'escorce qui Ygat. 
contient trente ou qua- 
rente hommes allans en 
guerre. Aussi est pris 
pour nauire qu'ils appel- 
lent. 

Cest une saine, ou rets 
pour prendre poisson. 

Cest vne grande nasselle 
pour prendre poisson. 

Diminutif , nacelle qui 
sert, quand les eaux 
soht debordées de leur 
cours. 

Que ye ne nomme plus de 
choses. 



BRASIL (ORTHOG. LERT) 



Yguerroussou. 
Puissa ouassou. 

lugue (Inguea). 

lugueia (Inquei). 



Parle moi de ton pays et 
de ta demeure. 



Nomognot mae tassenom 
desue (Nomoquot, mae 
tasse nomi desue). 

Emourbeouderetam iches- 
ve (deret aniichesue). 



Francez 

Cest bien dit, enquiers toi Augébé de rengué epou- 
premierement. rendoup (eporén doup). 

Tupinambá 

Ic facorde cela. Comment Ia eh, marape de retam 
a nom * ton pays et ta rere ? (retani rere ?) 
demeure ? 

Francez 

Rouen, c'est vne ville ainsi Bouen. 
nommee. 



% 
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LATIIfE BRASIL (ORTHOG. HODERNá) 

Tupinambá 

Linter ex cortice arborum Ygár. 

triginta aut quadraginta 

homines ad bellum eun- 

tes capiens, ; accipitur 

etiam pro. 
Naui. Ygar usú. 

Rete piscatorium. Pysá-guasú. 

Magna cymba ad piscan- Jequeá. 
dum. 

Cymba (diminutiuum) quae Jequeí. 
uáiu est cum fluuii ex- 
undanto. 

Quaeso ne quid amplius Nambyi fio te mbâe ta he- 
nomines nOi-mi ndebe. (69 

Iam de tua pátria et ha- E mombeu nde retam iche- 
bitatione dissere. be, vel, nde retama rêra. 

Francez 

Bene est, primum ergo in- Aguyjebê, nde range e 
terroga. porandúpa. 

Tupinambá 

Hoc faciam, quod est pa- la-é te, mara pe nde re- 
triae ac regioni tuae no- tama réra? 
men ? 

Francez 

Bothomagum, urbs quae- Rouen. 
dam. 



60 APONTAMENTOS 

FRANÇAIS BRASIL (OHTBOG. LKRT) 

Tupinambá 

Est ce vn grand village? Tan ouscoupe oum? (Tav 
lis ne mettent point de ouscoupe ouim?) 

diflference entre ville et 

village à raison de leur 

vsage, car ils n'ont point 

de ville. 

Francez 

Ouy. Pa. 

Tupinambá 

Combien auez vous de sei- Moboy pe peroubíchab ga- 
gneurs ? tou ? (Moboii pe rerou- 

pichahgatou ? 

Francez 

Un seulement. Augepe (auge pe). 

Tupinambá 

Comment a il nom ? Mara-pe sere ? 

Francez 

Henry, c'estoit du temps Henry, 
du roy Henry 2, que ce 
voyage fuf.fait. 

Tupinambá 

Voila vn beau nom. Tère-porrenc. 

Pourquoy n'auez-vous plu- Mara-pé peroubichanetà- 

sieurs Seigneurs ? Róis euin? (mara pe perou pi- 

commandans absolu- chau-eta-enim?) 
ment. 

Francez 

Nous n'en auOs non plus. Moroéré chih-gué. Ore 
Des le temps de nos grands ramouim-aué. 
peres. 
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LATINE BRASIL (ORTHOG. CORRECTA) 

Tupinambá 

Est ne magnus vicus? Tab-usú-pe oini? 
NuUam ponunt diflFeren- 

tiam inter urbem et vi- 

cum ; quia ipsi nuUas 

habent urbes. 

Francez 

Sic est. Pa. 

Tupinambá 

Quot habetis dominós ? Mboby-pe pe rubixáb ka- 

tú? 

Francez 

Vnicum. Ojepé. 

Tupinambá 

Quod illi est nomen f Mara pe hera. 

Francez 

Tempore Henrici secundi Henry, 
haec navigatio fuit sus- 
cepta. 

Tupinambá 

Proeclarum nomen est. Téra porang. 

Cur non habetis plures do- Marft-pe pe rubixáb eta- 
minos ? eym ? 



Francez 

Non plures habemus. A Ma ro-rekói teôé oré ra- 
temporibus maio rum mOy iabé. 
nostrorum. 



62 - APONTAMENTOS 

FRANÇA» BRASIL (ORTHOG. LERT) 

Tubinambá 

Et vous autres estes qui Mara pienh pee? (marapi- 
vous ? euc pee 1) 

Francez 

Nous sommes conténs ainsi. Oroicôgné ("oroicóguej 
Nous sommes ceux qui a- Oree-mae gerre. 
uons du bien. 

Tupinambá 

Et vostre prínce a-il point Epè, noerécoib peroubi- 
de bien ? chab mae ? fperoupichah 

mae ?j 

Francez 

II en a tant et plus. Tous Oerecoib foerecouh.J Oré- 
ce que nous auons est maé gerre ahépé foree- 
à son commandement. maegerre-a hépé?) 

Tupinambá 

Va il en la guerre? Oraiuype ogpépe ? 

Francez 

Ouy. Pa. 

Tupinambá 

Combien auez vous de vil- Mobouy-taue-pe-iouca uy 
les ou villages ? mae? 

Francez 

Plus que ie n'en pourrois Seta gatou, 
dire. 

Tupinambá 

Ne me les nommeras-tu Niresce-nouih-icliopene ? 
point? 

Francez 

II seroit trop long ou pro- Ypoycopouy. 
lixe. 
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LATCTE BRASIL (ORTHOG. CORRECTA) 

Tupinambá 

Vos vero quid. Mara piang pee ? 

Francez 

Nos eo contenti sumus. Oro ikó ôé. 

Et bene nobiscum agitur. Oré i mbàe guára. 

Tupinambá 

Vester autem princeps bo- Haepe no-gue-rekói-pe pe 
na ne habet ? rubicháb mbáe ? 

Francez 

Infinita habet. Quidquid Ogue-rekói,ore mbaeguéra 
habemus in ipsius arbi- asosépe. (70 

trio positum est. 

Tupinambá 

In bellumne proficiscitur ? Guarini pe o sê pe ? 

Francez 

Ita. Pa. 

Tupinambá 

Quot urbes aut viços ha- Mbol)y taba pe rerikoni 
betis? raé'? (71 

Francez 

Plures quam possini dicere Hetá-katii. 

Tupinambá 

Nunquid mihi recense- Nde-re henõi-ichepe-ne? 
bis? 

Francez 

Id nimis longum foret. I pukú pukú ei. (72 



64 APONTAMENTOS 

FRANÇAIS BRASIL (ORTHOG. LERT) 

Tupinambá 

Le lieu dont vous estes Yporrenc pe-peretani? Y- 
est-il beau? porreue pe-peratani? 

Francez 

II est fort beau. Yporren-gatou. 

Tupinambá 

Vos maisons sont-elles Eugaya-pe per-auc ! CEn- 
ainsi ? à sauoir comme gaya-pe-per auce ? ) 
les nostres? 

Francez 

II y a grande diflference. Oicoe-gatou. 

I Tupinambá 

Comment sont-elles ? Mera-vaé ? f maro-vaé ?) 

Francez 

EUes sont toutes de pier- Ita-gepe. 
re. 

Tupinambá 

Sont-elles grandes? Toroussoupe? fyouroussou- 

pe? 

Francez 

EUes sont fort grandes. Toroussou-gatou fTorrou- 

sou gatou.j 

Tupinambá ' 

Sont-elles fort grandes ? à Vate-gatou-pe ? 
sauoir hautes ? 

Francez 

Beaucoup. Ce mot emporte Matimo. fMahmo.^ 
plus que beaucoup, car 
iis le preneent pour chose 
esmerueillable. 

Tupinambá 

Le dedans est-il ainsi, à Engaya-pe-pet-anc-yim ? 
sauoir comme celles de ( Engaya pe-pet-aney- 
par-deça. nim.) 
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lATim BRASIL (ORTHOG. COREXCTà) 

Tupioambá 

Locus vestrse originis est I porãng-pe pe retama? 
ne pulcher? 

Francez 

Pulcherrimus, I pora-ngatú. 

Tupinambá 

VestrsB domus sunt ne si- Anga jab5-pe pe roga? 
miles nostris? 

Francez 

Multum abest. 0-ikoékatú. 

Tupinambá 

Ciiiusmodi sunt ergo ? Mara mbâe-pe ? 

Francez 

Sunt prorsus lapideae. Ita jepé. 

Tupinambá 

Sunt ne magnse ? Turusú-pe ? 

Francez 

Maximse. Turusú katú. 

Tupinambá 

Sunt ne multum excelsse ? Ybaté katú-pe ? 

FrBncez 

Multum. Id vero vocabu- Ybaté rO. (73 

lus admirantis est. 



Tupinambá 

Interior pars accedít ne ad Anga jabé-pe tóg ybyi-i. 
similitudnem nostrarum? 
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APONTAMENTOS 



FRáRÇAIS 



BRÁSn. (0RTH06. LBRT) 



Nenny. 



FraDcez 

Erymen. 

Tupínambá 

Nomme moi les choses ap- Esce-nou de rete renomdau 
partenantes au corps. eta ichesué. 



Escoute . 



Me voila prest. 



Ma teste. 

Ta teste. 

Sa teste. 

Notre teste. 

Votre teste. 

Leur teste. 

Mais pour mieux entendre 
ces pronoms en passant, 
ie' declarerai seulement 
les persones » tant da 
singulier, qui de pluriel. 
Premierement. 

Cest la première personne 
qui sert en toute ma- 
nière de parler tant pri- 
mitiue que deriuative, 
possessiue ou autrement. 

Et les autres personnes 
aussi. 

Mon chef ou cheueuic. 

Mon visagre. 

Mes oreilles* 



Francez 

Escendoup. 

Tupínambá 
I-eh. 

Francez 

Chè acan. 

De acan. 

Y can Cycan.) 

Ore acan foreacan.j 

Pe acan Cpèacan.J 

An-atcan fau-atcan.j 



Ché. 



Ché-ave Cché, aue.j 
Ché-voua fché rouá.J 
Ché-nembi. 
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LATINS BHASU (ORTHOG. CORRBCTá) 

Francez 

Non. Aan-yma. 

Tupinambá 

Recita mihi ea qusB ad tu- E-henGi nde reté renOindàb 
um corpus pertinent. età ichébe. 

Francez 

Âudi. E-hendúb. 



Paratus sum. 



Tupinambá 
lé-te. 



Caput meum. 

Caput tuum. 

Caput suum. 

Nostrum caput. 

Vestrum caput. 

Eorum caput. 

Vt autem li©c prímomina 
melius intelligantur,per- 
sonas singularis et plu- 
ralis numerí tantúm de- 
clarabo. Primúm. 



Francez 

Che akang. 
Nde akang. 
Ij akang. 
Oré akang. 
PeS akang. 
Áê akang. 



(74 



Est prima persona singu- 
laris numeri, quse in 
omni sermoni genere, 
sive derivativo, possessi- 
vo aut alio denique in- 
seruit. 



Che. 



Caput aut capilli. 
Mea fácies. 
MeaB aures. 



Che àb. 
Che robá. 
Che nambi. 



C75 
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APONTAMBNTOS 



FRAXÇAIS 

Mon front. 

Mes yeux. 

Ma bouche. 

Mon nez. 

Mes louês. 

Mon menton. 

Ma barbe. 

Ma langue. 

Mes dents. 

Mon col, ou ma gorge. 

Ma poictrine. 

Mon derriere. 

Mes reins. 

Mes espaules 

Mon gosier. 

Mon deuant generalement. 

Mon eschine. 

Mes fesses. 

Mes bras. 

Mon poing. 

Ma main. 

Mes doigts. 

Mon estomach ou foye. 

Mon ventre. 

Mon nombril. 

Mes mamelles. 

Mes cuisses. 

Mes genoux. 

Mes coudes. 

Mes iambes. 



BRAsn (oahiog. iut) 

Chésshua. 
Ché-ressa. 
Ché-íourou 
Ché-tin. 
Ché-retoupaué. 
Ché-redmiua. 
Ché-redmiua-auè. 
Ché-ape-cou. 
Ché-ram. 

Ché aiouré (aioueué). 
Ché poça. 
Ché-atoucoupè. 
Ché rousbouy (ché rous- 
bony.J 

Ché-inuanpony. 

Ché-asseoc. 

Ché-rocapé. 

Ché-pouyas soófche pouy- 

asóo.) 
Ché-reuiré. 
Chè-iuva (ché inua.) 
Ché-papouy. 
Ché-po. 

Ché-pouen (che poneu.) 
Ché-puyac. 

Ché-reguie (che requie.^ 
Ché-pourou-asseu. 
Ché cam. 
Ché-oup. 
Ché-roduponan. 
Ché-porace. 
Che retemeu(che retemen.) 
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UTIMB 

Mea frons. 

Mei oculi. 

Meum os. 

Meus nasus. 

MesB gen». 

Meum mentum. 

Mea barba. 

Mea língua. 

Mei dentes. 

Meum coUum, mea gula. 

Meum pectus. 

Mea pars posterior. 

Mei renes. 

Mei humeri. 
Memn guttur. 
Mea pars anterior. 
Mea spina. 



BRASU (OETBOG. GOAREGTà) 

Che sybá. 
Che resà. 
Che jurúb. 
Che tim. 
Che ratypy. 
Che rendybá. 
Che rendiba-áb. 
Che apekQ. 
Che raio. 
Che ^júra. 
Che potia. 
Che atukupé. 
Che rumby. 

Che jybíu-ypy. 

Che jaseóg. 

Che rakapé. 

Che pysua vel pyásua. 



MesB nates. 

Mea brachia. 

Meus pugnus. 

Mea manus. 

Mei digiti. 

Stomachus meus aut jecur. 

Venter meus. 

Umbilicus meus. 

Mammse mese. 

Coxas mesB. 

Genua mea. 

Cubiti mei. 

Tibise mea?. 



Che rebir 

Che jybá. 

Che põapy. 

Che pó. 

Che pua. 

Che pyâ. 

Che ryjé. 

Che purua. 

Che kam. 

Che úb. 

Che renypyft. 

Che pó rose (po-rakang?) 

Che retyma. 



70 



APONTAMENTOS 



FRARÇAIS 

Mes pieds. 

Les ODgles de mes pieds. 
Les ongles des mes maíns. 
Mon cceur et poulmon. 

Mon ame ou ma pensée. 
Mon ame apres qu'elle est 
sortie de mon corps. 



BEASIL (OETaOG. UUT) 

Che pouy. 
Che pussempé. 
Che ponampe. 
Che-grny-eneg (che gruy- 
encg.J 

Che-encg. 

Che enc-gouere. 



Noms des parties du corps 
qui ne sont honnestes à 
nommer. 

Et pour cause de briefueté 
ie n'en ferai autre difini- 
tion. U est à noter qu'on 
ne pourroit nommer la 
plupart des choses. tant 
de celles ci devant escri- 
tos qu'autrement, sans y 
adiouster le pronom, tant 
première, seconde, que 
tierce personne, tant en 
singulier qu'en pluriel. 

Et pour mieux les enten- 
dre separement à part : 
Premierement. 

Moi. 
Toi. 
Lui. 
Nous. 



Che rencouem. 
Che rementien. 
Che rapoupit. 



Che. 
De. 
Ahe. 
Oree. 
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LkTOn 

Pedes mei. 

Yngues pedum meorum. 
Vngues mearum manuum. 
Cot meum et pulmo. 



BRASIL (OATHOG« COUaBCTÀ) 

Che py. 

Che pysape. 

Che poape vel pu&pS. 

Che íiya=íieang. 



Anima mea, aut mens. 
Anima mea, post quam è 

corpori exijt. 
Nomina partiun corporis 

pudendarum. 
(Membrum genitale). 
fVerenda muliebria). 
(Membrum muliebre) . 

Qu8B quidem brevitatis cau- 
sa non fusius persequar. 
Notandum vero est, no- 
mina rerum accommodari 
non posse nisi pronomina 
primse, secundae, ac ter- 
ciae personsB utriusque 
numeri attribuantur. Vt 
autem melius capiantur 
hoc sit exemplum. Primo 



Che ang. 
Che anguéra. 



Che rakuãi. 
Che ramatià. 
Che rapypy. 



Ego. 
Tu. 

nie, illa, illud. 
Nos. 



Che. 
Nde. 
Ahê, aê. 
Oré. 
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APONTAMENTOS 



nULNÇAIS 

Vous. 

Eqx. 

Quant à la tierce personne 
du singulier ahe eat mas- 
culin, et pour le femenin 
et neutre aé sans aspira- 
tion. Et au pluriel au-ae 
est pour les deux gen 
res tant masculins que 
femenins, et par conse- 
quence peut estre com- 
mun. 

Des choses apartenãtes au 
mesnage et cuisine.. 

AUume le feu. 

Estein le feu. 

Aporte de quoi allumer 
'mon feu. 

Fait cuire le poisson. 

Bosti-le. 

Fai le bouyllir. 

Fai de la farine. 

Foi du vin ou buurage 

ainsi dit. 
Va à la fontaine. 
Aporte-moi de Teau. 



BKASIL (OETHOG. LtftT) 

Pee. 
Au-ae. 



Vien moi donner à manger. 



Que ie laue mes mains. 



Emíredu tatá. 
Emo-goep-tata. 
Erout che-rata-rem. 

Emogi-pira. 

Essessit. 

Emoni (emeui). 

Fa vecu-ouy amo f Fa-vecu 

oug amo). 
Emogip caouin-amo. 

Coeiu upé fcoein ypé. 
Erout-u-ichesue. 
Che reuni augepe. 
(Che-renni augepe). 

Quere me che-remyou-re- 
coap. 

(Quereme cheremyou racoap 
Taie-poeh. 
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LATINE BRASIL (ORTHOG. CORRECTA) 

Vos. Pej. 

lUi. Haébáe. faua, aúbáe.j 

Quòd ad tertiam persouam 

ahe est masculinum, et 

pro foeminino et neuiro 

ae sine aspiratione. Et 

iii plurali au-ue est mas- 

culini ac faeminini g*ene- 

ris et proinde commii- 

nis. 

De rebus ad dom um et 

culinam pertinentibus. 

Accende ignem. E-moendy tatá. (11 

Extingue ignem. E-mbogué tatá. 

Adfer fomites ad ignem E-rú che ratá-ra. 

su.scitandum. 

Pisces coque. E-mbojy pirá. 

Torre. E-hesy. 

Elixa. E-mÕin. 

Fac farinam. Hapég huF amG. 

Compone potum. E-mbojy kagui amO 

Vade ad fontem. E-kuá y upé. 

Adfer mihi aquam. E-rúr y ichêbe. 

Da mihi potum. Che mbo-yá épe. 

Veni vt mihi cibum pr^e- Koromó che rembiú e-rekó 
beas. épe. 

Manus meãs lavem. Ta-je-pohêi. 

10 
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APONTAMENTOS 



FBAKÇAIS 

Que ie laue ma bouche. 

Tai faim de manger. 

Ie n'ai point apetit de 

manger. 
Pai soif. 
Pai froid. 
J'ai chaut, ie sue. 
Pai la fieure. 
Ie suis triste. 
Neantmoins que caroiic si- 

gnifie Ie vespre ou Ie 

soir. 
Ie suis en malaise de quel- 

que aflFaire que ce soit. 
Ie suis traité mal-aisé- 

ment, ou ie suis fort 

pauurement traité. 
Ie suis ioyeux. 
Ie suis cheu en moquerie, 

ou on se moque de 

moi, 
Ie suis en mon plaisir. 

Mon esclaue. 

Mon seruiteur. 

Ceux qui sont moindres 

que moi et qui sont pour 

me seruir. 
Mes pescheurs , tant en 

poisson, qu'autrement. 
Mon bien et ma marchan- 

dise ou mouble et tout 

ce qui m'apartient. 



BRASIL (ORTROG. LBRT) 

Tae-iourou-eh. 
Che emboaassi. 

Nam che iourou-eh. 

■ 

Che usseh. fEhe vsseh). 
Che roú (che rou). 
Che-reaie fche raie). 
Che racoup. 
Che carouc assi. 



Aicoteue. 



Che poura oussoup. 



Che roemp. 
Aico memouoch. 
(Aico inemouoh). 

Aico gatou. 

Che remiac-oussou. 
Chere miboye. 
Che roiac. 



Che porracassare (che pou- 

racassare). 
Che mae. 
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LATINE BRASIL (ORTHOG. CORRECTA) 

Abluam os meum. Ta je-juruhôi. 

Esurio. Che ôe-mbyâhyi. 

Non esurio. Na che jurúhêi. 

Sitio. Che yúhêi. 

Frigfeo. Che rõy. 

Caleo, sudo. Che ryai. 

Febricito. Che rakúb. 

Tristis sum. Che kaárú hasy. 
Carouc tamen vesperam sig- 
nifícat. 

Me res quaBdam excruciat. A-ikó tebS. 

Pessimè agitur mecum. Che poriahúb. 



Laetus sum. Che arú&i. 

Ludibrio expositus sum. A-ikó mêngua. 

Res mihi cedunt ex seu- A-ikó katú. 

tentia. 
Meum mancipium. Che rembiar-úsú. (78 

Meus servus. Che remi-nguái. 

Qui sunt minores me et ad Che bojar. 

mihi ministrandum aa- 

ti. 
Piscatores mei. Che poraká-hár. 

Bona mea, mercês, suppel- Che mbáe. 
lex. Denique quidquid 
meum est. 
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APONTAMENTOS 



FRANÇAIS 

Cest de ma facon. 

Ma guarde. 

Celui qui est plus grand 

que moi : ce que nous 

appelons nostre Roi, Duc 

ou Prince. 
Cest vn pere de famille 

qui est boQ et donue à 

repaistre aux passans 

tant etrangers qn'au- 

tres. 
Vn puissant en la guerre 

et qui est vaillant á fai- 

re quelque chose. 
Qui est fort par semblance 

foit en guerre ou autre- 

trement. 
Mon pere. 
Mon frere aisné. 
Mon puisné. 
Ma s:eur. 

Le íils de ma soeur. 
La filie de ma soeur. 
Ma tante. 
Ma mere. 



BRASIL (ORTBOG. LBRT) 

Che remigmognem. 
Che-reré couarré. 
Che roubichav. 



Moussacat. 



Querre-umbou. 
CQuerre-muhau.J 

Tenten. 



Chè roup. 
Chè requeit. 
Che rebure. 
Che renadire. 
Ché reue (rure). 
Ché tipet, 
Ché aiché. 
Ai. 



On dit aussi. Ma mere: Che si. 
et le plus souvent en 
parlant d'elle. 

La compagnie de ma mere Che siit (che sut). 
qui est femme de mon 
pere, comme ma mere. 

Ma filie. Chè raiit (che rayt). 
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LATINE 

Est iiidustriae meae. 

Meus custos. 

Qui est maior ine, quem 

nos regem nostrum, du- 

cem, principem denique 

vocamus. 
Est bónus parter-familiâs 

qui jeregrinos viatores 

excipit. 



BRASIL (ORTHOG. CORRECTA) 

Che rerai-moíiang. 
Che rerekuára. 
Che rubicliáb. 



Che mbosakà. 



Potens in bello et in qua- Kyreymbáb. 

dam re perficieuda stre- 

nuus. 
Qui videtur in bello, aut Tantan. 

in alia re fortis. 



Pater meus. 

Meus frater natu maior. 

Meus frater natu minor. 

Mea soror 

Filíus sororis meae 

Filia sororis meap. 

Âmita. 

Mater mea. 

Mater mea, dícunt etiam: 
et ssepe quidam dum lo- 
quuntur de ipsa. 

Sócia matris meie, quae 
patris etiam est vxor. 



Che rúb. 
Che rykèyr. 
Che rybyr. 
Che reiudyr 
Che riyr. 
Che jetipé. 
Che jáiché. 
Aí=haí. 

Che sy. 



Che syyr. 



Mea filia. 



Che rajyr. 
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APONTAMENTOS 



FRANÇA» 

Les enfants de mes fils 
et de mes filies. II est 
á noter qu'on appel- 
le communement ron- 
de comme le pere. Et 
par semblable le pere 
appelle ses neveux et 
nieces, mon fils et ma 
filie. 

Ce que le Grammariens 
nomment et appelleiít 
verbe, peut estre dit en 
nostre langue parole ; et 
en la langue Bresilienne 
guengaue, qui vaut autant 
a dire que parlement ou 
maniere de dire. Et pour 
en auoir quelque intelli- 
geuce, nous en mettrons 
en auant quelque exem- 
ple. 

Indicatif ou demonstratif. 

Je suis, tu est, il est. 

Nous sommes, vous estes, 
ils sont. 

La tierce personne du sin- 
gulier et pluriel sont 
semblables, excepté qu'il 
fnut. adjouster au pluriel 
an-ae pronom qui sig- 
ni fie eux ainsi qa'il 
appert. 



BRASIL (ORTHOG. LBRT) 

Che rernemyuou. 



Aico, ereic), oiço. 
Oreico, peico, auraé oiço 
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LATINB 

Filii filiorum meorum et 
filiarum. Notandum est 
auuDCulum noniine pa- 
tris vocari, et patrem 
nepotes et neptes suos 
filios ac filias appel- 
lare. 



BEASfL (ORTHOG. CORRECTA) 

Che remi-meno. 



Quod grammatici nostri 
verbum nominant, apud 
brasilienses áicitiir gnen- iieêngáb, 
gave quod idem est ac 
loquendi modus. Ut 
autem aliquam ejus 
rei notitiam habeamus 
exemplum ir. médium 
proferem us. 






Indicativus ant deraonstra- 

tivus. 
Sum, es, est. 
Sumus, estis, sunt. 

Tertia persona singularis 
et pluralis similes sunt, 
nisi quod in tertia auaé 
pluralis numeri proiio- 
men est addendum, quod 
si^ificat, Illi, ut apparet 
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A.-ikó, re-ikó, o-ikó. 
Ro-ikó, pe-ikó. liáebâe o- 
ikó. 
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APONTAMENTO» 



)) 



» 



FRAIfÇAIS 

Ali temps passe imparfait 
et non du tout accompli. 
Car onpeut estre encores 
ce qu'on estoit alors, 
resout par TAdverbe : 

En ce temps la. 
J'estoye alors. 
Tu estojs 
II estoit 
Nous estions » 
Vous estiez » 
lis estoyent » 

Pour le temps parfaitomeat 
passe et du tout acom- 
pli on reprendra le ver- 
bo oiço com me devant, 
et y adioustera ou cest 
aduerbe Aquoemene^ qui 
vaut á dire au temps 
iadis et parfai temeu t pas- 
se, sans nulle esperance 
d'estre plus en Ia manie- 
re que Ton estoit en ce 
temps là. Exemple : 

Je Tai aiméparfaitement en 
ce temps là, mais main- 
tenent nullement : com- 
me disant : II se deuoit 
tenir à mou amitié du- 
rant le temps que je lui 
portois amitié. Car on y 
peut reuenir. 



BRASIL (0RTH06. LKRT) 



Aquoémé. 
Aico aquoémé. 
Ereicó » 

Oiço )) 

Oroico » 

Peico » 

Aurae-oico » 



Assau-oussou-ffatou- aquo- 
eméné , quo-uénén-gpa- 
tou tegné. 
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LÁTÍIfE 



BRASIL (ORTHOG. CORRFCTA) 



in praeterito imperfecto 
quod resolvitur per ad 
verbium aqtLoemé^ dest : 



Eo tempore. 


Akóiramo. 


Tunc eram. 


A-ikó akóimino. 


» eras. 


Re-ikó » 


» erat. 


0-ikó » 


» eramus. 


Ro-ikó )) 


» eratis. 


Pe-ikó » 


» eraat. 


Aebáe o-ikó » 



Pro praeterito perfecto sin- 
gfularis accipiemus ver- 
bum oicQ ut ante et hoc 
ad verbium Aquoé-mémí, Ak óiraiiiv) -ne. 
quod est temporis praBte- 
riti et plusquam perferti. 
Exemplum. 



Eumperfectèamaiii eo tem- 
pore, nunc vero nullo 
modo, quasi dicas, debe- 
bat amititiam meam co- 
lere quando ipsum ama- 
bam. 



A-hayhú katú akóiramo- 
ue, k ) hina ng-atú tené. 



11 
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APONTAMBVTOS 



BKASIL (OETHOG. tWÊLY) 



Oiço, toicó. 

Toroico, tapeicoy aurae tov 

CO. 



FRAirÇÁlS 

Pour le temps avenir qu'oii 

apelle futeur Atco-iren 

ie serai pour Tadeaenir. 

Et en ensuyvant des 

autres personnes comme 

devant tant au sins^ulier 

comme pluriel. 
Pour le commandeur qu'on 

dit Imperatif. 
Sois, qu'il soit. 
Que nous soyons, que vous 

soyez, qu'ils soyent. 
Et pour le futur il ne faut 

qu' adiouster Ircn ainsi 

que deuant. Et en com- 

mandant pour le present 

il faut dire Tauge^ qui 

est á dire Tout mainte- 

nant. 
Pour le desir et afection 

qu'on a enquelque chose, 

que nous appelons Opta- 

tif. 
O qui ie serois volontiers : Aico-mo-men. 

poursuyvant semblable- 

ment comme deuant. 
Pour la chose qu'on veut 

ioindre ensemblement , 

que nous appelons Con- 

iontif, on le resout par 

vn Adverbe iron qui 

signifie avec ce qu'on le 

veut ioindre. Exemple : 
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LATIHB BRASIL (ORTHOG. CORRECTA) 

Pro futuro Aco-irem. Ero A-ikó ira. 
in posterum. Et ita dein- 
ceps de singulis perso- 
nis tam singularis quam 
pluralis. 



Iq imperativo. 

Sis, sit. E-ikó, to-ikó. 

Simiis, sitis, sint. Toró-ikó» tape-ikó» to-ikó. 

Pro futuro vero oportet 
addere Iren^ ut ante. Et ira. 
Imperando pro presenti 
dicendum est Tatige^quod 
est, Statim. tange. 



Pro optativo. 



Quam libenter essem. À-ikó morna. 

Et sic deinceps. 

Conjunctivum resol vim us 
per adverbium Iron. yrõ. 



M 



APONTAMENTOS 



PRANÇAIS 

Que ie soye avec toi. 
Et ainsi des semblables. 
Le Participo tire de ce 

Verbe : 
Moi estant. 

Le quel Participe ne peut 
bonnement estre enten- 
du seul, sans y adioustcr 
le prenom de ahe tí aé^ 
et le pluriel semblable- 
ment oreé^ pèe^ an ae. 

Le terme indefini de ce Ver- 
be peut estre prins pour 
vn infinitif mais ils n'eii 
vsent guere souaent. 

La declination du Verbe 
AioiU. 

Exemple de Tindicatif ou 
demonstratif em temps 
present. Neantmoins qu' 
11 Bonne en nostre lan- 
gue Françoise double , 
c'est qu'il sonne comme 
passe : 

le viens ou ie suis venu. 
Tu viens ou es venu. 
II vient ou est venu. 



BBASIL (ORTHOG. LERT) 

Taico de iron. 



Chéré coruré. 



Aiout. 
Ere iout. 
O out. 
Ore iout. 



Vous ven?íz ou es; es vé- 
nus. 

Vienent ou sont vénus. Au ae-o-out. (Anae-oout,) 
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LATIXIE BRASIL (ORTHOO. CORRKCTA) 

Tecum sim. Ta-ikò nde yríi. 

Et sic (leÍDceps. 

Participium. 

Ens. Che rikó rirê. 

Quod participium rectè per 
se intelligi non potest 
nisi addatur pronomen 
de^ht-ti-^é. Pluralis quo- che, nde, ahê=ae- 
que Oreéj peé, an aé, oré, pèe, hâe. " 

Vox indefinita pro infi- 
nito accipi potest. Sed 
ea raro utuntur. 

Conjugatio verbi AUnU. 

Exemplum indicatiui aut 
demonstratiui in prsesen- 
ti tempore. 



Venio aut veni A-júr. 

Venis aut venisti. Ere-júr. 

Venit aut venit. 0-úr. 

Oro-júr, ja-júr. 

Veni tis aut venistis. Pe-júr. 

Veniunt aut venerunt. Hae o-ii (hâebàe o-ii). 
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APONTAMENTOS 



FRÁHÇAIS 

Pour les autres temps, ou 
doit prendre seulement 
les Adverbes ci-apres de- 
clarez. Car nul Verbe 
n'est autrement decline, 
qu'il ne soit resout par 
un Adverbe, tant au pre- 
terit, present imparfait, 
plusque parfait indefiní, 
qu'au futur ou temps à 
venir. 

Exemple du preterit im- 
parfait et qui n'est du 
tout accompli : 

le venoye alors. 

Exemple du preterit par- 
fait etdu tout acompli : 

le viens, ou estoye, ou fuá 
venu eu ce temp:» la. 

II y a fort long temps que 
ie vins, 

Lesquels temps peuuent 
estre plustost indefinís 
qu'autrement, tant en 
cest endroit qu*en parlam. 

Exemple du futur ou temps 
à venir. 

Ie viendrai vn certain iour. 

Aussi on peut dire iran 
sans y adiouster ne^ ainsi 
comme la phrase ou ma- 
niçre deparier le requiert 



BRASIL (oanioG. leit) 



Aiout Hg^uoème. 



Aiout ag:uoèmène. 



Aiout dimaè-ué. 



Aiout irau-nè. 
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LÂTm 

In aliis temporibus acci- 
pere debemus aduerbia 
qu8B post declarabi- 
mus. NuUum euim ver- 
bum coDJugatur, quin 
per aduerbium resolua- 
tur, tum in pretérito, 
prsesftntí imperfecto, 
plnsquam perfecto» inde- 
finito et futuro. 

Exemplum pr»teriti non- 
dmn perfecti. 



BIASIL (ORTHOG. COftEBCTA) 



Tunc veniebam. 
Exemplum preteciti im- 

perfecti et perfecti. 
Veni aut veneram eo tem- 

pore. 
Longum tempus elapsum 

est à quo veni. 
Qufe têmpora potiús inde- 

finita sunt censenda. 



A-júr akóiramo. 



A-júr-akóiramo-ne. 
A-júr ymft-ne. 



Exemplum futurí. 



Veniam certa die. A-júMrft-ne. 

Possumus etiam dicere iran 
quamvis non addatur né. 
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Eori, eyot. 



PRAirÇAIS 

II est ànoter qu'en adious- 

tant les Adverbes, con- 

uient repeter les person- 

nes, tout ainsi qu'au pre- 

sent de Pindicatif oii de- 

monstratif. 
Exemple de Timperatif ou 

commandeur. 
Vien. 
N'ayant que la secoude per- 

sonne. Car en ceste lan- 
gue on ne peut comman* 

der á la tierce personne 

qu'on ne voit point, mais 

on peut dire. 
Fai-le venír. 
Venez. 
Leâ sons escrits eiot et pe 

iot, ont semblable sens, 

mais le premier eiot^ est 

plus honneste á dire en- 
tre les hommes, d'autant 

qui le dernier pe-iot est 

communement pour ap- 

peler les bestes et oy- 

seaux qu'ils nourrissent. 

Exemple de TOptatif, nean- 
tmoins semble comman- 
der en desir de priant, ou 
en commandant.' 

Je voudrois ou serois venu Aiout mo. 
volontiers. 



BRASIL (ORTHOG. LKRT) 



E mo out. 
Pe ori, pe-iot. 
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LáTIXB 

Notandum est etiam quód 
dum adduntur aduerbia, 
personse repetendse sunt, 
vt sic in presenti indica- 
tiui et demonstratiui. 



BRASIL (ORTHOG. CORRECTA) 



Exemplum imperatiui sin- 
gularis numerí. 

Veni. 

Habet tantum secundam 
peraonam. Nam in hac 
língua non possumus im* 
perare tertise peraonae, 
quam non videmus. Pos- 
sumus quidem dicere. 

Fac vt veniat. 

Venite. 

Soni eiot et peiot similem 
sensum habent, sed prior 
eiot honestius est inter 
homines, quoniam vlti- 
mus peiot vsurpatur in 
vocandis bestiis et avi- 
bus, quas domi alimt. 



E-jorí, e-jó. 



E-mbõúr. 
Pe-joi-í, pe-jó. 



Exemplum optatiui tamen 
qui videtur imperare. 



Libenter venissem. 



A-jú-témo. 
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FRANÇA» BRASIL (ORTBOG. LRRT) 

En poursuyvant les per- 

sonnes comme en la de- 

clination de rindicatif. 

II a vn temps à venir in 

adioustant Padverbe, 

comme dessus. 
Exemple du conionctif. 
Que ie viene. Ta-iout. 

Mais pour mieux emplir 

Ia signiâcation on ad- 

iouste ce mot Neinqni est 

vn Aduerbe pour exhor- 

ter» oommander, inciter, 
• ou de prier. 
Ie ne cognois point d^indica- 

tif en ce Verbe ici, mais il 

8'en forme vn Participe. 
Venant. Tovvme (tevvme). 

Comme en venant i'ai ren- Che rourmè Assovavitin 

contré ce que i'ai gardé ( che - rourme - Assoua- 

autresfois. nitin ) . Ché - remièreco 

pouère ( che remiereco 
pouere). 
Sang-sue. Senoj^t pe, 

Des cornets de bois dont Inuby-a. 

les sauvages cornent. 

FIN DU COLLOQUB 

Au surplus aân que non 
seulement ceux auec les 
quels j'ai passe et re- 
passe Ia mer mais aussi 
ceux, qui m'ont veu en 
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LATINE 



Et sic de caeteris personis 
vt in indicatiuo; habet 
tempus futurum addito 
adverbio. 



BEASa (ORTHOG. COBRECTA) 



Exemplam conjiunctiui. 

Veniara. 

Sed ad implendam signifí- 
cationem addenda est 
hsBC vox Nein quse est 
aduerbium exhortandí , 
imperandi , orandi et 
incitandi • 

Verbum hoc infinitivo ca- 
ret ; attamen ab eo for- 
matar participium. 

Veniens. 

Vt veniens inueni quod 
aliãs perdideram. 



Ta-júr. 



Túramo. 

Che rúramo a hobàitT che 
rembi-rekó-kaér. 



Hirudo. Sebóipéb. 

Comua lignea quibus bar- Mimby. 
baii sonitus cient. 

FINIS COLLOQUII 

Insaper uf facilius iudi- 
cium de rebus a nobis 
in hac historia comme- 
moratis ferre possint tam 
iis quibuscum eundo 
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FBÀNÇAI8 

rAmerique (dont plusi- 
eurs peuuent estre en 
vie) mesmes les mari- 
niera et autres, qui ont 
voyagé et quelque peu 
seiourné en Ia riuière de 
Genevre ou Ganabara , 
sous le tropique de capri- 
corne, jugent mieux et 
plus promptement des 
discours que i'ai faits ci 
dessus , touchant les 
choses par moi remar- 
quées en ce pays-la; 
j'ai bien voulu encores 
particuliei^ement en leur 
faveur, après ce Colloque 
adiouster à part le Ca- 
talogue de 22 villages 
oú i'ai este , et fre- 
quente familiérement 
parmi lesSauuages Bre- 
siliens. 

Premierementceuxqui sont 
du costé gaúche quand 
on entre en la dite ri- 
uière. 

Les François appelent ce 
second Pepin , á cause 
dVn nauire qui y char- 
gea vne fois, duquel le 
maistre se nommoit 
ainsi. 



BKA8IL (ORTHOG. LBRT) 



1 Kariauc. 

2 Yaboraci (ybouraci) 
(Jaucu-ur-assic ?) 
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LATINE 

ac redeundo nauigaui, 
tum ij omnes qui me in 
America viderunt (equi- 
bus non paucos supers- 
tites esse credo) ipsique 
adeò nautse, aliique qui 
vel tantillum ad Siniim 
Ganabara sub Capricor- 
ni Trópico vixerunt; in 
eorum -gratiam colloquio 
catalogum hunc, qui no- 
mina pagorum 22, ad 
quos non semel aberravi, 
adjungere visum est. 



BRASIL (ORTHOG. MODERNA) 



Ac primúin quidem haec 
sunt corum nomina qui 
siti sunt ad sinistram 
ingredienti sinum illum. 

Quorum postremum Galli 
Pepinum nomiaabant de 
nauarchi cuiusdam no- 
mine, qui* nauem ali- 
quando ad eum pagum 
onerarat. 



Karióg. 
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FRANÇA» 

Les François Tappeleat 
Gosset, à cause á'\in tru- 
chement ainsi appelé qui 
s*y estoit tenu. 



BRASIL (ORTHOG. LERY) 

3 Eiiramyry. 



Beau village. 



Vn nommé la Pierre par 
les François á cause d'un 
petit rocher, presque de 
la façon d'um meule de 
moulin, lequel remar- 
quoit le chemin en en- 
trant au bois pour y 
aller. 

Un autre appelé Vpec par 13 Upec. 
les François parce qu'il 
y avoit forces Can- 
nes dlndes, les quelles 
les sauuages nomment 
ainsi. 



4 Piraouassou. 

5 Sapopem. 

6 Ocarentiu. 

7 Oura-ouassou oueé. 

8 Tentimen. 

9 Cotiua. 

10 Pauo. 

11 Sariçoy. 

12 (Itá ?) 



Item vn, sur le chemin du 
quel, dans le bois la pre- 
raiére fois qui nous y 
fiismes, pour le mieux 
retrouuer puis après,ay- 
ans tíré force flesches 
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LATINE 

A Gallis Gosset nominatur, 
de interpretis cuiusdam 
nomine, qui aliquandiíi 
ibi habitarat. 



Pagrus amoenissimus. 



Alium praeterea Galli pe- 
tram vocant, ob rupecii- 
lam a molft non absimi- 
lern, quíBsylvain ingre- 
dientibus iter ad irtum 
pag-nm indicabat. 



BRASIL ORTHO€.( CORRECTA) 

Eíra-miri. 



Pirá-guasú. 

Sapó-pemba. 

Ygaranti. 

Guyra guasú ragué. 

Kotyba ? 
Upabún ? 
Sariguéy? 



Alium quoque Oalli Vpec 
noramant de Indicaram 
gallinarum nomine, qiias 
barbari Vpec nuncnpaiit. 



Ypeg. 



Alium praeterea sagittanim 
vicum appellabamus quòd 
quum primum ad eum 
iterfaceremus.m svlvam 
ingressi, sagiitas multas 
ad procerisfiimfe cuius- 
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FRANÇAIS 

au haut dVn fortgrand 
et gros arbre pourri, les 
quelles y demcurèrent 
tousíours ficbées, nous 
nommasmes pour ceste 
cause le village aux 
flesches. 
Ceux du costé dextre: 



BRASIL (orthoí;. lert] 



Ceux de la grande Isle. 



Et vn autre duquel le nom 
m'est eschappé, entre 
Pindo-ouiRou eiPirauiiou, 
au quel i'aidaí vne fois 
à acheter quelques pri- 
sonniers. 

Puis vn autre entre Cow- 
ronque et Pindo otusou^ 
du quel i'ai aussi oublié 
le nom. 

J*ai dit ailleurs qiiels sont 
ces villages et la façon 
des maisons. 



15 Keriu. 

16 Acara u. 

17 Morgouia ouassou. 

18 Pindo-oussou. 

19 Corouque. 

20 Pirauiiou. 
21 



22 
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LATINt 

dam arboris putrefactse 
cacumea emissas defixe- 
ramus,quaB in posterum 
indicis vices nobis prses- 
tarent. 



BlÁSa (OETHOA. COEEICTâ) 



Qui ad dexteram : Keriy. 

Akaray. 

«Mburukujâ uasú. 
Qui in Insulam magnam. Pindob-usú. 



Àlius pr»tereacuiusnomen 
mihi excidit, situs inter 
Pindo otusou et Piraui-' 
joUf ad quem in quibus- 
dam captiuis emendis 
operam posui. 

Alius quoque inter Caroi^ 
que et Pindo oussou^ 
cuius etiam appellatio 
non occurrit. 

Quse sit tum pagorum , 
tum ffidium forma alibi 
demonstrauimus. 



ftMM^^W«MMM»W«A^M^W«MMMM^^IMMtf 
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EXPLANAÇÕES 



1. — Eram estas as phrases de que usavam geral- 
mente os BRASIS para saudarem-se ; fazem delias 
menção outros que nao Lery só, e também acham- 
se mencionadas no Tesoro de la lengua guarani. 
Nem era exclusiva dos tupis e guaranis, e sim usada 
geralmente pelos Íncolas do Novo Mundo ; esta saúda- 
ç&o era tao geral nas duas Américas que Chauteau- 
briand a adoptou nos Natchez. 

2. — O thema do verbo vir (venire) era jiir. Os tupis o 
conjugavam a-jur^ re-jur, o-úr^ etc. ; os guaranis quasi 
sempre supprimíam o r final; mas em Guanabara, pi- 
ratininga e outras partes do sul costumavam, como 
nota Figueira e vem no Anchieta, trocar esse r em í, 
dizendo a-jiU, re-jut, etc. Igual troca se dava em outros 
vocábulos terminados em r. 

3. — Pronunciando á franceza auge é oje^ mas sepa- 
rando-se as vogaes àu a dicção podia corresponder à 
ayjéf pois que em Lery a vogal especial y é represen- 
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tado por u francez. Ea 6. Dias vem atigé como verbo 
significando basta ; na Chrestomathia o Dr. França es- 
creveu aujéj Figueira traz ayéz=anhé e todos estes cor- 
respondem evidentemente ao ayézr^ane de Montoya. 
Cumpre, porém, attender também à significação dada 
por Lery e ao seu modo de escrever que também se 
pode interpretar por aguyjé — ^phrase adverbial. Te ou ta 
pode ser adverbio ou conjuncçao, conducente cada qual 
ao mesmo significado. Portanto a phrase podia ser 
te aguyjé nipó ígitur ita bene est. Figurando de adverbio 
nipó (terceira pessoa de por, esse) é frequentissimo em 
Montoya e ainda hoje no fallar paraguayo ; nos escrip- 
tos referentes á tupis vem ipó simplesmente como ad- 
verbio. Quanto ao verbo por o mesmo Montoya nao 
deu com elle ; é verbo que corresponde bem ao y-avoir 
dos francezes, e nipó ou ipó traduz-se exactamente por 
il-y-a; os paraguayos usam muito da phrase negativa 
ndi-pári íl D'y a pas. 

4. — Yryry designando ostra nao vem no Tesoro, 
nem achei ainda a dicç&o de que usavam nas inissGes 
do Parag^ay para esse fim. E' possível que os gua- 
ranis do interior das terras ignorassem a ostra, e assim 
só se veja esse nome entre os tupis na costa ? Pelo 
menos Azara diz expressamente, que, não obstante 
abundar de peixe o Paraguay, on n'y trouve ni huUres 
ni coquillages. Quanto ao mais é cómica e infantil a 
admiração dos Índios ao verem um europeu chamar- 
se ostra & moda dellès, no que, acharam muita graça, 
conta Lery. 

5. — Ere jakahé piang ? quer dizer habitationem seu 
patriam demntasne ? Excepto a orthographia nada se altera 
nesta phrase. 
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6.--Salvo melhor decifraç&o dos erros typoflrraphí- 
€08 OU de orthographia» a phrase nao pode ser outra, 
attenta a traducçSo que deu o auctor : E-jori nde^ re^ 
tdm-<iguãrepidka itni td locam to habitiUonii fitar» spedasdon; 
o erro de eschpta ou typographico est& só em ni em 
vez de m, e emendada a phrase, o Lery diz Eori de 
rttam úúam repiãe que corresponde á interpretaç&o. De 
erro de escripta basta esta amostra, e n&o farei mui- 
tas outras. 

O que mais importa considerar 6 o verbo tepiág 
usado em todo o Brasil e no Paraeruay nfto; entre 
os guaranis dali o verbo lidere dizia-se Uckdg como 
vem no Tbsoro. Que em vez de techág usavam os 
TUPIS de tepiág ficou vestig^io no nome da serra Para 
napiakába que nao carece de g'rande alteraçflo para 
se vêr que provem de pará^repiakába maris eoospeetan 
seu upectoB. Mudança de na em re é muito natural 

no ABAf^BâNGA. 

7. — ^Evidentemente ha muito erro de escrípta ou 
typographico nesta phrase. O signal de interrogaç&o de- 
pois de repiak nao tem cabida. Interpretando a escripta 
pela traducç&o que delia deu Lery a correcç&o orthogra- 
phica dada na 4.* columna pode servir, pois que essas 
palavras ao pé da lettra dizem : oos td f ideodom yeoit ígilor, 
nos ad videndom fenit igitor, filii mei. lia veoi verè, Daaeopatos 
Lery dixit vel memÍDÍt. Este modo de fallar dos bbasib re- 
petindo o que outrem dissera era muito geral e usual 
em toda a America, e mais característico entre os Arau- 
canos, que davam grande apreço à arte oratoría e eram 
puristas em linguagem. Dahi resulta um torneio de 
phrase desconhecido em geral aos nossos litteratos e 
que dava ás narrativas ' em abaíIsbnqa» em abaucano 
e outros idiomas certa vivacidade e movimento e mesmo 
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certa energia, que n&o tem as phrases ligadas por via 
de relativos e conjuncçOes. 

8.-^FaItou aqui a partícula de interrogação pe. 
O vocábulo como se acha no tesobo e como ainda é 
usado pelos paraguayos é karamenguã ; a mudança para 
karamemo nao é de estranhar como jà viu-se no 
prolegomeno. Por outro lado como este vocábulo n&o 
Tem nem no diccionario brasiliano nem no de G. 
Dias crêr-se-hia que n&o no empregavam os tupis; 
n&o é assim ; cara^nemo vem em Lery e Yves d^Evreux, 
caramemoa em Marcgraf e karamemoá na Chrbstomathia 
do Dr. França. E o que é mais, é termo que vem em 
vocabulário omágua, no karaib e até no kiriri. 

Este vocábulo perdura nas provindas do norte, 
onde designam o sacco ou alforge da matalotagem 
por caraminguá. Em S. Paulo e Minas o termo usado é 
piqua, que pôde provir jà de pyháar, jà de pygtiá com 
alguma translaç&o nos seus significados. 

9.— A designaç&o do numero 1 ainda hoje é feita 
pelos paraguayos com o vocábulo petei. No Tbsoro vem 
petd=^nepeteX=monepetd z=monepé. Ora monepetéí quer 
dizer o que o hz de per si só ; o tupi of\jepé também diz elle 
por si ou elle de per si. E' cousa que faz lembrar o modo 
de fallar de S. Paulo, do sul de Minas e outras partes, 
onde para dizerem por exemplo um ovo dizem oco de 
per íi 8ô. k «xpress&o monepeUí, levando-se em conta 
o adverbio M que a completa, verte-se ent&o pela 
phrase dos caipiras ovo de per si té no mais que. Seria 
difflcii exprimir em latim ou francez estes torneios de 
phrase . 

As expressões para os números 2, 3, 4 podem ser 
interpretadas o que fai par 2, o que fa% ápice ou vértice 
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3, O que faz parelhas 4, quod effieit par, qood eflieit feHieem, 
quod effieit paria. 

O numero 5 não dão nem Montoya nem Anchieta; a 
dicç&o ambó quer dizer homiaía vel gentil manas e vem nao 
só em Figueira como em outros que tractam de brasis. 

Para designar números superiores â 5 nos aucto- 
res tenho visto somente cKe-pó mes manas 10, e che-po 
che-py me» manas mel pedes 20. Os números entre 5 e 10 
jà vi algures designarem-se por 1, 2, 3, 4 mais 5, isto 
é, ojepé hae ambó ou ojepé ambóbé 6, mokôi hae ambó ou 
mokõi ambóbé 7, etc. Os paraguayos hoje só usam dos 
numeraes espanhoes tal e qual j& se acha no cate* 
chismo de Montoya. 

O que explana Lery acerca do modo de dizerem 
números superiores à 5 parece que também se dava 
com as dezenas, pois jà achei che-pó che-py hae nde-pô 
que corresponde & 30, die-pó che-py hae nde-pó nde-jry 
que daria 40. 

10— Nos qualificativos de cores os vocábulos de 
Lery em geral eó carecem de correcção orthographica 
para concordarem com os dados por Montoya e os 
outros. Em sobouy massou, porém, díi-se novo exemplo 
de troca de gu por m como em karamemo. No Tesoro 
hoby siggifica azul e também verde ; Lery distingue-os, 
designando-os pelos sufflixos eU real, verdadeiro (o azul) 
.9uasú grande, grosso (o verde). De hoby vem uvú que 
empregam os caipiras para dizer azul. Em pvrienk 
é difficil dar com o que é de facto. Esta dícç&o está 
longe de pirybytu que quer dizer escoro, de còr dobia 
(color dubius); por emquanto a solução possivel é sup- 
pôr-lhe grande erro de escripta em vez de parab 
multicolor, ou de pinim que quer dizer variegado e corres- 
ponde ao varioram coloram que dá Lery. 
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Como se vê nas duas edições donde transcrevemos 
ha pirienk e a variante pirienli ; neste mesmo dialogo 
acha-se por Tezes k por c e vice-versa; em pirienc já 
é possível vêr erro orthographico ou typographico de 
pinim. 

Em pegasiou-aué que corrigimos para afykasúr-nab^è 
faltou o a inicial, veio g por A;, ou por u^ faltou n e à 
jSnal o b está representado por v ou antes u como á 
cada passo se vê em Lery. Para evitar repetição 
ISquem aqui notadas estas trocas de lettras que se 
reproduzem em todo o coUoquio*. 

11— Até ulterior e melhor explicação pode-se es- 
crever a phrase como está na columna das correcções 
porque akang-aób quer dizer ehapéo (roupa da cabeça), 
e ubã significa forrado, portanto akangaóba-rubã ehapéo 
forrado. Outras interpretações saojpossiveis, por exem- 
plo akangapé exprime o eaáco da eabeea, e dkangapé rvbâ 
seria forro do casco da cabeça ; mas sem achar dicção usada 
que corresponda mais exactamente á phrase de Lery 
é fazer vagas conjecturas ; chapéos elles não tinham e 
por isso (como sempre em casos idênticos) multipli- 
cavam-se as expressões para designal-os, já attendeudo 
á forma, já á matéria de que era feito, etc. Por 
exemplo carapuça que o padre D. Vieira deriva de crespo 
por intermédio de crespuça parece que mais facilmente 
se podia derivar do ABANBÊNaA onde se acha akangaó- 
pysá expressamente dado por Montoya, ou ainda 
akang-apyr-pysá pilens (litteraimente capitís apieis reticulam) 
onde para formar karápyiá é necessário reduzir ngapyr 
á ra^ contracção admissivel mormente para evitar a 
repetição áe py e para tomar sensivel o r do thema 
apyr. ,!No mais apenas elidiu-se o a inicial, o que é 
natural, e a accentuada final perdeu o accento. Esta 
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abreviação da final accentuada é fi*equente nos vo- 
cábulos que do ABAilsâNGA passaram para o portugiiez 
como vê-se em mucama derivado de mokamlnf qne nnimui 
prabet, qnae Itetat, significando altrix, niitrix e posterior- 
mente ministra. No sentido de ministra na Bahia usam 
de mumbanda em vez de mucama^ e mumbanda vem 
de mo-íM qnae festit, qu« vtstem indait. O facto de vir 
carapuça no cancioneiro de Rezende, em FemSo Mendes 
Pinto e outros nfio deve invalidar a derívaçfto do 
ABAÍ^BÊNaA pois quo todos escreveram depois de 1500. 
Constâncio o deriva do grego, mas elle é termo 
do vulgo, nao apparcce em clássicos antigos e por 
fim nao vem no ETTHOLoaiscHEs Wõrtbrbuch dbr 

ROMANISCHBN SPRACHBN do DieZ. 

12. — Reportemo-nos ao que vem na nota 3; se 
em au existem duas syllabas auge corresponde â aguy- 
jé^ se, porém, ha uma só syllaba ent&o pôde corresponder 
â aijé^zané; do mesmo modo também tegué pôde ser 
têijé::=tené. Ao pé da letra ane katú tme significa 
elle é bem eerto, qne o diga, outro torneio de phrase dos 
nosssos matutos, parece-me, n&o usual em Portugal. 

De passagem fique notado como entra aqui o verbo 
é dicere, verbo de summa importância no ABAfisâNGA que 
figura n'um grande numero de dicçOes e phrases, que 
por vezes corresponde aos defectivos latinos, ait, inqnit, 
e por fim é um verdadeiro verbo auxiliar, com o qual 
se compOem vários advérbios como tãe^ ndae, hãe, etc. 

13. — A-rur-ei frustra vel nequieqnam Id attuli (trouxe isto 
debalde, atoa). 

Nas outras phrases que se seguem é apenas 
acompanhaivse a correcçfto orthographica em vista 
das observações que já tem sido feitas. 
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Apenas importa uma observação sobre o nome 
itaygapem que vem mais abaixo ; geralmente os nossos 
litteratos tem escripto tangapema. Montoya dá yapem 
que litteralmente significa elava, isto é, maca ou cacete 
de poDta grossa; itáyapè vem a ser lapidís yel ferri clava, 
applicada aos machados de pedra de que usavam, es- 
tendido depois aos machados de aço; dahi menos 
naturalmente a espada ou caller, como dâ Lery, e talvez 
ainda gládios. 

14. — Desta phrase parece que paijé era nao aó- 
mente o medico, o feiticeiro, mas também o mestre artífice, 
o magister artiam; a tradução não condiz carece de 
sentido. 

Na correcção accrescentei ainda a designativa de 
pretérito kuér (convenientemente inflexionada pela in- 
fluencia do som nazal que precede;) à rigor porém 
podia ficar paijé-giuisú remi-manã simplesmente. 

15.— Terã como vem no Tesoro é um adverbio 
que traduzio-se por talvez, pôde ser (forsitan.) Este adver- 
bio pôde provir de é diccrc e de he placere. A phrase 
como se acha pôde traduzir-se por tal c qual pode ser (sic 
enim erit). 

16. — Karambohê ; a explicação deste adverbio é 
difficil. Montoya dà-lhe a significação de antigamente, o 
que parece nao mui admissível no lugar em que está 
empregado. Entretanto é análogo á resposta que cos- 
tumam dar os caipiras quando, pedindo-se-lhes qual- 
quer coisa, elles a negam dizendo simplesmente dantes. 

17. — Na grammatica de Figueira e em G. Dias 
vem taujé logo. Em Anchieta, Figueira, G. Dias e na 

14 
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Chrestomâthia vem ranhe depreiu como adverbio levan- 
do o verbo ao gerúndio. Correspondem á tange forma 
absoluta para adjectivo em Montoya, e que também 
serve adverbialmente. A ta-hepi4g tange serviria a 
traducçao at id videam opus est vel oifet e ta-hepiág range 
quer dizer id qaam primuro videtm. 

18.— Esta phrase carece de estudo, e pode 
interpretar-se de dois modos : do primeiro modo cor- 
responde à traducçao dada; do segundo a traducção 
teria, uma forma condicional tn esperarias talvez; ranguér 
é a desinência de um pretérito condicional que vem 
em Montoya e que Anchieta e Figueira dão na forma 
ramboér. 

No que se segue não ha difficuldades na phrase; 
succedem-se nomes cuja orthographia apenas é cor- 
rigida. 

19. — Como no Tbsoro vem mbotú tabanus (mtUtuxi 
geralmente) e o verbo tnbotúg significa furar, o frequen- 
tativo mbotú-rnhotú podia exprimir bem a subula ; o vo- 
cábulo porém mais usado para este fim é kiUukáb subs- 
tantivo verbal de kutúg que tem quasi a mesma signi- 
ficação ; d'ahi a expressão usada no Brasil cutucar. 
Quanto a mboty-mboty a significação mais própria seria 
botOes (vestis globoli, alabastri) mas está mboty expressamente 
empregado para flor (flos), e para botões apparece o 
verbal mbotykáb que significa o com que se abotoa, aperta, 
ataca, prende e é traduzido também por alamarcs. 

20. — Guaruà escripto em geral aruà é outro vo- 
cábulo deste coUoquio que se dífferença do usado pelos 
GUARANIS que era jt-echakáb. No sentido que parece 
mais litteral aruà quer dizer assente, bem parecido, que qua- 
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dra bem. Este adjectivo tornado reciproco pelo pronome 
gu servia aos tupis para exprimir espelho. O termo 
guarani je-echakába (de je-cchág vèr-se) é aqaillo em qae se 
vè. Os GUARANIS ainda empregavam para espelho 
ne-angechakdba de ne-ang-echág vèr-se a própria sombra oa 
imagem. 

21. — Differe também um pouco no guarani. Nos 
diccionarios Brasiliano e de G. Dias, vem para pente 
kybdba composto de %ò-piolho (pedieálas) e ab cortar, truncar 
e também tirar (carpere). Em Lery lendo-se o que está 
tem-se kyáp ; o desapparecimento do b de kyb na com- 
posição não é cousa de estranhar. Quanto ao kyguá 
dos GUARANIS, O vcrbo guar significando tomar (corripere) 
equivale ao outro quasi no mesmo sentido. 

22. — Para braceletes e para collares vem no Tesoro 
outros vocábulos, mas mbõy significa contas de rosário, 
aveliorios e até acha-se no Tesoro o verbo hembo-poy 
poner-se cnentas. 

23. — A nemo^saenã quer dizer estoo com pressa (aprope- 
ratos sum) ou estou me preparando (me comparo) e não estou 
oecnpado. Como está escripto ai equivalendo a é não tem 
propósito, pois que é-mosaênà no imperativo sigfnifíca 
apressa-te, prepara-te, cuida disso (id age igitur.) 

24.— Recompondo a phrase pela traducção que dá 
Lery vê-se que devia estar /ie, hae nde ? Na phrase 
precedente para evitar a repetição da interrogativa pe 
elles preferiam a conjuncção te, ou o adverbio tãé. 

25. — ^No TESORO com o significado varias coisas vem 
tetirõ ; nos diccionarios tupis teliruã. 
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26. — A traducçao de na-hppidg está errada pois que 
é Don video e nao noio eomedere. Foi talvez devido á 
trocar-se no escripto de Lery vois por veiuc. Na-hepiag 
kybã-ngudra quer dizer non video qus hie proveuiunt. 

27. — Nos nomes de animaes e plantas devia se es- 
perar maiores differenças entre os vocábulos guaranis 
e TUPIS, quando mais nao fosse pela simples diflferença 
do clima e condições geographicas. Entretai^to a 
maior parte dos nomes dados por Lery vem no tesoro, 
e outros que ahi nfto acham-se, sao explicáveis pelos 
radicaes da lingua. 

Nem mesmo foi preciso alterar-se muito a ortbo- 
graphia para reduzirem-se os nomes dados por Lery 
aos seguintes do abaneeênga: 

Tapir nome do maior pachyderme americano to- 
mado pela sciencia para caracterisar o género tapirus. 
Esse nome os brasis deram também ao género bos 
na forma tapiirã tapiro similis. 

Suasú = sodsú = sáuasú = guasú nome genérico do 
cervas no Brasil e Paraguay; debaixo da forma suosume 
(em que o suffixo é onomatopaicoj foi dado também 
ao género capra, importado pelos Europeus, e até 
mesmo estendeu-se, muito impropriamente â uma 
espécie de felis na forma suasuràn similis eervo ou talvez 
qui cervi villos seu lanam (se. habet). 

Tãiasú = tãnasú nome genérico do pacbyderme 
suillio do género dicotyles e estendeu-se ao sus do- 
MESTicus ajuntando-se-lhe um suffixo. 

Aguti outro nome adoptado para qualificar um 
género de Roedores chairiado na sciencia dasyprocta, 
aonde escrevem tB,mbem acuschy ; delle provem o nome 
vulgar cotia^ o qual nao se deve confundir com qtuui 
ou antes kuatlf nome do nasua. O nome kuatl nao 
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vem no Tesoro nem na fórma ákuatí mais próxima & 
etymologia, porém menciona-o Azara e empregam-no 
os Paraguayos. 

Pag era o nome dado geralmente ao coclogenys 

PACA. 

E finalmente Tapiiti nome do lbpus brasiliensis 
applicado também á alguns cuniculus. 

Quanto ás aves Lery dá : 

Diversos jacus (penelopes) e o mytu (crax). 

Makagui donde o nome vulgar do macuco designa- 
tivo do tinamus e outros gallinaceos. 

I nambu é o nome dado em geral pelos brasis aos 
CRYPTURUs e á diversas espécies do género perdix. 

Apykam e pijkui nomes dados pelos brasis às 
columbas. 

Os nomes de peixes dados por Lery n&o vêm no 
Tesoro, mas concordam com os dados em Piso, G. 
Soares de Sousa e outros; e deve-se notar que no 
Paraguay os peixes d'agua doce que havia e ha, 
differem essencialmente dos peixes do mar; dahi a 
ausência de nomes para designar estes no Paraguay. 
Um dos nomes applicado à grande numero de peixes na 
costa do Atlântico akará é susceptivel de varias inter- 
pretações no ABANEÊNQA conformo os caracteres geraes 
dos akarás; algumas até conduziriam à derivações do 
quichuay designando cascudo, escamoso, ou armado de barbatanas. 

Estas e outras concordâncias, quer léxicas quer 
grammaticaes, confirmam a minha opinião de que os 
Americanos são mais parentes uns dos outros do que 
de qualquer outro povo do Mundo Antigo e ainda do 
Novissimo. A meu vêr nem a anthropologia, nem a 
ethnographia desmentem esta proposição. Apezar da 
enorme mistura de hoje nao se confunde o caboclo 
ou bugre com china, ou com africano. 
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No corpo da interessante, ingénua e verídica 
Ilistoire (Vun voyage ha muitas outras noticias de ani- 
mães, plantas, sitios, etc, cujos nomes seria interes- 
sante investigar. Mas estes apontamentos só com o 
coUoquio jà se estenderam de mais, nao obstante ter 
me esmerado em ser conciso. 

28. — Dos nomes de lugares enumerados neste col- 
loquio alguns ainUa hoje sao fáceis de se reconhece- 
rem taes como Karíóg^ Eirayá, Sarapoy. Os outros é 
pena nao se poderem elucidar. Os que escreveram de 
cousas do Brasil, em geral, bem pouco se occupáram 
com cousoÃ delle e delias tractavam somente emquauto 
interessavam como novidade ou como cousa que inte- 
ressava ao reino. Desciam á miuuciosidades e à fri- 
volidades contando até as filiações de sujeitos perfei- 
tamente nulloSjSao prolixos e fastidiosos á narrar inclu- 
sivamente milagres, mas omissos e deficientes em re- 
lação ás cousas que realmente interessavam. Descrip- 
çao de lugares e das aldeias de índios sao tao incom- 
pletas que à nao ser o nome conservado, por outra 
forma nao se pode saber onde e qual foi qualquer 
das de que se tracte. Mesmo lugares celebres por fa- 
çanhas, com que se occupam os narradores de rebiis 
gesUs in Brasília, nao estão sufficientemente precisados. 
O Urusúmirim, onde se deu a batalha decisiva em 
consequência da qual tornou-se o Rio de Janeiro defi- 
nitivamente possessão portugueza, aniquílando-se a 
França antárctica, foi com efFeito na Praia do Fla- 
mengo, como dizem ? E- a aldeia velha foi na Praia 
Vermelha ou no lugar onde está hoje a fortaleza de 
S. João ? Se isto nao se pode precisar, quanto mais 
as aldeias enumeradas apenas e nao descriptas em 
Lery, as qaaes íls chungent amsi souverU de place en plac^? 
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Se ellas entretanto conservavam sempre os seus nomes, 
apezar de mudarem de assento, como diz Lery, sao 
apenas nomes dos quaes alguns ainda boje podem 
se reconhecer; de outros nem mais lembrança resta 
e então mais difflcil é a interpretação nao só do que 
sigaificam, porem ainda do modo de se os dizer e 
escrever exactamente. 

Desses nomes das aldeãs, o próprio Lery declara 
que ne sache qu'ils jniissent atioir interpretation selon la 
segnification dHceux. 

Em geral esta interpretação e também a dos no- 
mes de plantas e animaes é difflcil e requer muita 
prudência e cautela para não se descahir, pelo cami- 
nho dos improvisos, nas inventivas sem critério. 
Nestas explanações também evitei as interpretações, 
cujo lugar próprio é no vocabulário, onde quanto é 
possível dão-se as significações e o sentido etymolo- 
gico do que poude entender. Se ellas fossem dadas 
aqui, estes apontamentos ee estenderiam de mais, sem 
adiantar grande cousa para provar que o que Lery 
escreveu é o mesmo que se fallava então no Paraguay. 

Voltando aos nomes das aldeias: a enumeração 
feita por Lery neste trecho do coUoquio não concorda 
com a outra que vera no fim. Lá elle conta 22 al- 
deias e destas ha 3 cujo nome esqueceu e 1 de que 
apenas dá o nome usado pelos francezes Pierre (Petram). 

Eliminadas as 4 de que elle não dá o nome indi- 
gena, os nomes das 18 restantes, enumeradas no fim, 
deviam combinar com os que vem neste trecho do 
colloquio. Assim porem não acontece, e começa logo 
por enumerar aqui 19 aldeias. 

Para evidenciar o desaccordo destes nomes com os 
do fim annotei os deste trecho pelas lettras do alpha- 
beto, e os do fim pelos números 1 á 22. 
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O primeiro nome de ambas as listas é o mesmo : 
karióg. A explicação porem que dá não satisfaz. Elle 
diz que significa casa dos karijós (karíjó-óg com elisão 
do jó) e elle é o próprio que diz depois, que o nome 
da aldeia deriva-se do nome de um rio. 

Tem-se dado diversas interpretações ao nome Ca- 
rioca. Uma das que mais naturalmente occorrem é a 
de kari-óg casa do branco ou do guerreiro, (gentis albs vel gentis 
in bello egregise domns). Yeja-se o prolegomeno. 

Considerando porem o que diz Lery que era o 
nome de um rio donde proveio o do iábay seria possi- 
vel interpretar-se kaa-ry-ôg corrente sabida do matto (e sylva 
torrens exiens); mas para isso força-se a significação de 
óg (que é transitiva) tornando este verbo neutro. 

Em todo caso é um dos nomes cuja interpretação 
depende de mais elucidações como os vocábulos tupi^ 
mandióg^ e muitos outros, cuja decifração acarretará 
de certo esclarecimentos de summa importância. 

Guyraguású^agiié pennas do pássaro grande, avis grandís 
plums é a phrase que autorisa a suppõr-se o que diz 
o próprio Lery. 

Será laiicu-ur-assie o mesmo que laboracy escripto 
no fim? Qualquer dos dois é de difficil interpre- 
tação. 

Piracamopein escripto também Piracau-io-pau sem 
nenhuma indicação, pôde ter as mais diflferentes 
significações conforme forem interpretados os sons. 

Eiraya cuia ou cabaça de mel (mellis Yas, mellis scypbas) 
conserva-se ainda bem no nome actual Irajá. 

Itanem pôde ser tíá-wã, itâ-anà^ ytã-y e talvez ainda 
(attentos os erros de escripta), y-taud ou y-íagud e outros 
significando cousas diversas. O mais próprio porém 
parece ser ytâ-yd cuia ou vaso de concha, ou ytà-guá ensea- 
da das conchas. 
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Taracouir-apau além de outros modos de interpre- 
tar as letras e os sons, pôde ser taraguir-upd pousio 
das largalixas. (lagartarum stabulom.) 

A Sarapoy corresponde sem mudança alguma nas 
letras har-apõ^ rio das espigas, grossas erassarum spicarani Oo- 
TÍQs. Mas será elle o mesmo que a aldeia n. 11 do fim, 
escripto Sarygoíft E^te significaria rio dos Sarigués. 

Keri'U é claramente keri-y rio ou agua do sooino (somni 
lluvius vel dormiens unda) soífrivelmente applicavel ao sacco 
de S. Lourenço em Nictheroy; maa á este sacco cabe 
também a designação de y-terô ou y-teran agua torta, rio 
toreidoíaqua seu rivus tortus) donde talvez proviesse o de 
Nictheroy. 

Akara-u é sem duvida akarâ^y agua ou rio dos akarás 
(piseis akará fluvius]. Seria o nome do actual Icaraí? Este 
porém pôde ser sem mudança alguma y-karalb agua 
beuta, agua santa, agua clara perfeitamente applicavel ao 
lugar. 

Kourauniouré é susceptível de varias interpretações 
mas falta tudo quanto possa servir de indicaç&o do 
que quer dizer, e então seria arbitrário qualquer modo 
de o explicar. 

Ita-auc conserva-se em liaóca e é exactamente iti^ 
óg easa de pedra. 

IroíraratLem parece ser a actual Araruãma que me- 
receu o nome y-aruà agua trausparenle ou y-guaruà espelho 
d*agua. 

Sacouarr-ousou-tuve é exactamente takuár-usú-tyba 
taquarusú-zal justamente como se diz feijoal, arrozal, etc. 

Ocarenti pôde ser interpretado de modos diversos 
mas o sentido que occone mais naturalmente e ygar- 
anti proa de navio, ou mesmo okár-anii ponta da prara. 

Hapopem ainda se conserva no nome Sapopemba 
designando lugar, e é o nome muitíssimo apto de um 

15 
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fiem abundantíssimo em serra abaixo , que deita 
raízes de grande altura e por largo âmbito, e que 
como uma parasita chega à abraçar-se com outros 
troncos de arvores formando rede em roda delias. 
Sapopemba quer dizer raiz Iranjada, ou ainda alastrada e 
deve-se notar que alénl de pem=rpemb illaqueaUis, iovoln- 
tus e talvez involveos e sparsa, ha também pe^-planns e 
;)67i-angulalus, angulosus, epithetos que podem qualificar o 
ficus. 

Nouroucouve é susceptível de varias interpretações. 

Arasor-tuve é claramente Árasá-tyb correspondente 
a Arasá-zal a portugueza. 

Usupotuve também é sem duvida ysyp&tybf em por- 
tugaez cipoal ou cipozal, e parece ser ainda actualmente 
no nome Sapeliba. 

Passando aos outros nomes de aldeias que vem no 
fim e que diíferem dos dados aqui temos ainda: 

Eura-miri que pôde ser guyrá-miríf pássaro pequeno, 
eíra-miri, abelha pequena etc. 
, A' Piraouassaíi o que mais naturalmente occorre é 

; pirá'gu<isú peixe grande. 

! Para Tentimen nao occorre significação alguma im- 

mediata. 

Cotiua nâo carece de trabalho algum para se tornar 
ko-tyb, que significa lugar ou pousio de ro<*as, applicando à 
hó roça a mesma terminação tyb que já vimos que cor- 
responde á portugueza ai (feijoal) e á latina et um (frule- 

luni.). 
'i Pauo parece ser hupáb-ún, pouso negro ou hupáb-ú'i 

pouso ou lugar atoladiço e conserva-se em Pavuna. 

De Upec o propio Lery deu o significado que é 
pato, em Abaneênga yp^g (anãs, anser}. 

De nwrgouia-ouassou para ffíburukujá-guoÃÚ com que 
designavam laranja não é difficH a passagem. 
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O mesmo acontece com pindo-oiissau qiie se torna 
facilmente pir^do-usú ou pind(^usú. 

Corouqtie e Pirauiiau com pequena mudança nas 
letras podem significar diversas cousas e nada auto- 
risa que se prefira qualquer uma* 

29.— António Ruiz de Montoya emprega sempre 
um i final nos casos chamados « terceira pessoa rela- 
tiva » por Figueira e, tanto Anchieta como este, em- 
pregam ora i ora u ; por exemplo dao 8Óu==sói it, eunl, 
seiké'i=seíkéu, intral, intrant, heni=Jiini e%i, sunt. 

30. — Nao é ojepé-ky e sim ojepé teí a phrase mais 
geralmente usada. Kij significa poaco, ojepé ky pôde 
ser am pouco, algam, um só ; aubé quer dizer ao menos. 
A traducçSo r^erbo ad verbum pôde pois ser: nomina 
cUiquem saltem mihi, 

31. — Escripto este nome de modo que signifique 
faput pilis defectum (o pellado), devia ser ij-apiráb-oópyr; o 
r final elide-se usualmente, mas ainda assim consi- 
derando que o 1/ de Lery é f, respeitando as outras 
lettras fica a expressão i apiravi ioup: esta, adaptada 
à nossa orthographia, corresponderia à Ij-apiráb-i júb 
significando iile qui capitis pilos Savos (habet) ; dando-se 
í au o som ó a expressão ficaria E apiró i iúb que 
nao pôde significar nada à nao accrescentar-se-lhe 
alguma coisa. 

37. — Cumpre notar que os guaranis e ainda hoje 
os paraguayos em expressões como karióg-pe elidem 
o consoante final quando se lhe segue a locativa pe 
ou outra pospositiva qualquer. Assim dizem c/w-rd-pe 
em vez de che-róg-pe ou che-roga-pe in domu meâ ; oká-pe 
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em vez de okdr-pt ou ókára^ domam extra, foris ; karió pe 
na carioca. 

33. — Moháng-i gtAdra=Poháng'ir^iLára litteralmente 
qni medicamen prcebet, medicator (o medico, o curandeiro). 

34. — ^Nao é fácil verificar esta phrase nem tao 
pouco adapta-la ao significado que lhe dá o auctor, 
tanto mais quanto divergem as escriptas das duas 
edicçGes transcriptas aqui. O nome da aldeia dcar- 
antí qne elle traduz por Tillage des Estorts (aldeia dos 
assaltos, ou do ajuntamento de povo para combate) 
nao pôde significar isto e sim pontas da prafii ou praja 
cercada de pontas. A' muito puxar portanto admittiudo- 
se que a expressão toda seja guyrá guasú okárantu 
ella significaria a praça estaqneada do passam grande. 

35. — O infinito do verbo tyb jacere (jaier) servia 
também como substantivo significando jasida, pousio, 
pousoy logar; ainda é muito usual e perdura hoje como 
desinência em muitos nomes geographicos ; esta desi- 
nência corresponde exactamente á latina etum, á por- 
tugueza ai, como se vê em takuà-tyb arandinetum (cannavial), 
fnndó-tyb palmetum (palmeiral, aliás palmar,), e em outros 
nomes que já vem na nota 28. A desinência guára 
como se verá na grammatica corresponde à um 
participio. 

36. — Yb significa arbor e também dux, princeps 
(chefe, principal); ybakan =^ ybakang pôde pois signifi- 
car arboris vel arborum caput (copa de arvore) ou ducum capiu 
(o cabeça, o chefe dos chefes). O determinativo o preposto 
á ybakang está na regra correspondendo á illtf qui (aquelle 
que é, o que é) e desse modo figura em muitas dicções 
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como o-pi-ho qní io pelle, se. Dudos (o nú), o-pd-6o qni 
in manibas se. est, (de gatinhas) etc. 

37. — Àpproximando-se a escripta ao qae designa 
Lery, a phrase não pôde ser outra e litteralmente 
Hób-iJHÍr-usú quer dizer ille eii folia cadunl grondè. 

38. — Os do Paraguay ohamavam á isca (fomes) aó- 

rugué^ isto é, semnstns pannns (paoDO que foi queimado). Mo- 

» 

endy litteralmente quer dizer ínceudere, aeceodere, igoem 
succendere, Incem facere, e por consequinte pela regra do 
infinito pôde ser qui vel quod ígnem incendit, se. fomes. 

39. — Mbae-noht quer dizer saca coisas, justamente 
eomo saca-trapo, tira-dnvidas, que sendo phrases empre- 
gam-se como substantivos e como nomes próprios. A 
traducçao de Lery nao é bem intelligivel e nao sa- 
tisfaz. 

40. — De dois modos pôde ser o começo da phrase: 
Or-rú terã addncam fortasse, ou a-rur-irâ addueam verè. O 
final do período que Lery escreveu angerure deve ser 
ange'rirc=angire. Entretanto em vista da resposta seria 
mais conforme à regra syntaxiea se estivesse a-rur-irã 
che-rekorám é rirê addueam posterius quum quod me esse dieatur 
(hei-<le trazer depois que decidir eomo ha-de ser minha vida). 

41. — Na traducçao, para corresponder à phrase 
toda e ficar esta completa faltou alguma coisa, isto 
é, nt scias, correspondente á terei kuãab ; a phrase com- 
pleta portanto diz : cogita ergo nt scias quod sit faciendum. 

Na phrase precedente a expressão uth que occorre 
por vezes, eu aqui interpretei pela negativa hetyp non 
licet fazendo vêr a possibilidade do erro de h em vez 
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de p e da queda de uma vogal entre as duas con- 
soantes fínaes. 

42. — A. dicção ne=je além de pronome reciproco, 
também, quer em Anchieta, quer em Figueira, vem 
como partícula adverbial, significando debalde, aeaso, sem 
fim; no tesoro porém vê-se que é o verbo diíer na 
phrase diz que. Assim todor este trecho ai^tó ne che py- 
tupá ne nde ri litteralmente é: isso diz qne .é o porque 
estou afliieto diz qne com tigo. 

43. — O chamado optativo desta língua é quasi 
sempre difficil de traduzir-se. Para verter mais ao 
pé da lettra esta phrase dever-se-hia dizer utinaro res 
DOU esscl reservanda (vcl reservala). O fiuiú da trci.lucçru di- 
cendum csset nao vem explicito na phrase do abaneknga. 

44. — A correcção aqui limita-se á repetição da 
phrase com orthographia diflferente da do original. 
Quanto ao mais muitas duvidas so dao. Para signi- 
ficar costume o Tesoro dà tekuátyb e n&o tekuáb ; dá 
também tekuâi mas então na phrase caberia o absoluto 
tfkuâi ou o reciproco guekuái mas nao o relativo he- 
kuâi. Além disso falta depois de nungá a pospositiva 
pe ou ri. Se estivesse pois tekuâi aipo nungá ri an- 
gaturama i porerekó corresponderia mais exactamente 
á traduccao. 

s. 

45. — Se é o verbo ikô que se acha nesta phrase, 
ndere-ikó-ichoé pe iram significa nào estás ou não estarás tu 
para, mas se fosse o verbo hó-it^ então ndere-hó-ichoé pe 
iram significaria não vais ou não irás tu para. O adverbio 
iram servindo de sufflxo verbal para designar futuro 
era usado pelos tupis mas nao pelos guaranis, e em 
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Montoya oirã significa amanhã. No final da phrase 
alem de faltar a interrogativa pe parece que cabia 
mais justamente a designativa de futuro do infinito 
que ficaria guarini-hagtulma pe. 

46.— O verbo hóArt é escripto por Anchieta e Fi- 
gueira çOy e a primeira pessoa do indicativo que ambos 
escrevem a-çd=a-Aó nunca foi empregada por Montoya 
que escreve sempre a»há como ainda hoje dizem e es- 
crevem os paraguayos. 

47. — No diccionario, era via de execução, tem-se 
procurado dar e vao-se dando as interpretações possi- 
veis dos nomes de tribus ; pareceu porém opportuno 
apresentarem-se aqui alguns, aquelles que sao dados 
por Lery. 

Tobajar quer dizer adversas, adversarias, litteralmente 
o fronteiro. {Escapou ua 4.* columna um erro, escrevendo 
robá-gnára era vez de robajár que corresponde ao roím • 
gerre do original). 

Mbarakajâ, traduzindo mbarakâ por Ostula, tibia, (gaita, 
flauta), significaria aulcBdtis^ tibicen (gaiteiro, frauteiro) ; mas 
elles chamavam á viola e aos instrumentos de corda 
mbaraká e aos de sobro mimby. Por outro lado mba^ 
rakjjá é \ainbein o nome do felis pardalis (o gato bravo.) 

Guatahúr, Na descripção que o próprio Lery dá 
(lesta tribu courant comme un levrier, nas margens do 
do Parahyba, nas pags. 54 e seguintes apresenta-se jus- 
tificação sufflciente para que se interprete giiatahár como 
ambalator, cursor (andejo, corredor). A denominação usada ge- 
ralmente de Goitacaz desviou-se muito da originaria. 

Abá anãm: Aos sauvages encores plm sauvages qua- 
dra perfeitamente o nome de abá anà gens fera, agrestis, 
rudis, bruta; abá significa gens mas notando -se que Lery 
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escreveu oue este e que representa a vogal neutra pôde 
ser o a surdo de ába-ta^Whi e ent&o pode contra- 
hir-se e formar ab-anà eapilli erassi. Todas estas 
tribus , segundo Lery , exceptuados os harajár , 
guaXahár e abáanã fallavam a mesma língua que a dos 
tupis: mas na pag. 333 falia dos Aba-anam em com- 
panhia dos TupinambâSf de modo que se deprehende 
serem alliados, e anam com effeito significa parente. 
Paliariam cora effeito lingua diversa? Da pagina ei- 
tada náo parece. 

Karajá — Ficara em pé as duvidas sobre os radicaes 
kara e kari ^qnQ demandam ulterior estudo para se vêr 
a significaçAo de karajá, karijó e outros. Justamente 
por serem radicaes que, como tupi, figuram em gran- 
de numero de nomes, torna-se difflcilima a interpre- 
tação. 

De karajá nSo trata Lery no corpo da narrativa; 
é possivel que os Caraia que aqui menciona sejam os 
Caratv (erro de a por t?) sobre os quaes se estende. 

D'outro lado os Tamoyos alliados dos francezes 
deram-se & estes por Tupinambás e chamavam aos 
alliados dos portuguezes Margaia (mbarakájá)^ quando 
estes nas chronicas portuguezas são Tupinambás^ Tu^ 
pinikés^ etc. 

48. — Para dizer uns aos outros devia estar ojo-ehé mas 
o/(Mié' pode também servir, dizendo nos e outros mesmo ; o 
participio portjraká-há é o que occorre para appruxi- 
mar-se ao que está escripto por Lery, mormente atten- 
dendo-se ao dativo jandébe do pronome pessoal da pri- 
meira do plural chamado inclusiw porque comprehen- 
de os que faliam e aquelles à quem falla-se. Lery o 
chama dual erradamente. 

Os dous pluraes da primeira pessoa, chamados, 
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um exclu9Ívo e iticltisivo o outro, vejo-oB em mais de 
cem dialectos ou línguas americanas. E' um caracter 
grammatical muito geral e que não poucos autores 
distinguem erroneamente em plural e dual. 

O trecho que aqui ostá é uma phrase que se 
n&o pode traduzir litteralmente nem em latim, nem 
em i>ortuguez; procurando-se porem imita-la, que* 
reria dizer: Digam embora, de uns para jiUras lia 
procurametito (ou procurança) de recursos entre nos e vos 
ou entre elles e fws, No--em-tanto assim apparecem 
dois dativos ôjô-ehé e jandêbe ; se porém poraká fosse 
para supiuo ficaria a phrase Teijé ojo-né porakábo 
paM jandebê Ifitor alií alios benefaeere qaeramns nos omDet id 
iovieem. O supino porakábo podia dizer-se também po~ 
rakápa e qualquer dos dois por mudança do p ou b em 
u podia tornar-se poirecaua. 

Quanto ao teh do princípio n&o pode ser senão a 
partícula adverbial teijé que nos vocabulários tupis 
vem significando baita, e que de certo aqui é o modo 
permissivo do verbo i que leva o verbo subordinado 
ao gerúndio e em geral ao modo infinito. 

49. — Póde-se interpretar apo au de dois modos: 
9mboà€ o oHtro, os outros, ou aipoãe=:aipó-abá esse homem, e»es 
homens. Do primeiro modo ficaria a phrase U-jerobiág 
amboãe ári, mas apresentasse ári em vez de ris=zrehé 
que é o que convinha no caso; do segundo resultaria 
ti-je-robiág aipo abá ri credatur his homÍDibus ; na primeira 
forma- a traducçEo em vez de his bomlDibas, seria aliis. 

50. — Conforme a nota precedente significaria esta 
phrase gens h»e nobis largítatrix e parece subordinada & 
precedente principalmente empregando aipobãe que 
encerra o relativo gens qus. 

16 
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51. — Nesta e nas seguintes phrases onde vem o 
dativo jandébe existem equivocos ou no caso deste 
pronome pessoal, ou no verbo ; cingindo-se à traducçfto 
dada por Lery tem-se de mudar ora o dativo para 
outro caso, ora o verbo para a passiva ou reflexiva. 
Subordinando porém este permissivo a phrase se- 
guinte, todas as outras se succedem como comple- 
mentos, mas estas em vez de virem no permissivo 
.seria mais regular virem no futuro do infinito. Tijé 
rekô kjtú jandébe nt illi se bene geraot nobiscam i-porang eié 
mo rekô jandébe nobis oporteret ti niorangatâ aipobãe upé booi 
essemus apud illos etc, porque todas as outras phrases que 
seguem estão no permissivo. Note-se porém que o 
infinitivo cabia mais que o permissivo. 

52. — Em vista da traducçao falta no final da phrase 
a pospositiva de dativo upé no texto de Lery. 

53, — Para cingir-se á traducçao é necessário al- 
terar o participio do verbo rekv que deve ser rekóhár e 
e nao rekoháb. 

54. — O sufflxo de pretérito do infinito, dos par- 
ticipios etc, em geral é kuér mas os tupis usavam de 
puér como vê-se em Anchieta, Figueira e outros. No 
mais é com muita duvida que interpreto recoib ora 
como rekói ora como rekuáb , 

55. — Esta phrase como se vê da mesma traducçao 
é ligada á precedente e o prova o participio passivo 
do pretérito tenibi^piâg polá-kuéra, sem outro verbo 
que o reja. 

56. — Nao foi possível perceber e coordenar esta e 
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as phrases que se seguem ; a traducçao de Lery nao 
exprime cousa perceptível uem guia a interpretação. 
Ligando esta com as duas seguintes e forçando de 
algum modo a construcçao que nao fica exacta, eis 
como parece possivel tal ou qual interpretação. Teijéy 
oi-potár-hé te jande ramôi rekohiár-eté jandêbc jandé po- 
riahúb-okaré, jandê ké guasú-gtcéra, Qne o digam (oa de- 
balde) qaizeram pois os nossos aTds troear realmente comnosco a 
nossa condirão já ii?re de lastima, as nossas roras grandes. A 
designação de tempo pretérito, como é de costume na 
grammatica do abaneênga está nos pretéritos okarér 
e ijuéra^ o primeiro infinito de verbo, e o segundo li- 
gado á substantivo. 

Tudo isto porém carece de reconsideração. 

õ7. — Da traducçao de Lery parece haver o verbo 
piráb raspar a pelle e, como diz elle, tosquiar. Sendo 
assina, a phrase ao pé da lettra diz : não doe o raspar a 
pelle. aos nossos netos, o que pôde servir suppondo que 
o Índio alludisse aos meios adquiridos, pelo contacto 
com os Francezes, para cortar os cabellos, sem pre- 
cisarem mais de os arrancar com dõr. Quanto ao mais 
é característica esta naturalidade do quo diz Lery 
aqui e em toda a narrativa; n'isto se patenteia a 
sinceridade do ingénuo fiilio de la Margelle, que faz 
contraste com a pedantesca effronterie de Thevet, o 
comosgrapho do Rei, o qual estropia o que copiou, e 
Ainda em cima inventa. 

58. — Esta e as duas phrases que seguem, correctas 
como se acham adaptam-se á traducçao dada por Lery. 
A differença única é que sendo a 1*. pessoa do plural 
o sujeito de tM nesta primeira phrase faltou o pro- 
nome ja. Podia ficar ti-rekói na 3.* pessoa mas a 
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traducçSo seria & franceza qu^on mene e nOo menons 
qual 86 acha escrípto. Sendo em francez Qi=u)a era 
possível que aqui estivesse o participio rekaáb^ mas 
oppOe*se á isso o torneio da traducçao, e na segunda 
phrase seria inadmissível esse participio. Além disso, 
mesmo na primeira phrase o participio activo devia 
ser rerekodb e nSU) rekodb.. 

59. — À traducçao exacta é : todos, digamo-lo, serib 
loberboi ou impávidos. Nas duas seguintes phrases a 
traducç&o dada por Lery mais ao menos confórma-se 
com a escripta. 

60. — ^Esta phrase pôde ser como a escrevemos e 
ainda das seguintes maneiras anebé aguié^ anebé as éi 
com pouca difPerença nas significações. 

A phrase que segue concorda com a traducçao. 

61.— Dois nomes de mais variada escrípta aqui se 
nos apresentam . Attendendo â orthographia franceza, 
segundo Lery, um delles é aturasape ou aturatave^ e o 
outro koiucisap9 ou kotíiasabe. Yves d'Evreux j& se 
differença e apresenta o primeiro tuasape ou tuasabe. 
No Figueira e na Cbrestomathia (Dr. França) vem 
atiiosaba significando compadre. No diccionario portu- 
guez-brasiliano e em Gonçalves Dias vem íuasaba ou 
toasaba. Southey escreveu como Lery, Martins no dic- 
cionario tupi como G. Dias com a difierença de nao^ 
cedilhar o ç; e assim o mais é repitiç&o destes. 

No Tesoro vem lunyquara — o do^mea lado, do meo 
partido e & este corresponde proximamente [kotimsábae^ 
pois ha os participios em gaára e háJbãe que^sejidentifi- 
cam por vezes em significação. Quanto ao^outro nome 
nota-se no Tesoro o adjectivo tyr janto, acompanhado, e 
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delle derivado o varbo tyru aeompuikar que no infinito pôde 
fazer tyrUino ou tyrunga^ donde podem provir participiog 
íyrungdbae^ tyrungára^ tyruhdr aqneile qie aeompaoht. 

62.— Na phrase de Lery folta tanto a interroga- 
tiva pe como a designativa de futuro ne. 

Daqui por diante é mais facíl a confrontação das 
orthographias, mais simples a verificaç&o doe vocá- 
bulo^ que vem nos diccionarios e que sao mesmo co- 
nhecidos por se terem empregado em obras diversas. 
Escusam portanto notas mais minuciosas e longas. 

63. — Quer na ediçfto latina, quer na franceza não 
vem traducçfto da segunda parte deste trecho. Quanto 
á traducçaoy correcta a orthographia como na 4^* eo- 
lumna, pode ser: opôs esl primam nomioare res varias tibi^ 
Neste coUoquio apresenta-se, aqui outra vez, exemplo 
do verbo é com range levando o verbo subordinado 
(henôi) ao permissivo em vez de o levar ap gerúndio 
como vem nas grammaticas de Anchieta, Figueira e 
Montoya. 

64. — Lery confunde itá lápis et qooiibet metallam com 
ytd'%ií&t\í faiidameatam ou antes tignom, faltara, sobiiea, tnbi. 
Pouco acima também chama ao mar paranam quando 
este significa flomen e para é que é maré. 

65. — Amà propriamente significa nobs, se bem que 
os TUPIS o empregavam também dizendo pluTÍa ; porem 
para piovia e plaere o mais próprio é okyr. 

Juj9ã-oombre que apliearon á Dios, diz Montoya. A 
quest&o tfto debatida, se povos no estado de barba- 
ria tinham ou n&o a noção de Deus, nao tem razão de 
ser, & meu vêr. A^ eaum ou causas incógnitas de pheno^ 
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menos intxplicattis naturalmente se applicavam nomes 
conforme a impress8Lo produzida pelo phenomeno, e 
dahí a chusma dos deoses mythologicos ; a duvida e 
em seguida a negação é que presuppoe exame, discus- 
são de phenomeno, e final subordinação delle & lei, 
independentemente 'da causa. As dicções para dizer 
qoi tooat, qni phít, qoi locet, etc, tem servido sempre no 
começo para exprimir Deu$ e dahi explica-se como 
Tupà significou simultaneamente tonitra e Deos. Os 
Apyas também applicaram â noção Dens os nomes do 
reo, do so/, da aurora, etc. 

66. — Montoya dá y^akang foni (litteralmente íuvii 
eapat), y-kabakuã llavios decarreos; mas akuã significa tam- 
bém qni corril e pode por conseguinte ter o sentido 
que lhe deu Lery. Querendo attender-se mais de perto 
á orthographia deLerv o verbo kuáb é transire (passar) e 
então foi-se a traducçao que dá Lery, pois ahi ficaria 
aqaa) transire, vel, transitas. 

67. — Pa3, que Montoya traduz por mcdio entre doi, 
intervallo, propriamente é nesga, pedaço, porção (interjectns, 
frostnm, portio). A' vista disso y-pau deveria significar 
lacas e nao insula, pois com a mesma dicção formados 
existem kaã-pa'i (ísla de monte) que quer dizer silvae 
inteijeetus (se. in eampo), n'i~pad=hutnbau campi interjeetns. 
Assim parece que insula, isto é, terra; interjectns deveria 
ser yby-pau^ e Montoya fez aqui alguma confusão, 
como em outras partes. Quanto ao mais ybau=^ypa'i 
com o significado de imxda corresponde ao karaid^ 
oòhao que tem a mesma significação (Dict. de R. 
Breton). Creio pois que, visto dar Montoya t/òal como 
ilha, é que neste termo deu-se contracção de yhy-paTi 
elidindo-se do meio yp. O termo capfw designando 
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porção de matto no meio de campo, e t&o gera! no 
Brasil, vem de kja pa'i e nao de kaã-puã como expli- 
cam geralmente; pud quer dizer kvaotar-se e kia pua 
nada significaria. 

68. — Nem kaã anã, nem kaà uà, nem kaa guybor 
podem dar • o significado educatus in sylvis e á 
este sentido se adaptaria mais facilmente o termo 
seguinte kaaguára que o auctor traduz por caco^ 
dterooo. Por causa da traducçao dada infere-se a 
phrase como se acha na columna das correcções. 
Alem disso kaaguára significa comedor ou bebedor d'herva, 
e para designar o morador dos mattos seria kaa-ri- 
gudra. 

69. — Corrigida a prase nos termos em que se acha 
na quarta columna, quer ella dizer ao pé da lettra: 
Deniqne eas res tantnmmodo tibi dicam. 

70. — Estas duas ph rases parecem ligadas e, postas 
na forma correcta, significam verbo (ul verbum ; clle pos- 
sue de nossos bens acima. Compondo a phrase para dar- 
Ihe traducçao que corresponda á que vem em latim 
deveria mais ou menos estar na forma ogue-rekói katu- 
eté^ oré mbné-kué aftt upe guára, 

71. — Para se adaptar á traducçao dada não ha 
remédio senão suppõr que houve grande erro da parte 
de Lery na transcripção das palavras do indigena. 
Até mesmo falta a interrogativa pe depois de mbol^y^. 
que devia estar mboby-pe. 

72. — Esta phrase foi muito alterada ; como está 
ella, é susceptível de outras interpretações. 
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73. — Está escripto no original Matimo e Mahmo. 
Tractando-se de aitira evidentemente nao pode ser se- 
não í^té e isto serve de mostrar à que ponto é possí- 
vel chegar o erro de escripta. Em vez de Maii ou 
Mah na pergunta precedente vem Vate que guia a in- 
terpretação. 

74.— /e-(e, litteralmente, diga-se pais ; o h que aqui 
se acha é sem duvida erro por te, justamente como 
viu-se anteriormente em mahmo. Si na traducção esti- 
vesse diw-lo a phrase seria erèi ou melhor terei. Sim- 
plesmente ie nfto pode ser, e então estaria antes he^ 
como nas pags. 20 e 21. 

75.— Lery previniu que ia escrever só as primei- 
ras pessoas do singular e do plural dos pronomes, mas 
apenas antepoz á cada nome da lista o possessivo da 
primeira pessoa do singular che. Os nomes sao os 
mesmos dos vocabulários tupis e guaranis com diffe- 
rença só de orthographia e parte delles já foi exami- 
nada no anal do prolegomeno em confronto com deLaet. 

76. — Em Anchieta, Montoya, Figueira e mesmo 
outros vem os mesmíssimos pronomes apenas com va- 
riantes no modo de escrever. Lery porem traz a no- 
vidade de dois pronomes da terceira pessoa afu mas- 
culino, aé feminino (e neutro, diz elle). Isto é impor- 
tante, tanto mais quanto nenhum grammatico men- 
ciona distincçao de géneros nos substantivos e nos 
jafiectivos. 

77. — Os erros de escripta sio notáveis em algumas 
destas phrasss ad donitin et euliiam perliMiitibas, como: tmiredu 
tatá por emoendy-tata e outras que taes. Em (a vecu-* 
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ouy amo por hapeg hui amo apresentasse f em vez da 
aspirada h^ quando é sabido que elles nfto tinham os 
sons A I, r (áspero), o que motivou o dizer simplorio- 
de Sim&o de Vasconcellos que as Brasis n&o tinham 
nem fé, nem Ui, nem rei; apresenta-se v por p e os 
sons cu^^my em vez da guttural g (final de hapeg) e 
Ttui ou hui. 

A phrase traduzida em latim da mihi potum n&o* 
foi traduzida na ediçfto franceza. Por causa talvez de 
confusfto possível do verbo ur veníre com u*edere, eae^ 
bibere nao usavam compor este e seus compostos com 
as prepositivas mo e ro. Entretanto aqui apresenta-se 
che mbo-y^u único modo de interpretar da mihi potum^ 
ou antes fac me potare. Os paraguayos dizendo ainda 
hoje e meS chebe y-mi prebe míbi aqa« tantillam indicam 
que em certos casos evitavam o verbo u no sentido de 
bibere, poUre. 

78.-— A' respeito deste vocábulo e do seguinte ha 
muito que considerar, mas estas notas já se estende- 
ram de mais, e estão alem dos limites. As designa- 
çOes para eseravo, prisioneiro, captivo, eriado cajador, criado pes- 
cador, etc., tem sido tomadas umas pelas outras, expres- 
sas de modo díflbrente e até algumas figuram como 
nomes de tribus« Como exemplo veja-se a semelhan- 
ça que ha entre bojar que Montoya escreve 6oi/4 com 
wbayà^ numerosa tribu do Chaco. 

79. — ^A amostra de grammatica que dá Lery, con- 
firma o que é essencial em Anchieta, &(ontoya e Figueira 
e fornece mais alguns dados para o syntaxe. Desgra- 
çadamente todos elles quizeram afeiçoar á latina a 
construcçSLo do ABAf^BENOA e isso tem servido desde 
então até agora para dificultar o conhecimento exacto 
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da língua. Assim acontece por exemplo à respeito de 
conjugação, que é um dos caracteres fundamentaes 
das línguas de flexão e por tanto da latina e suas 
descendentes, e que no entretanto, no rigor da pala- 
vra, não existe no abanbênga e nas línguas america- 
nas (pelo menos nas do sul). Com eíFeito no abat^ebnga 
o radical do verbo permanece integro e as determina- 
ções de pessoa, tempo e modo sao feitos por via de 
prefixos e suffixos inteiramente distinctos, se bem que 
alguns intimamente ligados ao verbo de modo que 
simulam verdadeira conjugação. 

Considerações destas, porém,só podem ser desenvol- 
vidas em lugar conveniente e não cabem nestes apon- 
tamentos. Notarei apenas que os suffixos para. desig- 
nar tempo e modo, e mesmo os prefixos pessoaes, os 
quaes constituem a principal differença de um grande 
numero de dialectos, reputados geralmente como lín- 
guas difierentes, aqui nri Lery não se differençam dos 
de Montoya e Figueira e acham-se como que entre- 
meio dos dois. 

80.— Remata Lery o colloquio, passando dispara- 
tadamente da conjugação de verbos para vocabulário, 
do qual dá mais dois nomes, e repetindo em seguida a 
enumeração das aldeias de Guanabara que, como j& 
viu-se, diflfere da lista inscripta no corpo do colloquio, 
pag. 32. 
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O Exm. Sr. Dr. Couto de Magalhftes obsequiou- 
me no final do seu precioso livro O Selvagem com 
uma menç&o honrosa destes apontamentos. N&o tenho 
expressão com que agradecer ao nosso distincto eth- 
nologo a lisonjeira apreciação que teve a bondade de 
fazer dos meus estudos, e sinto nao ter autoridade 
para lh'os retribuir. Farei apenas uma observação. 

O seu livro O Selvagem, quando mais não fosse, 
quando não tivesse muito mérito em si e valia de 
primeira monta, é o único em que vem cousa que 
aproveita efficazmente aos estudos linguisticos, pois 
vem linguagem, isto é, vem discurso, phrase, e em- 
fim grammatica. Â' S. Ex. cabe de certo a gloria 
de ser o primeiro d'entre os viajores modernos qué 
não se limita & dar listas de nomes, inteiramente 
incapazes por si sós 'de darem noção da Índole da 
língua. Qual é o auxilio que presta por exemplo aos 
estudos linguisticos o grosso Glossabia linguaeum 
beasiliennium f quasi nenhum, e até ás vezes presta 
des- serviço. 

Com effeito fundados na semelhança dos sd ns vão 
muitos procurar filiaçilo e parentesco entre as línguas, 
não só impossível, como absurdo, como acontece a 
propósito do radical de kara que existe em grande 
numero de línguas de caracter inteiramente diverso, 
8 mediante o qual pretendem aparentar muitas lín- 
guas americanas até com o tronco indo-germanico. 

Bem haja S. Ex. que pOe dé parte as listas de 
nomes e trata de dar noticia de linguagem, e assim 
nos offerece preciosos specimens do neengatu'. 

Quanto â observações sobre este dialecto do aba- 
NEÊNGA, são muitas as que desejaria fazer, e não é 
possível ínseril-as em um canto destes apontamentos. 
Só me limitarei a uma reflexão : 
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O Hbbngatu' tal qual o apresenta o Exm. Sr. Dr. 
Couto de Magalhães desTÍa-se do abaiIbbnga em sen- 
tido análogo ao desvio que se dà no guarani fallado 
no Paraguay, isto é, ambos j& alteraram muito a cons- 
trução grammatical e o léxico, um seg^undo o portuguez, 
o outro segundo o hespanhol. 

Aiim disso o I^bengatu' approxima-se muito do 
TUPI dos catechismos.^ O Sr. Dr. Jo&o Barbosa Rodri- 
gues, com o seu distincto espirito de obserraç&o, se 
bem que fizesse as suas explorações Amazonicas por 
amor de estudos botânicos, coUigiu notas preciosis* 
simas dos fallares de indios com que tratou, e delias 
se vé que no valle do Amazonas ainda fallam-se dia- 
lectos do ABAi^BâNOA mcuos eivados de pobtugubz, do 
que o fiBENOATU* fallado no Baixo Amazonas e espe- 
cialmente no Pará ou antes Belém e suas immediaçOes. 
Muitas malocas, n&o catechisadas, com as quaes tratou 
o Dr. B. Rodrigues faliam dialectos que em tudo lem- 
bram a derivaçfto omáoua, e portanto filiam-se ao 
ABAf^BÊNOA ramificaudo-se delle por jmodo diverso do 

do I^BBNGATU*. 

J& estavam no prelo estes ApotUameniog quando re-^ 
oebi o livro do Ex. Sr. Dr. Omto de Magalhães, e 
senti porque nas Explanações tinha occasiao de me 
referir à elle com proveito, se bem que nem sempre 
estejamos de accordo, como é muito natural em traba- 
lhos em que tantas dificuldades se encontram, o que 
de modo algum pôde diminuir o subido mérito do 
Sbltagem. 



Estudos Botânicos 



1 a 



ESTUDOS BOTÂNICOS 



CAVACO 



Eu tive um dia a infantil velleidade d6 dar im- 
pulso ao estudo da botânica na minha terra, esbarrei, 
porém, com um terrivel veto, capaz de extinguir a 
mais robusta sciencia e o mais togoao enthusiasmo; 
magna aiActoritate me foi declarado que eu era engs- 
nheiro e não botânico! Durante a minha longa labuta* 
çSo com electricidade, e cercado de raios e coriscos 
nunca soffri . tamanho choque. Fui pretencioso, con- 
fesso-o; nunca tinha publicado além-mar cousa algu- 
ma que em lettra redonda attestasse ao mundo a 
minha aptidSo para a cousa. Eu n&o sabia que era 
necessário soltar aos ventos com máximo desplante os 
maiores absurdos, e ter a coragem de assegurar aos 
estranhos & matéria, que esses absurdos sfto as mais bri- 
lhantes chispas de profundo saber. Verdade que a 
coragem n&o é o meu fraco; se me virem em campo 
reparem bem que me abrigo com escudo de 'fino aço 
maior do que eu ; api:esentar-me atraz do envoltório 
de filó, é cousa de que só a lembrança me produz 
calafrios. 



4 ESTUDOS BOTÂNICOS 

Por conseguinte ningue:n espere de mim traba- 
lhos botânicos ; um intruso e curioso nao pôde produ- 
zir cousa que preste. Peço perdão ás notabilidades 
competentes da minha terra de lhes charlatanear pelas 
suas seárasi, e espero apenas q,ue atten4&ni que só apre- 
sento vadiação etD horas vagas, rabiscadelas em via- 
gem sobre a tampa de meu bahú, emquanto dava des- 
canço aos meus animaes de sella e de carga. 

Também prometto não me metter muito 1& pela 
botânica transcendente, nas altas regiões aristocráticas 
desses colossos que consomem séculos para ser alguma 
cousa ; eu procurarei conservar-me cá por baixo, no 
meio do lixo das praias, no lodo de nossas lagoas e 
rios, pelos charcos, nessas regiOes Ínfimas emfim, onde 
dominam o carangueijo, o sapo e outras bicharias, de 
que tem nojo a gente de gravata lavada. 

Agora seja-me pennittido dar nma pequena expli- 
cação i quem sarcasticamente perguntar com que di- 
reito tenho o arrojo de intrometter*me em cousas que 
nao s&o da minha conta. Ahi vai : sào rsminiseenciíu 
do passado ; amares de mUf^ora l 

Quando criança eu sabia uma porçfto de nomes 
latinos de plantas, andava fazendo travessuras pelos 
jardins do velho Riedel, homem distincto que toda 
vida lidava com plantas e só conversava nellas ; a 
força de tanto ouvir chamar tudo por género e espécie 
me ficou grudada muita cousa por dentro do craneo. 

Depois fui para Vienna estudar na Escola Poly- 
technica ; um dos meus primeiros conhecimentos foi 
com o lente de botânica e director do respectivo jar- 
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dim, Endlicher, o malungo de Martius na flora brasiUen" 
se; era sujeito que entendia do riscado, testes ei genera 
plantarum, e mais algumas cousinhas de bom quilate. 
Tinha elle em casa reuniões ás segundas feiras que 
rescendiam á hervas á valer ; eu pouco faltava : nfto era 
planta mas bicho exótico, estava pois alguns furos 
acima dos nacionaes. L& appareceu um anno em que 
as horas lectivas da Escola nao iam de encontro &s 
do curso botânico de Endlicher, e là fui eu para os 
bancos phytologicos, com hervario e jardim botânico 
á minha disposiç&o. 

Acabei o meu curso de — engenharia, já se vê — 
por que o de botânica foi de horas vagas^ por isso n&o 
conto. 

Depois dei com os ossos em Munich; fui na uni- 
versidade estudar mineralogia e chimica analytica 
practica. Ali vivia o venerando Martius, maniaco por 
botânica como é publico e notório; esse deu comigo 
na sua aula, no seu horto botânico, e carregou-me 
para seu hervario e laboratório de palmographia ; até 
chegamos à brigar por causa de embryao, micropyle, 
e fiapos pollinicos de um coqueiro ! 

Ora, amizade de Endlicher e de Martius, dois cur- 
sos de botânica, frequente vadiação com microscópio, 
jà que nao podia ter cosmorama em casa, remexidelas 
em hervas seccas entre papeis, tomar ares em jardins 
onde tudo andava rotulado, a mania de embarafustar 
por quanto caldarium havia nos lugares por onde eu 
passava, tudo isso besuntou-me um canto do .cérebro 
com botânica, e por mais que eu procure curar-me 
d'essa mazella nat) o consigo. Considerem pois a mi- 
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Dha hervanarice como moléstia incurável, e convençam- 
se de que nada procuro g^anhar com ella. 

Âgrora peço vénia para fazer continência & quem 
de direito. 

Li algures, em livro de um malandro de philoso- 
pho, o seguinte : 

« Brilhar entre seixos é uma triste gloria, luzir entre brilhantes 
é alguma cousa. » 

Prefíro a retaguarda dos brilhantes, & ser gene- 
ralíssimo dos seixos. Façam o mesmo todos que aspi- 
rarem á gloria, e â nome limpo em sciencia. 



BSTUDOS BOTÂNICOS 



O GÉNERO HORTIA VAND 



Ha uma arvore preciosa que se encontra empre^ 
gada na matéria medica popular, j& de longa data 
classificada, mas cuja descripçao ainda está incompleta 
em relação ao firucto, e vai se tomando cada vez mais 
errada. Como tive occasiao de colher fructo maduro 
dou aqui a rectificação. 

Aproveito a opportunidade para fazer alguma.«i 
observações sobre o nome vulgar desta arvore, que 
varia segundo as localidades, e confunde-se com o de 
outras plantas. 

Mais geralmente a Hnrtia se designa no Rio de 
Janeiro com o nome de Pão para tudo. Na serra da 
Estrella foi me dado como Casca d'anta; em Capivary 
fui achal-a qualificada de Quina-quina^ e na Bahia en- 
contrei-a ainda muito empregada pelo Dr.José Firmi- 
no de Araújo debaixo do nome de Casca de camamú. O 
Dr. Freire de Cisneiros, de saudosa memoria, correndo 
as antigas boticas desta corte com um fragmento dessa 
droga deparou em uma com amostra análoga entre os 
alcaides do uso de passados tempos, rotulada Casca de 
Guiné. 
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Este ultimo nome poderia fazer suppõr origem 
africana, tem, porém, a sua explicaç&o no facto de que 
esta casca nunca falta no sacco de pandorico conteúdo 
dos negros curandeiros e feiticeiros, em um estado que 
revela frequente uso, e é realmente um dos ingredien- 
tes com que fazem milagres. De mistura com esta 
casca no mesmo sacco encontram-se raizes de Petiveria 
tetrandray e Ariona longiflora^ tóxicos temiveis igual- 
mente designados como Guiné. 

ParaAudo é nome com que se designam plantas 
muito diversas pertencentes às familias de Magnólia- 
ceas, Canellaceas, Rutaceas e Synanthereas, mas o 
que é curioso notar-se é a uniformidade das proprie- 
dades que attribuem aos Para-tudos. Em primeira 
plana figura a efficacia dessa planta para acalmar cóli- 
cas, depois applicam-na para díarrhéas e indigestões , 
e uma ou outra propriedade mais que se lhe attribue 
varia segundo as localidades. As plantas que co- 
nheço com este nome são Dryinis GranatensU, Cinna- 
fnadendron axillare (também casca de cutia . nao se 
confunda com Stifftia chrysantha) Hartia In^asiliensis^ e 
Gomphrena offíciíMLlis. E' provável que ainda existam 
outros Para-tudos em províncias por onde nSo tenho 
andado. Ao meãos ha mais um do género Cássia men- 
cionado no precioso formulário do Dr. Chernoviz. 

Casca d^anta em Minas cresce frequente. A l>rimys, 
Granatensis, variedade da D. Winteri^ ali tem esse nome ; 
era exportada como casca de Wi7\ter, No alto das ser- 
ras do Rio de Janeiro também existe e fui encontral-a, 
à beira mar em abundância, o que era negado por 
S. Hilaire, em Cananéa. A' Hortia só ouvi dar esse 
nome na serra da Estrella por velhos caçadores, e por 
alguns moradores das margens do rio Parahyba. Re- 
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cebi ultimamente outra Casca (fanta de Minas que 
difTere da de Drimys, 

Quina quina só em uma localidade ouvi, e ainda 
ahi o nome mais corrente é Para-tudo. Tenho com esse 
nome a Contarea speciosa vinda do norte também conhe-' 
cida como Quina do Rio (no Ceará quando se falia do 
Rio, entende-se o S. Francisco). 

Casca de camanvâ é o que conservarei em trabalho 
posterior sobre as propriedades da mesma, porque foi 
o nome debaixo do qual encontrei rehabilitada por 
pessoa Professional essa droga da nossa antiga maté- 
ria medica, quando tive de experimentar em mim - a 
sua efficacia. Desde ent&o tornou-se-me uma insepa- 
rável companheira de viagem. 

Passemos a descripçao do fructo: 

Uortia, Genus apud Bentham, Mooker Genera Plantarum^ 
incerta! sedis forsàn ad Galipeas relatum, ob fiructum ac semina 
imperfecte cognita. 

Ut fructus maturos legi, diagnosis generis ita corrigenda, 

Bacca pulposa, 5 (abortu i) locularis, pericarpio subcoriaceo 
glajiduloso pttnctato, pulpa granulata. 

Semina dtw in quovis loculo superposita, pêndula anatropa, 
loculi parietibus adherentiaf testa crustácea atra, hilo lineari ven^ 
trali, albumine oleoso-^amoso . 

Embryo centralis, cotyledonibus maximis planis, hilo parai- 
lelis, 

Radicula supera subglobosa, 

S. Hilaire nas Plantes usuelles des Bresiliens em 
1824 descreve a Hortia brasiliana Vell. encontrada 
rachitica nos campos de Goyaz. A sua descripçao é 
como todas do mesmo autor conscienciosa [e completa. 
Elle observou uma baga com polpa carnosa, e semen- 
te já de vez ; mas modesto como era, não quiz ir de 
encontro á Velloso que qualifica o fructo de capsula, 
e deixou passar o erro d'este. 

2 a 
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Endlicher no seu Genera plantarum admitte a cap- 
sula. Bentham e Hooker igualmente revelam descon- 
fiança até na descripç&o da semente, pois perguntam 
se esse género nao caberia de preferencia entre as Ca- 
Upeas, O embryao justifica inteiramente a posição que 
lhe foi dada na secç&o das Toddalias; sinao tivesse en- 
dosperma, quadraria entre as A urantiaceas^ com as 
quaes se confunde a nova planta de Hortia ao germi- 
nar. 

O que, porém, nao posso comprehend er é como En- 
gler em 1874 na Flora Brasiliemis de Martins dà o 
fructo de Hortia como drupa! Além d'isso men- 
ciona um septo que divide os compartimentos do fru- 
cto; é cousa que nao pude observar mesmo nos dis- 
pormos. 

Vamos ensaiar uma justificação de Velloso. Co- 
lher fructos maduros na matta é difiicil, eu os obtive 
da serra do Sambe do Rio Bonito, pelo cuidado de um 
distincto empregado da Repartição dos Telegraphos, o 
Sr. João M. Furtado dc^ Mendonça, o qual fez cerca- 
dos por baixo da arvore para preservar os fructos que 
cahiam, da voracidade das pacas e cutias que parece 
os esperam. Velloso talvez nao tomasse essas precau- 
ções e levaram-lhe fructos verdes, quando- muito con- 
servados em aguardente. 

O fructo, da nossa Hortia é pyriforme e pentágono 
ou abortivamente tetragono (Fig. 1 e 2) ; os gomos 
salientes sao obtusos, a casca é lisa, desigual e 
cheia de grandes olhos oleosos, como a da laranja. 
Uma destas fructas que conservei por algum tempo 
no alcohol mostrou uma linha saliente sobre cada 
protuberância; ora, isto observado em fructo verde, 
pôde dar lugar á suppôr que elle se transformará em 
capsula, por apresentar indicies de dehiscencia. 
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Obtive em Capivary um fructo inteiramente redon- 
do, cuja secção se vê na figura 4. Nao pude verificar 
se pertence & espécie distincta ou se é variedade. 

Os fructos têm cheiro forte, gosto amargo e api- 
mentado e sao muito succulentos. 

As sementes nas fructas frescas adherem em todo 
o seu comprimento pelo hilo á parede do comparti- 
mento, próximas ao centro, sem que haja comtudo 
placenta distincta. Nos fructos conservados, porém, a 
adherencia é só na parte inferior em torno da chalaza, 
o que facilmente pôde conduzir á erro na apreciação 
da posição da semente. O funiculo, comtudo, nao 
adhere á semente porque entre ambos se acha a pelli- 
cula que constitue uma espécie de arillo. 

Parece que alternam na sua adherencia, logo que 
haja duas sementes no compartimento, ficando uma 
pela direita e outra do lado esquerdo. 

Deixando-se seccar a fruta depois de ter sido con- 
servada em alcoohol vê-se facilmente, no funiculo e 
tecido que o cerca, embaixo uma expansão que repre- 
senta a inversão da chalaza, e desta continua ainda 
um apoio achatado (Fig. 7 e 8j; é o mesmo que parece 
nas figuras 5 e 6 um podosperma roliço. 
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l.« Fructo tetragono colhido no Rio Bonito (1874). 

3.*2Secção transversal do mesmo« mostrando os quatro pequenos 
vergões sobre os cantos salientes que ' alternam com os compartimen- 
tos. 

3.« SecçSo longitudinal com os compartimentos, contendo as duas 
sementes. 

4.« Secção traflsversal de um fructo redondo oolhido em Capivary 
(1870) com S^compartimentos. 

5.« e 6.* Semente vista do lado : 5 com a massa contendo o funi- 
culo e a rhapbe m m ; em 6 vé-se o hilo, em ambos o podosperma 
falso X X que se destaca depois de maceração em alcohol. 

7.* e 8.* Um compartimento mostrando a inserção lateral da se- 
mente. 

9.« Secção longitudinal da semente apresentando embaixo a chalaza, 
no cimo a cicatriz do micropyle e a posição do embryão no endos- 
perma. 

10.« Secção transversal, mostrando o parallelismo do embryão ao 

hilo. 

ff 

ll.« e 12.* Dois embryões com differença nos cotyledons. 
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Arte cerâmica 



Logo depois das armas e iustrumentos de pedra, 
o que se apresenta, quando se revolve a terra, onde 
gerações extínctas tinham levantado suas vivendas, 
s&o os fragmentos da louça de barro. 

O indífferente passa, o curioso examina-os, mas 
despreza-os, o vulgo lança-os ao rio, porque nao lhes 
acha préstimo, admirando-se, entretanto todos, de vâr 
alguém com cuidado, com animo e paciência colher, 
um por um, todos esses fragmentos e guardal-os como 
se fora um thesouro. E' que para esse, para o archeo- 
logo, o fragmento mais pequeno é uma preciosidade, 
ás vezes, chave para uma descoberta importante. 

Com effeito, quem com cuidado examinar os restos 
da louça dos selvagens de outr'ora, ha de encontrar 
tanta arte no fabrico da mesma, tanta correcção nos 
desenhos de suas gravuras ou pinturas phantasticas, 
que nao deixará de reconhecer que aquelle povo de 
então estava n'um gráo de civilisação mais alto do 
que o da que possue hoje, nao já o gentio, o selva- 
gem, mas o tapuyo civilisado. 

3 a 
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Se nas armas e instrumentos de pedra, nota-se a 
paciência e o tempo que era preciso empregar para 
chegarem & aperfeiçoar qualquer doestes instrumentos, 
na louça depara-se com um espirito creador, guiado 
pela phantasia, imprimindo na mão do artista às 
vezes uma firmeza digna de inveja. É que a liber- 
dade permíttia o emprego do tempo com a arte e 
com a industria. Se a luta às vezes occupava os 
guerreiros, sobrava comtudo tempo para as matronas 
e as donzellas, prepararem os camutys para o cachiry 
e o tarubá^ com que eram recebidos os victoriosos, e 
as igasáuas^ onde se recolhiam os ossos dos infelizes 
mortos nas batalhas. 

Orgulhosas, com suas mãos talvez distribuíssem 
aos valentes as bebidas enebriantes, emquanto uns 
dansavam e outros cantavam a parandvòa de suas 
proezas, cheios de si por suppôrem extinctos os ini- 
migos que pisavam o solo livre que os vio nascer. 

Que a liberdade protegia a industria é fora de 
duvida ; comnosco também assim pensa o ethnologo 
americano Carlos Reau, {*) quando assim se exprime: 

« In former times, when tbe aboriginal inhabitants of this coun- 
try were still in possesion of their own lands^ and their mode of 
living had not been changed by the intrusion of tbe pale-faced Cau- 
casian, tbe art of pottery was practised by them to a considerable 
extent. » 

A escolha e o preparo da argilla se já denota um 
estado mais culto do que o da infância de um povo, 
o desenho da gravura e da pintura de seus utensílios, 
serve de cadinho para aquilatar o gráo de adianta- 



is) Annual report of the Smithsonion instiiution. 1867, /n-' 
dian pottery, Pag. 3i6. 
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mento à que tem attingido. A comparação, quer do 
emprego de certa qualidade de argilla, quer da gra- 
vura, ou da pintura da louça de ent&o, com a fabri- 
cada hoje, nos dá uma triste idéa, nao só da intelli- 
gencia, como do estado decadente do infeliz tapuyo. 
Escravisado, a familia desmoralisada» educado com 
princípios viciosos, o filho do selvagem, só vive para 
o patr&o, d'elle é seu trabalho, d'elle seu suor, e d'elle 
todos os passos de sua vida. Como empregar a intel- 
ligencia, como ser artista, se desde os verdes annos, 
vive n'uma athmosphera pervertida, onde a embria- 
guez impera, •para facilitar o commercio d'aquelle 
que o educa. 

Se no estado civilisado, o indio decahio, por estas 
causas, como nao encontrar-se no gentio, que vive 
nas selvas, a civilisação extincta, perpetuada por he- 
rança e tradicç&o*? 

Já disse no capitulo anterior, que quando desceu 
o Amazonas o Padre Acuna, com o Capitão Pedro Tei- 
xeira, ainda encontrou uma civilisação adiantada, quan- 
do comparada com a de hoje, e que despapareceu com 
a entrada dos capitães de bandeira pelas aguas do sobe- 
rano dos rios. As ciladas, a escravidão, as caiçaras, o 
ferro e o fogo, que empregavam os colonos portugué- 
zes, satisfazendo á sua cega ambição, contribuio para 
a dispersão das tribus, que subdivididas, nómadas, ater- 
rorisadas, só procuravam vingança, despertando-se-lhes 
um ódio contra os cariuas (brancos) que passando de 
raça em raça chegou até nossos dias, com o desprezo 
do trabalho, legado por aquelles que nao mais pode- 
ram trabalhar, porque pouco era o tempo para fugir 
dos invasores. A falta de trabalho trouxe a ociosida- 
de, que foi legada por aquelles que tanto se destin- 
guiram na arte cerâmica. A maior parte dos gentios 



6 ANTIGUIDADES DO AMAZONAS 

de hoje sao descendentes de tribus oatr'ora catechi- 
sadas. 

Bm apoio do que avanço, deixo fallar um missio- 
nário consciencioso e insuspeito o padre Jo&o Daniel, 

que viveu no Amazonas mais de 18 annos. Tratando 

das tropas de resgpate autorisadas pelos Fidelíssimos 
Reis de Portugal diz : 

« Se transportavam á cidade, onde se vendiam em publica praça, 
e o preço se lançava no thesouro, assim para as despezas da tropa, 
etc., e(c. j» (*) 

Eram estes escravos os gentios encontrados prisio- 
neiros de guerra por outros, e que tinham como taes 
de ser mortos pelos vencedores. As tropas de res- 
gate tirava-lhes a morte gloriosa do guerreiro, para 
dar-lhes em troca os ignominiosos ferros da escravi- 
dão. Quantos nOo imitaram Cat&o ! 

Se por um lado o governo autorisando, contribuia 
para a dispersão do povo indigena, por outro, as ban- 
deiras acabavam a obra, póde-se . dizer de exterminio. 

c Começou logo a ambiçSo a reinar {**) nos brancos e com a capa 
da Tropa de resgates para os miseráveis encurralados se estendiam 
aos livres, e a quantos podiam haver; umas vezes induzindo aos Ré- 
gulos a darem assaltos uns aos outros e apanharem os que podessem 
para os entregar aos brancos: outras vezes induziam aos mesmos Ré- 
gulos a venderem os seus vassallos. E muitas vezes davam de repente 
os mesmos brancos nas povoações, e como n^ellas moram os Tapuyas 
muitos juntos em cada casa, as cercavam, e entravam logo dentro, 
onde amarravam quantos achavam e conduzindo-os ao arrayàl affir- 
mavam ser dos encurralados, para o que não lhes faltavam testemu- 
nhas falsas e desta sorte captivavam innumeraveis. Uma das leis 
destes resgates, determinava que só fosse em certo distrícto : porém. 



{•) Máximo thesouro descoberto no Rio Amazonas. Itev, do 
Inst, Hist, Br<u, Toid. II. Pag. 469. 

{**) Obra e pags. citadas. . 
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Dão se dando por satisfeitos, não só sabiam fora dos limites, mas nio 
havia no em que não entrassem, nem -povoação que não assaltassem; 
e quantos cada um podia maneatar, tantos contava por seus escra- 
vos, etc., etc. » 

Ainda hoje reina a escravidão no Valle do Ama- 
zonas; ainda se vende o indio, e o tapuyo. A escrip- 
tura da venda tacita, é um titulo de devida. N&o ha 
quem nao deva; um criança de dous annos já deve 
ao patrão, ás vezes oitocentos mil reis. Parece incri- 
vel, mas é a pura verdade. Infelizmente esta desmo- 
ralisaç&o introduzida pelo regatao, já echôa na Euro- 
pa, já um estrangeiro observador escreveu o seguinte, 
eni uma nota : 

« RegatãOi derived from « resgatar » to liberate the prisioners 
of war of the indians. whose lives were forfeited. On tbis pretext 
the Regatões, at the same time the pedlars of those regions, not only 
kept up a very flourishing and lucrative slave trade, but they practi- 
sed aU sorts of cruelties and crimes in the buts of the savage and 
balf-civilísed Inbabitants of these countries. On several occasions Li- 
beral deputies bave warmly spoken, in the Chambers at Rio de Ja- 
neiro against this inescusable abuse, which still continues, though on 
a minor scale; but in vaín. The distances are too great, and the 
politicai influence of the interested parties is too powerful for a suc- 
cessful persecution of the criminais In these out-of-the-way places. 
To this day Portuguese merchants keep» on the borders of the Japu- 
rá, Punis, Teffé, etc, a great number of aboriginal families in such 
degree of dependence that it differs from real slavery only by the 
circuDstance that their masters wisely refrain from selling such useful 
domestic animais ! » (*) 

Foi assim que despovoaram o antigo reino do 
UrubUf hoje o deserto e desconhecido rio d'este nome 



O The Amaton and Madeira rivers, by Franz Keller. London. 
1874. Pag. 28. 
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onde de uma só vez mataram 700, captivaram 400 ín- 
dios e incendiaram 300 malocas. (*) 

Da louça destes desgraçados, que pagaram com a 
vida e a escravidão a morte que fizeram no Sargento 
mór António Arnaud Yillela, mais adiante tratarei. 

A matança do rio Urubu em 1664, é uma das pro- 
vas, de que a decadência da população indigena, data 
do descobrimento d'este solo. 

Então a população d'este rio e a sua industria era 
tal, que era conhecido como Reino do Urubu. 

A civilisaçao estendia-se desde a America septen- 
trional até a meridional, provada pelos monumentos 
dos Estados-Unidos, México e Peru. Tractando da 
louça de barro do Peru e Guatemala, em uma nota 
aos commentarios, do Popol Vuh, diz o autor das 
Euinas de Palenqué, que como arte cerâmica é superior 
á do Egypto e da Etruria. 

A' pags. CLXVI dos mesmos Commentarios^ diz 
ainda, que a louça das naçOes da Florida sao « de ura 
notável preparo, d'uma riqueza de cores e de formas 
igualmente admiráveis. » 

Com eflFeito comparadas, também a louça que a 
voracidade do tempo respeitou enterrada, com a dos 
povos da antiguidade e do mundo antigo, vil-se que 
nao só ficavam muito aquém, como muita semelhança 
existe nao só nas formas como nos desenhos ornamen- 
taes. 

Nao farei a historia da arte cerâmica, darei ape- 
nas noticia da que examinei nas minhas explorações, 
fazendo as considerações que entender necessárias. 



(*) Vide Eívplor, e Est. do Valle do Amazoncts, Rios Uruòu 
e Yatapu, Rio de Janeiro. 1875. Pags. 6—7 e Compendio das eras de 
Baena. Pags. 115. 
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A louça antiga que se encontra soterrada, é re- 
presentada por utensílios domésticos e pelas umas 
mortuárias (ygassaiuis) (*). 

Pela quantidade de fragmentos que se encontra, 
vâ-se que essa industria não só occupava muita gente, 
como era muito apreciada, o que denota também o 
capricho dos arabescos com que ornavam o mais in- 
significante objecto. Entretanto era essa industria 
exclusiva das mulheres, como nos prova a historia, a 
tradição indigena, e o costume ainda hoje seguido em 
todo o valle do Amazonas. Sempre vi a mulher occu- 
pada n'esse labor, que é deshonroso para o homem, 
segundo dizem. 

£m toda a America, foi sempre a mulher a oleira, 
como poderíamos provar, soccorrendo-nos de diversos 
autores. 

Oleira d^outras eras, por tradicçfto, é ainda a mu- 
lher que nas horas de descanço, emprega-se n'essa 
industria. 

Como hoje, então devia haver artistas mais 
perfeitos, que se occupassem no fabrico da louça, e 
tivessem mesmo esta industria como meio de commer- 
cio. Sendo geralmente a louça feita por cada um para 
seu uso particular, nao havendo fabricas, com tudo 
ha familias cujas mulheres só n'isso se occupam para 
trocar a louça por outros géneros, com as mais pre- 
guiçosas. Outr'ora julgo que se dava a mesma cousa; 
poriue, nas terras pretas, signal sempre ou de roça 
OU de aldeia, onde se encontram centenas de fragmen- 



(*) Gorruptella de iucdçaua^ do yerbd iúcd, matar com a termi- 
nação verbal duot abd de Anchieta que faz çdua ou caba, por ter- 
minar o verbo em vogal ; significa o lugar onde se mata. ou se enterra 
um morto e as vezes o instrumento. 
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tos dispersos por largas extensOes, apparece sempre 
um ponto onde a acumulação de fragrmentos é tal que 
denota o lugar em que havia a fabrica. Os restos 
que se encontram, nao sSk) só os da louça quebrada 
em uso, sao principalmente os da que se quebrava no 
processo da queima. 

Estes fragmentos, estudados com attençSk), apre- 
sentam diversas formas de panellas, de alquidares, e 
de potes (camotys) com formas muito correctas. Entre 
esta louça, encontram-se também muitas figuras, quer 
humanas quer de animaes, que serviam para os brin- 
cos das crianças e nao representam Ídolos, como al- 
guns querem. Para provar que serviam de brinque- 
do, basta dizer que achei entre estas figuras, também 
diversas panellinhas, que tinham o mesmo fim. 

Ainda hoje, as tapuyos, quando fabricam a sua 
louça sempre fazem algumas figuras, com que pre- 
senteam aos curumis, (*) que as rodeiam. 

Os mundurmús, fazem, nao de barro mas dos fo- 
líolos de palmeiras, uma grande variedade de brin- 
quedos muito engenhosos para seus filhos, como vi. 

Esta louça é ornamentada por gravuras e por 
pinturas. Quer n'um ou n'outro processo nota-se que 
os desenhos são quasi sempre compo!<tos de linhas 
mais ou menos rectas e curvas ou quebradas que pela 
combinação apresentam desenhos não só trabalhosos, 
como filhos de uma intelligencia creadora e esclare- 
cida. 

Antes de tratar do modo porque gravavam, pin- 
tavam e ornavam seus vasos, convêm dar não só o 
processo empregado na factura d'elles, como da maté- 
ria prima que empregavam. 



(*) Meninos. 
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Era esta a argilla, hoje conhecida por tabatingay (*) 
que como melhor era a preferida. Com este nome, 
ha comttido no Amazonas diversas qualidades, umas 
mais ou menos inferiores, alem das conhecidas, por 
tatíá piranga, tauá juba^ que não tem emprego na ola- 
ria. Hoje o tapuyo procura também a tabatinga, mas 
como não capricha na obra que faz, apanha onde a 
encontra sem fazer muito caso da qualidade; d^ahi a 
inferioridade de sua louça. Empregavam a tabatinga 
pura ou misturada com o pó da pedra-pomes, que 
desce do Peru, pelas aguas do Amazonas, oa cinzas do 
cauichy (**), ou as das escamas do pirarucu, (Sudas ^i- 
gas) as do casco das tartarugas, dando-se hoje prefe- 
rencia as da casca do caraipé (MoquiUa utilis). Estas 
cinzas reduzidas à pó impalpável e amassada com ar- 
gilla, tem por fim evitar que se arrebente a louça na 
occasião da queima, e faz consistência, para não se 
tomar muito porosa. 

A mistura d'outras substancias à argilla, para não 
tornal-a quebradiça ao fogo ou mesmo ao sol, não é 
exclusiva do Amazonas ; é conhecida desde épocas im- 
memoriaes. Já Pharào, não querendo deixar sahir o 
povo de Israel do Egypto, ordenando aos prefeitos de 
suas obras, disse: 

« Não torneis a dar palha, como antes, á este povo para fazer 
tijollo, sejam elles mesmos os que ajuntem a palha. » (***) 

Este systema da olaria primitiva, foi empregado 
pelos portuguezes, nas obras da edificação da cidade 



(*) Corruptella de tatMÍ argilla e tinga branca. 

(**) Uma espécie de esponja d'agua doce, que cresce nos páos que 
durante a enchente vão ao fundo. As cinzas contem muitas partícu- 
las sili cosas. 

(•••) Êxodo. Cap. V. ver. 7. 

4 a 
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e dos fortes, conhecida por taipa de pilão. S&o os ado- 
bo8j que nas províncias de Minas e S. Paulo, ainda 
hoje em algumas localidades usam. A substancia que 
entra no preparo da argilla depende sempre do cha- 
racter mineralog'ico da localidade onde habita o povo 
ou a tribu. Assim, empregavam na Europa a areia, 
o carbonato de cal, scorias volcanicas, e o amyantho, 
que também era empregado nos vasos chinezes. 

Na America do Norte, geralmente a louça antiga 
encontrada é feita de argilla, misturada com cinzas 
de conchas, como nos referem diversos viajantes e ex- 
ploradores. 

Do conhecimento da boa argilla e da substancia 
empregada na mistura, depende a boa qualidade da 
louça, que a de então levava a palma. No amassa- 
mento e na intima ligação da substancia á argilla, 
consistem a sua delicadeza e duração. Na finura do 
grão e no peso, sobres ahe a antiga louça. Encontrei 
fragmentos seccos ao sol, que chegavam, lançados 
n'agua a fiuctuar, como a louça dos antigos gregos. 

A louça moderna além de muito pesada não tem 
o grão tão fino, e o motivo da sua inferioridade está 
no ser mal escolhida e amassada a argilla e na subs- 
tancia empregada, que não prestando-se a reduzir-se 
a pó impalpável, pouco se liga e é muito mais pesada 
do que a empregada outr'ora, que como vimos eram 
as cinzas do cauichy e a? das escamas do pirarucu e 
ás vezes mesmo o pó da pedra pomes, ou o da louça 
queimada. 

A tabatinga que não é mais do que finas partícu- 
las de feldspatho decomposto, misturadas com mais 
ou menos silica, torna-se preferivel conforme a maior 
ou menor porcentagem que tem, doestas substancias. 

A boa tabatinga, que se encontra nas terras de 
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aluvião do Amazonas, servia pois, para as oleiras de 
então, fabricarem os seus utensilios, que passaram até 
nós, para vingar a injustiça que se lhes faz, dando- 
se-lhes uma intelligencia pouco acima do instincto do 
animal. 

Oleiras do passado, artistas d'outras bras, ainda 
nao tivestes nos vossos descendentes, filhos da civili- 
sação, quem imitasse as obras que sem modelo, bem 
acabadas sahiram de vossas mãos! 

O processo que empregavam no fabrico da louça 
é ainda o mesmo, que a tradicção trouxe até aos ta- 
puyos. {*) Toda ella era fabricada a mao, com o au- 
xilio de alguns instrumentos sabidos da natureza. 

Estes instrumentos, são : a cvipéua, a itapuguity^ 
alguns espinhos de tucumá, (Astrocaryum tiicuina, Mart.) 
dentes de cutia, e pequenos canudos de taquara. 

A artista trabalha assentada no chão, ou em um 
pequeno tamborete, porque todo o processo é feito no 
chão ou sobre algum banco. Tive occasião, de vêr 
fabricar diversas peças de louça, em muitos lugares 
do Valle do Amazonas, e nunca vi trabalhar-se senão 
no chão. 

Em todas os tejupares (**) de tapuyos vê-se sempre 
grandes bolas de argilla de 2 a 3 decimetros de 
diâmetro, que são as provisões para quando falte a 
louca. 

Quando querem fazer qualquer peça, tomam uma 
doestas bolas e depois de molhada, amassam- a bem, 



(*) Conhecem a boa argilla, provando-a ; se tem um sabor azedo, 
como dizem, é a de melhor qualidade. Quando não tem mistura de 
areia, é esta a preferida. 

(**) Corruptella de Tet/i, gentalha, e upab, pousio, morada. E' a 
oca, miserável, fora da maloca. 
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dentro de uma vazilha, que commumente é um casco de 
tartaruga (Podocnemis expansa), DepoLs de bem amas- 
sada, misturam o pó do carv&o da casca do caraipé, 
tomando a amassar-se até ligar-se bem este pó com 
a argilla. 

Preparada assim a massa, tomam uma porção cor- 
respondente á precisa para o tamanho do fundo do 
vaso que pretendem fazer e assentando sobre uma 
forma para o fundo, estendem por compressão a massa 
sobre ella, até darem o tamanho preciso. 

Esta forma, os mais civilisados fazem de madeira, 
mas em g^eral é d'uma porção do casco da tartaruga 
que cortada circularmente, offerece uma dupla vanta- 
gem; a da forma semi-concava, onde estendem a ar- 
gilla, que dá assim uma concavidade ao fundo do 
vaso, e a da facilidade que apresenta em girar sobre 
a face exterior ou convexa, que facilita o trabalho. 
Geralmente passam areia fína sobre ella para nSLo li- 
gar~se à argilla. Preparado por compressão o fundo, 
fazem uma espécie de corda ou torcida de argilla, do 
comprimento pouco mais ou menos da circumferencia 
do vaso, com um diâmetro proporcional à grossura 
que querem dar ao jobjecto, e unindo esta espécie de 
corda ao fundo, com os dedos da mão esquerda vão 
ligando a massa, emquanto com a direita seguram a 
corda e imprimem á forma um movimento giratório 
da direita para a esquerda, à medida que a parte la- 
teral vai se levantando. D'este modo, sobrepondo e 
ligando, as cordas de argilla, vão levantando os lados, 
que, segundo o diâmetro que querem, apertam ou alar- 
gam mais a dita corda. Trabalham pela parte inter- 
na os quatro dedos da mão esquerda, e pela externa 
o polegar, que de vez em quando são molhados para 
melhor alisar e não pegar na argilla. 
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Terminada assim uma volta, tomam a cuipéua^ (^) 
que é uma concha ou geralmente um pedaço de cuia 
arredondado, e, molhado n^agua alisam as saliências 
que deixam os dedos quer pela parte interna quer ex- 
terna. Assim, levantando os lados e alizando chegam 
a concluir o vaso. Quando este tem de apresentar a 
parte superior abobadada, diminuindo a corda de ar- 
gilla, trabalham com os quatro dedos da mão esquer- 
da voltados para cima, e com os da direita v&o ligando 
a argilla, servindo os da esquerda de amparo. Ter- 
minado o vaso, deitam-o à sombra a seccar por espaço 
de 2 ou 3 dias e quando está quasi secco, servem-se 
então do itapuquety. (**) 

Tem este nome um pequeno seixo rolado, ou um 
caroço de inajá (Maximiliana regia^ Mart.) com que 
alisam o vaso, dando-lhe algum lustre, antes de ser 
queimado. Se o vaso é liso, está assim prompto para 
ir para o fogo e depois servir; mas, se querem ornado, 
soffre entuo ainda outro processo. 

Jà disse que por dous modos ornavam os seus 
vasos: por gravura, ou pela pintura. Hoje, porém, 
este uso decahio, só apparece alguma louça, pintada 
extraordinariamente com diversas cores; fabricada pelos 
civilisados de Breves e Cametá. Os Índios Cautanichis 
do Purus, são os únicos que pintam ainda sua louça. 
Conforme o ornato feito por gravura, assim eram os 
instrumentos empregados. 

As bordas dentadas eram feitas comprimindo-se a 
argilla entre o dedo polegar e indicador, como ainda 
hoje se usa, ou comprimindo-se a argilla com um 
canudinho de taboca. Com os espinhos de tucumá. 



{") Cui, cuia e pétui chata^ 

(••) Itá pedra, puquity esfregar. 
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faziam a gravura chamada tamuatá pirêra, isto é, em 
forma de escama; com os dentes de cutia ligados a 
um osso, (Est. I, fig. I.) geralmente de macaco, faziam 
as outras gravuras. Além da gravura de pontilhado 
e de linhas, ornavam sua louça com figuras de ani- 
maes ou humanos que eram feitas fora e depois li- 
gadas. Faziam também circulos, que eram feitos pelo 
corte horizontal dos canudos de taboca. Empregavam 
também um pontalete de madeira, ou talvez antes 
de osso para os furos com que também ornavam as 
diversas peças e faziam os olhos e ouvidos de suas 
figuras. 

Ainda com a louça fresca, faziam também ornatos, 
feitos pela compressão de tecidos de palha de pal- 
meiras ou de arumã, que variavam como variam os 
mesmos tecidos. 

Todos estes desenhos pedem não só muito cuidado 
como paciência e um estudo particular para que 
as figuras terminem sempre simetricamente, a ponto 
de nao se saber o lugar em que foi começado. 

No desenho de linhas, a sua combinação ás 
vezes imita os tecidos de palha, pelo que dao-lhes 
diversos nomes, alem do tamuatá pirera, ha a miasáíia, 
que é o cruzamento das linhas obliquamente formando 
quadrados. Nos tecidos de palha das tupés (esteira) 
de miasáua formam o japá^ que serve de porta aos 
tejupares, ou de tolda ás igarités (*) no cruzamento 
das linhas do tamuatá pirera, o ponto central onde 
se dividem as linhas é chamado pacú (**), e quando 



(*) Igara, canoa, e eté, verdadeira. 

(**) Por assemelhar- se á divisão das escamas do peixe doeste 



nome. 
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faz algfuma volta esta é chamada curuary. Um dos 
desenhos fáceis, é o tapururapé (*), que é uma linha 
quebrada em zig-zagfs, é o mais usado, seguindo-se 
logo o acutyranha (**) que é o mais facil e o mais 
simples, pois affecta a forma de dous apostrophes 
unidos. O saracura pepóra (***) é de bonito eflPeito, mas 
pouco usado; n'este caso está o muruicháua apecá 
(****) que pela dificuldade de fazer-se por meio de 
linhas, sempre é feito pela compressão do tecido, que 
é sempre ou de itarumá ou de iacytara e empre- 
gado nas urupemas^ (*****) e nos tipitys (♦*♦***). E' 
semelhante ao tecido do assento das nossas cadeiras. 
Quanto á pintura, era empregada, como ainda 
hoje, depois da louça lisa pelo itapuqueté, antes de 
ir para o fogo. As tintas empregadas sao o gesso, 
que também chamam tauatinga, o urucú (bixa ore- 
Ihana), o carajurú, ( bignomia chica), a oca, iauá 
jvJba^ e algumas tintas que fabricam de seivas ve- 
getaes, e tomam a cor preta, expostas ás evaparações 
ammoniacaes da ourina, como o cumaty ou em contacto 
com as particulas ferruginosas, que contém a terra 
como a aryuaiiá (qualca). Alguns misturam o leite 
da sorva (callophoratinoj na tinta, para a tornar mais 
brilhante e segura, como fazem ainda os Catanichys 
e como faziam os habitantes de Marajó. A pintura 



) Tapurú, bicho e apé caminho. 

*} Acutyy cutia e tanha dente. 

**) Pegada de saracura; pássaro d*este nome. 

••*) Assento de chefe. 

••••) Peneiras, 

*•***) Cylindro de palha, empregado para espremer a massa 



da mandioca. Muito conhecido. 
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era feita ou com um pincel de pello animal, ou com 
o feitio de cipó. 

Pisam bem a extremidade de um cipó, e depois 
descascam-Oy de maneira que forma assim um excel- 
lente pincel. 

Todos estes processos que encontrei representados 
na louça antiga, tive occasiao de vel-os empregados 
pelos tapuyos, que os aprenderam de seus antepassados. 

Lisa, ornada, ou pintada, soffre depois o processo 
da queima, que é o seguinte: depois de secca a louça, 
à sombra, é exposta ao sol e quando bem secca, 
levam-a ao calor brando do fogo acabando por mettel-a 
dentro de uma fogueira. .Coberta de lenha, exposta 
a um calor intenso, quando está vermelha, tiram-a e 
deixam-a esfriar. Se a querem vidrar, é então a 
occasiao própria. Tomam um bolo de resina de jutahy 
(hymoenea courbaril) mais conhecida pelo nome 
vulgar de jutahy icica, e com elle esfregam a parte 
interna, que absorvendo a resina derretida pelo calor, 
deixa uma camada semelhante ao verniz, que depois 
com o uso perde. Na louça de Breves e Cametá, em- 
prega-se também a resina do jutahy, porém, dissolvida 
em álcool, como verniz. 

Por este processo fabricam nao só panellas, como 
potes, (camutysj, jarras, ygasáuas, alguidares, figuras 
para guardar miudezas, etc, como os fornos (yapona) 
para seccar a farinha d'agua. Estes demandam muito 
cuidado no seccar, porque pelo seu tamanho, ás vezes 
2, "5 de diâmetro, com muita facilidade se quebram. 

Este é feito sobre um tupé ou sobre folhas de 
bananeiras, cujas formas e nervuras sempre ficam 
impressas. Quasi sempre depois de secco ao sol, 
fazem fogo sobre elle, no mesmo lugar em que foi 
fabricado . 
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O USO de envernisar a louça com resinas, es- 
tendesse também aos índios da America do Norte, 
aos antigos egypsiacos, e outros povos da antigui- 
dade. 

Outras peças que exigem muito cuidado no fabrico 
e na queima são as igassáuas {*} que as ha de duas 
espécies, as para agua e deposito de bebidas ene- 
briantes ou nao, como o cachiry (**), o tarubá (***), a 
tiquyra (****), a maniquera (*****), a caisunia (»^í^»**)^ e as 
que serviam outr'ora de urnas funerárias, cujas formas 
sao diversas A palavra igassaua, por isso tem duas 
etymologias, a que já dei para mortuárias e a que se lê 
na nota abaixo. Nao é no tupy a única palavra, que 
tem dous significados, temos exemplos, que para os que 
se têm familiarisado com a lingua logo os encontra. 

A maneira de fabrical-as é a me^ma das demais 
louças, apenas esta, quando nao são lisas, são mais 
ornadas, não só com gravuras, como com figuras. 

Estas figuras são feitas em separado e depois liga- 
das, quando a argilla, ainda fresca, como se deprehende 
das que se encontram soltas, ainda com signaes de 
terem sido grudadas. N'estes depósitos fúnebres, era 



(•) Y que se pronuncia ig, agua o sara, que é o verbo carregar 
significa vasilha de carregar agua. 

(••) E* a bebida extrahida por decoção depois de fermentado o 
beiju-*assú, com balata rosa, ralada. 

(•••) Bebida feita também com o beijii-assii> que depois de fer- 
me^ntado dissolvem n'agua e coam. 

(••*•) E' a aguardente extrahida do beijii-assd fermentado. 

(••••*) E' o tucupy (caldo de mandioca) da macachéra ou aypim, 
engrossado com cará, batata^ farinha, etc. Este processo culinário é 
chamado moagica, d'onde originou-se o verbo mugicar, significando 
engrossar. 

(•••••*) IA de folha. 

5a 
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onde a mulher artista mais caprichava, talvez por ser 
a ultima obra que preparava, para o ente caro que 
partia para a vida de além-tumulo, muitas vezes, com 
o coração despedaçado pela saudade, e pelo amor sem 
mais uma esperança. Penso que não se despediam 
para sempre do finado com o seu enterramento, que 
mais tarde preparavam-lhe ceremonias fúnebres, pe- 
rante a igasáua. 

Dous motivos tenho para assim pensar : um o cos- 
tume de algumas tribus de indicar o sexo na parte ex- 
terna da mesma igassàua; outro, ode enterral-as quasi 
á superfície da terra. Um indicava a urna que então 
era preciso e outro facilitava a exhumaçao. Entre as 
igasáuas grandes, às vezes encontram-se também 
pequenas, o que prova que para as creanças havia 
também essas urnas. 

No lugar do extincto forte de S. José do Rio Ne- 
gro, levantado em 1668 por Manoel da Motta Falcão, 
onde hoje é a praça de Tenreiro Aranha (*), no des- 
barrancamento da margem, encontrei uma pequena 
igasàua entre outras grandes, já partidas. Foi ahi o 
cemitério da primitiva aldeia. Na ladeira do Bairro 
dos Remédios, em Manáos, se encontram também al- 
gumas igasáuas, já inutilisadas, como vi. 

Tratando da arte cerâmica antiga, fui levado a 
comparal-a com a moderna, dando os processos em- 
pregados, pelo que nao posso também deixar de faliar 
no fabrico dos cachimbos, industria que julgo moderna, 
nao usada pelos Índios primitivos. Tanto não usa- 
vam, que nunca foram encontrados entre a louça an- 
tiga, se bem que na lingua geral exista a palavra 



(*) Primeiro Presidente da Provincia do Amazonas. 
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peíyuáuay seg'nifícando cachimbo. Entre os gfentíos, só 
é usado o cigarro de taiiary (couratary). 

Hoje fabricam-o do seguinte modo : Amassada bem 
a argilla, sem caraipé, até tomar uma consistência 
forte, dá-se a uma certa porção, com os dedos, uma 
forma espherica e aperfeiçoa-se depois a tomar a de um 
cachimbo. Depois alisa-se com uma pequena taquara 
de forma lanceolada, que repetidas vezes passam no 
rosto para engordural-a e dar um certo brilho na ar- 
gilla. 

Com um dos lados da taquara, fazem então os 
cordoes circulares que costumam ter e com a ponta 
03 desenhos com que os adornam. Feitos os oríiatos, 
deixam seccar um pouco e depois abrem, nao só o furo 
para o taquari^ como o receptáculo para o fumo. Feito 
isto, passam ao processo da queima, que consiste em 
seccal-o á sombra e depois enchel-o de cinza metten- 
do-o em cinza quente e depois ao fogo. Quando está 
vermelho, tira-se do fogo. Geralmente os cachimbos 
sao pretos e como que envernisados, o que se obtém 
expondo elles depois de frios, á fumaça do pau d'arco, 
(tecoma) e quando bem pretos pela fuligem que apa- 
nha quando ainda quentes, sendo esfregados com um 
panno. 

Entre a louça antiga, nunca encontrámos nenhu- 
ma envernisada de preto que parece mostrar que, en- 
tão, nao era usado esse processo. 

Expendi o que vi,e o que observei nas minhas 
explorações no Amazonas, resta-me depois de algumas 
considerações, apresentar a louça que encontrei. 

O gráo que tinha attingido no valle do Amazonas 
a industria do oleiro, toda exercida pelas mulheres ; 
a semelhança que se encontra, quer nas formas, quer 
nas gregas ornamentaes, da louça com a dos Estados- 
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Unidos e com as do Norte da Europa, parece ser ainda 
uma prova, de que um povo em contacto com outro 
Europeu emigrou para o Amazonas. A peça «do ber- 
bequim de que tratei no primeiro capítulo e que adiante 
representarei , veio me robustecer n'esta crença ; 
B&o só pela analogia entre ella e as encontradas nos 
m^mnds dos Estados-Unidos, como pelo uso de um ins- 
trumento, que nao parece ser tao natural, para deixar 
de ter sido feito por imitação. 

O uso que faziam das panellas, prova que n'aquel- 
la época usavam mais das comidas cozidas, do que 
nos tempos que correm, pois os gentios, alem do mu- 
quein^ só fabricam vasilhas para o tucupy e para as 
bebidas que animam os seus porassés. Geralmente suas 
comidas são frias. 

Este uso de hoje é mais uma prova de que o povo 
volta ao estado primitivo. 

N&o fecharei este capitulo, sem mais algumas pa- 
lavras sobre as gregas ornamentaes, que i^e vè em toda 
a louça, do povo primitivo do valle do Amazonas, que 
dividido em tribus, oriundas comtudo do mesmo tron- 
co, a necessidade da divisão fez também adoptar, ten- 
do a mesma lingaa, dialecto, uso e costumes differen- 
tes. Si estudar-se, com cuidado, a evoluç&o da arte 
cerâmica, no povo que se extinguio, deixando uma 
pallida imagem da sua industria nos descendentes, que 
ainda vivem foragidos pelas florestas, ou debaixo do 
jugo da civilisaçao, ver-se-ha que tendia & um estado 
progressivo e com elementos para illustrar uma época. 
Si não havia muita correcção nos desenhos, com que 
illustravam seus artefactos, havia comtudo o génio 
que manejava o buril, que representava gregas, que 
ainda hoje os modernos copiam dos utensílios gregos 
e etruscos para ornar as suas manufacturas de Sèvres. 
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Âquella semelhança que se nota entre as gregas dos 
vasos da antiga Europa, com as do Amazonas, n&o se 
nos diga, que é própria da infância de um povo ; que 
é a maneira de se exprimir a arte, que é a unidade 
que prendia os elos da cadeia da origem dos povos. 
Unidade de idéas representadas, n&o pôde existir entre 
dous povos de origem, costumes, clima, tudo diffe- 
rentes, 

A natureza, a vida que passam, tudo os faz affas- 
tarem-se d'esses principios da doutrina evolutiva, que, 
querem que exista entre todos os povos em estado sel- 
vagem. As gregas ornamentaes, que tao grande pa- 
pel representam na industria do povo primitivo do 
Amazonas, nao parecem partilhar d'essa unidade, antes 
querem nos mostrar, que um mestre houve que apresen- 
tou o modelo, embora fosse um povo altamente intel- 
ligente e creador. Que nas primeiras armas de defesa, 
houvesse unidade, acredito, o pào, a pedra é o que 
mais facilmente deparavam, mas, cora o correr dos 
tempos tendo inimigos diversos à bater, diversos se- 
riam os instrumentos mortíferos, diversas seriam as 
formas adoptadas. 

Que haja unidade na forma da louça, v&, mas nos 
desenhos ornamentaes, nao creio. Ainda hoje entre 
duas tribus, oriundas do mesmo tronco, vê-se que se- 
parando-se, nao modificam os desenhos, sem achar um 
modelo. 

Os desenhos das gregas, nos provam ainda o con- 
tacto com um povo estranho, adiantado em civilisaçfto. 
Qual foi elle, n&o o sei, mas, penso que havendo entre 
outros usos, pontos de contacto com os Normandos, 
é de crer que foi esse o povo introductor da civili- 
sac&o Amazonica. 
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ESTAMPA I 



FiG. l.A Representa uma faca, quicé, como lhe chamam os ín- 
dios, ou o instrumento com que se serviam para gravar os ornatos 
na sua louça. E' composto de duas partes: do cabo e da parte cor* 
tante; o primeiro feito de uma tibia de macaco e a segunda de um 
dente de cutia encravado e ligado por fios de algodão torcido, ás 
vezes coberto de serol. Usavam e algumas tribus ainda usam 
também para abrir ornatos nos seus cuidarús. 

Figura 2.» e 4.* Representam duas igasdtms que desenterrei no 
largo do Imperador, antigo do Pelourinho defronte da porta do quartel ; 
onde foi o antigo cemitério dos Tarumás, tribu que habitava o Rio 
Negro, quando o capitão Costa Favella e o missionário Frei Theo- 
dosio n*eUe penetraram em 1668. A primeira é oval, com uma 
abertura de 0,33« de bordos retorcidos, ornada essa abertura por 
dous enfeites globulosos. Tinha 0,60 de altura, 0,01 de espessura, 
e 0,7 no maior diâmetro. Era de argilla vermelha, lisa e sem de- 
senho algum. Encbiam-a de terra preta no meio da qual enterravam 
os ossos, como verifiquei, differençando-se bétn a terra que a enchia 
da que a rodeava. Era enterrada com a bocca para baixo. 

A n.o 4 era cylindrica, com o fundo achatado, feita de argilla 
cinzenta, com mais de 1 metro de altura, 0,095 de espessura e 0,75 
de diâmetro. Era enterrada com a abertura para cima, tapada com 
uma tampa, ornada de desenhos feitos pela compressão de tecido de 
palha. Só pude aproveitar metade. N'ellas enterravam os corpos, 
o que prova que depois eram exhumados, para mudarem-se os ossos. 
Não tinham endicação de sexo. 

FiG. 3.» Representa uma outra que desenterrei na subida do 
bairro dos Remédios, em Manáos. E* de argilla cinzenta, com as 
dimensões, pouco inais ou menos das da flg. 4.«, ornada exteriormente 
com um bordo saliente na bocca e de desenhos, por gravura, de 
líobas mais ou menos obliquas. 
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ESTAMPA II 

FiG. l.A E' uma pequena panella, desenterrada, acima de Cu- 
dayás, no rio Solímões. 

Entre muitos fragmentos conseguimos esta perfeita, que nos dá 
uma idéa muito favorável dos antigos Omáuas ou Omaguas, depois 
conhecidos por Cambebas, cujas din >.iiinaçOes, significam cabeça chata. 
Para diCferençar-se de» antliropop':ia ,05, tinham o costume de quando 
pequenos achatarem a cabeça. Este utensílio cujo ornato é todo gra- 
vado, naturalmente a dente de cu tia, quando Ltíbca ainda a argilla» 
como se deprehjnde doá sulcos que formam as gregas, quer da sua 
parte superior quer da inferior^ denota nâo só muito engenho no ar- 
tista como grande paciência. A sym?tria que se nota ; a arte com que 
foi proporcionada e aberta, a ponto de não se saber onde principiou 
ou acabou o desenho, prova grande habilidade e uma longa pratica 
em trabalhos semelhantes. Parecoudo que a arte cerâmica estava 
mais adiantada em Marajó, vê-^e comtudo no Alto Amazonas, uma 
tríbu disputando com vantagem e primazia, a palma artística. Leva 
o artista Amazonico de vencida o Paraense, não só na forma do de- 
senho, como no trabalho e cuidado especial que era preciso empre- 
gar na sua gravura. Para melhor fazer-se idéa do desenho, repre- 
senta a fig. 2, parte do desenho do bojo da panella. 

Se n*um objecto tão vulgar empregavam tanto trabalho, quanto 
não empregariam nos depósitos dos ossos ou dos corpos d*aquelles 
que lhes eram caros ? 

E' feita de argilla fina e cinzenta, amassada com canichy. Mede 
0,2 de diâmetro, 0.15 de altura, e 0^001 de espessura. 

FiG. S.« Representa uma parte do ornato da panella acima. 

FiG. 3.* Bepresenta uma igasáua que desenterrei na barranca da 
Praça Tenreiro Aranha, antigo cemitério que havia junto do extincto 
forte de S. José do Rio Negro. 

E' de uma forma elegante, de argilla vermelha, lisa, com tampa 
e pé. Mede de altura 0,6, e de diâmetro 0,4 e de espessura 0,01. 

« 

FiG. 4.* Representa um fragmento, um terço menor que o natu- 
ral, da borda interna de um utensílio domestico. O desenho é feito 
por gravura, com muita regularidade e elegância. A argilla é escura 
e misturada com canichy. Achado no Rio Urubu . 

FiG. 5.* Representa um fragmento, um quarto do natural, do bojo 
de uma panella. E ornado por gravura, feita com dente de cutia. 
E' de argilla vermelha. Encontrada na raiz da serra Maçumimy, no 
rio Anibá. 



FiG. 6.> Outro fragmento de uma vazilba maior, feito da mesma 
argilla com a mesma gravura, apenas mostrando que para ella tinham 
um instrumento que terminava em três dentes de cutia. Encontrado 
na mesma localidade. 

FiG. 7.> Parte do bojo de uma panella, ornado por gravura de 
linhas e pontilhado, com dentes de cutia. E' de argilla vermelha^ 
amassada com canichy. E* da mesma localidade. 

FiG. 8.A E' uma porção, um quinto menor, da borda interna de 
um vaso grande, ornado por gravura, feito, com a parte circular de 
um corte transversal de uma taquara. E* de argilla cinzenta. Encon- 
trei no Rio Urubu. 

FiG. 9.* Representa um fragmento do beiço de alguma panella. 
Tem desenhos gravados e ó feita de argilla vermelha. 

FiG. 10.» Bordo de uma igasáua, para agua, de argilla cinzenta 
amassada com areia, fina. Encontrei no Rio Urubu. 

N'esta estampa estão comprehendidos os fragmentos de louça que 
encontrei, não só no rio Urubu, como no seu afiluente o Rio Ânibá. 
Por elles vé-se, que não era infundada a crença que havia do adian- 
tamento do povo do Reino do Urubu destruido pelas armas por- 
tuguezas, só para vingar a morte de um seu sargento-môr. 

As missões que o virtuoso Frei Theodosio ahi fUndou como as 
de S. Raymundo e S. Pedro Nolasco, procurando reunir os restos 
das tribus dos Guanavenas, Caboquenas e Burururus, não deram 
resultado ; porque, apezar do forte que fizeram na segunda para os 
defender, não impedio que os naturaes vingassem por sua vez« a 
perda de quasi t!,000 companheiros sacrificados, e abandonassem o 
rio que de então para cá ficou deserto, temido e respeitado pelos 
civilisados. Depois dessa época desoladora, fui eu o primeiro que 
n'elle penetrou, trazendo estas poucas relíquias que ficaram da gran- 
deza d'aqueUe rio. 



ESTAMPA III 

Esta estampa representa diversos fragmentos de louça domestica, 
que encontrei no Rio Uatumá. Por ella se vé, que também usavam 
os bordos de suas vasilhas, ornados de figuras. Âhi a louça é toda 
ornamentada por desenhos gravados, quer com dentes de cutia, quer 
com pontaletes de madeira. Toda a argilla empregada é a vermelha, 
porém, tão bem preparada, que, quer na consistência, quer no 
amassamento excede á das nossas fabricas. Tão delicada é, que a sua 
espessura nunca mede mais de 5 milímetros. As figs. 1.* e 8.* da 
Est. Ill e fíg. 5.* da Est. IV., representam bordas de panellas e outros 
vasos, assim como algumas figuras que os ornavam. 

As fig. 7.» da Est. III e 3.» da Est. IV dão a forma de dous 
camutys, que desenterrei próximos á povoação de Sant*Anna. 

Fig. 4.* Cabeça de urubu, que servia de ornato, na borda de 
alguma vasilha. E' de argilla cinzenta. 

Fig. 11.« Bordo de um vaso, de argilla vermelha, cujos desenhos 
são gravados. 



ESTAMPA IV 



FiG. l.A E' um camuty, onde se guardavam as bebidas para os 
festins, que geralmente eram cobertas por uma rede de fios, para se 
poder ter suspensa ao tecto das casas. 

E' de argílla escura e sem desenho algum. Encontrado junto á 
vasilha que representa a figura. 

FiG. 2.* Representa uma grande vasilha de forma cónica, com 
uma facha saliente de 0,14 de larj2;ura, na parte superior. Tem o 
diâmetro da bocca 0/>J. o do funio 0,30 e de altura 0,^b. E* lisa, 
de argílla escura, com 0,01 de espessura. 

Parece-me que perlenceu à e\tinrta tribu dos Uabôys, que 
outr'ora habitaram o Rio Yamunda. Desenterrei na restinga das 
cabeceiras do Rio Uauinchá, aflíluente do Yaniundá, província do 
Pará. 

FiG. 4.* Representa outro camuty geralmente empregado para se 
guardar farinha. Foi encontrado na mesma localidade. 

E* também de argílla escura, sem ornatos. Estes três objectos 
foram remettidos por mim para o Museu Nacional por intermédio do 
ministério da Agricultura, e figuraram na ultima Exposição. NÍo 
quero crer que de propósito occultHS!>em o nome do descobridor 
d*elles, mas se bem que d.bAO não piovcnha gloria para mim, como 
figuraram como obje< to de estudo, cumpr^-me dizer que a nota que 
tinham de achado no Alto Amasonas, nSo é exacta. Sâo das cabe- 
ceiras do rio Uauínchá, atlluente do Yamundá, que desagua no Baixo 
Amazonas, 
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ESTAMPA V, VI, VII, VIII, IX, X, XI 



Representam estas estampas nSo só os desenhos gravados e por 
compressão, da parte externa de dlfferentes fragmentos de vasos, que 
encontrei na taaquéra das Amazonas^ e no aterro sepulchral do lago 
Paru, como differentes figuras que ornavam nSo só os utensílios 
domésticos, como, as suas igasáuas. 

Por estas, se vé, que a arte de esculpir, estava muito mais 
adeantada do que em Marajó e que suas allegorias^ tém um estylo 
que revelia já grande progresso na arte. 

Seguindo o uso d'outras tribus de ornar os bordos de seus uten- 
sílios com figuras, faziam-as comtudo com mais gosto, desenho e cor- 
recção. O preparo da argilla, pura ou com auichy, era tão bem feito, 
que alguns fragmentos que lancei n*agua fluctuaram. 

Pela licção da historia, descobri, que a localidade onde se en- 
contra esta louça, foi a em que habitou a tribu immortalisada por 
Francisco Orellana, com o impróprio nome de Amazonas^ pelo que 
dei -lhe o nome de tatuíquéra deis Amazonas. 

Para maiores esclarecimentos sobre a louça e localidade I6a-se o 
o meu relatório a este respeito. (*) 

A perfeição que se nota em algumas figuras e desenhos, não parece 
filha da evolucção da arte, parece antes querer attestar o contacto 
com um povo mais civilisado. 

Estes fragmentos que intrinsicamente nada valem, são docu- 
mentos preciosos, que aqui ficam gravados, para os sábios especialistas 
darem a sua ultima palavra. Forneço este pequeno contingente ; 
maiores apparecerão, que darão mais luz» para esclarecer este ponto 
ainda tão obscuro. 4 

As gregas omamentaes que se vê representadas nas Est. VIU, IX 
e X dão uma prova« que desmente aquelles que tanto tém calumniado 
os indígenas de outras eras, baseados em escriptores, suspeitos^ que 
procuraram justificar a crueldade com que eram então tratados esses 
filhos das selvas, menos selvagens do que os seus civilisadores. J>^âo 
eram animaes como se tem dito. 



(*) EscpU e Est. do Vatle do Ámaz. Rio Yamundá, Rio de 
Janeiro 1875. Pag. 89 e seguintes. 
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ESTAMPA XII 



FiG. l.« Representa a peça do berbequim, de qae já tratei no !.• 
numero destes Ensaios, i pags. 116—117, reduzido á metade do 
natural. (Vide n. l.« Est. l.«, fig. 9.«} E* de argilla pura queimada, 
ornada por gravura feita com pontas de espinhos, formando o ta- 
mtéatá-pirera ou escama de tamoatá. 

Um furo a trespassa de lado a lado, por onde passava a pua que 
furava o machado. O bojo offerece uma concavidade própria para 
nella passar-se a corda do arco do berbequim, para fazer girar a pua. 

Entre outros fragmentos de louça, encontrei esta peça, enterrada 
no alto da serra do Piquiátuba, próximo á cidade de Santarém, na 
província do Pari. 

Fig. 2.« Representa uma das igasáuas do aterro sepulchral da 
ilha dos Camutys, no Rio Anajás^ na ilha de Marajòs. No estylo. 
afasta-se inteiramente das que se encontram nos cemitérios antigos. 

E* de argilla cinzenta^ muito bem trabalhada, delicadamente pin- 
tada de vermelho e preto, sobre um fundo branco ornada com relevos 
que indicam nio só os olhos, bocca e nariz, como os braços, pés, 
seios, umbigo e sexo. Pertencia ao sexo feminino. Sua forma e a 
delicadeza da pintura, prova o alto gráo de adiantamento que tinha 
a industria entre os Nhungaybas. 

Servia para guardar ossos, mede de altura 0,80, de diam. 0,45 e 
de espessura 0,01 . Está no muzeu paraense. 
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FiG. 1.* E uma outra encoDtnda na mesma localidade, do mesmo 
eslylo, porém, com f6rmas dlfferentes, indicando também, os orgios 
dos soDtidos, os pés, o umbigo e o teio. Pertencia ao seio mascu- 
lino, e pelo seu tamanbo creio que guardava oe ossos de algum 
cunimy. (•) 

E' toda ornada de caprichoEos desenhos em espiraes, pintados de 
vermelho sobre um fundo branco. A tinta vermelha empregada julgo 
ser earagirú, (bignonia chica] e a branca, a (abatinga (■*) desman- 
chada com leite de sorva. 

Está no muzeu paraense e mede a metade do tamanho da pre- 
cedente. 

Ftc. 9.' Representa uma parte de uma igasáua, desenterrada do 
aterro sepulcbral da ilha das Pafovas, no lago Arary, na ilha de 
Marajós. 

Aproximando -se na forma, ás precedentes, affasta-se comtudo noa 
desenhos, que sio caprichosos e muito correctos, feitos com tinta encar- 
nada. O preparo da argilla é bom, e contém alguns grios de areia 
Sna. Pertencia ao sexo feminino, mas nlo indica os pés, e prova- 
velmente bavia de indicar os orgios dos sentidos. 

Fio. 3,* Tem a mesma fãrma, porém, o desenho do contorno 6 
um pouco differente, assim como inteiramente diflerentes são os or- 
natos, feitos por meio da pintura. Compõe-se estes de lonsangos e 
rectângulos, mais ou menos unidos, feitos com tinta encarnada, sepa- 
rados por Unhas quebradas flnas e parallelas, da mesma cflr. Julgo 
que tinha a fúrma pouco mais ou menos da da Bg. i.; Est. Xll. E' 
feita de argilla escura, com o grio fino, misturada com areia Una. 
A porcSo que pude examinar mede no maior diâmetro 0,80 que 
perece indiq^r que servia, para receber um corpo assentado e não 
simplesmente os ossos. 

Raras sio as igasáuas que se podem desenterrar perfeitas, quasi 
todas estão reduzidas a pequenos fragmentos, que se encontram mis- 
turados com diversas pequenas figuras, que serviam de ornamento 
não só das tampas, como ^as orelhas, {namòy). Poderosa, guerreira 
e valente, primava a Iribu dos NhungHybas, principalmente na arte 
cerâmica. Além das igasiuas com as formas aqui representadas, 
Biiilem no Baixo Amazonas, nas cabeceiras do rio Maraca. em uma 
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espécie de gruta, acima de um grande lageado, algumas enterradas, 
donde o distincto 1.» tenente Lisboa, tirou algumas que figuram no 
muzeu paraense e que com cuidado examinei. Não tendo podido 
desenbal-as. deixo de aqui represental-as. porém, o farei mais tarde. 
Estas não tém o feitio de potes, mas representam figuras humanas em 
posições sedentárias, servindo a cabeça de tampa, ou de animaes. Sò 
guardavam as ossadas, que nellas ainda se conservam, mas em estado 
que a decomposição dos ossos mostram uma alta antiguidade. São de 
argilla queimada e com ornatos e indicação de sexo. 

FiG. 4.« Curiosos objectos, não raros, mas usados só na ilha de 
Marijò são as impropriamente chamadas dragoncu, que se encontram 
nos atterros sepulchraes do rio Arary. 

Gomo o cueyú dos actuaes gentios, servia este objecto para reca- 
tar a parte vergonhosa das mulheres. Era preso por três cordões 
dous passavam pelas verilhas e preodiam-se nas costas e o terceiro 
por entre pernas a unir-se aos primeiros. Affecta a íòrma triangular» 
é coQvexo, feito de argilla muito fina e bem amassada, pintado todo de 
branco tendo na parte exterior desenhos feitos ou com tinta preta ou 
encarnada. 

Os desenhos são compostos de linhas rectas, ou quebradas, for- 
mando ângulos, alguns concêntricos, que não tinham um só modelo e 
variavam conforme o gosto do artista. 

Eram usados em todas as idades porque vi-os de difíerentes 
tamanhos. 



Por esquecimento n&o se assigfnou o artigo Estudo 
Botânico^ que é do Conselheiro O. S. de Capanema» e 
Antiguidades do Amazonas, que é do Dr. Jo&o Barboza 
Rodrígrues. 



